rrw*  ■ 


y.WjMj  y  tlijraBWy*  '■$'■ ' ''  ’  V 
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^ROffiTÊTVADF,  DE  UMA  SOCIEDADE  ANONYMA 
S.  PAULO  -  DOMINGO,  26  DE  ABRIL  DE  1925 


Gerente,  ÜDGARD  NOBRE  DE  CAMPO? 


Ofteeíor  Gernl,  FLAMINIO  FERREIRA 


FUNDADO  EM  1854 


NUMERO  22.17!» 


/UDM  IN  ISTUAÇAO 
- -  CAIXA  1*0  COnUBIO.  I) 


•sfiDIO,  Itl  ll.M.CÀO  lí 
i*RA(;X  Dlt.  ANTONM'  KRAflU  - 


sor  ponta  ora  contacto  com  uma  ítr- 
raa  denta  praçn,  quo  iloncjc  nantmlr 
iv  reprceonwflífi"  ,  «i  •-  quinto»  ax- 
tlgns:  coalho  ii«.  queijo,  tintas  w- 
pcrtlitoi  pneu  ociuçlr  quoIJoc  c  'Win- 
tnltjna.  Podo-ac  noo  oventmuv  ln- 
tqrotxnul»  a  BfcnMlflKi  dr  «0  illris!- 
rom  A  legação  dc.  Ulnanutr,'»'.  ú 
rua  Uumattft,  SÓ, 

Antnolpando  os  uitu;?  dneoros  a- 
grafloeimontos,  polo  que  w,  í*.  oo 
dlgnari-m  tiwor,  rolho-me  rto  oitsj- 
jo  para  Miibnnrqvf.r-mo.  com  a  raai» 
filta  cntlmn  >  uouetdoruçiio.  La)  JC. 
ICriifus.  ononrocM.o  dr.»  nogonlos  'lo 
ntimmarctu  ■ 


untos  denso  inquorlto  ft  r,.n  Glrctim- 
ocrlpcAo  Mllttnr. 

íCnsHU  liii|tn>rll#^£4cuti  apurada  a 
nuiponoablllilinlo  «to»  capUllos  Car* 
l«m  «la  Coflii  r.cll •  u  Oiintavo  Cor¬ 
deiro  iio  Fluiu,  i>  jou  prlniolroa  te- 
nontoti  Vnlc ■>nWi'ft  dn.  dimifr.  o  Olym- 
i.!o  Dt  njT.  quo  ,f  foc.iinvam  vou- 
nlües  para  alloiarom  uargontos  da 
tropa  e  nlumnos  fln  Esnoln  Mllttnr. 


SEU  VALOR  COMMERCíAL 

u.  miiU  niiltiiiLiiljiiiw  principio»  de  ccOndhilu  tios  cttsliiuui  que,  pum  su  mlqitlrlr  uniu  tucnilii 
iiim  mi  „  <| iio  o-sá  vlvwiiln  no»  representa  cm  bonfottd,  arto  o  iiiiucrliil  wuiiu  tutillmm  ««  mju  VALOR 
quu  rwpqnUo  i>c(o  retorno  ilo  «nidlnl  empatado,'»!'  cwmHoBcs  dn  momento  iisulin  o  oxlglrvi,,. 

J:1hhi  conjttlictn  « I. Rlvuicmiir.  IlHtlsiHillfllVrl  "ilH  COÍLSI r,i  h  »;íkmi  iiipilrriiuu,  iiMIuilo  nu  t.«l"«‘  « 
«mnpro  ás  noswis  coiwtriicçôea,  proporcluuuni,  já.  u  multo»  tio»  u«ihnu»  frcgUCM:».  lucrou  üo  60,  " 11  L 
«mas  próprJudatles,  como  ho  porto  verificar  pelo  noaso  arohlvo. 

O»  preço»  «|uo  i>cillm«is  liojo  p*ilns  nossa»  ''VLLIiAfl”  corno  a,  g,,  nu»  .Sergipe,  UH  '  IC.  «■ 

*<>i,«  projecto»  c  orçamentos.  Im  um  mino  niriu.  ou  TH  ii|o  do  sou  mlor  nntiml. 


pelxn  tUho»:  Alice  do  v>Uvptra 
Vulto,  cucada  com  o  ilr .  Onrlon 
MartJnu  rto  Vnllc.  medico  da  ny- 
pimic  lntanll);  dr.  fiinvl»  fio  «np 
yeirn.  ViiucolytinrUi  .lo  MluIslcrlo 
O/i  AsvItniHiira:  Mnrln  OonC  do  011- 
VOlr„  Dnprnt.  imnadii  com  o  »r. 
i'nil'pg  Diiprnl.  oncíJJ.turarli.  do 
linuon  «lo  ItrntU;  ilr.  Mftvlühu  Ms- 
ti  n/i  No 'lo,  jiilr  municipal  rtiv  mipl- 
lul  «lo  Moranlinn:  f.Mulr.a  J.  ilo 
Ollrftlvn.  cus.iiiu  com  o  df.  Unoti 
Minei.  «O  Olivelnii  tàçrlvfio  da 
:,.i,  rara  clvrl:  l .  ■')  I*.  kcIiIç  VI* 
lho,  ll.o  otíiclul  «Ip  CnV'.T’dlU')ilo 
iln  ituom:  Marco»  r.lnl.po  do'  t'll- 
voirri,  riinflclonarlo  dn  Sonnilo  l'o- 
dcrnl.  «•  a»  senhorltoj,  Mnrln.  Kr- 
nclitlhn.  Nllln  «>  Annotl' 

0  orttovrí*  tio  nonndor  .lojé  ICu- 
r..Mi.  rotillanu-w  liojo.  A  tardo,  too 
Oo  nmncrcwn  ncorápaoluiiuonto 


Senador  José  Euzebio 


Falleeimento  do  senador 
José  Euzebio 


o  snr  i'Ai.iji'.ci5ii,\ro  —  ».\- 
nos  nror;iiAi’mcos  t>o  tt/. 
MVntK  nxTtxt/fO, 

1110.  "d  (.VI  —  O  nònndor  'polo 
ídaranliAíi.  d'  do?(  l«íivwl«Io  do 
Cíirrnll.f,  oilvilr.,  lio',  r.ifcc.iao, 

ern  •«/*  rluiihy 

1  A  tutu  enrrclrn  i.olltlts  L\'.l  t'cli..i 
no  lÍADiir.tiíe  cnn  IA  p:i?adu-B" 
liem  «uoQo,  i»uic.'i  dnppltf  dt 
•ttmmlp  ’*«•  formou  «.t..  Itlridt.*,  na 
Vactjldiid"  «Ia  !’.«•' 

No  Atavnnhrif)  «u*  carruln  "  ' 

iupion .  1*<  protu.cni  nu  conmrcn 

«lo  ÇodÒi  nnifráii  .1  Júla  uiimlulput 
'«lo  roíjrolrn.  n  Jnl:  «nlwtUtrta  «l-1 
capital  n  Intpect  >r  do  Tivsiuiro  a 
prc-i.  Iirmlor  wi  .lo  rcetiMla 
Km  18PS.  «j  ir.  .to»d  iívmVMo  en¬ 
trava  pura  a  Curnara.  cl'')  mum- 
lado  t>oio  Mn cn ii hito 
i.Va  Ca  mar»,  n*iéve  :v  ui«np»,  ntí 
Aor  eleito  pavn  o  Hcnado.  cm  lf-np, 
Qnor  num»,  qnor  nonUfi  cana  |ç- 
|  clslittlvn.  ter,  tiaiua  C"C  mala  Im- 
o nrtitn t os  coairaiatdc.- 


Piirn  preços  e  liirtiriiiaiplct".  mm  n»  proprlotnrlps 


UfO.  20  (A.)  —  Tfallouôu  liOjo  ,1c 
i.milrutrada  n  eoimdor  iiarandaifJ 
.lawi  I'ltixo1)lo. 

O  nau  a  ti  torro  roallza-ne  liujc  ««« 
11!  liorua  o  moln  para  o  comlterlo 
Sno  Francisco  Knvler.  inUtnúo  o 
terotro  ila  rua  Antoulo  Santoa* 
n,  13.  Tljuen, 

0  assacar 


a  itf.M  piv.ri  i  sM  va  o  .irsTi. 

t'11'.V 

mo,  25  íai  -  Hiníiuulu  iitíor- 
nuiçiloH  .1»  Superintendência  «to  A- 
liartoolmouto,  o»  «ceportadort*  do 
Itanliiv  do  UI'»  í  Irando  do  Sul  nu- 
«montaram  "  proço  dertu  proüttflto. 
ilo  rO  por  nfttót.  ou  õojn  tXOOO  oor 
Utlo. 

A*  nutoridnduii  oncnrrofAda»  «lo 
promover  o  buraVoauicuto  da  vtia, 
uoljam  tiMtc  modo  do  procoder  tau- 
lo  innls  u.ttmuhuvúl,  «íunutu  alte¬ 
iem  no  movendo  35.1170  cnlxan  do 
i.nnUn,  eoitírn  1  L.702,  (juo  om  Offual 
dntn  exletlnm  tip  mino  passado,  *QÍ O 
oontAr  apqrti  com  o  atouU  lulto  vir 
da  AmorloA  <lu  Vorto,  pola  Sup3r- 
Intondonoia  «lo  AFantaolnionto  e 
«ptu  6  de  20.000  cnlMiH. 


13NOÍ1NIII2IBOS  M  CONSTUUOTOUKtí 
ULA  Ff.UlllL-VtllO  IIP!  AI11USU,  II»  —  TKÍiHflIOXIl,  d 


Café  e  assucar  *á  termo 


dott  ii'.  Ireii»  lapido»  t  u*.’i"  len¬ 
do  ramal,  nnnimllc  ttecho. 

O»  trou»  nocturno»,  que  lioj.  ao- 
vtnm  «íhogar,  do  mnnliO,  a  eala  «o- 
pitai,  foram  aupprlmldun  o  na  irenn 
nocturno»  «iuo  partiram  liojo  dentn 
capital  tiveram  suiij  oompoMoOe». 
tormndna  com  carros  do  roaorva*, 
dovlde  A  falia  du  mntorlnl. 

O  entorro  do  «raxolro  (l«irtnano 
Tcrolra  otfcctitou-M  etn  S.  1’aülo, 
condo  feito  por  contu  da  Central. 
Oa  torldo»,  puo  fornin  recolhidos  S 
Cana  do  Cart.lado  do  Pra*,  tnmbom 
ficaram  all  iV  expcns.ia  diPiuetta 
ferrovia.  -Multas  oaboçog  do  ando 
ficaram  perdida»,  devido  n  te¬ 
rem  «luelirado  ug  carreio  d.,  •  cnp». 
alçllo  do  trçia  C.  t\  2 * ” ■ 


tu  Coito,  Ountavo  '.'ordeiro  da  Fa¬ 
ria  e  um  lonoulo»  Olj-ndo  D, ml»,  U- 
lyinido  Fnlcuulí-ro  Cunha. 

Hetrunda-fulra  proxlmn,  ruunlr-so- 
6.  o  oonbolho,  ao  qual  rcepomle 
o  toncmto  Waldemar  lA-vy  Cardoso, 

No  d  hl  23  dealo  mei,  reunlr-MO-ft 
o  conselho,  rwiioadendo  o  trapltlo 
.To»)1  Paliliio  Ataolel  Montolri». 


Sargento  excluído  do 
Exercito 


J.UÜ,  25  (A.)  —  O  moreoda  «lo 
asnuvar  fuucolimou  eatavol,  uotan- 
do-se  oa  branco»  crystaes  de  07}  a 
jfj? ;  oa  domevara»,  du  üSJ  n.  53}; 
n«  mascavlnhoii,  do  i  01}  o  os 
masca  voe  d»  55$  n  57}  por  50  tit¬ 
ios. 

Fntrada»;  » . 0 fu*,  saccas.  iiftHfúi: 
7,»S5.  Rtnclc:  InS.íOr.  "nervm. 


■it  IO,  5ii  lICtipeelaO  —  foi  inua- 
paaldadc  moral,  o  prtmolro  aarsen- 
tu  IVliiou  Proscott,  contudor  do  8. o 
11,  A.  M.,  cora  ctdo  em  rouaa  A- 
logro,  foi  oxpuliíj  ao  KxorolS»,  sen¬ 
do  ontiBituo  íi  pollola. 

Fuga  de  officiaes 

IlIO,  26  (Kspfccialj  —  üs  lonen- 
ie»  Holtor  Blnnro  Almoldu  Pedroso 
..  l.u Ir  Celso  UlhOtt  Cavalcanti,  fu- 
«trtitn  do  presidio  milita-  da  Ilha 
Orando. 


Fechou  com  vendedor  psisi  •' 
brtl  a  r.j}30(i  o  paru  i  etemivu 
61$.  ser.do  os  «fmiprailorl'»  i 
o  60Í5U0,  reepactlvair.ini 

Muremln.  paralyaail". 

A", mil;;».  ll.OOit  nacruí. 

O  niuiraílü  du  ti-- - ;  ' ' * v  a  i  i 
abriu  ujm  veacleilòr-ii  t««ra  ubrl;  > 
'1385(10  •;  pura  etlotubro  a  C9$500. 
Homto  c»  compradorc»  n  565200  « 
nSjSOO,  rnípcctlviimrme. 

Jtoruadp,  calmo. 

Fucho it  uuiti  vendedores  inu.i 
mnin  o  'lOílOii  n  para  íutombro  • 
70  5,  com  compraUbied  u  85. 'Coe 
503300,  rospcctUnmenie. 

.VIcrcado,  parai; fudo. 

Voadas  0.000  ÍAufU». 


Central  do  Brasil 


Alfandega 


OOXláCtlSO  1)15  ntATlf.vaXH  l)A 
siontxuA  ntvtsio  —  i.vtojt. 

Ati\ty>!5B  SOmtH  Ü  DISSAOTIIE 

VO  HAJÍAT,  D 15  S.  PAULO, 

iUO,  25  (A)  —  O  numero  do 
candidato»  imscrlptos  para  o  oon- 
ounm  do  praticante  da  2.a  illvlsSo 
da.  Central  do  Brasil,  autnslu  u  .. 
1,100. 

Dentes,  Já  no  acham  trabalhando 
010.  semi»  o»  ISO  rortantes  candi¬ 
date»  oxtiiuvhos, 

—  Sobro  o  desnutre  hontem  oo- 
corrido  no  rnmal  do  S.  1’nulo,  fo¬ 
ram  timliia- pela  Central  as  eejuln- 
;e»  IntormnçOcs; 

!  "A  Unha  «í  ficou  desimpedida, 
hoje,  tí  tarde,  faxemln  baldeaçSo  to- 


Movimento  do  norto 


IUO,  25  í.\.)  —  Vapores  entra¬ 
dos: 

Do  Buenos  Air  oh  e  evcalas,  o  fran- 
uoz  '■  Plala";  de  Fonia  da  Aroia.  o 
narlonal  "lraty'’;  do  Norfolk,  o  tu- 
glc/  "Salnt  Anilrcw'';  do  Oonova  0 
escala»,  o  llallnno  “Taormlna'';  do 
Caravolla»,  a  nacional  "Bania  Òrnz." 
do  Noruega  o  oscalis,  o  noruoguc:'. 
"Shoglmid". 

Vaporos  salililOH. 

Tara  BnUlmoro.  o  ltnllano  "Ah- 
torr’;  pam  Drdngon  F.ajr  o  Inglcz 
“TrovoBB pnra  Hamliurgo  c  c»ca- 
Ins.  o  allemfio  "Arcontlna’';  parn 
Clcnova  e  oscalaa,  o  Italiano  “Rcçsu- 
rcUlonet-,  para  .Vt-Bcntlna,  os  fluccos 
"Anglla"  e  "Clnllla";  pnra  Mnrnolhn 
o  cuonlan,  o  franco»  “Flala";  pam 
Ltverpcol,  o  Inglcz  “SHarim’';  pnva 
Nova  Torlc,  o  Inglcz  “CorBlcnn  Prln- 
ce";  para  Mobilo,  o  nllemáo  “Sl- 


Repartição  dos 


Conselho  de  guerra 


UtO,  36  t.A  J  —  para.  ttuc  Uc  re- 
gtoto  no  Tribunal  do  Conta»  ,o  «r. 
Fninetíoo  HA,  ministro  da  Vlsçito, 
vamettou  hoje  copla»  do  contra cto 
iiolobmdo  ontro  a  admlntstraçRo 
dos  Corrulcw  da  úlilo  Paulo  e  d.  Bsm- 
vinda  Machado,  pum  arrendamento 
do  prodto  doetlnado  fi  Ir.ítaUaçílo 
da  agencia  pPfltn!  dc  Itti’,  natiuollc 
Kotado. 

Officiaes  brasileiros  no 
exercito  peruano 

ltlO,  25  (Ai  —  Segundo  cpmrau» 
nloaçAo  que  recebeu  o  ministro  dn 
Exterior,  o  governo  jitrimno,  jor 
iol  fHpccliil  do  CofiprCtfo,  luolalu 
no»  nuadros  do  exercito  dwinollo 
palx,  no»  respootlvoe  postes,  o  go- 
noral  Alexandre  Henrique  Vtolrà 
I.onl  e  o  l.o  tonc-nto  .ledo  Dias  Cam¬ 
pos  Junior,  tendo  cato,  como  aju¬ 
dante  do  nrdon»,  a  com  punhado  o 
obofo  do  Deparln  monto  do  Pessoal 
dn  Ouorra,  quando  foi  dqnellc  paU 
rumcvioiiUii'  o  Exotclío  no  Centcni- 
rto  da  Batalha  dc  Avncucho. 


do  Brasil,  o  trecho  cm  qu*  occor- 
rou  o  clesostr.  do  li  mtem,  no  let- 
lomotro  177 . 

O  u-/ibalh«.  proiongou-a»  por 
mnla  do  vlnlo  c  quatro  hora»,  tal 
o  estado  om  quo  ficaram  nr«  loco¬ 
motivas  e  o«  carro»  sobre  n  31- 
nlm. 

Kmquantu  durarum  aufvlçoa 

da  riesobstrucçno  (la  linliu,  o»  IrnnB 
rápido»  o  expresso»  soffreram  bal- 
donçiio.  n«s»c  ponto. 

O  illrootor  Jn  Central  mandou 
quo  fOflce  feito,  a  expensna  da  es¬ 
trada.  o  ontorro  do  praxclro  Ger¬ 
mano  e  que  corroas*  oinda  por  con¬ 
ta  da  Contra)  o  tra'nmenlo  doa 
emprenndo»  feridos. 

Nilo  lia  notlol.v  do  machhiísla 
Pcrolra.  que  de?appqr*cou  npfu»  o 


Telegrajihos 


i  IM'AII1LU)-M)I«  U’Uit.Vl)AS  — 
ÜFH  CIA  FÃ  Ql,f.  HKSrONDK- 
«At»  A  CONSELHO. 

ItlO,  25  (Especial)  —  Concluído 
o  lnquurlto  políclal-mUitar  para 
apurar  as  reapnnaabllldadc»,  por 
auto/  nubvorslVOB.  de  varlos  otfl- 
olao».  Acaram  apuradaii  as  culpa- 
l.lüdndvít  dos  cttpltáes  Curlo»  Con- 


VAVPaUE.VS  VOS  HMlMtE- 
OABOS 

IlIO.  26  (A)  —  Dc  acoCudo  com 
oa  ilesojoa  manifestados  pelo  sr. 
prealdontc  da  Ropubllca,  o  dr. 
Paulo  ClomUlc,  «ltroclor  do*  Tule- 
iprflpho»,  oatcndeu-80  com  n  nr. 
mtnbtro  da  Agricultura,  n<«  senti¬ 
do  do  serem  concedida»  ao  pesíssil 
dnqueüa  reparliç5u  a»  vantagens 
oRtnbeloulilnu-  aos  oporarlo»  dn  Ccu- 
trol  do  Brash,  noa  nrmaxcn»  do 
omcrscncla  creadmi  polu  Superln- 
tondcncta  «lo  Abastecimento,  haven¬ 
do  o  dri  •  Migue!  Calmon  concorda¬ 
do  com  casa  medida. 


Comrajssfiü  Je-  Finança*,  sempro 
Wcololto.  o.  nommlssdo.  rota- 

,lnn  miael  indo»  u*  orçnràmilAa. 
j  Os  acu?  parccoro»  piam  tvabr  - 
ilbc.  de  fundo,  trabalhos  de  aultu- 
10,  Ernm  monogmphtas.  mev-lran- 
L(Io  um  vn»i(í  jonbvhr.fnte  dj  tu- 
J-fif.,- 

'Ainda  hoje.  6  lembrado  Unonjol- 
»i.  monto,  no  Sonado.  o  oou  pare- 
>'or  nobre  o  projecto  aa  protcoçlo 
'«  mcnoi-c*.  13'  um  trabalho  qus 
Vifido  fazor  a  nomeada  de  qunlqusr 
'tnlolUsoncln 

‘  A  pobreza  quo  t»v*  ao  /uoiTor, 
Vol  ci  mesma  pobreza  doo  *eus  tem- 
lios  de  tnOQO.  Entudou  fl  custa  dos 
Vnats  flurp»  pitQíJtWoo  .  proprlu 
vuflto , 

O  «anador  Joec-  Jüuze-blo  faiiccc-u 
noa  60  annoz  de  ednde.  Nasceu  no 
jtpiatihy,  em  Janeiro  do  1S6P  «  ora 
jfllho  do  or.  Marco»  Sousu  do  Oli¬ 
veira  Sobrinho,  o  de  d.  Duílolns. 
yiosn  do  Carvalho  Ollvolra.  Conotl- 

(:ulu  femllls  no  Maranhão,  consor- 
•Inr.do-ee  com  d.  Maria  Tonccdo 
Dtsboa. 


AlOItTF,  DF  UM  JTLIIINHÜ  IX 
P1IOF.  BVUUO-V  VI A.VNA 


IlIO,  25  «Eapccla. (  —  Facto 

tris  to  ocOórou  osfa  lurdo  nu  prah. 
do  Bolnfugc.  Sablndo  dn  cada  pa¬ 
ra  comprar  bala»,  o  j« no  Jor 
go,  filho  üo  prot-íjui  UnrUwa 
Vlaniui,  foi  apnnbadi  |"V  uru  auto 
«mmlnliãe,  que  lho  frttçtuiou  o  era- 
neo. 

Bniquanto  o  “chauífout"'.  Imprl 
miudo  maior  volooldole  ao  ritrro 
lograva  tugir,  o  InloÜz  Jcre  mor¬ 
ria  nos  braços  dc-  pe«:. -a.»  «im 
aeudlrn  m  acr  ■"  u/>  grito»  ih  dor. 

Kua  ír.fic,  n  «a.::’i i-  -  aia  >|>  iaioh. 
ilorn  d.  Angela  '  Varga»  ItníbÒMt 
Vianiin,  e*tf\  n  eaiululm  «I»  uunoí 
Airep,  em  vlngerr.  nrllBtlcm  prlb 
Rio  da  Prata- 


TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 


Laboratorio  de  Analyscs 

Sangue,  urina,  Rans,  escarros, 
Olc.  Hracção  du  WnsHcrntana,  nu- 
loracclnns.  Bnu  Libero  Bailar».  83, 
tina  «  iie  1'j  noras. 

Bit.  JESUINU  MACIEL 


(4.“  o  5,“  DESVIOS  DO  BONDE  DE  SANTO  AMARO) 

Baiiro  muito  prospero  c  salubre,  optimamente  si¬ 
tuado,  com  vasta  rede,  sempre  cm  au^mento,  de  illu- 
miiiação  eléctrica,  publica  e  particiilai’,  grande  nu¬ 
mero  dc  edificações  chies,  em  intensivo  desenvolvi» 
mento,  estabelecimentos  commerciae-s,  escolas,  etc. 

FACILITAM-SE  AS  CONSTRUCÇõES 


Mercado  de  gado 


A  reforma  do  ensino 


Ventfa  de  immcvels 


RIO,  25  ( Especial )  —  N"  Ma¬ 
tadouro  do  Santa  Cruz  foram  nba- 
ttd03  900  rezea,  39  vltollo»,  52 
porcos  e  3i  uarnelro*. 

Foram  rojcttadnn  2  3 ;A  he  rezes. 
Vcndna  nos  auburbloa:  105  reze», 
na  cldodo,  SS2  rezw,  39  vltoltos,  52 
porco»  o  31  carneiros. 

Extatom  no»  curraoa  810  raw, 
29  vltoltos  r  <6  porcos, 

Príço»,  o*  -  . 


O  Bit.  CARLOS  CHAGAS  VAI  IllC- 

ni3it  a  oADEntA  im  Aram. 

UI  NA  TROPICAL 


r,  (ítepcelhi. 
Ci }} 5 0 ('  o  vii 
traiuimUibi, 


iUO,  25  (A)  —  o  auditor  dr. 
Augusto  de  Lima,  que  norve  om 
commlsnao  no  Departamento  do 

Toseoal  da  Ouorra.  tendo  terminado 
d  lnquorlto  policial  militar  a  quo 
procedeu,  por  ordem  do  sr.  ministro 
da  Ouorra,  om  factos  que  sn  pron- 
dom  lí  rovoluçtto  militar  no  Interior 
do  Parará  e  Matto  Clroano,  cnvír.u  os 


RIO,  25  (Ai  —  O  dr.  Uarioí  Cha¬ 
gas  foi  iicimond»  pnra  rigor  a  ca¬ 
deira  dc  Medicino  Tropical,  croa- 
da  pela  reoonto  reforma  do  Knslno, 
na  Faculdade  <1«>  Medicina  desta 
capitai. 


Os  telegrainmas  con¬ 
tinuam  nu  6.a  pagina 


São  Paulo 


Rua  de  São  Bento,  47  —  Secção  de  Terrenoa 
Plione,  Central,  1-5-3-7, 


CAPITAI,  RS.  1 0.000 :000$000  MVtDIDO  EM 50,000  ACÇÕES  NOMINATIVAS  DE  RS.  2006000,  CAÜA  UMA,  COM  40  oo  (QUARENTA  POR  CENTO),  REALIZADO  NO  ACTO  (IA  SUBSCRIPÇA» 

se?b:e  aro  mo  síe  .iaaeiuo 


CONT.V  OPLI.ACAu 
Itotulu  dtarta  üe  cada  vnpor: 
ioO  iia*saBotrpu,  a  76$000  .  - 

100  tonelada»  dc  carga,  a  115$0A0 
Lucros  bvvn);-'  .  • 


ItolLvay  Company,  do  trafego  mutuo,  eiu  condlçOvn  vanUijona» 
para  a  Esprera  flo  Navegação. 

Folo  mtivtmonlo  netual  do  cargu  oniro  o  ftlo  Uo  Janeiro, 
tontos  Vi  S,  Paulo,  podnr-Bo-ft.  contar  com  oom  (100)  a  iluzenta» 
(200)  tonolada»  por  cada  vapor,  em  cada  dlroeijBo,  nflo  con¬ 
vindo  quantidade  õupotlor,  por  falta  do  tempo,  par»  cam-gar 
s  líjacarroçar,  d' miro  Uo  horário.  O  frete  sobro  carga,  pula  Cen¬ 
tral  do  Braiill,  entro  B.  Paulo  o  Hlo,  6  do  «mnto  e  quarenta  mil 
líls  (140(000),  ror  tonelnd»,  lovanúo  a  carga  polu  monos  dor 
illaa  om  tMnidlo.  No»»a  Emiirtri  ontrtgnra  a  carga,  entretan¬ 
to.  dentro  do  quarenta  e  oito  liors».  As  pnEsagona  pela  Central 
do  BraelI  custam: 

Pelo  luro  Feios  outros  nocturno? 

Blllioto  ....  titOvO  Hllhcllo  .  tSÍOOO 

T.olta  ■  ,  .  ,  .  80)005  Leito,  ,  .  «  2*1000 


tí,  Ptiiilo,  O  de  ecreu  dc  qújnUontO»  (609)  dn  RI»  liara  t!  Paulo  c. 
entro  tanto,  dc  sao  Paulo  para  o  Hlo  —  licito  tendo,  poitanto, 
vomur  com  c  upolo  do,  pelo  menos,  cem  (lÜOi  cm  rada  direcção. 

A  lUrricuidndo  de  so  obter  noa  trona  dn  Contrai  oa  lolioi  no» 
cessarloa,  avm  quo  sejam  retcrvaUoa  com  alguns  dlan  de  nntccc- 
ilenclft,  Induzlrfi  oh  iiaesíigolri.f  nprovcitnri m  n»  vantagens  o  ron- 
finto  do  uma  luxuoan  r  regular  vingem,  por  mar. 

tíerf.  r, reviso  mnmlnr  construir  vapore»  cEpecInlmcnte  r.dn- 
|, laveis  piiri  '•  serviço  tisqileal,  cem  uniu  lotação  mlnlmu  parn 
iluzentoo  (290)  pn/sagrlro»  d"  prlraclra  ulnsnc.  o  com  3  (trea) 
jiorflrn  píírn  cargu,  e«>ni  mcdiçOo  parn  rim  (190)  toneladnn, 
cada  um. 

O  «Usloenmcnto  «lo»  vnporoa  deverá  «er,  npproxlmadnmonto, 
de  trvN  mH  (3.000)  toneladas,  do  registo  grosso,  u  com  o  com- 
prlmontu  de  iiqu  (100)  n  cento  o  cinco  (105)  metros,  mal»  ou 
menos.  1  so  corrcspundu  ã»  inc-dlçf.CH  do»  vapore»  empresados  no 
serviço  cnlro  porto»  da  Inglaterra  o  outro»  do  Contiiienlo.  no 
f.tur  do  Norte  <■  na  Mancha,  orn  «crvlços  Hcmelhanles,  todas  n« 
noites. 

E'  bem  conhecido  quo  a  travessia  desses  mares,  no  Inverno, 
multo  iigllailh.  devido  no  mau  temipo  reinante,  t-mquanto  en¬ 
tro  Santo»  a  Hlo  noventa  o  cinco  por  conto  (05  o|o)  das  vlagon» 
fur-íT-flo  Com  ‘'mar  de  roane", 

O?  vapores  neecrvairlot,  pnra  o  inicio  do  ecrvlço.  soráo  npo- 
na»  doí»  (2),  dotndor  com  a.  mal»  modernos  metlicrnmcntos  do 
i-onforto  o  segurança;  o»  ennmrotes,  na  nua  maloila,  cerâo  d» 
nina  (t)  cama,  havendo,  lambem,  tllvcreoB  camurou»  da  luxo, 
conver  "proimnolr",  salòe-  olcguntea  o,  sobretudo,  tala  do  ru¬ 
mar  hem  Imlalladu,  *-|iar"  ninnrlcnno,  nu-sa  dc  "bnrcnral",  etc., 
rtc.,  hem  como  nina  qptjmn  InslnUnçfto  do  radlo-teltigraplda,  o 
«im-  talvtçs  reja  do  gnindc  uilllilnde  porn  eomtmtnlcaçOei’  de»  náu- 
eagolros  nobre  negocio»,  etc. 

Servlr-sq-fl,  na  hora  «la  partida,  um  oxcollwite  Jantar,  pre¬ 
parado  por  um  chefe,  o  polu  i  nnhrt.  um  enrú  completo,  ante*  do 
des»  iiibnrquo  doa  pnssugclrox. 

Haverá  também  uma  punuena  orchestra  |>arn  (ocnr  duranl# 
*’  jantar  o,  dopol*.  no  convez,  ilançng  o.  parn  maior  divertimento 
•mt  pneoagniro»,  fuucclomtrft  mu  pequono  cinema  o,  r-I  possível 
fòr,  cpmraotar-se-Oo  algumas  atlmcç.lc»  de  "rnUrirct". 

A  distancia,  entre  os  porto»  «lo  Ttlo  de  Jnnelro  o  Santos,  d  de 
«Intenta»  o  des  (210)  milhas,  que  serflo  vencida*  facilmente  em 
doze  (12)  hora»,  com  n  murcha  medio  de  dezoito  e  mcln  (18  6) 
rallluiB  por  hera. 

A.-slm  so  poderá  marcar  a  nahlda  do  Hlo  do  Janolro  fis  sei* 
o  trlntn  (6.30)  horn»  du  tarde,  pura  chegar  a  Santos  áo  ceio  (T) 
heis»  da  manha,  havendo  no  cáoa,  no  ponto  do  desembarque,  um 
(rem  especial  da  50 o  Faulo  Rallway.  para  ou  pansngelro»  desti¬ 
nado*  n  S,  Fnulo.  ondo  cheganlo,  cerca  de  nove  (9)  horaj  d* 
manliB,  na  Estação  da  Luz. 

A  sahlda  do  Santo*  podci-xe-fi  nffectunr  6»  seto  o  trinta  ho¬ 
ras  da  noite,  pnra  chegar  ao  Ttlo  de  Janeiro  (ui  oito  (8)  horas 
da  manhO,  o  que  permlltlrA  aos  passageiro»  mlilrem  do  83o  Pau¬ 
to.  A»  cinco  o  trinta  (5.30)  horni  da  Urde.  da  Kntnçlto  da  Luz. 
polo  trem  especial  —  havendo  unia  margem  do  trlntn  (30)  mi¬ 
nutos,  para  embarque  do  passageiros  b  bagagens 

No  nio  «Is  Jnnelro  como  em  Banto*  haverá  um  trecho  do 
<db  r.  reservado  excluslvnniente  ao  uao  doa  vapores,  combinando- 
««e  coro  a»  nutorlda«Ica  de  Saude,  Porto  o  Alfandega  o  melhor 
modo  do  fU  nlIziçSo,  parn  evitar  aa  visita*  no  largo  o  permtttlr 
quo  n*  vapores  nlrnquem  dir«-ctamonto  no  cáes.  logo  na  chegada 
porquo  a  rnpldcz  do  serviço  f  a  sus  vida  omenctal. 

A  exemplo  do*  privilegio»  concedido»  pelo  governo  federal 
a  outra»  llrapr<*i«  de  Navegação,  quo  mantdm  carreira*  rcguU- 
re*.  obter-so-á  taonçto  de  dlrcltoe  aduaneiros  nars  o  mntcrtsl  • 
sobrraslentf»,  porn  o  uso  do*  vapore». 

O*  vapores  xcrlo  movido*  core  dtiplst  lAiltce*.  empregando- 
olso  c^tbaiUvel,  e  f»r-*e-4  um  contrarie  :r,zr  v  55o  Pauto 


A  lmaxpui  ação  da  CUMFANillA  NAUlur.AL.  Dl--  \  LA.yAV 
M  AH1TIMA  fol-nc.s  propoBln  polo  er.  TltOninz  Iliahop  boouth- 
Vtc  profundo  conhecedor  do  todoe  o»  negocloa  roforuntoa  á  im- 
vegnqtto,  um  virtude  do  teu  imasatlo  dc:  15  nmio.y  na  gerencia 
uctlV»  iln  HOOTII  STGAMSUIP  CO.MFANT.  cie  Uverpool,  no 

Brn*j,|U  umio,  na  ülrocçao  da  COMFAGNIE  DU  PORT  DE  RIO 
BE  jaNEIRO,  urromlnliulií  do  Cãos  do  i’orio  do  Riu  de  Janulro; 

:;  ânuos,  na  tllrocçílõ  gernl  dn  AMAKON  STEAJ1  NAVIUA- 
•ilON  COMPANV,  tiu  BrnuU;  ,  . 

3  Ulitios*  na  direcção  gernl  da  POllT  OF  PAllA  CÜMFAN1. 
nrrondstnrla  «lo  Cão»  «lo  Porto  do  Pará: 

3  i.rnioH.  ;  -  >  dineçáo  du  EtíTRADA  PE  FERI  .O  MADI.IRA 
MAMOUE’; 

3  aimuí,  via  .lUpdrliil;  ndoncin  do  l.l.U VD  NACIDNAI.,  no  «lo 
d-  Janeiro;  _ _ ... 

•S  ui, no»,  nu  agonclti  çetal  do  LLOVT)  NACIONAl  ,  em  I,'- 
di  •:?.  lnglntcri-a; 

sondo  todo»  os  cMoulOI)  quo  neompaplinm  o  pre vente  proaiH.- 
cto  (lo  uua  lavra,  o  o  lM-jicto  de  E-iaiulo»,  tnmboia  Iuéíubo,  de 
i  uu  lulltthornçllo. 

1CM  miando  o  tu. goelo,  nos  stun  rnnli  Inalgíllflcenfe»  detalhe*, 
fteandu  atiaoliitamemo  convencido  dn  nua  grandeza  0  viabilidade, 
lmb  peiidento  de  uua  premente  o  lnadláilol  necessidade,  de  exc* 
CuçilOi  estando  o  mesmo  dentro  do  nosso  íirognuttJpm  tle  traba- 
llio,  rnuilvomti»  hmcal-0,  ora  ftrma  de  i  oeledado  onóqjina,  f. 
-i,t. -  erlpçãi.  piibllc.  certos  dn  que,  rn  sln  «.oopernremeq  i.lntta 
,,,1,,  um  pcquchu  tualn,  pnra  u  rcaoluçü,,  ,i.  um  grando  problcmn 
,111, 1-.iinl  qual  o  de  deficiência  de  inelov  dc  cOtntnunlcaçãO  e  trun- 
i  imi  tc,  fszendO  Jutç  pur  consequência,  to  reconhecimento  futuro. 
■!..  milhares  do  hmsllelro,;. 

Apesar  do  jiilunrmos  que,  no  prctonle  pruvpccto,  qualquer 
Interessado  no  aHsumpto  poderá  oncotilrsr  elementos  euHIctente* 

■  antu,  pOrvro- 


dando,  portaat  ;,  |,la  vlngvm.  dlirl 

dando  luiiiim,  a  JtENBA  ANNUAL  de 
Dcsicisas  dh.il.i9  do  cada  vapor ; 
Oleo  combustível,  13  T.,  a  lBífOOO  2 
Muno»  dlrultoi  Isentados  .  . 


13109(1 

40)902 


iuldadiui  (tnc.  t  ruheatra)  .  .  . 

Material  —  Convés  b  machina'.' 
Agua,  atraeaçflo,  botea  .  .  •  . 

Despacho,  ctc . 

Viveras  —  Passageiros  t-  tripulação 
Deepc-flas  dlverns.  ,  .  .  .  . 


DÍODO 


Total 


78)009 


Tudo»  09  calutilo*  que  oogucii:  h5o  hneadoo  nu  mídia  d» 
cera  (100)  ptFoagotros  e  com  (IUO,  tonelnOae  de  carga,  por  via- 
gera,  como  llmltu  razoável. 

CUSTO  E  FORMA  DE  PAGAMENTO  DOS  VAPORES 
t  vaport»  de  1.505  n  8.000  tonolada*,  custa  ap- 

proxtmsdo  ,  . . .  . . .  í  235.009 

oll  «»Ja.  ao  cambio  de  f  d-.  .  .  au  . .  0.000:000(050 


th-ptudundb.  portanto,  s  dtijds  viu  .m, 

. . 


Lindo,  oaulm,  a  DESPESA  ANNUAL 

BALDO,  nnnualmcnle . 

Pagamento  á  S.  PAULO  ItAJL- 
WAT,  para  transporto  d" 
passageiros  .  ... 

Tranaporte  de  uirgi.  .  .  5  -LI 


A  coneirueçfio  d  ove  levar  12  inezf-’ 

O*  pagamentos  poder-r-j-fio  fstor  cm  pre6!.sç4vs,  íl  nisso 
houver  comVnkncla,  e  «Js  seguinte  fdrnin: 


0.905)0, '2 
;9:000)0l'5 


parn  fntWncefl,»  dc  «cus  entudo»,  quere, e 
nos  6  Inteira  dlupooição  do  qualqmr  tubarrlpior  da  ncçCes,  parn 
mota  lirmUiaúqá  cxplIcaçOee  nue  Julguem  necvs«nrln-  t  convr- 
n  lentes. 

ritumo»  suq:uros  de.  quo  o  notr-u  trulmlho  Perá  devidamente 
comp  néaâo,  pola  vlvemoa  na  conVlocSo  dc  que  nr.?3cs  pr.trlclo* 
c  qua-  quer  extraugetros  residentes  no  Brasil  eabetão  reconhecer 
que  o  povo.  o  commcrelo  «,  a  Industria  nneionacs  sorio  os  unlco". 
benoflclodoa  com  »*t«,  empichandlnic nto,  por  lodo  os  rnotlvq* 
dlguo  de  «tpolc. 


30D;ooo:oüo 

500:006)000 

900:000)000 

900:0001000 


çargs  e  descarga  v  desposa*  evVntuaís 
ADMINISTívAC.VO  E  AÜENTEP.  aluguel  ,1 
CBcriptorlo»  IUo,  Santo»  e  SSy  Piiulf..  ti, 
larlos,  commlrsOc»,  Impris-tv-,  annun 

cio»,  etj .  . 

Premloa  de  seguro  doe  dot»  vapore-  n  £  r,  ovo 

5.5)5:000)055 

LUCRO  LIQUIDO  ESTIMADO  ANM  .\I.MKN 

TE  ,  ...  (*.-.£**005)  ' 

S.  Pauto,  abril  do  1927. 

O  INCOnroilADOR 
tírNDlC.\L  NACIONAL  DE  CREDITO 
DR.  J.  M.  MAC  D01VELL  DA  C03TA.  FreaUt- 
RODERTO  HURNS,  Vlcc-Privridcnte. 

DR.  FRANCISCO  DA  COSTA  RANQEL,  Direelor-lkcrcUtrii'. 
A  Viação  MatUIma  está  eendo  lançad»  simultaneamente-  nt> 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo,  tncontrando-se  os  prospccloa  i  Ha- 
.»■  de  eubacrlpçõc*  na  síde  do  Synd.cato,  ft  rua  t.cntríl  Câmara 
ri  —  J.o  andar,  no  IUo  da  Janeiro  c,  era  S  Taulo.  no  i^crl- 
ptnrto  do  a«u  rrpi««ntaiite  Dr  Cario»  Bezerra  de  Mirando.  A 
rua  Llb.  Badaró.  13).  (pre«llo  Colo  Trado),  7.o  r.ndsr.  sais*  r.z. 
TL  71  e  71.  ESo  di-lcgido»  Oacau  do  Eyndlcato  N  vdonxt  dc  Cre¬ 
dito.  em  São  r»u7o,  estando  hnblHuilo»  paro.  da:  «luserqucr 
InformaçSe»  a  respeito,  oa  6n»  DR.  OSCAR  P.. 

QU1M  RIBEIRO  BRANCO.  LtTIZ  V.  PINTO  DE  QUEIROZ. 


No  icio  da  aNclgnaturn  do  contraelo,  des  por  cento 
No  quarto  mez,  do  eonstrucçno,  dez  por  cento  . 
No  oitavo  mez,  idom,  des  por  cento  ... 

onto  . 


No  acto  dn  cotrt  gn  do*  vo  pores,  dez  por  c 


4. 15:090)099 

sipiooomn 


Tolnj  .  3.900:000)000 

resinado,  usslra.  «.  pagar,  CONTRA  OARANTtA  B.VNCAR1A,  o 
saldo  de  6.400:000)000,  pagavcl  durante  trea  O)  annos,  a  «e- 
gulr,  A  razia  d»  1.900:000)000.  em  cada  anno. 

CONTA  CAPITAL 

Pagamentos  iDlclae* . .  .  .  )  909  nnOlOOO 

Apparclhamontc»  de  dola  vnpi-rcs  c! 

oobrasalcntca  k*  apetrechos  .  I  Í.OOü 
Viagem  para  o  Braitl  e  rcpatrlníSo 

dsa  trlpulaçOea . f  19,000 

goguro  marítimo  por  11  meze»  .  f  8.000 


U  , i -.• « c n vol vi mon to  indutrtriul  c  tomiuerclU  d.,  «idade  e  Es- 
tutio  de  Fã  o  Paulo  durante  os  ultimes  nunca  tem  Ido  lmmcnne 
trnzomlé.  como  consequência,  um  movimento  crescente  de  passa- 
rclrc»  e  morvnilorta»,  «iuo  Justifica,  ptanamento  o  Mtudo  ds  fn- 
.,111.1,. de»  nddlclonnev.  dc  transporte,  pnra  acompanhar  o  wo- 
greso. 

Santos,  o  porto  uo  mar  do  S.  Paulo,  da  mesma  fúrma.  pro¬ 
grediu  dc  uma  maneira  extraordinária.  nSo  deixando  case  pro- 
grt-feo  e  Rio  do  Janeiro  e  prnça»  clrcumvUlnhns  cm  Btin  ocçSo 
beneflcn  corrtvqiondenp^ 

O  transporte  de  puasugolro*  c  cnrgna,  pcls  Estrada  de  Ferro 
Central  «lo  Brasil.  6  ilcfk-lrnte  e  pouco  satlsfactorlo,  acontecen¬ 
do  e  me»mo  com  o  ranvlir..  nto  murltlmo  entre  Rio  de  Janeiro  e 
Bnntm  pela  IrregulaMdnde  do  serviço  dc-  vapores,  quer  naclonae*. 
quer  "Xtrangclriu-.^a  incerteza  da  hora  de  chegada  ou  nahlda,  a 
fftlts  de  err  inlzaçâo  pnra  proporcionar  viagena  rnpMr.fi  e  confor- 
t.ivt.B,  r  os  Inconveniente»  d*  longos  «Icir-oras,  derhlaa  ás  for- 
zniiU.lades  aclualmcnto  em  prallc». 

Ura  serviço  5.  “ I- i.Itlt V ".  semelhante  ao  quo  exltle  entre 
Bucnes  .Urra  e  Monl.  vMto,  impSe-se  r  »erá  de  utíHdsde  publica 
v  Importância  nntíonaL 

O  trafego  de  piMagcbr»  de  primeira  classe,  pela  Ertrada  de 
Ferro  Ontrul  do  Brs*ll.  úrartamenL.,  intr*  o  Rio  dc  J-.neiro  •» 


ToU!  .  . 

ftmNr.  1e  *  d 


1(0:000)900 


4.440:009)909 


ntação  de  "•criptotio*.  I  «xos.  Imp  uto* 
pte.,  orlen:  to»,  deapve*-  «lô  viegen»  para 
contrariar,  flacaltmr,  eve nti-ne».  ete.  . 
it  de  capital  nocVMrarP,  n’.'  a  empresa  fRar 
prompta  !««-»  tunectonsr  .  .  .  .  . 


tâORREIO  PAULISTANO  Domingo,  2<i  clc  abril  dc  1925 


Servigos  do  Commercial  Telegram  Bureaux  e  doe  noesos 

correspondentes 


sara  outubro  .  .  24.34  2-J.31 
American  “Futuros" 

pira  Janeiro  .  .  21.13  34.19 
Balia  (Io  U  i  t  alta  do  G  pontoo. 


Termo  ttnorluuo  —  B*U»  do 
1  *  4  ponto*.  ... 


BOLSA  Dg  tf AVRH 


Alto  pardal  do  l  ponto. 
lJIâPONmSD 


BOLSA  DE)  NOVA  YORK 


JiOUl. 

1.90.87 
1111.76 
113.19 
93. 30 
■l.7jl'i 
J9.30 


Compradores 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


piMm&iuaiTQ 


BOLSA  DO  RIO 


Typo  Uio  u.  4  .  20  1 

Typo  Illo  n.  (1  t  »0  1| 

Typo  Illo  n.  7  ,  •  •  IO 
Typo  Santoa  n.  4  .  .  23  1 

Typo  SantOD  n.  7  .  24  1 

nio  —  Inalterado. 

Santos  —  TJaixa  do  3|4. 


DIA  31,. 

O  mercado  do  algodão  fimcnlò- 
nou  paralywnlo.  coiondo-uo  o»  «•»'- 
tIJca  ilo  011000  a  058000;  oti  prlmol- 
ra  ecrton,  do  (01090  u  OliOOO  o  ou 
medianos,  do  B71000  a  531001)  por 
10  hllon. 

Eiuradaa  não  Houve.  Sablrnm, 
707  fnrdoi.  Htoelt.  2»  1)74  fardo», 


ABIDRTUItA 


BOLSA  DE  LIVERPOOL 

DIA,  íl« 

C0TAC0E9  DA/S  11.80 

Hojo  Mont. 
Mercado  , .  ,  .  .  Apatli.  Acccs». 

Pernambuco  "falr"  14.80  14.41 

Mucelft  “falr".  .  .  14.80  14.41 

American  “Mldllug"  11.80  18.40 
Amorioan  " Future»* 

para  Balo.  ,  .  *■  II.  1G  13.11 

American  ‘Future»* 

para  julho  ,  .  .  11.11  18.11 

American  'Future»" 
para  outubro  .  11.11  13.11 

Amorlcao  “Future*" 
para  janeiro.  .  ,t  13.15  33.18 
Disponível  brasileiro  Baixa  do 
1  ponte. 

Disponível  americano  —  Baixa 
do  1  ponto. 


Uàlo  .  .  t  *  *  434  1|» 
Julho  .  .i  i,  c  <  433 
Hctcmbro  .  .  .  •*  410 1|3 
Dezembro  ..mu  307 
Vcndan,  saeefte  .  m  3.000 

Merendo,  calmo. 

Alta  do  4  i|3  a  0  franco». 


AUE17TU11A 


American  "Fu  turca” 
para  mato  .  .  ,  34,1 

American  “Futurea” 
para  julho  .  .  .  34.1 
American  'Futuros1*' 
para  outubro  .  .  24.! 
American  “Futures” 
para 'janeiro.  .  .  34.1 
Bal.va  do  3  a  1  pontoe.. 


Maio . *  13.95 

Julho  .  .  .  t  17.01 

Betembra . 10. 0S 

Dezembro  «  .  .  15.50 

Wereado  ostave). 

Alin  pareln  1  <lq  0  n  3  ponto". 


BOLSA  DO  RIO 


estatística  semanal 


u  mercado  de  cat‘6  abriu  o  fo* 
rlltu  sustentado,  ootando-su  o  typo 
7  it  541599,  com  ven-Jao  do  1.318 
fnccaa. 

En trnram  1.744  saecas;  ilesrto  l  o 
do  mez,  40.923;  deedo  l.o  du  Ju¬ 
lho,  2.S31.8G0  focoaa. 

Foram  embarcadas,  5.321  saccas; 
dcvda  1.0  do  tucz,  103.703;  dcmlo 
l.o  do  julho,  2.831093  eacca* 
StoeU.  109,327  «tecas. 


FECHAMENTO 


Francos  Franco» 


COTACOEB  DAS  12.30  IlOllAS 


CafG  da 
Bantos ty¬ 
po  bom 
torroiro 
disponível 
CafO  do 
Briujll  . 
Caffi  dc 


DIA  25. 

O  mercado  U 
ebou  hojo  líStrt 
sacando  a  5  2 


Maio  ....... 

Jlha  ,  .  .  ,  v  v  < 
Betombro  .  .  r  v  .•  . 

Dcxambro . 

Vcndac  do  tila.  Bac¬ 
ons  ...... 

Mercado,  cetavcl. 


c  camb  o  abriu  >:  ío- 
•v«*l,  com  os  Kiítóóe 
l’9|  o  comprando  tt 


Amorlcaa  "Fulurea" 
pura  tualo  »  .  . 
American  “  Future»" 
para  Julho  ,  .  . 
American  “Futureo” 


CHRONICA  SPORTIVA 


*>ani  enviar  a  Am*  'ratti/i  rsm 
«rrucli  njidonal  toem  tççJiUJilo  o 
for)nt»‘ío  &  iv.arjgem  *la  poUtíen. 

SUfKiiO  JULLIIX 


“Al  'K_n«Jo  a  Vii^laUa”,  o  uovo  li¬ 
vro  ct  »  *i  ■*  T’xnúo  Jornal Iitíi  c 
f.  ís:«3  lUimiro  vullaliorador  roapon* 
tlii  i vo  lluo  Uo  tivivvral  Afolllo  «lo  No* 
i'ii!  3wi,  po‘.'o  *i  venda  om  tnjSiPB  nn 
li*. rifla»,  loirr  .n  COlHfíWfo.  K 

min  M’11  '-'Oiiio  no  Illo,  como  0 
|k»hhIv«‘1  v*  i  do*j  joi  luicA  cU- 

lioens. 

)>:>•  ;  O  r»t/,  em  ijiíjn.*  coianmmt 
o  li».’  do  A‘ÍOrt’1’»  dC  Oodu>*  ÍWlV” 
diorlr.moi.tu; 

"Adontlo  rcoulu  •■ni  v*»* 

IiUjíC  um  *!»»í  ^•»/- 

.  <i  livro  t  .\tk- 

Ho  do  Nuroühíi. 

i )  ll>ro,  fMiuo  .si*  *  itj«%  Intlfdyü- 
N;ii  vuildn  a  ivnluilc.  O»  ttl^tígòí» 
do  no ;?•  o  utillatoorndoè*  huníom  ugom 
«  ui  \  l  imo  com  cpJçi^jdtc: 

lVo|tfM«f  AI»«m»  «lo  Vurtüilw. 

iíhiviuI,  ilá  Ad'^r*»i»i  dc  I «odui'.  iuil* 
Stttfl» 

Qijrjii  « **mpuntooii  «  ••■•lo  d«- 

|\ir*iCTit.il  l,i'  d’»  TIO!!*»  collo 1 
«i* ir,  icn\,  jKr  vorti,  motivo  l».rt  c n 
loa-  i*  u-ldéa  do  i‘*r  cllü  Lnpcditíu 
ii.  dL»»u^â*>  d  )  *vu  irnbíillio,  o  'pm 
ítcf.*i?rc  •  *  lo  « •  ia  rmit^rW  |»ih* 
l»rÍ3  w  •  .  J«?m:illmltv 

Xuo  t:iiM  í^c  iiúo  de  fon-^sv* 

Vfíi*  ».le>a  in.it’-.  Ini-.tison  de*n- 

'  U*  do  impr^n.-a  «.r»  torno  do 
•-•«i:-»  d:  rrtocliôti  paull>*  .  propor- 
•  (dl1.-  tid*«,  dCAtVii'*.»»,  vários  íl:*-;;iui* 
i*  de  íorM  nltlvlç»  ai  tlyllcr.  <  •*iti"í 
ratosítUoe  iiionUinarr!.-  parn  .»  Iiln* 

|  t«»i in .  .slnSo  tninlirm  «»h  ij«,« 

i-l.li  i  a  ,!mi3iclniu  Jnoitlva  c 


t  Al  CIUHK  nAIlHAIU 


llc-siiUiulo  ««nhccidtt  ate  a  I 
du  aiadi-Hjcada  de  hoje 


1  PRÓPACANDA  PO  BRASIL  PELO  SPOttT 


Trnla-so  do  reconhecer  e.*w  In¬ 
fluencia  o  (lo  Urar  «I cite  o  nv!hc/t 
partido  possível, 

Doavemos,  pola,  o  *r.  Anloiite 
1’rado  Junior,  prc*l«lcut*J  do  .V. 
Panilslnnn,  ntic  13o  bent  .oiihc 
compreheiidor  uma  !-.l  vcvduda  c 
tnie  «fio  Hesitou  rl-.auto  tl-.-s  inaln. 
res  sacrUlclòs  paia  iipivht:  d.  t 
rem  *eit  elnb  mm  vlot-  nt  dupla- 
mento  provo|!i'«:l  c  rJtam,,nte  t'« 
Irfotlc.t . 

rruvultosa  pura  o  B.'uh!1,  iitripto 
o  torna  iiiai/t  roaheçtdo  u  engraitr 
(b-rq  seu  nome;  jior  ttoMrKtilule" 
Itttriotbja.  H  l'Mvc;"i-  i  tatMlH:m 
pttrn  os  vàpnsr-!  mm  coaipOcm  n  de- 
lvsctêlu  «iWrttrn.  poi> vlsUsndu 
n  Europn,  s!i,,..  ttou/i 
rlvLU/.  o.  «m  cftíii 
metboram  sua  cube. 

E  iouyi*in,)s  o”- es 
tnnibeni 


PA  BIS,  3  ,1o  abril  dc  1323. 

O  dlallncto  n  sympathlco  *r,  Sou- 
-.1  Danttw,  ti  >:svo  ambnlxador  cm 
Parle,  no  biuuiuctu  TUü,  oífereccu  ao 
Club  AthtctJco  Paulteta.no,  eu  hon¬ 
ra  do  asa  priiiiclr.i  vlctoria,  prcf-’- 
i-l>i  na  KpBuIntos  palovroa:  “Fbtcste* 
em  um  dia  o  nuu  n3o  consegui  em 
tí*s  annoi:  tornar  conhoctio  o  no¬ 
me  do  Bnviíl  -o  •!  a  multidão''.  A’ 
c.w.-rlvA  luud-.-tla  dc  Siiuea  Damas 
C  n  'ccesarlo  vcepouder-so  C"ie  nln* 
IP.H-ro,  m.-lhor  do  9UC  c!!o,  soube 
v-:.-.l-;ar  o  imum  dcr.oe  a  terra  r.o 
cviraiísc-iro .  M--  nüo  í  sõ  por  meto 
de  »iui  InUyiinelu  peesonl  nue  ello  o 
conseguiu .  Ei-n.  Influencia  mio  ul- 
Iraparóa,  como  4  untural,  n  i 
jrin.J.t  o'.i:c.  Porque  o  i.itn  d-j 
acção  du  diplomada,  por  maior  n 
melhor  nue  í-i-Jii,  ufi">  atllnçc  a  mns- 
. ,i  dj  povo.  ífcss.i  sé  sc  penchtt 
p,-'n  nrte  ou  pefo  sport.  Por  teço,  n 
papel  vcrdadolro  dc  um  diplomata 
4  o  do  coniprchender,  occt-1'.nr  o  pru- 
u-ger,  com  sua  nutoridado  ulfjelal. 
as  li  tro  correntes  cilada*.  E'  o  uni 
sabe  fu  •  r  tíonri  D.tutus. 

rc.i  nossa  epnea  tcniistn,  cm.  rçae 
o  provérbio  latino,  “mana  sara  In 
ctirporo  saao”  sc  Inscreve  cm  lotru» 
garrafaos  nns  pnrtes  da  elvIUstação. 
um  pala  não  p-We  ilrspremr  « 
vpert.  E  os  nuo  mcoo«  o  poücm  .-3-- 
os  paíxes  novos,  nue,  ermo  o  uoseo, 
notMsUsm  ainda  de  prop-pv-tn 
puro  so  tornar  conboeld  Ore,  u 
rcnitiado  do  um  match  da  f-jotball 
Jogado  perante  30.099  pi.-.-ioas  la- 
tcrr-iia  ft»  «amadas  nialí*  imihlMcs 
da  população. 

O  proprlo  vendedor  de  -  lornai-*, 

!  m-.rant»  c  Jf^JuUlado,  procura, 
d  ipoís-da  iler/om  de  ami  pnbt.  cu- 
bur  onde  Xlea  situada  a  na-;;l-t  riJo.1 
athtotaà  produzira. ,r no  se-j  ereti-Po 
.  implea  InjpiVrsao  tão  pioruuJu. 

B  ua  pcfíucna  gcograplila  do  cur¬ 
so  nocturno,  uru  dedo  eUt-lcrO  p-.-i  • 
corro  o  mnppn.  atí  encontrar  o  pa- 
il.iço  pintado  de  Vvrdo  ou  >. .  -ima- 
relto  onde  figura  o  nome  do  •  -m- 
ceder. 

Os  Estüd"iv  Uttblos,  çu.-  ião  um 
pala  do  UK-  ,  uratleae,  Ji  lut  multo 
o  ooniprehonil-.rain .  Fa:;  u.iu,.  i  iuç 
sati  m-.lbor  jirojwiAQdi  vem  senda 
.'cita  sibliuncuut  i  »,j|pcn  d:  Vício- 
riu.i  «portlvas.  Iiitroduzlnui  no 
.mundo  a  docuça  dos  rccardo*,  (pp? 
cllcs  delfim  cm  graúdo  numero . 

A  Flolandla.  cce.i  o  pltcnoiutu  t! 

conhcdibi  -  om 


NONO  DlSTlUUlo 


nilMKIlíO  UiÜTKHm 


IKrnardei  Junior 
Almeida  Sampaio 
SeareA  Hungria  . 
haurindo  Mlnboto 
•  V- i  gitclro 


Aitrcde  Eçydld 
Amcrlco  -lo  Gvmpcs 
Ontonlo  CeV"l!é  ... 
Cyrlllo  J.mlor  .. 
terv.illial  FUito  . . 
Jlitn''/  Junior  .. 
1*1*3  Kobrlnbo  . , 
Orlando  Praeo  .. 
Hapliufi)  Ottrgcl  .. 
i*oi- -  -  -I"  QuUroi 


Calo  Kinièia  lapeno»  Ura 

tas) . 

I  Mario  Freire . 

Thyrso  Aluuius  .  .  .  > 
Sampaio  Vida)  ,  . 


Fuli.onJ»  npinldplOtO 
l.o  TüttXO 


Por  i  ÇB3S  çsillblçve-  r- -'■  r  ln‘e- 
,-ior,  (iç  proprlva  aitiant'*  t,  celor-ir 
,;.u»  i  is.  -idr..-",  slbpete  dç  1'MÍstirem 
,iu  f  iúi,  lerdo  uma  perCelta  coçãi, 
,I:i-i  f'..;dId-3  pratiean  e  eftr- 

3  i-i  rembete  a-"  te-rrtvs!  pi-"- 
io  eerúelcq. 

juv  -.“-st  é,  d;  r_vCtO.  o  vo  i  • 
tuia  parn  u  educação  raeioiinl  e  pc- 
sUiva  dsg  erandv«  '.r.''-è.:.e  popula¬ 
res,  etupregaías  nr1*  trabalho,,  il.r 
lavem. ■>.  Industria  pastoril,  da, 
p:'ju<.  -  3  liíduatrl.i-S  ruraes,  —  o 
mui-  -jcSdativo  e  r.ccoealvct  -i-.-- 
vohl  -es  je  prepu.c-  parr.  u»  hc- 
inune  lo  ciuip",  que.  do  fcrtíh,!- 
muriio  pelo  clúornutogrcplto,  ni" 
t-.  u  i.;.io  "iua  copiar,  gosto  por  E'--.- 
:.o,  uiovtm -  ’tjj  por  movimento,  t  ) 
nenlnim  ...oiro  maJnr  «forço  In'  - 
-i  -j  i  ui.;!,  çcuipre  ar,  odoatv.-e  d- 
pç it  --"iipvritar  cultivo 

A  .  -■  Lnd •; pendénclr.  Omni.-.  F.uti 
Eü:.”  ec  rxiTCgadaa  da  dlvuli  içât- 
iV.,'.:i  ;-:lli4Ula,  vilo  cxltlbtl-n.  r.. 
r-r*7l- ' .:  J  l  ri  d»  maio,  no  Eis-  H- 
pui.: ;  -n.  a  publico  puolietope. 


Kllb  Junior  lupcnas  Ara 
ritUUúra  u  diretas)  .  . 
Plínio  t!,j  Carvádhò  .  ,  . 
Oain  Slm5‘>  (apenas  13ro 

Ln») . . 

Oasobmo  iSallcs  ,  ,  «  , 
Ullarlii  Fr  i  nl  , 

Thyrso  Al  ar  tina  .  ... 
Sampaio  VHui 


n  TFltNO 


Armando  Prado  .. 
Cardoso  do  Amaral 
Vergueiro  do  Lorona 
Fb  miolo  Ferrei i'n  . 
j.ute  Miranda  ..  .. 
Pereira  dc  Itezcnde 
Rulplio  Paebeeo  . . 


Alfredo  Kuydlo  .. 
Anterteo  -lo  Campes 
Antonl-i  ilevcllq  .. 
Cyrillu  Junior  ..  . 

Carvalhal  Filho  . . 
liarrny  Juulor  .. 
Piza  Sobvlnlm  . .  , 
Orlan-ln  Prado  .. 
Itapbael  tlurgcl  .., 
Pereira  «le  Queiroz 


mas  ar- 1 
mod  a  dc  bii.i  Vtttita-Jv  >-■  empolgu- 
tlqn  yíiiu  graailnm,  do  alvo  ti  allln-, 
ç.r.  vtia  Uictr.nflo  aflmlrnvclmeiiiu 
o  representando  com  -Ugr  ’.  lado  n 
mocidade  brocllclra.  B  itnloa  more- 
com  nov,i  admirai, ‘o,  os  ~rci--'rv,n" 
butnlIdM  -rntno  os  que  tnal.u  j- 
llcntavniii  durante  o,  .  .-Itael.  -t'  Jo- 

tsn.. 

An  lud->  daa  duns  e,v  i  ,13  vl- 
otoriai!,  a  imdneholla  da  primeiro 
derreta  occnsiona.te  pol  i  r.t  i  *ce-to 
of-ga  o  txtupl-la.  M:a  ao  aJ«  Im¬ 
porta.  A.  primeira  tmpr-  >  "o  a 
que  fica,  u  etçJ:<  t-  . -i-|! -jr.te.  1C,  pa¬ 
ra  que  ,*a  avalia  o  iib-aucc  dn  rn- 
insbiulrt  que  vem  fascínio  pmn 
ncaso  p-il*  cih  n;i?ça»  do  33o  1'itUlo, 
biLHn  rnlntr.v  a  quo  I  ,;■•!.  ;i-----.at. 
-moa'1*.  numa  vtaç-  .u  roullzida  ao 
interior  da  Françd.  uHimarhente. 
Xas  cldodcs  mais  lr-lgnltte.ua’--.-.'. 
uamo  nas  malore»,  vl.  colteda ,  ,in 
vitrines  das  cosas  d-i  commercla. 
pludograpliidft  doa  Jogadores  do 
raiillpumo  cuquadradal  pota»  dl;c- 
res  rim f.o  rlorloa  «,  Outro  farpo  con¬ 
firma  o  T~:  dljo .  T.ogo  depois  do 
iÜatcn  França-Brc"!!,  tim  Jornalis¬ 
ta  su.-üp,  dlrector  do  c".-;nJo  dlutlij 
oscaiidtuavo  ‘‘IJrOttesbtudet",  vuly 
procurar  o  presidenta  do  F.uill-.tu no 
o  Insistir  isilarofBtitento  pnr.i  quo  o 
cluli  visitasse  os  p.itee.ç  nórdicas. 
Ebbo  sotlhor,  quo  tudo  fi'2  para  ob¬ 
ter  pliotogrnphtns  de  Prtcdenrctcli 
o  do  "toam"  brasileiro,  publicou-as 
na  yrlmelm  pactio  d-t  sí*i  Jornal 
no  incln  de  um  urtiga  sobre  o 
cjiort  tio  Druell.  Em  Ib.-ls  juCíinn. 
o  “Journal",  cuja  tdragvm  f  ria 
mate  de  I  jntlhfies  d-  exemplares, 
publicou  na  prtniclra  jniginu  qtitttro 
photagrnpulaa  do  narrai  Ja  va  flore*, 
com  o  seguinte  Utuio:  "Ob  ImirlVd- 
ròs,  reta  do  fúotball”.  ItavctA'  me¬ 
lhor  propaganda 7 
1"’  -pcueteo,  pote.  quo- o  governo, 
eomprchoadcndo  a  Importância  da 
taea  emjirceas,  auxMte  os  cluljs  quo 
as  levam  avante,  'tornando  menores 
òl  EL-cesjarlos  sacrtftelos. 

-  D  quo  ac  faca  o ipesiivn’,  «tu  i52R, 


D  Kl  (.MO  JHfiTIttOrO 


SENTO  MSTUIOCO 


i Falte. iide  mjittripIcM 


Sentiu  ri  ta  A  truula  t-orP-.-ura  Jtt-ií. 
que,  r  i  -1  1-  ra»  o  ;ncl;i  do  l>  do 
vdtTunt»,  iiAlesirava.  ti  porta  do  sua 
rua,  bem  o  joveii  I.-jJx-etdo  Amo- 
ríc>>  LVnvvenuto  Mu',  quamht  s-q 
foi  barbara  *•  oqvardemeute  av.  -  ■ 
ilnitll*  a  facada  pelo  soldado  J  i- 
vonr.l  .Ma.viin':uia  Filho,  eom  a  cnm- 
nUeídrido  de  Adfo  htue  -le  Ej.\a- 
lho„ 


(Faltando  município») 

l.o  Trn.vo 


l.o  TCItXD 


Antonlo  Dobo  , . 
Atnndou  do  Souea 
A/prino  Junior  .. 
Oiavu  GuimtivSes 
Carvalho  1’into  .. 


Andrfi  MuZÍlus  .  . 
AiJionlo  Olymplo  . 
Arthvir  Walt.iker  .  . 
FVandsrc  J  mquvlw* 
llnpbael  h'u'upalo  . 
Roètiíi  I  lavro»  .  . 


Sl-:t;t  N1MI  DlsTIÍICTO 


TJUvi  Buetlo . 

Deod.T.o  Wcrllielmcr  . 
Granadeiro  Gulmnrfle( 
(v-vnr  Costa . 


ii  ntesmo  -jvtltna.  cllu 
nit  .iíde  im  rigor  invi 
tn-  i  toudi)  quo  i  o 
do  da,  rua  urremetUd: 
l  • 


Aiuonlo  Lobo  . . 
Amadeu  de  fiou-. 
Asprlno  Junior  , , 
Oi.v.g  Gulnmrães 
Carvalho  Pinto 


Votoa 

8.021 

8.947 

9.497 

$.009 

8.1S9 


And(fi  Matllns  .  . 
Antonlo  Olvmplu  .  . 
Trado  Jualéi'  .  . 
Arthiir  IVlil  aker  . 
Frun-jl-lco  Junqueira 
JacynUto  de  Seu  '  . 
Aranton  Jutiqu-.irá  . 
Itaphnol  Sampaio  . 
Itoclia  fim  .  .  . 


VOtOç 

6.793 

5.335 


Jdla-.  Ducito . 

Deod  ito  lYvrÜX  tmeí1. 
Mangei  do  Oiiiim-gq  . 
Granadeiro  Gulmaxãe 

Cerar  Cofita . 

Comes  Xogiiolra  ..  . 


.SKTl.Mi  l  KISTIUGIO 


Faltando  município' ) 
i.o  rriiNO 


lAfJKKNSK  FOOTUAl  T. 
,  _  \  roRsimutui  i 
'MA  BUA  VfcSriA  top 
||.)S  FNIPO? 


da  Loteria  de  São 
Paulo 


CiigUUlu  de  Diiuii  .  . 
Theophilo  do  Andi.ido 
Ferreira  Alves  .  ,  .  . 
Xogu-J/u  de  Uma  •  , 


“O  itlqsliT  Jernnliatn  .MJ-  i  i  ■  ik 
‘ImiIov.  vi, |.  ariít-i.  i'-ii.  ••  Piite 
o.,tmtttü«iH.  -"111  fnvur,  utnti  d  a  u«- 
to-,  ini'1-t  vltn.-.  o  -einUlhiiHC-:  itn 
n i , -  -  -  Impr-  asa  diorla.  >  <-.!  1||L  de  .  - 
em  Hvru,  a  quo  deu  o  til  i!  > 
-mqii,  ■  lg uns  ipjdriptoi  do  i-i  . u.- - ( u 
ui  st",  general  Al, llln  d..  Nmiuilm 
Holu-i  e*  u,.eiiteeimciil'  --  Mil.ver- . - 
vo>  di  S.  Paul.,. 

Ade  -,o  do  Oodijy  um  name, 
inols  d-  Mo.  uma  ,mt: ■  .  5 -., 
perícHuinoiHo  èodSoHiIad.i  cm  in  - 
at  literatura  jorna Ur.tiea .  Desde  e-i 
(iiircos  t-.-mpq#  do  Alchido  Cuuoa- 
I  ii.:  ua  \  Impi-e-iiNi,  que  -ui 
pojjin.  Cps  querid1'.  o  re:iR-itnila 
d-t  grande  publico.  Antigo  dlreutor 
da  Uu/1'ln  de  .VulJeínç  Adotisio  dc 
OoJoy  0  nm  talento  que  »u  oAümi- 
ijrmt  dç.v.tiadnmento  ao  Jurimlte/no, 
cm  que  'tesfnttla  hoje  de  uma  uo- 
sição  do  mata  alto  o  merecido  d  :. 
Irtqun.  r  danhita  vllimmc,  posnuln- 
<1>),  come  pottvog  o  dem  do  rrrçm- 
m.nuçde:  oommontddor  pivri^e 
des  factos  mais  |'[(lpiUiulcs  du  \ld.i 
que  pa-ç-i  chroniM-i  brilhante,  su- 
bcudo  Jogar  com  destreza  o  çlvvnn- 
ct  i  a  ironia  com  quo  sabe.  ndmlra- 
relmciuo.  ferir  os  assumptos  e  ca¬ 
racterizar  os  vultos  tomados  co  íco- 
nario  qiioUdlnrto  pela  sua  pentin  iu- 
quluta  ,  deliciosa,  o  autor  do  Mar- 
ramlo  n  Vcnl.ulq  &  neste  livro  o 


mun 


caxemirii  d  Itoclm 
Sumpalo  Vtdal  .  . 
Abelardo  Gerar  .  . 

Fome  i  Jiittior  .  .  . 
AtnllUa  Jkuii-.l  .  ,  , 
Barro»  Fèut  ado  •  ■ 
Frelua  Vali  -  .  ,  .  . 
J ofié  Hobertu  .  ,  .. 
rilnlo  do  Cedoy  .  .  . 
I*roc optei  dó  Carvullt  o 
Theudoro  de  Carvalha 
Vicente  Trado  .  .  • 


<5  0  o  em  prêmios 


••).  i i  "El  ,'tundo'.  (‘111  Erd- 
vi-rníd",  ':ho-i  Dlarlr-i  d«  In  Mau* 
ua".  t.  Opitilon",  •  Kl  Debato", 
publl".  -I  "  i  longo  tek-rr.uiin  ’.  do 
Itio  de  )  -  Ire,  no  qual  - -'  ;.:iu'-  ■- 

,dn.  tt  .  “tmidUdo  ü»  liuuilt!'.  n-' 
Foótbull  *J'.b  visitar  pr  ■  :lm  m'  • 
to  o-i  ■■  .doí  Uniflov. 

<j  nitu  :Jo  despucl. :  Cdftt V : .  l!’.-1. 
ilcmlte  • .  informação  cobre  e 
pet  qi  ■:  nemliMUl*»  repres-nta  ' 
mundo  •  l  orlte/e  do  Er.  Mt.  r  •.en-* 
fclte-.  c  a  f  ,  Mocllerte  , 

imn.-d:  a . 

o  m-;tí»:t>-Mj  ijo  ivhíj.iatwu 
_ I  V  P.VSSAGEM  ron  MSJl'  •  \ 


Marco. i  i  i  .M.i  ’,u 
Gntriii.  Ro-Jílqiis, 
Percha,  dç  M  illoa 
rtoilrlgu-.  Ateve 


MV.vn.  Cirdot»  .  .  . 
Th.-qpiillo  do  Aiidruda 
Fetqelra  Alvcn  .  .  . 

.  .-m  1 1 -i  -J--  Uuu  .  . 


OITAVO  IMSTHK.TO 


Marconi'  ;  M  i  híide  , .  , 

Gnina  It  - 1 1  koes . 

Carlos  Varella..  ....  . 

Pereira  do  Mattos . 

Modrlgu  -i  Alv- »  Sobrin'. 


indo  muiilulplosj 
J.O  TTftXO 


Nurml,  toinou-K" 
polutos  unnos.  o  que  nOe  leria  <:0ft- 
segnllo  nem  cot.t  embaixada*  do 
ouro  nota  cotii  deMolióviis  1-  niI- 
ficas. 

O  ürnguajti  tniiib.-ni,  hontom 
ignorado.'  fi.  tlrpol»  dns  Ulyinpindtu). 
a  republica  eaJ-aroerloana  da  qup_ 
mate  eo  fala  na  Europa . 

Pide-Eo  dtecUllr  as  cau.-,s  'i-ritr 
estado  dc  cáplríto. 

rdde-ao  lamentar  a  docaloucia 
da  lnlolllsuada  o  a  reino  Ua  força. 
Tudo  1s*ò  d  muilo  dlsputlvel.  Ma-J 
nao  eo  trata.  dte‘.o. 


Votos 

àl9 


j;  oectiílGo  «at  qun  f-irt  -n  eitífi, 
no»  «mru  :":s  -io  lhry.  f.d  prvso 
homem,  i  urde,  cm  flagi  mte.  o 
rarrocetro.  Antonlo  Nova,  <■  >  '■ 

•  Intiaildad."  hespaiibolj. 

Nova  fjittva  caM  dos  ■  :r(w  quo 
-e  achavam  .tn  deposito,  fõrando-o.i 
com  um  furjdor  espccUi  quo  foi 
appfobt-udtjo  ‘.-trv  ava  poder, 

O  experto  c-.irrocelro  foi  iprcheu- 
ta.lo  no  v.  dr,  1’aulo  Vvhltnk.-r, 
«omnilE-sarie  do  Bcrvlço  r.a  Contrai, 
que  o  remetleu  para  a  delcjaola  de 
Furtos  o  lloubos.  afim  do  r  pro- 
«estado. 


Do  n".--o  ce.  rc-ptin-te.iite  eu:  1*1- 
riuisununsa,  rccubeunr,  lientam.  e 
íogulnto  tetegranimut- 
“A  "lclçãó  eijiréu  iiuifto  anbi.i- 
,1a  no  oltnvo  iltetrii  lo.. 

A’  ttqlte  era  conhecido  o  «cguid- 
lo  resultado  do  8. o  dtetrlelo:  l.o 
turno  —  IFernundo  Coita,  3.734 
votue;  Almeida  )’rndo,  2.570;  Ca»- 
tro  JCeviW,  2.599. 

2.o  turno  —  Procoplo  Sobrinho, 
7.451  votos;  Oecar  Bhsbn'.  7.454. 


ultnnilu  muuleiiii.es) 


■  (  031  <J  TEAM”  I*A  (  ASA  PI  A 
LISBOA,  .'  (A)  —  Por  moU  •> 
dite  ri'-  tofbldas  peto  “Flon- 
drla”  tv  ,o  aiM  em  quo  f-  lMuli-- 
tano  vl.ijjrd  puxa  c  Brosil,  ar 
gremjnçdés  : y ertlrus  ir  Lisboa  di¬ 
rigiram  um  -t-uivUe  a?  gierlose  cam- 
pejo  iicjUctro  para  tt»  cocontr: 
com  o  “te  -  n"  da.  Cs.ia  Tta. 

A  vlage-BJ  até  este-  capitei  -"  “'A 
fuita  ptie  “Sud  Eirrs*a 

Apceav  do  cüo  haverem  iluda  s 
portuguezvs  rccahldc  umx  rcipoet- 
do  PaulUtcao,  o  quadro  brasilelr- 
é  esperado  t-iul  domingo,  d  cote* 
parecendo  que  jogtrl  t .  a  tclta . 

O  “liam  da  Casa  Pia  seri  grau- 
damente  refer.ptdo  de  bons  *»IelT!»n- 


Feniiuide  Coala  . 
Procoplo  Sobrlnbo 
Almeida  Trado.. 
Oscar  Dlsoa  .  ,  ... 
Cítítro  Neve»  .  . 


Bernarde»  Junwr  . 
fioare-t  Hungria  .  , 
Laurind  i  Minhoto 
Campes  Verguvl.-o. 


CAP.V/UAJAL  |  líARItET 

FILHO  ]  JfNlOB 


KAPHAEL  |  PEMEHIA 

GUllGEL  |  DD  qOEinOE 


I  crmr.r.o 


|  A MEIIICO  DB 

CAMPOS 


ALTONIO 


ALFJIEDO 


SODKLVIIO  | 


PMADO 


JUNIOU 


C0VELI.0  | 


EGTDIO 


l.o  |  3.0  I  í.ò  .  2-o 

lonio  I  turuo  l  turno  *  turno 


l.o  I  a.o  |  l.o  |  a.o 
turno  |  turuo  |  turno  |  turno 


l.o  |  2.o  |  l.o  |  a.o 
turno  |  turuo  |  turno  |  turuo 


1.0  j  2.o  |  l.o  I  2.o 
turuo  |  turno  j  tanto  |  turno 


a.o  i  i.o  |  a.o 
turno  i  turno  j  turno 


l.o 

turno 


Ucleiii/inho 
Ik-lln  Mata 
Bom  Itcllro 


Jtalnui.iu  . .  , 

Oambtiry . . 

Cuu-d.içr.ii  .  ..... 
Itauiuem  . .  . .  ... 
Jardim  Anierleu 

Lo|gi . . 

Ubcrdnilc . . 

Mo5"':i . 

JÍOaau  Senborn  do 

Oeaa,.-,,  . . . 

Fciili.i  *  ,  •  ,-.  , . 

ferdire.  .  ...  , 

Bam'\nua 

Banta  (Veilia . 

Bania  Iiiliigenla 
8.  Miguel  . .  . 


AS  lIGMJhVAGBKd 


AO  PAUTJSI  VM» 


a.  EALVADOM,  11  (A)  —  A 

s.igj,  Babiaax  eouvldeu  tolo»  -r 
tfab»  fiüxloa  A  »ua  otgacliaç(s.  «• 
«lube  dc  regata»,  todas  o»  joraos»  e 
r«Tl(fse  syçniras  da.  capital  e  •  41- 
ivetor  da  euceursal  da  Agencia  A- 
mrrirg-.- .:  para  uma  raunlíJ,  qae 
ce  rtahtarA  no  dia  18,  «(-  «ue  fi- 
,i.i  ,  M«.>&’çda»  todas  a»  homena¬ 
gens  que  terão  preRada»  ao  C  .4. 
Paultetanc  peando  tatt  pfkêM"  ;>»• 


Vllla  Msiiana 
Tplrang.i  ..  . 


Uoeateato  coube*  ido 


amuuio  PAULISTANO  —  Domingo,  2(>  de  abril  cie  1025 


TS^á^nn  A  £22 

aJLi^fll  ^bcw^  «lai  mia  íctSjm  S^i 


UM  POSTALSINHO  M nwsr* 


O  cíiluilo  dos  jihmioinono»  .-mor-  Embora  não  «'cj.i  p  .,■,««  lyil  ox.tir 
ftiticB  tjn  vtit.i  nnlmUa  um  «lo  pro r !■-«»«< v  quo.  na  lechiilca  i>o 

cou  conjunto,  o  objvolo  «la  |i»y.5|tia-  fl<>ú  pinKlsUTlo,  ili/p«iilut  do  roniio- 


Cnlogorns:  —  No  fliml  «la  rnl-|  canlliijonc'i'  «lo  trona.  1 1 ■<  uldrultn 
iihn  nitlrnn  cpv.otn  no  <tr.  tiubnlu  [  poptitokin,  i  mo  j-unt',»,  Fniiiplnn». 


A Pwphifltra P a Umm NOTAS pSist um  postalsinho, 

ííi  òvuiiiüii lei  u u  I  GuaHiMa  —  7; 1  . . . ^  ««*«■■.  -  »»•  «onim*».*, «. ... 

1/  ü  U  .  „  ,  .  AIruiw  vagões  ao  pulto  foram  »>'«  Hd-whi  «•»  dr.  *'>'”dn  pooui.m  .  mo  *«««.  ''‘"m-ltm». 

. . . . . . . .  A, «  nutloliui  quo  uo*  chegaram  ato  ilmiloa  corto  tomro  no  '.ales  <m  (lt>%m)nt|ou  do  llítllfnt  n  MoiitrcAt  c  «1»  Morteiros;  ••in  tfljiliia  i.n  liml-  RibelrAn  i'r„io,  Sorminb',  paru  ntlo 

filiorn  ilo  frehàjwno»  a  noasn  adi-  borracha,  mo  comiurrain  norfoltno  nollco  n  n.frlscriic^o  uni  jtrtnlualda  d|pS3„  tiygn ,  ,1,7  •„  no  Ur.  Cp  ri «!•  uliai*  tintiiu-,  quo  rorhimtim  di.tonnn 
O  estudo  «tos  phonoinono»  nnor-  Embora  ntlo  «cj.i  P>'"dvel  e*t.*«r  cttl,_  *0111  rtlscraimuolu»,  dnmnii!  lituKoit  demitui»»,  pot»  tal  ünlonmcuto  x»pr  «juátvo  blõcoj  po-  c.ini])0„  nugmontíirtt  a  cttt-  cm  cont-.niU»  do  noMitdou  )*ra  mu- 

!»'»<*  tia  vida  anímica  cótwUUuv,  um  ,lo  . . .  (jiM.  na  lecliulca  «to  w„  n  ^oIqAo  4»  lionteiM  nàt  a*  õèe  providencia  foi  «pio  cllun  fiquem  if,*!!0,.*'?.,  C^-.Di'in«'  clone  In  0  u»  effcctlvu»  da  Forca  uuicnjão  «la  onlmn, 

Sou  conjunto,  o  óbjooto  «la  ps:  acu  titniilctoilô,  illspoiiha  «U>  contio*  |>(,u  ttninniflU»lnia  como  cm  ordem  envolvidas  por  uma  pellleula  rlnn  At.JUI‘„‘  iJoo  fjrnm  postou  "i'm  Publlen  da  São  i‘atil«i,  ou  pflrtln  n  Como  tu>a«|pmwi«r  —  a  não  «cr 

Iria,  coiwMeiadiv  «ukncltt  «lati  enter-  «t.i  normal,  ralo  «to  ‘‘èrll  tltffioll  #m  llMluj  M  p,,,,^  d0  Estnrto,  a  o  Impermeável  no  ar.  cobrindo  to-  «aisas  gom  sTím  o  outro*  uiumllrlu-  gabola  quo  uoiupura-.  o  Inl  cffl-  por  ç/.’plrlto  iiioaquiiiiiiniihto  «lo  do. 

mldadcM  tMi  iila')»  oú  Uty»  tiimiçõc»  vorlflcar  «i««  nvin  todos  «■*  ww  ft*  c.Nl.nt piu  «lo  quo  nesta  cnpltni  ncou-  da  a  mm  suporflclb.  0  uuo  Impede  nados  do  mo:la  «torumum.  nheem  „IrM,  .tll  „  ufrcctlvo»  Com  n  pulUila  ploravol  oiiposlotto  —  0  neto  «10 

-poychlcas,  «mmu  a  definiu  Oram-a  luinhca  -"a  nnnmiM  0  t.-rmular  .«  u>cclli  a  «ma  dctcrlorttcno.  '!'">•  *  ch.^dti,  pvtóoj  torain  ||()  j)lBll;jÍ;tü  i.vdaivit  o'qiio  gowrito  jiltnlíata  rufiiimnndc  a  po- 

cm  mm  obra  immlMml,  a  olarolflcasllo  dos  otiorma»  uopi  <0  ionl0u  possível  npoittnr  —  os  enátloa  do  novo  «.valmna  tu-  .Sf1^01 ^ J®rr‘  ,10.. o  i„..Q  do  (..tmrianum  fovo  feito  «<la  >m'rn  tornal-a  ipil.lt  0  vnpna  da 


u lenda  0  ua  cffvdlvoa  du  Forca  mituncflo  ila  onletii. 
PubMun  du  sno  1‘aiib.,  eu  neilln  n  Como  «lomlomni.r 


a  afio  Hor 


.poychlcas,  c«mio  a  definiu  Ornuirct  luiimun  ■  n.i  moihuics  o  Cortntilnr  .«  cvetn. 


em  nua  Ot.ru  im.nlMral,  a  l,lij>lt>|m-  I  elasHlflutnjao  doa  anormnrs  uopi  iíi  yl  u(|  lol|l0u  pnnslvci  nponlar  — 


don.ln  u  «rrcvtlvoH  toin  n  po|Ma  ploravol  <ij|í>o«lcfio  —  0  aeto  do 
tnllltur  do  OiHirb  to  Fcdor.it  u  «|iio  (««ivoriio  pautlauí  íufunnundc  u  po- 


n  tcmpcraliirn  du  v.igito  foi  0  Jogo  do  alsarUmo»  ftwi»  feito  HHa  jinrrt  lornfü-n  luilill  0  capnã  d» 


,1'”t  "l‘n0‘  rropcctlvo»  carnuiurea  coaMaute»  u  1(||.H  om  C.1B0((  ,..u.oa  _  ,m  pUnno  ram  feitos  uxiictamuntu  com  oa  , U|1„„,.vajh  duranlo  lodn  o  perom-  por  «,uo  C  o  tíirilhenintlco  da 


suf-  dlffurenolaOa.  preparatória  do  pleito,  uma  ou  ou-  produ.diu*  tropli-acH, 

No  domínio  .1»  nuns  InveNlIracõCH  Ber&  «nu  Brande  r o*r»-a tV.trt bl J 1 0 rc •  ira  dlvmgtmclu  do  caracter  local,  fl  maienlflcua  rcsulIadcM. 
e.s  oiutlnpmiii  tecltmcamcnio  0  «to  ipio  pcaarfl  tiotirr  a  nrimciimcllt  «ru  pnmlorar-eo  nuo  Irso  6  natural  . 

■>5ychl<a>  «'  o  montai,  cnmotcrlzadou  ,io  profeasor  confiuiúlr  0  eKimtur.  om  um  Estudo  popuioeo  comu  0  . 

U  1'UI  i«  uo^upa  O  J: 

pda  «lirrereitOlAcIio  du  sou»  respe-  mima  imrma  nln'-ee.  li.dlvlduoa  11:  •  nomm  u  cm  «lio  «  fiiõponsablJWailo  lalll0  nil  pruitm  .jn.. 


|.v epnrutorlu  do  pleito,  tinta  ou  ou-  prõdimton  iropli-ucH,  prodiulndo  ap,  uni  «rnu  do  1  u  1  medi.  bul.ru.  «|u«  r,,n,a  ,]L 


.m-niirlr  n  tp|iwA«  nuo  lli<>  cuinpc- 
toí 

J-lrn  d.:;  nnuod  u  populacUo  du 


irn  dlvuraonolu  «lo  caracter  local,  fl  ujtiKtiIflcoa  rcsultadiii.  u  ffulo  ordinário  .pie  envolvia  0  pu  g;iljl,[a  nftu  ÜI)V[U  0„  y,  Fm  deu  nntiM  u  popuUcHo  du 

«ru  pomlerar-eo  nuo  Irao  C  natural  - - -  ^onto^o^w^iw^pé^írnato.'''*  nBo  l;.  d<‘  uma  0,1  «lo  ou-  «muts  «rcsceu  tormldrivcl- 

om  um  Estudo  populoso  como  0  0  u0(;upa  1.  priiiiiuiv  togar  i-JxporUmcU  nvmclliáíAe  i'o|  r.a-  tra  mailofei  a  fnllilta  liltcriumlo*  mento.  Ha  otdadco  (coir.it  Villa 

noas.)  0  em  «jno  «  fá»punsabi|lda«lo  mulo  nn  producofio  usiiiq  na  ex-  lixada  a  bordo  «la  umu,  uttMlupa  ca-  noJ  da  mu  Itodrl:;..  silva  Inslnte  Frinieuto,  nu»  confina  «lo  1‘anir.a- 
«los  cututas  pdltlvac  se  subdivido  por  i.ui-tnoilu  du  iii-tiolco  «m  Anu-rtua  uaUonsu;  vylInOfos  «lo  iird.lo  turbo*  mn  nggrcniOçi^  nsj  pcrfldliw  con-  panenia,  tiuidadns  cm  lOlfl,  com 


não  ütilmtloti.  n.  de  uma  o,t  «lo  ou-  graiidu  Hxlüdu  cresceu  (onuMnvet* 
lr,i  mamdi-a  a  fnllilta  liltcrurmlo-  menlo.  Ibi  eldodeo  (coiftu  Vllla 


clivas  plw  mmém.s!  no  primeiro  ,1  no  poMiiem  a  mesma  nplld.lu  p.y-  «i„3  cotinna  pclltliiná  se  subdivide  por  |...i,tn«jilu  du  puiiolco  «m  Anu-rlua  iinUcnso:  vyilndros  do  neldo  turbo-  mn  nggrca.Oes.  nsa  perfídia»  ton- 

pertenoem,  «onsclonle»  uii  Incon-  choloRlca  011  deitonvolrlinonlii  i.ien-  lanlos  dlrectoflõn .  ,ln  u  0  ullav0  l01í'u’  outro  ou  nloo  ft.enm  uollowidos  m.  rMtrva*  .  nrwdilomo  «to  São  1'uulo, 

,  ..  ,  ,  , , „  ,  ,  palsea  uroduotoves  ilo  p  *  oleo  no  lorlo  (la  feixe .  A  b.ilx.i  te.i. -uira Lu-  * 

Bclcntea,  ob  «1110  são  provoiilente»,  ml,  cm  prejuem  ü«i  normal  nlti-  üs  tacluo  uuo  es  íucío»  0  0  modo  ;w^t|n_»  ra  «lo»  cyllndros  foi  sufflc1..,  ata  j.a-  lembrundo-Ho  para  cllnr,  apenas, 


tanto  das  faculdades  superiores  eo-  jn,  mnls,  do  anormal 
mo  das  Inferiores:  ao  segundo,  us  , 


tra  o  prwildomo  «to  Pão  1'uulo,  nu  Ia  «>u  Belo  casas,  0  «pio  são  hoje 
lcplbrundo-so  paia  cllm-,  0 pena»,  vordiul-.-lramcnto  cldmU-n  com  10 
ea-o  aiigmmiU.  da  pulkdu  c  ocuul-  ou  1j  mH  Ipibltuniia..  Seria  pofsl. 


,  mais,  «lo  anormal.  por  nuo  ao  desenrolou  0  processo  Km  ^  l)roáuÁ  «lo  J’eru'  ra  fiivoroeíV  0  nr  do  .K-i»  Itu  e  easu  âtRiimutr.  «la  polieiu  e  ocuul-  ou  Jé  mH  liabltunlw,  Soria  poesl- 

Iiutplrado  em  bom  crltcrlu,  »  pro-  dL‘  renovaijilQ  «la  Cumaru  0  do  ler-  cra  «.-.-J,;,. l:«*l.«  em  mais  tlc  . .  'nipe.rii-  «luul.iuor  deter lora.;à.>  «lo  Umlu  lu,|„  .^juntn  mais  ello  vem  vel  pollulal-r.a  num  t  o  « ffcotlvoa  do 

uor  saberá  dlstlnnulr.  nor  mel..  '-n  flo  SonaJo  estaduais  demonstra  C.OOO.ODO  do  barris,  o  uuo  repte-  |,c|Sc,;..  ..  .  . .  . . .  realizam!.,  cm  menos  de  um  auno  tropa  U.«  niitanlior 


Mas,  t,  melhor  argumento  t  otn- 


«mo  resultam  cxcluslvamonto  Unn  C).Kwr'  Babc|.-  j^UtiBUlr,  pór  meb,  C°  do  SonaJo  maduats  demonstra  C.OOO.Ono  do  barris,  o  «tuo  repre-  ««J***.  reallznml.,  cm  menos  d«  um  amiu  trona  du  nutanlio? 

luncçücB  do  psyrhlsmo  superior.  cort„3  ,.ara,UL.,ta  llmente  a-  eldUUcntememo  mio  «F,  o  «Vau  do  .“JTmí  *»*.  O  “JftrMItnc  FWi*  Cor ,.ôr  i-  ^  governo.  >«»*.  «'  mvHior  nrgu,„.  n(o  6  ala- 

Trata-se  duma  i-clcncla  cxparl*  proftlarob,  «lua  imurmaos  (tohulna-  ''duencão  polUlca  n  uuo  o»  nossas  llir,jvlu.‘,j0,.a  i,u,iC.ailn«"»obrc  cstudM  ll011"*  do  Causo,  eoopefm-am  «-om  TVnlii,,  pois,  ilc  <l<-senv,.lvcv  um  da  a  i,,.mpnr.";ao  nrllhriieilcii. 
montai,  profumlamento  complexa,  nu,n(0  pl,|lotugl,.u;j  t,a  nl,onimes  por  popnlncilv»  Já  nttluelrnm  como  a  au  p^pi.^n,,  t-.iloam  a  prubablll-  «*  falaÇesalp,  Hta,m«  exi«:'rieii,.-la3.  pt.uoo  «,  tubvedilo  Ciaal  da  uUlma  1'i.mluimos  «lo  parto  to«lun  os  rc- 


Idíaa  em  imagens  fixas,  com  ns  coa- 
;uontes  povturbacõea  p.itlioloslcns 
'•ntorpeolmcntu  «ias  perccpuOe» 
iuiollcctuocs  c  depressão  dos  aclos 
VsycholoBices  «la  consciência,  uuo 
illfòcullam  cu  InVpedom  a  consorva- 
qUo  o  assoelaçãi.  das  lilíns.  Oeoupa- 


r.-lr»  dlntiiioíUlco  dlffeveticlal  uue 
nslsnalo  duma  maneira  a  aproxi¬ 
mada  os  rfllnrdados  «lo  lulolllginol.» 
oa  Instável»  0  0  typo  tníslt.  uuo  re- 
imo  essas  duas  formas,  tu. outra  0 


.  .  "  ‘  ".eiró  lugar  na  usia  una  oxpurta-  jMiaao  0  rol  Albt-Ho  da  Tlel.ultai, 

lentes  no  1'slrtdu.  çOcsi  não  olsttanto  a  exlntoncla  do  u  wb  0B  auspícios  da  AdmlnUuro- 

Sã0  Faulo  lem  rcjponsalillblndcs  duns  rcflnarlng  no  pnlz,  teadu  si-  ^  tlommoreUil  d,t  cldatU*  do  fim- 


''"W  *•  ~  i  .  ’  1,11"  VUMimi  «1,1  '  SM  "  « l«  «.o  *»  .1,.  'lliLOI 

a?  mn!»  altas  quanto  á  Jmpiuntu-  l,D  expurtadm  om  I»2!j  uma  tola-  renllrar-íe-a,  fl-  :ã  ,1o  mar-  ‘ 

ãn  e  conscivarãa  du  rer.lmen  ro-  l,Uíl  "  'J-8Ü'1'1U7  ,hnn'ls  ,to  I'11’  Co  a  S  do  abril  pvoximo,  a  KexUV  !ha'l',i,,a 

troleo,  dos  qmu-ü  1.JI2  eram  dc  fctvo.  CummoiTlal  lal-ruatiau.il  da  rollioa  t 


rsj-cltolotrtoos  úa  cttiiaelcncli».  I"0  ^'."«.ni-Ld»  o  0  ivuo  m‘st«.  mm  ,e.  »,uWI«‘"0<  "lla  tnn‘°  Um  *«»*  PCtrulcu  bruto.  eldado1  de  llriixoiln». 

illfílcullam  cu  Jiupodom  u  conao»*víi-  k  ‘  1  (  utruyCà  <ío  lutLia  na  UlCriculUaúcaj  Por  IntcrmcAlc»  »'Io  :.r. 

cio  o  assoclqcao  das  blíns.  Oceupa-  llliu  e™a-  l'un‘*  rjru':l'‘'  o  Botl|  1„.ú„,csi0  ,iü  Brasil.  Por  Isso  *  ~  dor  da; llolglca,  foi  o  r.rntll  eanvl- 

»o  nlndn.  robillvamento.  ãs  íunccOea  nrcfraor  os  ealcgortq*  drj  nnor-  (  BraiQ  ltk-[;.|ar,  an  maneira  Ião  27  do  Junho  a  12  ãc  Jallio  pro-  «ludo  n  so  fur.er  lepreneulnr  nauuot- 

. .  msfl«t  «Itrsr.  ««U».  comprchonlldos  no  domlnlD  .  . .  „  cur.  xh.ms,  reniixar-so-ã  om  Lumuane.  lo  certamun,  rln  «i»al  l  arllrlpi- 


cjirtn.  ui  cltnüua  para  o  polteiamcnto 

U  pcdlrlauiífll.i  d.,  lrl.lrb.-lo  Fu-  l!"  cum  11  *»« 

doral  reta  erilresuo  a  -l.r.üo  lio-  00  J'“00  k"  u  11  Ma  "°‘'ukl- 

m, •!>:«.  «oh  o  comi, mudo  du  «onerai  «a°  dü  1  *8<l0 • 000 
Carlos  Adindo.  Jíssa  furqa  dlspüo  Sl'*  ‘"Ualderir  tu  I-50U  homem,  dl. 

de  aulvmcvelf,  lillndaduí,  do  iiitlrn-  ,10l!c1^  wllitMr> 
tliniiorn»  rámnlíit  t-  lcv-«  do  nppa-  81,  para  defk:  iiktAcnte  exuuer 
rolhoa  «lo  guerra  em  ludo  Idoiitl-  “*sá  policia  —  «•.■nio  todos  reco¬ 
ves  no  «la  policia  paulista.  Alíni  ah  fcm  —  sfiu  . . cv:su.) 

dtíSO  offoéllvo,  :«  capital  «..500  liomenlí,  peiaulita-ao:  <iu:it  o 

cc.Ua,  pura  eaaor  du  chitrgortéi.i,  ufícilvr,  do  Kão  1'aulo  para  flua 


,i|Por.  ma  eu,  compn-iionuiuu»  m,  uunumu  n  n,„,,.nn  hcntein  cor-  xíiuub,  renliicm-EO-fi  om  Laussane,  !o  certiitnin,  rln  i|t«al  i  .rltclpa-  uom  n  guarda  civil,  orm  o  corp. 

VOlltlvuH.  «la  a  , ulla  cm  suas  d  or-  «cdaroBlca.  A  rmto  '  ‘  a  M  ®  ,  ,  l«i  Sulssn,  a  Fera  Intoraaeloual  do  mos  no  anuo  «n,lo.  «unudo.  na-  «lo  l.ombolrou,  com  W  burc.ture. 

eis  modalidades:  do  do»Ctiu!ltbl lo  '  ■  reu.  uma  >otdade..a  lic«;ao  do  cl-  y.-oduotos  ColúiFnCs  o  loxkos.  uuoila  mosAia  cfdaUo,  so  rcunltt  n  jc-  vclileuh.»  ( l . « 1 ., s  exleo 

passional  do  sontlmcntnllsmo,  ora  psycholcgtca  do  cadn  um  iu  allu-  vUni0>  ___  Quiaia  Fçlra  ínitr-aeir-, -,l  do  r‘ 

pola  necão  Inhlbltoriit  da  Imaginaçno  «>bloa  lypos  dctormhia  claramontc  o  - __  A  Awcltt,.ao  Cemmorclat  do  11  lo  *****«■  ^.Welu  -iu-  m  «In  '**?*'*  '  ‘  " 


com  n  guarda  civil,  com  o  corpo  Idejilieos,  consMorr.uilo  a  oua  po¬ 
do  hciâtbclrej,  com  es  iunpectuhv  ntiinqho  dc  l.SOO.OOO'.’ 


A.  Aísoela.-ão  Cemmorclal  do  11  lo 


Quinta  Feira  Iiilcr.uaeleral  do 
mnoslrmi.  lie  proxpeclt,  «iu -  «caba 
«lo  .ser  romeUldo  no  sevvbjo  do  ln- 


rxallrula,  ora  pola  doprcssão  psyehli-  «tractor  particular  «lo  transtorna  f)  w  iuui0  nisadu  iltirA  estuda  o  plauó  pava  tslabcleelunon-  ‘  :ibl  *1 

M  ou  estudo  inorbido  tio  Imprecabi-  montai  «|uo  lhe  t  peculiar,  o  bem  nmatihS  audk-ncl.i  publica,  no  pa-  10  1,0  uma  r  arrelia  dc  mm  sacão  ' .vivnhlm re-mlnío,  ^in- 


nablildndo  <iue  a  melancolia  provo-  nsálm  alguma  uptldão  ou  bua  quall-  |„t.!o  tia  chiado,  dos  Bi  fis  IS  ho-  J„u„6‘n(l 

ca,  c.  Cintai  mento,  do  todi.s  os  tran-  Jade.  O  «»•««•  r1a',«>,  pela  Icnlbhão  da  ,.nB_ 

plermis  das  faculdades  anímicas,  to-  Intelligencla  «>u  toipeza  physlaa,  .  —  - -  ^  yN-c 

i  alidades  quo  so  nfstam  «lo  rliytSimo  costuma  mostra r-eo  respulleao  o  o-  «j  sr,  major  Marinho  Sobrinho,  ocLIflilo  do 
cadoncloso  da  vida  normal,  bed lento.  O  Insiavcl,  pelas  Imprea-  «ijudanto  do  onloiia  do  er.  secro-  montava: 

Fntra.  par.anlu.  no  campo  do  sõcn.  otnoçCro.  Imagens  aohadas  ^ 

Observa «pl.i  e  du  expevlmcma.;ão  da  bifas  fueaces  o  transitória»,  não  t  ^  cnturrailR,lltci  (]0  w.  capun0  l*c- 

isyehlalrln  o  Inunilbu  do  precisar  o  privado  do  Inlelligoncla;  C  Pruuluo  ,p0  j,[:lzz|i  j,aa  «Io  primeiro  tenente  0DJ.afjr)  n 

. . «o  ,iL.  d-fiv-rencwr  oa  symptonms  uuo  sa  Ibe  eduque  a  vontade,  líber-  dr.  Ernesto  Mazrl,  du  Corpo  do  <, w.-uslav 

peto  uiiiihuclmento  du  sua  natureza  tando-a  do  nervosismo  cxaggerado  Suudc  da  Forja  Pubdcu.  30  tcr 

c  ao  sno.,  «aura»  «ulluntand,.  as  que.  O  misto  participa  dou  forma»  de  ~~~~  ['r”  i 

ep ui  nmt  InUmalUndo,  nctiiam  ua  anormall.lado  doo  casos  shnpk-a  O  *r-  mlnlítro  «la  lazenda  Indo-  a 

«uhi  Ulilhog.-uKUt  dua  typos  om  fixioma  em  pedagogia  que.  f'rlU  e  rc,-lj  nuo  0  co-  vtcllco  al 

.  lector  do  &«o  Etruavuo  pedia  losso  rjça, 

'  não  sendo  a  erlunca  remntadamenio  ....  .  .. 

,  ,  , ,  _  nrbltroila  em  C :-l DOS 000  a  rwpeeil-  a  Alfa 

«•o,  '  «levei  do  alta  rosponsabl-  anormal  o  segredo  do  mm  forma-  Wnshlngl 

Ibt  ■-  ".«"'al  o  «ioelal.  quo  6  lnso-  0  ,j0  eua  iiaUltltacão  consisle  V“  ‘J’  '  ‘  um  dulla 

,..  ■  .  ml«*ü  de  Imuvulr  o  o.lu-  „„  apvovcllamento  da  melhor  npit-  rtfl,jh.ldo  unteríormente 

c:„,  "ibiPr  quo  o  professor,  ro-  m  nu<1  vcnha  a  offcreccr.  quo  C3  pn.amcmor.  tomo  do  PM.  ta.xl  aVr.'« 

JurliUco  da  suolodadc  o  pufln  fJue  ri3o  l(ia;ia  descido  uo  soul  como  do  mntoriru.  d,\  clrcuau-  Km  w 
U„  ■  da,  r.âu  descuide,  tanto  ^  ^  ^  ieBMertêo.  para  «m  pors 

„u;i  -  y.t  pussivol,  da  forutação  ,  ,  ,  -  pola  Delegacia  1-Jacal  (lo  riiosoiiro  vjr  tt  ;í,nl 

.  li»  eo  W«o  surceptivel  de  euuca-  s5o  ,.„ulo  0  n5o  ,.L.|a  ‘ 


pnsulvclí  do  6trrm  urinados  com 
revfllvcM):  conta  «om  cerca  do 
jij.ijou  liumen»  do  cxcrelto  c  do  la 
ou  tres  mH  da  marinha. 


A  proporção  seria  esta: 

1.300.000  i.r.oo 

4.S00.000  X 

A  Incógnita  x  surta  «ló  d.SOfl.OOO 


A  Atoa  do  Llstrlcto  C  de  1.200  multiplicado  por  I.GQ0  o  dividido 
htitmetros  qundriulos,  o  «pio  «ic.  por  1.300.  Isto  fl,  tO.Clú  homena. 


anu.-.a  auulcncta  pumica.  nu  pa-  Moll't,,,.laco  e  jjorumW,  côm  «“«»»•  «xlmblpioa  n»  r.esutatoj,  in-  ou  UC-J  m„  ,i:l  rimrlúltá.  A  lncuguHa  x  «rk  de  4.SOO.OO» 

v!o  da  thlnde,  Uns  10  fts  IS  ho-  4,  n!tvl03  b, aoltclfos.  formaçOcs  prhiclpae».  quo  Pt, durão  Llslrleto  C  do  1.200  multiplicndo  por  -1.1100  o  dividido 

ii  Interessar  as  nvasa»  flrn.na  oximrtn-  •  ■■  ,  ......  .  ,r  n,- 

doras  hllouietres  qunilriuBui,  o  quo  qcj.  por  1 . J 00,  Isto  fl,  IC.Glj  liom.na. 

•  O  “New  York  llerald",  cm  nua  Vs  'atltlcMv,  c  pclldog  ,1:  partir  dixer  que,  em  dada  cllunção  c  «>en-  Em  São  Pnulo  (Incluindo  bombcl- 

O  sr,  major  Marinho  Sobrinho,  odlflão  do  13  «lo  lharco  ultimo,  com-  drK,çr,0  ,,ovr.rao  s0V  rf.m0UlítM»  ntfl  . . . g....Io  c^n  centlngcn-  rea  e  gmirda  olvtca)  o  ,  ■  ntlngente 

udanto  do  onlons  do  er.  oecro-  montava:  .  .,,,  ,ir,,Vlmí.  fl  u  *  ,  ,  ,, 

rio  da  Juallra  e  da  Segurança  Pu-  .  °  ,  d  ,,  1  to  poilark  «er  oullocadu  no  loca1  6  dc  H.GOO! 

,10  ua  juaiív.a  c  Ui  oguran.a  iu  „0  Im,lr  v.,ir,or- rU£í0  ,,ue  na-  cominlnnão  exeelillvn  —  «rand  Tia-  ...  fl,,iros  termiut- 

en.  í-Ltiriscnlou  hontem  s.  exc . ...  .  . .  ..  . ,, . . .  „mio  n, -.-.'l  o  t.erigu,  em  duas  t  ei  outro»  utmoe. 


Ólrcnlnr  n.  23,  d"  2<  do  ibrfl 
ij,  i p 2 — •  Paru  eoiihoclmento  do» 
in púkUra-no  o  srqulnlo: 

Iimlruei.",.  — »  IfOuvo  douilttgo 
ultimo  u  t-xcruielo  d«,  tho  mana¬ 
do,  tendo  fxwutado  o  prliiulro  ti¬ 
ro  oa  li.glonnrloí  ti».  SIB,.  212,  4  11, 
428.  3CX,  3  13.  383.  211,  212,  411, 
417,  410:  «,  ««'.Iiindo  t Iro,  o»  legln- 
nnrloti  ns.  ir,«J.  225,  241:  o  tercei¬ 
ro  Ur«>,  «jí  i«»  318  o  388;  o  «pinrto, 
o  ti.  227;  executaram  tiro*  eupplc* 
mentnrea  u;«  tw,  42,  207,  203,  213. 
221  o  227. 

Hr.Jc,  n  laxlrurjão  furã  no  quar¬ 
tel  ilu  Bíilallião  Jíncolü,  f„.  8  ho¬ 
ra». 

Coimnemerai.-r.i,  "'fli-iiilenles"  — * 
rtcallr.ou  ao  no  «lla  21,  «a  historl- 
ca  colltna  do  Yplrangu,  endo  «o 
trgun  o  mnjeolost*  monuiuonlo  «ta 
Independência,  por  Iniciativa  du 
Dlreetorlu  Político  local  o  do  che* 
fo  «lo  acantonamento  legionário, 
«Ir.  João  Ciogllnno,  uma  brllliontu 
comit.cmorarão  da  dntn  «lo  sacrltl- 
c!u  Ou  protu-r.mricr  «ia  Imlcpen- 
doeclit  Nacional. 

A  guarda  dc  honra  ao  grupa 
"Tlradentes"  lüra  postada  no  pA 
do  mouuntnuto.  áljrisnda  em  qua¬ 
tro  barraca»,  sendo  colUtcadas  «Ij 
ainboii  on  Sador,  «lo  grupo  uma  sen- 
tlnulla  du  nrnui»,  quo  na  eni/.eta  Uo 
eabro  trazia  :«»  fita»  naclonncH. 

A  cstatii  i  era  envolta  na  bandei¬ 
ra  imclonát  «1  «.•<;«  «legrauit  quo  dúu 
ncccuao  a  ulla.  por  Iniciatlvao  jmr- 
tlculnres.  estavuni  espolhadus  lhi- 
«los  ramalhete*  do  flores,  entre  w 
«inuc.-t  rulu-e.tihla  o  «itio  a  «ifíbrlíiH- 
tlii,lu  do  3.t,  Ihitallião  da  Forga 
Publleu.  por  Intermédio  do  sou  va¬ 
loroso  uMmuinndnnlu,  o  do  uma 
conunlssão  du  ofíbilaio,  hnvkt  de¬ 
posto  logo  na»  prlmcirua  hora»  «b« 
manhã, 

A  gúnvda  do  Jrbn  -a  era  íorrnada 
por  legionários  dos  ítcaittomuncnics 
do  Y'plrnnga  o  do  Cambticv,  ten¬ 
do-os  nsgregmlu,  com  louvável  c. • 
piintnnelibulc,  outro»  legionários  d! 
acantonamento»  mala  afastados. 

Bão  o»  «teguh-.lcs  us  que  fizeram 


-O  prlmelrc-  vapor  rutio  «jue  tia-  cominlnnão  executiva  —  ........  -  .  ., 

J:t  fundeado,  orn  porto  americano,  co  10,  Bruxçlln».  A  t- serva  do  lo-  ondo  tsUveaac  o  pet-go.  ’ 

depois  do  IÍ.17,  citA  actuahmntc  nn-  cal.  jura  qtiabiuer  firnsa,  "o  farA  eu  treu  hora».  Dado  que  todo  n  policiamento  do 

corado  no  porto  do  Snvannah.  K*  o  a  lê  o  dh,  31  de  inarje,  i.ii-iJuitc  o  j.;m  r-aiilo.  a  irra  fl  de  ....  i);.nriçtu  f.swa  exslualvnmer.to  fol- 
"ãfatslav  Vcrotvnlcy  quu  poret-o  não  pagamentí»  doa  'ova^  do  1""  íratt-  ,  ;;|,0,„„tro.,  quadro, tu».  To-  l0  „u!uB  oommnn.h.dea  do  general 

so  tcr  lnqultlndu,  no  vir  a  America  IM  .,ar!l  um  ««atr.nr»*-  j:,n'j  p  de  . . ,  .  , 

com  o  facto  d„s  EMu, los  Unidos  não  ;C0  fran-r.»  para  b, vouio.  da  a  í.  rça  pnbli-.-a  (Incluindo  bom  curtos  Arllndo  (l.uOü)  teríamos 
terent  «ralado  commcrolnl  com  a  "  jir«, dueto»  cxp-v“,«,i  fleverflo  beirou  c  mi  ex-gv.nnhta  olvleosj  ,JUU  ua.la  eoUtndu  garantia  a  vida 
Rússia  o  n„o  estar  o  governo  so-  mcnci0nar  o  lagar  .te  roa  crivem .  ^  um  («feetlvo  —  quar '  o  nua-  0  |>ons  do  233  Indivlduoa,  ao 

ilra*  U  all",a  rt  Ul  "  *i"r2o  ndmlltblo»  fipa  “  «lonfl »  jr0  f.r  comp;;ttltiu  —  do  11.600  paaao  que  cada  soldado  «Io  nriiia- 


A  Alfândega,  Insiruccíes  do  ^tílânamwte!  is\o  bo:uem«.  E  essa  forja,  ou  melhor 

Washington.  «Obro u  uma  lax-t  do  mat.,,9  a  5  ,1,.  -, .icolo  9  (,»  ‘.3  um  slmplca  bnlalhün,  para  ser  in' 
um  dollíir  per  tonelada  liquida  do  bojPfl8i  \  ndmi, >1»! rn,;àq  ferá  pti-  locado  j.ura  c,s  extremos  do  Eota 


que  ' 
cl»  I.  1, 


jiirlillcn  da  Muclodadc  0 
In,  nãu  descuido,  tanto 
j.i  |iu»s|vol,  da  formação 
iiui  crianças  anorniaca 
—I-  íiicis  au  couvivlo  so- 
i  -  »«.,  Infere  a  necessidade 
,  i.ppbcniía  ã  p«dagu- 


vcltamonlb  da  melhor  nptl-  ,  ,.  .  ,  ,  carr«3iiair-nio,  0  quo  produziu  um  pp  0  (.nia|ngg  i:nrnl.  ilo  unal 

3  venha  a  offcrecer.  Ji  lCmlQ  «^lvldo  an  erlormcnto  to,al  de  2.672  .lullarz  sem  rontnr  s  «  c  1  ft,  flrmk»  partlrl- 

:  tenha  a  que  os  pagamentos  tomo  do  pu-  fa»  alíamiuguria.  c  0,  r-mpeeliva,  ;.:»..-.cfcs 

que  ri3o  toaha  ilescMo  uo  ao  al  como  do  mntorirvi.  d«\  clrcuma-  il^nffton  pcr^mUi-rn  que  n 

grau  de  degeneração,  para  erlpcão  militar  srjnm  efícctuudos  fllp  porsogte  0  vapor  novleilro  no 

’  pola  Delegaria  Fiscal  (la  Thesouro  v]r  aí.uaM  umcrltanrui  0  sl  cila  não  r  " 

torno  eureep.lv.  1  de  euiK.i-  p,-ac|omij  lla  gAo  j-uulo  0  não  pela  slj(l  o,vln3o  polos  «oviets  pa*  A  ftrtfi  «iiltlVada  eem  n  tiç-yrtro, 


humons.  E  coa  forja,  «,u  molhor.  mentlsmo  paulista  tem  que  prestar 
um  uln.plea  bulathãn,  para  s?"  lss-  o  mesmo  serviço  para  310  clda- 
loeatlo  para  os  extremos  do  Eo«a-  cLAus. 

do,  j.flilu  precisar  de  dliie!  VoeO,  Culogeras,  pú.lo  exu mlr.tr 


<D'"0  1‘alx". 

AIlUAtiTO  DE  CODOV. 


«  1  •** r. 0  11  niesiru  u«y-  1 

elil.l  1.  .o  «  f,.'i(lorui'  que  rc  refe¬ 
ra  u  u«,  j  .'.'«onelu,  cujos  ramos  de  ^ 
i-jip-'  ■,.)  somimli'  podem  ser 

cúltl'.nd«(s  pelos  uuurouUrtsa»,  cum 
cxruiHívn  «ompei  a-  tu. 

EuLretanto,  na  vi  l.»  pr.illeu,  um 
coníactu  iroquente  -  .  m  us  criança* 
que  se  lho  .'iprosc-nlniii  para  lani 
educada  ,,  nóu  fl  necessário  quo  u 
pruíessur  possua  um  eonheoiinJiUo 
rlgortisamcòlc  u. Ivuliileu  em  pay- 
cblatrin  du  n.rulu  a  potlor  obji-rvui 
os  sympp.mus  e  investigar  oe-ia- 
caur.L*  du  anornmllsmó, 

Aprovt-liahdo-so  da  uppotiuuiaa- 
do  que  cwnztnntcinente  jj  il.e  offi-ru- 
co  nn  exercício  lutellisonUi  o  cen- 
sclenrloso  du  imigl.«tei  lo,  podará 
com  ucsrto  npplkur  na  nuçücs  «l«- 
psychlatrln,  lelncliJnnditn  mm  a  p..- 
Uagugla  u  quo  tuiluzvat  0  llicuria 
cxpUcatlvu  Ja  :  atho..«-:if .:‘u  psyclio- 
li.gica  a  um  al-nnce  capaz  du  mio- 
ri--.*ai  u  prufesior  es.  udloxo  0  duvo- 
tadu. 

Nãu  fl  precl-u  que  illsponha  du 
jran  10  cobcdnl  scicntlfleo  cm  psy- 
chiatriu,  pura  quo  u  pn.tcssor  *u 
Juiçiiu  uabUhado  u  adquirir  elótncii- 
loa  quu  0  conduzam  uo  coaliueluien- 


cão  e  se  preslo  como  mat,  r!a  duclll  du  Multo  Grenoo,  o  sr.  ministro  Ua  ra  Vendar  as  IntónçtScs  das  nutori-  no  Draxll  está  dizIrlniiUl.t  pt-los  nau  du  kllumctr  s.  Ainda  agora  a  dcllo  com  cate»  ataques- 
oara  receber  a  forma  e  n  «llrocjão  Guerra,  providenciou  Junto  no  Trl-  dades  amerhMnr.s  no  qne  respeita  áa  lEolado»  do  Faiá,  Maraiih',  >.  Flnu-  ,lursiao  qas  terras  cm  '  tuba  E  Como  eummlgo! 

que  0  mouro  habilmente  Ift»  sabe-  11 11,1 'll  do  Coutas  para  que  us  «Ito-  imporlajCos  do  produetos  ruwos".  hy,  Ceará.  Itlo  Clran.lu  d„  Nterte.  .ou  fl  ,L.rno  a  CorIa;,ccr  «,  po-  (D'"0  Pa!/.". 

tribulçües  do  crcditos  sejam  feitas  «  ravnltyba.  BcnVambiP-o.  Alou, as.  .uhiwíto  di.-  (, 

lr,5"rlmIr-  4  do  São  Paulo.  A  «porh.ção  du  fruclas  de  »  Sergipe  e  Bahia.  MA...  «Io  out.os  da  zuna  com  nume 

O  prhuolro  tmpuUo  «lu  Inttwcn-  - ^  aügmenlou  no  atino  parsadò,  devido  Fftados.  ,„u,  aprc.cn  ãm  '  ç^ggaMmB^gmggiSSSSSSeÊÊnSBSÊÊ^S&SSSB 

'lôo  pedagógica  psyolUa  trica  quo  0  ReapondláiTu  a  unia  consulta  do  d  expansão  «los  vem  las  de  banana»  c  Ç',«.»  pequena».  i«ver«o* 

profesaOr  exu.-utu  na  orientação  da  rntlUulD  internacional  do  AgricuI-  laranjas  para  o  Prata.  «mink-Cio»",  '-V  •1'mp'.‘' m.m' "1  ,.'•««  3 ira  75'r0,31  °ln  6s#V#h?  ran',  ^ Ff  Jílí-fíf ’•*  Hfl  >Tl 

rultma  h.tellecluu!  0  educativa  dos  lura  , ,,,  norna.  0  «r.  dr.  Miguel  Do  facto,  do  janeiro  n  novembro,  i:  ir,;.,, ,  ut.ert.,»  flo  ..  "''^,‘"1”, ,  .ni.ra!,  SÍ  r  ÍIUH|< 

anornmos,  fl  uUlhittr^  das  lendcn-  ClljIll01l(  «&!**,  da  Agricultura,  ^TZ^T,.  üJ^^nus  t.lõI.OOn  pf-s,  admltjjn 'o-xe  o  rrb  tnüv:im.„to  c.«a»vak«  a  .  . o - 


O  prhuolro  tmpuUo  ilu  lnttwen-  - ^  augmõniou  no  anuo  passado,  «lovido  Eatados.  qüfl  nprcv.tFATn  piar-.J- 

ção  pedagógica  psychiálrlea  quo  0  r.espundcniTu  a  unia  consulta  do  fl.  expansfio  dos  vendas  do  banana»  c  i;,|m  ,m  BverEo» 

professor  exu.-uta  ua  orientação  da  in(slUtUD  internacional  do  AgricuI-  laranjas  para  o  Prata,  múntcipioá^uunt.rlíoi'.-^ 't*m  >  iun 

rultma  Ihteltcoloul  0  educativa  dos  tura  ,w  nom;ii  0  «r.  df.  Miguel  Dc  facto,  dc  Janeiro  a  novembro.  n hcciares,  rebert-,»  «’u  .. 

anormaes,  fl  «tlllaar-se  Ua.  tendeu-  Caimo».  uünktro  da  Agricultura,  J 

-Ins  Uvoravt :.«,  com  iipp.lenijão  a  informou  «ino  a  breu  semeada  no  mPM$|  r,  l.Sáf  em  1923,  -19.163  om  lcro‘‘,  1  ,1  rnll  • -a  «to 

lü-.ú:  «r  ao  que  rcüultnm  do  estado  Er.-.all  pnra  0  anuo  agrícola  1921-26.  1922,  30.07U  em  1921  0  25.743  om  r.IOÍ  lie 


«normal.  j  a  «egulnle: 

Observa-no  que  n  Inlcnàlfleação  Alilbo,  2.590,000  hectare*,  arroz, 
«lê  umn  potcnrla  num  ponto  deter-  344.055;  trigo,  08.020:  centeio, 
inimiilo  desperta,  de  algum  modu  14.285;  avela,  0.230;  cevada,  5.100; 
a  u  ilvldttde  humana  sob  o-jt«-o9  batata,  43.000;  tabaco,  07.352:  al- 
aípetos.  B'  uma  lei  dc  dynamlc»  godão,  030.703;  vinha,  11.213. 
isplrltual  «tue  os  habito,  «f  «dqul-  — — • 


1913. 

O  valor  correspondente  foi  do 
'  20.101  conto,  om  1924,  15.19/  om 


hy,  Cflnríl,  Ute  f.ran.l,  do  Norte.  o  „L,rno  a  íonaleeer  o  po- 

Pnraliyba,  Pcrnamlrtieo.  Ahig-.ns. 

Sergipe  c  Bahia,  nlflm  «lo  outros  tlciamenlo  «ta  zomi  com  numenub* 

Eatndos.  quo  npieucti  3  .1  l«l.«— a  - 

çã r-a  pequena».  - 

O  Estado  da  Bahia,  cm  Itverro»  rj;ini  8tf.UIS  em  1922. 

muntelptos.  r-.  itl rlti.j-.-  «-«.i.i  «  c»  alra  3;;  r,n  t]M  1#2l  t.  5.S21  um  1913. 
«te  11.550  hc  lares,  ri«l«er!-,»  «’o  •  •  Qonverlldu  em  tiK.uüii  inglcza, 

1.155.0(1»  pf.*.  ttdmlttl»  0-xo  o  erl-  (11SU  muv!llu.lll0  eqqjvttto  u  . 

terlo  «te  100  pês  por  htct.viq  ler-  »  üuu  i|ilrao  1321 . 

nanihtpo  «llspõo  «lo  uma  ,«'«R  (  -71  cm  ^03,  i.7»«,o»9  om 

culiura  riMopnt.vIa  SWI  5-IH  »*•  l>2„  [.jbÍ.UOO  mii  1921  0  . 

etnres.  eom  31C.3  34  p.'.«.  e  Ah--, a»  ss>>  '0<,0  cm 

aprenwita  4.010  hectares,  «o:r.  ..  ()  Vll(j-  mC.d|,;>  ,(t,r  t„:;e!.,«ia,  ro- 

401.000  eoquotrrs;  tugoem-se  cs 


potência  num  ponto  deter-  544. 055;  trigo,  03.020;  centeio,  iflãs.  'j.si3  cm  1922,  4.833  om  1921  "om  s.Wâ  he-  **Ut**1*  ««•  uccidintnlmente, 

«I esperta,  do  algum  modo  14.283:  avela,  0.230;  cevada,  5.100;  0  2,173  cm  1913.  etnres:'’  Ceará, ”  com  4.230;  lílo  >:»*.<»•#  «j“  ^  fieandi,  íerldu  na  mão  dliolta. 


Vê-se,  portanto,  como  ns  “íruetas”  cranilo  do  Norte,  .oin  1.3K;  Pn- 


godão,  530.703;  vlnlin,  11.213.  «o  vão  tornando  uma  “fonto  cio  ou-  rai,ybn.  1.290:  Pará.  :""l;  Ma- 

ro"  para  0  Brasil.  rauliüo,  com  450:  K»ph:.i  Santo 

A  nossa  exportação  e3tfl  longe  cf,ra  «*j(  e  i;,0  dc  .tanelri. 

O  porto  do  Santos  C ,  nctuaJmcntç,  aiiuia  ilo  uuo  pOdo  hct»  ia«ia  J£k  o-cc-  a 

o  ^rimvlro  Uo  LtrosU  cm  exportnçflo.  deu  do  muito  u  fjuo  era  lia  pouco 

.  .  *  ImluHtrla  dc  tcciucfl  rr 

Dopola  vem  0  do  Rio,  o  de  ti, lo  tempo.  Co  tem-no  desenvolvido  I, 

salvador  e  0  de  ilectte.  Convertido  em  rnomln  laglíza.  os-  unimo3  niinos.  Rclatlv 

De  aecOrJo  com  oa  dados  d 3  ex-  H0  movimento  rcprcsenla  1S8.0Ü0  II-  pcr|odo  dc  novembro  do 
.  .  ...  . . .  bras  em  1924.  323.000  cm  1923,  . . .  n„,,iiui 


rem  pdu  npplleação  cni.itante  d«  ú  porto  de  Santos  fl,  aolunii 
ntti-nitfio  11  pela  intensldadi»  dn  0*  0  primeiro  do  llrostl  cm  expet 

forço  nienlfil.  Dopola  vêm  0  do  Rio,  o  d 

E‘  de  grande  honimoroir'*  a  aalvudor  e  0  dc  Recife. 
iMiiiirnu  de  Itcneflebç)  quo  0  pi-ofes-  De  accOrJo  com  oa  dados  1 
,.«m>l"i  pádo  prestnr  \  sociedade  po « Ução,  por  teneladas.  t reseato- 
pclo  tn.baliio  profícuo  «la  educa  aflo  os  fiegulntes  os  nossos 

ção  doa  nnnrrniu-s  n-.-uA-ivhs  fi  In-  l'‘h,«lpae*  pertos  do  exportajão: 

Santos,  710.802:  Rio,  55 
‘  ■  »  j.e Jngoglca.  d  .s.,|Vndor.  141.595;  Recife, 

Alúm  do  ser  um  «bui  prlnolpac*  129.579;  IV.ranugufl,  97.072 
fartorus  r.a  boIuç.Io  magna  tb,  t.ro-  Frunclsco.  79.809;  tilo  Orando,  .. 
,,  ,  .  .  ,  ,  ,  70.421;  Bcltm,  50.071;  Fortaleza, 

btema  da  extirpação  do  nm.lphs  41.1W.  rurlo  Atagre.  34.598;  Ma- 

botlamo,  forma rn-ío  indivíduos  ca  ^(,10  31.193;  Victurla, "41 .017. 
paxfu  de  dirigir  um  Mtorç.,  no  bem  No  Rio  tb;  Janeiro  0  msv! 


em  1923,  001$  em  19*3,  572}  em 
1921  0  117$  vu«  1813. 


informa  uma  rei  nu-  estallitlea 

que,  durante  0»  ultimo»  luar.zta 
ueu  uo  muno  u  quo  era  ua  p-juuu  , ,  , 

tcuino  A  Industria  «lo  toc-bUs  nn  Mex,  a,mo3.  es  Er  L amos  Im.ijUu- 

„  ,  ...  ço  tem-BO  dea, involvido  tinstnnie  .....  ..  ..  rv-IAco  banhadas  noto 

Convertido  cm  niooiln  Ingltza.  cs-  últimos  niinos.  ílelatlvamonte 

ho  movimento  representa  438.000  11-  |0(]p  d(,  Ilovemt,ro  do  1923  a  '"“r  das  Antilhas,  b, manas  «10  va- 

brns  em  1921,  323.000  cm  1923,  l|0  j0;,_  tornill  put,|kadim  a*  ler  dc  400.000. 090  de  dollnra. 

223.000  em  1922,  137.009  em  u9-l  g[.(,  11  In t ca  hífurtnuçãv»  sobro  aa  ta-  Cniwnm-  in-au  annuulmeiito 
0  145.000  om  1913.  LrteaH  dessa  Ropubllea:  numero  to-  ^  j,.  4  .«joli. 900.0  1 

O  valor  mfldio,  por  lonclalt  ex-  tal  «lo  fnbrlcn.»,  110;  numtro  «m  .  .  ma|, * 


tinnlos,  718.802;  Rto,  550.600;  p0rtaqrij  nccusou  a  nlta  dos  projou,  (uneclomimciito,  107;  valor  dn.*  •*«  |M" 1  ■'  ",;l  ••  1 

á  ti»  Rn  dor.  144.696;  Recife,  ....  ,)0ig  fo|  do  3ÍJ*  cm  1624  «wntrá  :i-l$  usinas  0  ntachinlemoa,  72.221.3S7  vnvhuiu  P„ia  Am-rl.n  U.itrul  0  pc 

29.579;  PsraMguft  97.072;  tiüo  om  l3j3i  15jj  om  jj»»,  mj  cm  pcaos;  total  Ua  f,«rçu  empregada  ing  Aallllm». 


Cnm.um- ii-.-au  unnuulinnito  ners-j 
pai*  mat»  d-  4.008.900.917.000 
de  Imaaiin»,  .«udu  a  mal'.*  parte 


1921  0  S43  cm  1913. 


pnra  mover  na  machlua».  42.292  gtll  ipjj,  0l1  Bstmla*  L*nid«,s  pa- 
(.-avnlliH-fiirçn.  «endo  quo  denon  ei-  -jo.QOn.ooO  dc  dolta.»  |,u- 

fiu  23.482  «avnllos-força  jc  durl-  b 

vam  da  clectricldnile;  numero  to-  i»«*  banamis  recebida.;  «I,  ou.;  re¬ 


to*  quo  u  conduzam  uo  couliecliatm-  subsisleocla  própria,  embora,  si¬ 
to  du*  mj.lomao  c  da  ca  ura  do  quer.  educado»  em  suas  facubia- 
.ranstorno  qu  piuotna  investi-  dea  ma!.»  elementa  ..*  0  em  euo.- 
gar.  nptidòes  mais  aübptvs. 

Com  ur.ia  observação  nttenciosa  O  rendimento  iliid»  pelos  coca- 
sobre  a  crg.inlxiíjão  phj-xtea  do  nlu-  !a».  que  devem  scr  as  mala  nume- 
tnno  0  alguma»  ladagaçftoa  n  fercu-  resn.»  possivol*.  ha  do  fornecer  ç 
tes "  i  licrcdliarledndo  patiioiogiea,  calculo  exacto  dm  nuormaco  quo 


lá  31.193;  victurla,  41.01,.  A  scgulnto  carta  foi  rooiijtdil  polo  vnm  dll  clcctrleldode;  numero  to-  i»«  b 

No  Rio  tle  Janelru  0  movimento  Oversetul  Department  da  Câmara  do  lai  ,j0  oniprcgudo»,  30.807:  lio-  giGvq, 
da  uoelednile  o  de  ooeupar-tx,  ,1of  qç.  exportajão  tem  xido  u  üiigulnlo  Commcrcio  Internacional  do  Dra-  mcns,  28.877:  inulhores,  C.IB0.  e 

.  .  ,  „  .  ,  . sil,  com  sflde  110  Rio.  rrlnnrns.  3.140:  horas  du  serviço 

,1  que  •'  -‘f-aiu  "  "  "  _  '  '  “  1 'rezados  senhores.  Saudaçãos  ,i„r!lntu  o  «umeslro  cltn, lo,  1  12.888:  Dos 

subswlonctn  proprin.  ombont,  sl-  ijq  Víí'T»«8  *7*  «ordlne».  Eu  sou  alu.una  da  Escola  algodão  couHumldo,  13.060.SC3  hl-  0  Fai 

<|tícr.  rdticiuloü  c-tn  nuns  fiicuMa-  **  ,,.*«•  *- T  'A,,1  '  *’  9  Normal  do  Entrulo,  cm  líuffftlo.  j^.  Unhu  fludn.  1.203.972  kllr.a;  llicrr*> 


cnunviis»  ii ■  i v i  iiuiuci  ««  •  •••»*■  ,  .  , 

ilurantu  t,  semestre  citado,  112.88(1:  Do»  193  memores  do  l.elvhKag 

algodão  consumido,  13.060.SC3  hl-  »  Farlameoto  tillrnmu,  113  soo  mu 


loa;  Unha  fludn.  1.203.972 


*  ‘  .  -  tudo  do  Nova  York,  E.  U.  A.  Na  C3-  fa^onUna  tecidas,  124.9611,070  mn- 

O  Tr.ovtmrmo  Uo  ^uu  1  aulc  íol  o  eola  cu#ja  e3tUljantc  cutA  eucolhon-  tP03  0u  10,104.86  7  UH  ja; 

I*.  tllt  Bfrünt»!  .  . 


lherci*. 

O  nJsn4.An1*)  dn  prnt»or*;4  >  dna 
nuilhored  foi  üo  3,7  na  Caownn 


í|Uü  «O  SOSUtí* 

,  r.  *»  »i  **A,t  IP** |tl*l  710* 

in»r  fiflt  "ç“-  771  C"8-  1919  thumlo  para  estudar  dolnthadnmen*  sondas  diversas.  1  10.889  lilloo; 

768  170  *’  '  "  ’  '  '  *  le’  dizendo  euso  estudo  partu  Intc-  va|ur  flu*  fuzeuda*  vendidas,  .. 

'  gral  do  curso  de  guographla.  40.172.  153  pesos. 

*"  ~  Escolhi  n  vossa  cidade  o  afim  do  _ , 

O  Serviço  de  lnfornisçãeg  ilu  Ml-  levar  a  cffolto  o  meu  projecto  do  . 


,1o  uma  Uns  grandes  cidades  do  flna  trlcotndne.  379.919  hlto*;  fu-  anterior  e  8,6  na  nctuat. 


facll  será  conhecer  os  Inzutilctunctao  uo  habilitam  para  a  «Ida  coclal,  nb«tcr!o  dn  Agricultura  tranumitihl  estudo  preciso  de  mn  mnppu  «luta¬ 
do  organismo;  o  cratlnkmo,  o  ra-  ilvrdo  quo  o  inaglxt-.rto  publlo  4  Imprcmúv  a  Seguinte  neta:  Ihado  «la  n.cstna,  mostrando  o  por- 

.  .  . .  |  .  “tieguado  communknção  feita  «->  i0.  tuus.  prlnclpoes  estradas  do  fer- 


Bnra  a  reunião  convocada  petu 
or,  ministro  «la  Agrluulturn.  n  ron- 
llzar-so  a  25  de  maio  proxtmu, 


1, entro  «i„  grU!,o  íoclntlsta.  n 
proporção  dc  mutkrrc»  fl,  entretan¬ 
to,  «to  U  i»«r  como. 

L'm  «loa  lypcs  tnaUí  InlcresiUi!'-'.- 
fl  Johaana  Reltzi-.  quo  começou  a 
«ida  como  criada  «lo  corvlr,  foi  do¬ 
pou  enipregada  nu  rua  typogrnphm 
e  tle  secretaria  do  I*artldo  Hoeiat- 


chltlonio,  a  pobreza  c  a  nilserlu  phj-  conto  com  a»  garantias  do  umu  wtolgf“w  da  A..r,cuU,irn,  ,niUlsuia  r0  ,  â*  jtrtuUm  delia  partlnd...  ftf""  110  «trtm  d!»«iill«l»s  a*  t*f*i  üt.mD,n«.n  passeo  a  ,-u  reprezon 


ilotoglca 


flsratfenção  Jusia  c  cfflcaz,  e  «  tle-  „  commcrcio  pelo  do  Exterior.  «ío-  Também  mo  í  naonssario  um  fulhr-  da  leuutamentaçflo  do  emdiio  «otn-  mnt0  ,10  (telcheu»; 


As  deficiências  mflntacs  quo  Ba  votatnvuto  üu  professorado  hão  to-  verá  realizar-se  om  lloustoti,  To-  t0  sobro  a  historia  da  oldode 

manlvrixn  uuc-  ,  n  ,  v,,-  .- ■ v-,  contro  poio»  no  nepotismo  o  no  fu-  xos.  entro  o*  dluB  9  o  13  de  maio  obra.»  sobro  os  prlnclpaes  sr 

mani.eet.ira.  quci  na  ixotigcraçao  proximo  vindouro,  u  Convuij.lo  An-  0u  exportação, 

da  Imagem  por  Imprcss»..  violenta.  'or,t-i,m0;  coopeiam^  pa-  ^  auS|H  AmmncJos.  Em  resumo,  ser-the-el  r 

quer  por  falta  «lo  Impulsão  pr/prla 


ru  o  mal  gravíssimo  o  vergo, ibwo 


qua  caracteriza  |  dyaamtsmo  (Jj,  |  du  hnn.pl, abt-lismo 
(dflas;  us  exalluçõCB  emotivas  pro-  Dara  os  nnolmn 


Dando  conliccimcnto  fl  Imprensa  grata  para  tudo  quanto  mo  rcniot- 
desso  facto,  Ca:emul-o  na  poBSthlll-  ter  destinado  a  auxiliar. mo  no 


aauiiu  «ui  iwtuv*  ,  ,  i  ....  I  .  —  J 

i  da  cldad*  o  m«rcb«t  "o  llrnidl.  f«,l  mais  contl-  outra  mtílher  notarei  fl  Fran 
i  laclpaes  artigos  dnd'1  «  razer-se  representar  a  Eseo-  Anec(rBfti  l(Ut-  flll  t„  .„|fl  „M  n  un¬ 
ia  «to  Commcrcio  du  I.ycuu  «lo  Sa-  nu,_  niH]jJ  ,lirtl|J  cmi,ic.gttdi  num 
-Ihc-et  multo  6>ado  Coração  «le  Jesus  d«.  tilo  lrtlu(Mra  j,,  lníportu<;ão  do  caffl 

In  nl/i  m_,  rpninl.  1'UltlO.  Cdmn  »■  1,010  Jor.l  ÜO  Cl&OS.  C»cre- 


lMra  os  nnoimacs,  que  não  tãe  dado  d»  representantes  brasileiros  meu  curso  de  estudos  sobre  vossa 
.  .  tomarem  parte  na  eltada  Conven-  cidade.  —  Clailys  I.utl". 


Tocadas  peio  Impressionabilidade  verdadeira  mento  i«íychopatha».  o 


nervosa.  Irritante,  bem  como  ns  do 
gresslvs»,  espccie  ,1o  nacstltesla  nv, 


progrsmma  das  matulas  do  envl- 
iio  pflda  «er,  "niututls  mulnndis”, 


auo  Coruijfto  cio  jc«iUâ  Ut»  adu  artIlt^4!m  *i*>  InitiorU^slo  Uo  caf4 
lUlõ.  como  H-  paradora  do  çiãos,  escre- 

- »  - --  vente  de  um  cseriptorlo  «tJ  cmbnr- 

Srgm.dü  os  dados  apuradv*  p. _-Ia  qu-v,  o  vendedora  amb«jlunlc. 
Ireetorla  Gorai  do  Serviço  de  Pu-  tifl  tre*  dns  Urpmnda»  ullomã» 
«amento,  entraram  duranto  o  nn ■  g'a«arnm  d;«»  vnntagon»  «lo  uma 


narem  parte  na  eltida  Conveu-  cidade.  —  Clailys  I.iill”.  Dlrectorla  Geral  do  Serviço  de  Po-  tio  t ;»*  ans  dr|iiitn«laa  ulioma» 

"  O  Ovorsacs  Deportmonl  da  Cama-  «-oamento,  entraram  duranto  o  nn-  g'-t«arnm  d;«e  VJintagen»  «lo  umu 

,  ra  «lo  Commcrcio  Internacional  do  no  findo  pelou  dlffercnlo»  portne  ctlticação  unlversltarbi.  Uma  deliu*, 

n  »pi  •*  ,,  It,rLl  m bilrou  Rrasll,  prnxegulnilo  na  aua  propa-  brasileiro»  98.1ÍÍ  imnilgrnr.tc»,  ã  a  «lr«-  Gcrtruitu  Reaumer.  do 
U  rignro.  ue  I  aru,  1 .  UUU  U.  .  d0  DrMii  aUendeu  ao  pedido  como  tnc»  ccnatderadoa  os  na.»*«-  Partido  Democrata;  outra,  a  tira. 


.  ,  ,,  ..  .  (.  nu-rar,  nuo  nnni  „q  nor.nnea-  ,,,  ,  '  (Kindn  do  Braatl,  attendeu  ao  pedido  como  tnc»  ccnablerados  os  pa.^sa 

ral  quo  prejudica  us  sentimentos  nuo  mn  us  normne»,  «fl-  a  M  de  março  ultimo,  uni  tcle-  do  ^  u]adya  Lu„  onvlanio.lllo  0  ,í|r0,  Jo  ,:laaic  0  d„  t.0B 


cnlheilcoc*.  »  sentido  soctal  a  o  di  ,noníu  denmndnm  us  rotnnlados  d« 
vida  real;  são  phenomenes  que  t>,  ma)a  cotreepomlmte  o,,  e«- 

desdobra.-u  nco  olba.-ea  c  ã*  tudaga-  ^  drfílcluncla  Intcileetual. 


.  ,  __  „  .  uu  lllir-D  umwjro  Dtiii,  vurt«iiuu'*MV  u  iru.t  IIV  . .  ,1  UillBV  w  u«l  «i.n,  »  vm' 

ento  denmndnm  us  retardado*  d«  gramnm  de  ecu  ^"ccpondcnto  em  ncce8aarIo  p3ra  0  seu  cur.  t„  SJ.,7a  0II|  :J:3  0  0{.,«,  *:ll 

ala  tempo  correspondente  no  e«-  Rom.i,  dizendo  qu«,  cinoora  no  tc-  ro  df  catudos  sobro  o  Rio  do  Jancl-  4922. 

,  ,  ....  .  nhti  tornado  meda  falar  com  certa 

i,  ir.,  a  t..e.  l  ua .  regularidade  de  torre  lne-liunda  de  J,  .  .  reeeh  n  Ounr  Do  aocOrda  com  a*  catntbalc J*  | 

M  u.fiumatí  n»uaifJcdi;ucs  pgavrem  rixa  o  »Jo  o  icpresonlar  como  Denartmcnt  (Denartamonto  do  °rçan!xadn<i  Pt>r  nqucUa  reparll- 

«ver.  «Icvorãu  consistir  principal-  te»  a  ruir,  parece,  cmretnnto.  qu,  vllnm°T)  dl  Caraara  flo  commor-  CRo-  destacaram-se.  como  naeloua- 


Coco  doo  auj  exercem  ns  nobris  u.gumatí  n»udifJcdi;uc5  puderem  rixa  o  do  n  icprcsonlar  como  preá-  aej|j|  ueparlmcnt  (Dopartamonto  d< 

íuncçOc*  do  niagVcrla  publico.  haver,  «levorã-,  con-ilotir  principal-  te»  a  ruir,  parece,  i.ntrelanti».  qu,  l?|tramarj  ,ja  Cnmnra  do  Commor 

E-  lccomt*tc.vei  queuma  boa  1,03  rroc''~'iS  »tda"°2Ic0!1  ^  “«^"V^menM.^á  "oplk.ão 

parto  do»  criança»  quo  cuncorr.m  Je  cara^-r  DUuUlu-o  experimental  dc  um  dos  membro,  du  cdmmisrio  ’  „  ullramar  0  toto  cll.is  bRo  ulten, 


,  .  .....  I  mento  nos  procefc»o3  ncdagoulcos  ‘  ,  J  . 

ItKonttít-.ei  qve  urna  ot>»  “  ’  “  E  u.v-;, ,  pelo  menos,  a  uplni.io 


cio  Internacional  do  Orasll  em 
grando  numero  por  toda»  as  mala» 


6s  escohíB  pçpaljr*»  não  são  «u*-  . .  —  '«"'  i""—  “**  dldns  com  preatezn.  eendo  logo  ra-  aau,a-  .  "•*"*  Los0  AcntCs,  elaís.rkam-ae  slm- 

ccpilvtíi  de  d-recç-O.  conforme  a*  nr  u  ae,lvI<la,lí'  Mtl0M,:ttr  11  Bí-  «?d  »  so^ro  ^  urotabl  me!tMo  â3  ml“lvUl"  raat#rl!U  do  9  '  “  pk»mor,te  como  donas  do  casa. 

,,-vrlin’, -•«  ...  tenção  e  eutUvar  o  c-rptrllo  do  ob-  ?,u,  •  -lUrri  -1')  ’  • jhru  IIJ  fr  ■  -  pr0pnganfla  e  estudo,  de  oonforml-  lrno- 

wernn  da  psjcUo.u.a  normal,  n»,  .  I.dades  da  qaeda  desso  monunan-  úaío  com  reouraos  da  Camnrn.  O  movimento  do  Ur, migrante*  . ,  , . 

quo.  cntr.tantn.  multa»  deixem  «h  ■  '  UTto  rerpondldo:  "tila  cahirfl.  No  programma  do  propaganda  do  no»  portos  do  cnirndn  foi  o  se.  *  * 

ser  rcconheclJas  t>-pos  acicltavíl*.  Facilitam  f  brcm.ineha  u  for-  *:>n.  mu»  daqui  a  1.600  annoa  .  Branll  no  exterior  occupa  logar  do  gulnlo:  Bclflm,  1.154  pcsaotu;  Ite-  |1|T  I  nirn 

capazes  «le  rccíptivldiâc  do  euslax  nia':Jo  p»yckolcglco  t  moral  doa  - «■■■■  dostaquo  o  nyatoma  ds  “Infiltração*  cife,  9S1;  São  Salrador,  842;  Rio  llll  IV  III  III  III  Ift. 

„  ....  rvtunbidu.,  a  dU.mlIna  suave  o  flr-  O  MlnUtcrio  da  Agricultura  aca-  por  melo  do  qual  é  preparado  o  lor-  do  Janeiro,  40.714;  8ont<*.  31.380;  1  11  l|f  1 1 1  III  Hllgl 

Nos  exvt ciclos  ü(  ca*,  caeo.a-  Ua  de  ree.-ber  uma  noticia  do  gr.n-  «no  para  .  propaganda  lona,  pos-  P^anaguâ.  226;  Florlanopoiio.  ...  I1LU1UIU  UL  Í1I1IL, 

rw,  o  i»rt.f. ‘«nr  op;»Uca  oh  :»rocc«JS  B  w  ...  ...  torlor.  2.5;  IUo  üriinaç,  2.B02. 

goraeo.  fl  *e  conrotmam  o*  a-  Ú0  0  anr'T‘*al  a'1'>u!r0  nmíxado  ao  de  Interesso  para  a  porolcuHura  sgo  ,jMCU,jando  #  acfeta  do  c*.  - - -  *  >  - - - 

lumnos  quo  ,,  lm  sv  Jtsunguem  co-  PtoV'^r-  l*'°  dvJie  o  que  quer.  acionai  a  para  o  nosso  commorclo  f4>  todas  as  carta»  para  o.  palze.  A  „DOrlasj0  íruct«  pari  JORGE  DE  MENDONÇA 
4  m  exportador  do  fruetas  consumidores  do  nosso  graúdo  pro-  „  »n  ati 

mo  typo.  normaro:  o,  que  so  ufa*  Ao.  meio.  ,1c  cara- tcr  technlco  Trau.^  dlv  comm;nlcaí5o.  felli  dueto  uadoual  levam  um  exemplar  Íclrtl'  mc^  d.  l.A,  na  ,ef‘* 

laa»  desre  typo  commam  cumultuem  í#  reunem  ns  uoçOcn  e  o»  ocuu-  pe)o  rC;,resentanlo  diplomático  ^ldantótorda  Camar»  em  defeon  do  maQt*ndo-»o  um  pouco  acima  do  I na-  hnprcterlvo.njcnt*.  n  tiposlçl» 

_ _  m  .  _  i  -B  »  ■  —  -  ■  _ m _ _  _ _  *  t _ I _  . _  I  ,»»  M  rAji  I  n  I  ir  A  fl  fl  f  .1 ,  rt  rr.  A  n  rt  fl— >  q  I  v  _ _  I  «  .  ,  .  a  .  _ &  a _ —  ■  —  fl  _  2  mm  m  *  *  ♦  m 


,  ,  ,  .  ,  ,  I  U  UiU.tlllUI  V  IVUflM  VAWB  tmV  WAV».,*- 

o  attractivo.  do  mudo  a  dwcnvol-  «ovrrnam.nlal  quo  procede  ao  exa-  d|jM  com  preeUMi  Mndo  ,oco  ra. 
ver  a  acUvIdade,  ctlmuiur  u  al-  ,n0  da  solidez  da  íamusa  torru^  e  me!t|do  ft3  rnisgivlita,  matorlal  do 


tenç&o  c  tiilUvar  o  t-fpldto  do  ob- 


quo,  eni^cUntA.  :n*j!taj  dclscm 


. . .  „  . . .  v„.  yue*  ,»torru:;;««l-í  «obro  «u  probaM-  propnganda  8  ealudo,  do  oonforml*  lrno- 

corvacão  '  I.dades  da  queda  dcsno  monumon-  dado  com  0I  recursos  da  Camara.  O  movimento  do  Ur, migrante* 

C  ".*■  uru  respondido:  “tila  cahirfl,  No  programma  da  propaganda  do  no»  portos  do  entrada  foi  o  os- 

Facilitam  *  brcnunelra  u  for-  k  n|.  «>  "*  daqui  a  1.600  annoa  .  nraMH  no  exterior  occupa  togar  da  gulnlo:  Bclflm,  1.154  pcsaotsj;  Ite- 

mação  psycliolcglcn  u  uiorul  doa  - -  —  destaque  o  eystema  do  “Infiltração*  cife,  8SJ;  São  Salvador,  842;  Rto 

rctimbido,  a  dU  ipltna  «uave  e  fir-  O  MlnUtcrio  da  Agricultura  aca-  por  melo  do  qual  é  preparado  o  lor*  d*  Janeiro,  «0.714;  Sontor.  31.380; 

me.  sem  caatlgen  „,n,oracr.  Quan-  ha  de  receber  uma  noticia  d.  gr.n-  reno^para  a  propaganda  tona,  pos-  ^™â‘u  . 

do  o  anormal  adquiro  niiiíiado  au  de  Interesse  para  a  pomlcullura  Nfio  dcfcujjando  ,  defeat  do  cn-  ,  * 

prof-e.  -r.  i*to  faz  deije  o  que  quer.  nacional  e  para  o  nosso  commerclo  fg.  todas  aa  csrtan  para  oa  palzei  .  axD0rta0io  dl  fructOA  para 


nelros  do  2. a  elame  o  d«,  S.a.  con-  Miuia  Bllnabetlt  4,enilr«a,  du  Ua«« 
tra  SC. 979  em  1923  o  0C.J0S  n:n  Internacional  dns  JtuUior**.  o  a 
j 322,  terceira  a  dra.  Etxn  Matx.  du  I'ar- 

tido  1'uputar  ullem&o. 

Do  accflrda  com  a»  ctntbau  a*  ,  , , 

organizada  „or  nquella  reparti-  A*  professora»  do  escolas  pubH- 

ção.  desucaram-se,  como  naeloua-  '«•  ü«<*m  o, no  .jumm-raa  de.cga- 

'  .  .  mI.mm  ..  _ .  câu  nu  rarlnmexito  uUemfio;  Kn 

lidado  predominantes,  nj  oeguln-  ;  ,  .  *, 

tes:  portugueza.  23.207;  atlemã.  Dran.feld  CbroR - 

82.108;  Italiana.  13.844;  hcnpa-  "•>  ieusch  tiara  llende 
nhola.  7.538;  rorr.onn.  0.340;  Jnpo-  0  MarsarUoLelin.t.lUoUtrtct» 
neza.  3-073;  polaca.  2.025  c  ou- 


eer  rcconheclJas  typos  octcltav.-l*. 


Facilitam  .*  bruir...r.cl:a  u  tur- 


ca pazes  «le  re.eptivl Jace  do  tnsla  I.  mação  psycbolcgkn  t  uiorul  dos 
Mn.  . . na  ,«..  «...  .-nn,,.  «ttanUdos  a  dl»:ipllna  suave  o  flr- 


Nus  txttclclo*  d»,  clanrca  eecoli- 
rra.  o  pruf,  **ur  appllea  u«  processos 
ceraeo.  fl  que  •«  oontoimum  o»  a- 
lumnos  quu  im  se  Jtsunguem  co¬ 
mo  typos  normaro:  os  que  sa  afu»- 


mc.  sem  castigo»  rorporacr.  Quan-  —  — . . . . torlor  -  -  2;J.  R(0  oreno,.  2.102. 

o  o  anormal  adquiro  nuiíiado  au  de  lntero«o  para  a  pomlcullura  xfio  dctcU|Jando  4  gefega  do  c».  ,  * 

ror,  *  -r.  i*to  faz  deile  o  que  quer.  nacional  e  para  o  nosso  commerclo  ts.  toda»  aa  carta»  para  o»  palzei  A  #xportaoi0  d,  frUCto»  pnra 

Ao»  meio.  «le  cara- ter  technlco  cxpor,,,dor  da  fruclaa-  consumidores  do  nosso  grande  pro-  oleo  ,ub!u  ft-  ,fi<m  toncladoe  no. 

‘  .",C  Trata-.,  da  communtcnjão.  fclt.  dueto  nadooal  levam  um  exemplar  onx.  prlmtífoi  meze.  d.  1.2.., 


mento»  de  raráctcr  religioso. 


1  |«6l|f  a  V|'l  UTJUMU Itl  U iV/Ut«illLU  Uw  mm  -  j  ,  ,  Ê  JÊ I  A  I  *»*■■  ““ u**»  jrwfliuv  ««»«■■  ■  — 

cm  -normaes.  mento»  de  rorarter  religioso.  .  ...  „  lvn  «dlgido  no  Idioma  do  palz  perlodo  corre»por.dcr.t»  do  1681.  da  pintura  do  notável  paixagUts 

oranii  na  Dinamarca,  uo  ler  o  no-  destinatorlo.  A  moturla  deosaa  dr*  y  r««  .  .  .  vfgflnrtr.nrafl  in 

Com  que  cooraiio.  porflm,  canw-  E  cue.  aem  religião,  não  pôde  UnIco  h0|iandCj[  dr.  Cramer.  re«l-  culares  vai  para  o,  Ertado,  Dnidos.  mwn^*  mzra  a  *  exporta-  palJ/cl°  J  S  J  Mf/’ 

'gulrl  o  mestre  prcclfcr  a  dbdlncçdo  haver  a  comprch- n»ão  do  d.relto  o  dentB  na  llh|l  do  JaVi^  dw!cobcr.  por  ser  cs»«  palz  o  maior  compra-  ç„*  attinffJu  a  *4.81»  tonoladw  tã  !ta,:<,',a  1  rca  d#  SJ°  B*  - 

do  anormal  lrr#4netivel  do  reductl-  do  dever,  da  Justiça  e  da  caridade  t0  um  novo  procC(B<)  pm  conser.  l3or  ío  noXl°  caíf‘  1923.  83.518  cm  1921  e  l».7o3  em  Por  motivo  Cs  força  maior,  e  • 

v»U  teto  fl,  o  anormal  do  hosplcis  «oclnl.  que  constituem  o  valor  exa-  vaç.5o  daqUcl!o  produeto.  Depois  do  *  '  ~  191*.  A**im,  a»  rtmessn a  conti-  arlliu  obrig-vlo  »  fechar  ru  mos- 

clrocntua  mal,  ou  -ne:.ut  profujl.-a  ct<»  da  formação  edu.at.ra  da*  |0nga»  cxperlcnclae,  o  referido  ^^rerlencDs  sobre  o  emprego  de  nuar-i  multo  nilma  de  ante»  da  tfm  d,  |rte.  in-,rr&mpenda  ass.m 

.  ....  -a-M  acido  carbonlcct,  como  n.c-io  dc  guerra.  , 

d#  paihotegta  meatai  -  dc  ncirotc-  »**“  «craçuw.  J  A  .  „»  w„.-rvaç5.a  do  aclxj  foram  falte»  O  v  hr  -  kc. -t<,.-,T.-,'  f.  i  dc  «■  «««»'  »  “CSUIÍ  tsa»  *** 


d#  patholugta  mental  dc  nt'i;o'c- 
ío  anormal  da  .s^oia' 


nor  viço: 
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223 
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ingu  goinl.  ,-n  h',tl1  j0i  ll(jilu  prcclanr  dc  dliie!  VucO,  Culogeras,  púdo  cx.imlr.tr 

«(.  n»  fii iiir  .li  cunzideremo'’,  nludn,  quo  l«a  cm  c-(ns  clírns  e  «llzer  si  estão  orra- 
i-e»q,ectivo»  ;>r»'.  )C'u» 

São  1'aulu  núcleo.)  furtes  du  u~tl-  ,|a»...  u;  ti  nflo  estiverem  fnça-nie 
t  vldnila  du  Industria  o  lavuura  «o-  n  r.ivor  do  ç*t regar  o  t«ôlo  no  p51o 

v.nln  erm  n  tiq-q-tro,  purnilns  un;,  dua  outro»  t»or  cuntc-  Jo  As.,|t|  0  ciusidfiçnv  a  tdtolico 


Ediiurdo  Uarcla,  cnpnito,  Itcspn- 
nliol.  m»Hí'l(r  ú  rua  >*urn,  n.  1'), 
fui  h «intuiu ,  «luiimto  trabalhava  uu 
c*taçn*>  «lu  Norte,  apatiliado  pur  um 


^i.  CUblí  O 


^  dUi  uj  i fa.tas,  fltuúlfi  de  »iiircu-l:,n  CanaJiL  A'rícnti«*3fj  io  Dr-  Í96.i)2í  conl  j 


•  isr*T.u«'nt  > 

na  !>•!. 


A  vlctinitt  foi  mt<ilvuda  na  As^ts- 

tenef^. 

Os  llÉIlO'l-S  de  fam-nrtá 
ueubiirn  srmpro  por  «o 
despir  du*  fuiseo  ouro- 
]•••:*  cum  qne  >*e  onfi-ilam  o, 
nãu  rara,  còiiafxuem  llludir  «r* 
Ingtnuoj  do  que  Infinito  6  o 
numero, . . 

A»  noltctna  quo  chcgurn  so¬ 
bro  rt  nrção  du.*  tropa*  legava 
uo  ultimo  rodiijito  «m  «tuu  *o 
h.ivlam  roíugtadu  o»  renmneg- 
cotiUv  du  lutillm  lHli|,>i-e»<-o 
mnstrum  como  rt  víctorlrt  com¬ 
pleta  dtitíH*  lirnvtw  que.  «,,b  o 
rumiiiaiiJil  <1„  Rrqidnii,  vão 
servindo  á  e.i  ura  sn grada  «la 
illgritilnd,.  Jo  Rraktl.  quu  não 
púib-  eatiir  a  tn-Tc?  «lu  ambi¬ 
ção  de  avjhturelroH  vuig.-irtwi- 
j«io::,  Integra  lodo  (,  uuh.mi  v  »- 
lo  t-.rrttorto  nurim  ordem  pi.-;  - 
feítn. 

Kxcollenle»  per  u.dus  «u«  '«»• 
p.  •  ttw  o»-iirt  noticia.»  divulgam 
que  fui  apenas  numa  desenpo  • 
rada  tenti.tiva  «te  enn*egutr 
umu  nn;n'a:lrt  quo  o»  rebcídvi» 
lu.-lrdiiam  na  sua  loucura  o 
no  seu  crtmo. 

O  saogue.  porflm.  tão  per- 
vernamentu  «lerrummío  do  tan- 
tua  vtctlmaa  tnnouonlin  e  o 
«Aro  du  queixa»  por  depreda- 
çflea  o  enqu-'»  «em  numero, 
iteatii  «-.’z  conseguiram  «ubre- 
pujar  a  voa  do  sentimentalis¬ 
mo  morbido  u  ao  perdão  pre¬ 
feriu  u  governo,  cunscio  dos 
acua  deveres  o  apoiado  pela 
quusl  ununln.tdrtdo  da  Nação, 
a  rerrowBii  c-n>  rgicu  o  defini¬ 
tiva  do  ião  ntonatrucsoB  allcn- 
tatlu». 

E.  quando  chegou  o  momen¬ 
to  d»  “debacle"  ficai,  oa  ido- 
lus  principaw  da  revolução  — 
Isidoro  D  laa  Lopes  e  1'aulo  ds 
Oliveira  —  vcrgcnlioramcnto 
deram  fla  de  vllla  Diogo... 
lfojo  cotão  Iatcrnad03  no 
:  Fnrnguny  ceobavlgllancta  com 

quo  n  policia  do  qualquer  palz 
cerca  hospede»  do  tat  fflrma 
indesejável». 

A  decisão  para  a  fuga  não 
foi  Inferior  A  avidez  empregada 
no  aaque.  Quo  a  nnj3o  consi¬ 
dero  o  estofo  desses  irefegos 
aventureiros  destituídos  de 
qualquer  traço  de  nobreza. 
rOt-s  do  crtmci  de  lcix-patrla. 
Sl  a  lei  não  chegar  a  attinglr 
u»  íujít».  pes*  *'bre  clle»  ■ 
ixe  ração  n*1  loa*!,  que  6  P-;r 
*1  «ui  um  cu »l  j  j  topro-iiO. 
—  A 


Entlvcrnm  tambçm  presentea  tu 
logionnrlos;  prcatdento  da  associa¬ 
ção  o  us.  81  —  52  —  11  —  2G! 
—  80  —  217  —  213  —  223  •—  119 

A  commoinovnjflo  cívica  rcollzu- 
da  no  Centro  «lo  Tptrapga  reves- 
Uu-ae,  tambtm.  do  gnitulo  aolcnn!- 
dude.  lendo  proferido,  na  oocusiiu 
uma  brühnntu  çoiifcreucla  uubro  , 
«lata  o  Icgtoriarlo  dr.  Cyrlllo  Ju¬ 
nior. 

Todas  ao  iiltua  nutortdttdía  (Io 
Estado  estiveram  all  rupi-caenUidat 
o  ,cm  povson,  oa  dra.  Ludano  Guni- 
burlo,  vlce-prefolto  da  capital,  ci , 
cxcretcío,  o  Anu-rlco  do  Campo*, 
uhc-fo  «lo  Directorlo  do  V piranga. 

A  b.-vmln  dc  cluríns  do  1,0  ltc-si- 
mento  do  CJuvtiUarla  e  umu  kocçüo 
da  banda  do  niuulca  ila  Força.  X’u- 
bllca,  gohUlmouto  ccdldae,  nlegr.i- 
ram  duratitu  (»  d!:«  a  patrfqLca  tto- 
tlvl  dado, 

Urnduiijfltcs  —  São  eievado/j  os 
fiugiilntes  IcglonarioE:  u  eargento- 
njitdantc,  n  l.o  «argento  n.  DSC ; 
a  «efundo  anrgcnto,  o  3. o,  n.  42: 
n  i  abo.  o  nn.vpesatnt.i  n.  38. 

I  E'  «tlspcTifiido  da  graduajCo  de 
cnbo  o  «ta  chefia  du  acantona men- 
lu  «la  Del hi  Vtótil,  o  legionário  n. 
221.  Tudíi»  tsvtíia  uitçrnçúes  tão 
íolta*  «!■-•  neeflrilc,  com  a  dirccturhi. 

Jfl.nui  «k-  Surocnbn  —  ü  Itglouu- 
rio  «hefu  do  avantoimmcuto  Uo  So- 
rocnbti,  informou  ao  «r.  coront-l 
cominandaiitu  gorai  da  Forja  I’u- 
blka  hnror  Jã  alistado  náqucUu 
tocalldoilo  50  lflglonarlc-a. 

Nitiia  «laia  femettem-eo  fiqucRu 
leglunario  os  59  cartOce  de  Identi¬ 
dade  Bulk-Uadoa". 

**«*»••.*«••*»*«-(.**«  »*-♦•»»  ■ 


tos  e  Revi: 


III. VISTAS  CARIOCAS 

A  ogoncln  do  Jornac*  do  sr.  An- 
lunto  dc  Mnrlu  «nvIou-ntMi  oxem- 
ptnrcs  «la  “Careta",  “O  Malho"  « 
••Fara  todo».,.”  apresentando  es. 
ms  publicações  textos  com  varlnda 
materbt,  atflm  da  costumada  re¬ 
portagem  pliotogriiplilim  dos  mnts 
Imponuntva  acontecimentos  0a  sc- 
mo  na , 

“FO.V-FO.V  IJ  “SEI-ECTA" 

A  sueoUrsal  ern  São  Paulo  da: 
nprecladns  revista»  carioca»  “Fon* 
Fon”  o  "Sele cia"  cnvluu-nos  o»  nu¬ 
meros  que  iippnreccm  hoje  dessa* 
Interessantes  publicações. 

Ambos,  cadn  uun»  no  seu  gcncrc, 
offereeem  nttrnlicnto  leitura. 

l.KJA  AGRICOUI  Blt:VSLLEÍRA 

Cumprindo  uma  da»  clausulas 
«lo»  seu»  (xnnlutos,  a  Liga  Agrícola 
Brnsllulra  acaba  do  organizar  t* 
primeiro  numero  do  nma  rovistu 
mensal,  quo  CunstltUlrA  doravanto  o 
seu  orgam  oCtldal. 

“G’  por  mulo  do  publicações  do 
gênero  da  qu»  ora  Iniciamos,  quo 
s«i  mantem,  cum  o  cstabek-uimuntu 
do  mesmo  espirito,  doa  mesma» 
tdfla-,  c  «las  mesma»  opiniões,  a  nc- 
cex.narla  unldu  do  uma  classs”,  dia 
a  nova  rovlstn,  num  trecho  do  seu 
artigo  «lo  abertura. 

O  presonto  Tancleiilo  publica  o  so- 
gulnto  summlrlo:  Ao»  soeloa  d»  Li¬ 
ga  Agrícola  —  A  brflea  do  caífl.  por 
Artliur  Nclra,  Ed.  Navarro  do  An- 
drado  o  Adalberto  «Io  Queiroz  Tel* 
le»  —  A  ngua  para  os  gadus  e  o» 
bcicrro»,  por  A.  Athanasoff  —  O 
caft  e  os  norte-americano»  —  O 
I  Assucar,  o  caM  o  a*  Industrias  bra¬ 
sileira».  por  Josfl  Vlzloit  —  Institu¬ 
to  da  Dufofia  do  Caffl  —  Irrigação 
do  cafezac»  —  Município»  cafeei¬ 
ros  —  Varias  —  Resenha. 

•'UNIVERSAL" 

necobemos  o  numero  da  semsnA 
da  revista  cncyclopedlca  “Unlvor- 
ral",  quo  so  edita  no  Rto. 

Atím  do  ampla  roportagi-ra,  pu¬ 
blica  os  seguintes  trabalho*: 

•A  reforma  da  Inelnieção”,  edl- 
torlol;  “Secca  ou  inundação".  Au¬ 
gusto  de  Lima;  “Sl  D.  Qalxole  vot- 
taaso  ao  mundo",  D.  Qulxole;  *Qa- 
leria  dos  notáveis",  rraneolloa 
Camèu;  "Parede»  branca»",  Thoml 
Guimarães;  “Cambuqulrn”.  padre 
Jüsis  Moura;  “Fira  de  um  mundo", 
Luiz  Mural:  “Ctronlca  de  Ctaa- 
lhas",  Goulart  de  Andrade. 

FANTASIO 

Do  -r.  Antoiilo  Atmu-.:!  .to.  d»- 
b'  b  ci-lo  5  rua  Ubcr»  R.darô  cum 
nçcnrLi  de  Jornaw  mista»  •  flcu* 
rln«u«  n  riur.-e*  e  ext,  :  «vire*,  re- 
ceberac*  o  hl.imo  nomero  da  lote* 
ressente  u  i-trt  i . rh>  -  "-"-.r.-.a- 

cl*»** 


COIMWIO  PAULISTANO  —  Domingo,  2fi  de 


KH|ioelti|l«tn  tim  liniinrlttcAo  dó  redun  n  nrtlgon  paru  chapelei¬ 
ra»  u  custurolras  —  A  M.MUlt  CAHA  NO  GlSNKlld,  DO  lULMIll,  — 
Quando  uprüociitor  niivldiidiqi  A  nua  alIontoUi,  vluhu  u  enru 

ruiuiAo  —  imi-outavao  hmmanal  dm  i*Aiua 
BAO  PAULO  —  llmi  Lllinrõ  Ihidiiifi,  lã.vtnu  —  IMO:  UWKimymm, 
lia  —  1'AIllH:  Jtuo  üü  l‘urmll.1,  40 


Iniciam  amanhã  a  sua  grande 


0  atilo  46311,  guindo  paio  "uliaof- 
fcur"  JosG  ncrgo,  quando  pausava, 
lionlcm,  An  15  hora»,  polii  rua  Bros- 
nor,  eom  alguma  velocidade,  colheu 
o  menor  Orlando,  do  4  nnnon,  flllio 
do  Anthreo  do  tal,  produxlndo-lho 
ferimentos  nu  cnbec:i,  no  vonlro  • 
na»  pernas. 

0  “ohnuffeur”  conduziu  a  erlan- 
Cft,  no  seu  nutomovol,  pum  a  cen¬ 
tral,  onde  u  vlotlmn,  cujo  caindo  era 
gravo,  foi  medicada  pela  Assistên¬ 
cia. 

— 0  monor  Lnbl,  do  5  annoo,  fliho 
do  JouO  Kesain,  hontom,  An  0  ho¬ 
ras,  nrv  rua  Augusta,  ondo  reside, 
tentando  fugir  de  um  nutomovol 
quo  transitava  na  occuctfio,  deu 
uma  quGda,  forlndo-so  na  cabeça  « 
nus  pC-8. 

Boccorrctl-o  a  Aaslstonola,  sondo 
lisonjeiro  o  seu  estado. 

+  <S  * 

A’»  17  boroa  o  mela  da  liontem, 
o  nmnmovel  n.  7938.  guiado  polo 
“nhuilffi-ur"  Joilo  Navarro,  quando 
em  excursão  pcln  e»trndn  do  U.  Mi¬ 
guel,  capotou  cm  seguida  a  uma 
derrapagem . 

Mm  consiquoncla  do  nccldento  fi¬ 
caram  feridos:  Navarro,  com  cxco- 
ciunrn  feridos:  Nuvnrro,  com  cseo- 
rlnçOis  nus  mãos  o  no  rosto:  Jw# 
Delgado,  de  40  nnnns  de  edndo,  cn- 
sado,  morador  fi  rnn  Caetano  l’ln- 
tn,  n.  120.  cetn  farto  contusão  na 
região  dorsal,  e  Jncyntho  Agnello 
solteiro,  de  111  nnon»,  lambem  rnn. 
rndor  nn  rua  Cautnna  PI  mo,  n.  128. 
emu  fcíitneiitoM  no  Ifirnozello  c  Jue- 
llio  dlroltn. 

A  Amdnl.-nt-ln  prestou  fi»  ylcilmns 
lirluit  curntRur. 


ü  melhor  c  o  mais  activo  fortificante  que  existe. 
Uma  colher  dc  ‘  VIGUGüNIO'  faz  mais  el leito  que 
um  vidro  do  melhor  tonico. 

As  mães  quc>críam,  os  anêmicos,  as  moças  palli- 
das,  as  crianças  rachiticas  c  cscrophulosas,  os  exgut- 
tados,  os  depauperados  obtem  CARNli,  SAUbti, 
VIGOR  e  SANGUIi  NOVO,  usando  o  "VIGUGE- 
NIO”. 

U  ‘VIGOGENIO’’  6  aconselhado: 

l  .o  —  Para  as  pessoas  fracas,  magras  e  com 
FALTA  DE  APETI1E. 

2.o  —  Para  as  pessoas  eom  EXGOl  I AMEN  10 
PHlblCO  e  cerebral,  NEURASlHhNIA  c  excita¬ 
ção  nervosa. 

3.0  —  Para  as  pessoas  em  convalescença  dc  MU* 
LESl  IAS  INFECCIOSAS  como  FEBRE  1  VPF1U1- 
DE,  grippc,,  VARÍOLA,  ctc.  Nestes  casos  o  “V1G0- 
GENÍO’  6  de  grande  resultado. 

4.0—  Paia  as  SENHORAS  GRAVIDAS  6  mui¬ 
to  reoommendado,  porque,  devido  au  seu  grande  po¬ 
der  nutritivo,  augmenta  a  secreção  lactca,  concor¬ 
rendo  para  a  nutrição  do  pequeno  sêr  em  formação. 

5.o  —  Para  as  CRIANÇAS  PALLIDAS,  ma¬ 
gras,  dc  CRESCIMENTO  DEMORADO  é  de  um 
resultado  espantoso,  pois  õ  u  totnco  APROPRIADO 
pura  esvj  iini.  POUCOS  VIDROS  produzem  cffcito 
visível,  iiotaiidti-se  logo  AUGMENIO  DF.  PESO  c 
melhor  aspecto  da  criança. 

ò.o  —  O  VIGOGENIO”  é  o  fortificante  mais 
receitado  pelas  notabilidades  medicas,  como  Miguel 
Couto,  Austregesilo,  Rocha  Vaz  e  outros,  que,  cm 
BRILHANTES  ATI  ES  1 AÜÓS,  aflirmam  u  SEU 
GRANDE  VALOR. 

MIGUEL  GOU  I  0,o  mestre  da  Mediana  diz: 

u Atiuto  tino  tfiilio  *Mnps  Cjxiuto  (íd  rnínlut  pfisttcuUvr  c 

nu  «lo  huij.hnl,  com  o  Mtít.llUll  ItKHULTADO.  «  "  VI' luUll.NlO". 
jíXCtU.LfclNTM  l,Jti:i’ARAD<i,  tifio  pola  sua  CUliroálçAO  co. 

Iir-lu  1  lUtKCUMI I MN-'!  VKL  tuOrlc.içfia’'. 

Lílt.  MIGUEL  COLTD 
Firma  vaoonhoOlOa. 

. , . .  . . i..  n  v  ,t„  k  r.  snb  a  Hr,:;,  cm  nu-ii-ni». 


Moulln  limigvi  otii  Monlmartm,  I 

M«hu  mudança  da  uolcbrrula  o*trclla  j 
ilo  ror!»la  Cstfi  oronndo  alguma  cou- 1 
m  do  sensacional  nus  roda»  ilu 
llteiitro  da  cldndv,  pois  ollu  tornou- 
so  conticoldn  npfiM  n  noticia  do  qtiu  , 
Mnurlco  Cliovallor,  recontonicntc 

esmurrado  num  “round"  fira  do 
"rlng"  polo  punho  atuiuuüo  do  Cur- 
pentloi',  num  rc.itaurnntu  ano  Cam¬ 
pus  Mlysco»,  deixara  o  Cutuco  Thcn- 1 
tre,  ondo  ao  cxlitbla  pnra  trnbaltiur ' 
no  Casino. 

0  motivo  dessa  contradança  G  que 
Mlstiuguclt  o  Cliovallor,  que  nJo  o» 
grandua  nomea  da  rovlatu  parlslon- 
se,  não  bo  toleram.  A  principio 
oxlsllu  entre  clica  o  mula  firmo  dun 
cauiunidngcn».  Vulu  tlopul»  umu 
briga,  quo  a  senhora  .Miatinguctl 
nílo  quer  Juniat*  caquocor.  E‘  tul  n 
dlvergenela  quo  o»  separa  quo  por 
nenhum  dinheiro  dosto  mundo,  a  II- 
lustro  dunqurlnn  consentiria  oni 
trabalhar  eom  Cliovaller  nu  inesimi 
palco. 

O  Cnalno  desejava  quo  Maunoo 
Chevallcr  voltueuo  a  figurar  no  suu 
elenco.  Ghqvatiar  recebeu  enlfla  u 
offarbclnlouto  de  um  eontroet.i  de ! 
dois  annos.  eom  salário»  considera¬ 
dos  multo  grandes  nesta  capliul  o  n 
nqa  senão  do  negocio  (ni  mala  for¬ 
te  du  qtiu  os  sentimentos,  puis  logo 
nununúlou  que  nccelttirlu.  Ao  snüeí 
tleieei  rt  -ohe.ão  do  aeu  Inltulg'*, 
Mlathi  iictt  hutou  o  p6  •  ileelarou  A 
.  dltVi  t.  rl.i  ilu  Cualr.o  que  nún  tru  ■ 
bulbnrla  eom  .  lie.  A  d.ivetonu  re¬ 
sistiu  e  Uii.ilr.  :uott  .v  -.ciiu-ílie  quo 
lambi  ru  poderia  nrr.tp.hr  rontrò- 


íiKViVÍ4'4VÍV'tyíWVl«"IVíí  KIT.»:»  «  i:s.m.i  r.»  » «  •  »*  »»«  «>*-<) 


A  PRIMEIRA  E  BRILHANTE  SENTENÇA  1)0 
DR.  CARDOSO  RIBEIRO 


vldenola,  JA  abriu  as  ln»crlpqOes  pu¬ 
ro  o  2.0  concurso.  «s‘ii  mino,  tio 
prcinlo  “I.uIkI  ChluffnroUI".  A  ollu 
patlcm  concorrer  toda»  ,wi  erlauca» 
lirasllolr.i»  quo  supprlrom  no  con- 
dleSes  dos  calatutua  JA  pulillcoOos, 
om  1524 . 

Ao  munlcrta  quo  o»  ranilldntos  ao 
promlo  “l.iliji  Chlaffqrolil"  itcvo- 
rflo  executar,  no  mex  do  dexnmbro 
dento  nittto,  nilo  nr.  sogllintes: 

1)  —  ScuU',11  —  1‘uunlg;  "l'ns 
tprnl"  (cilli.no  rovIiU  ticlo  j.raf. 
0.  I..  Voüneoi. 

?)  —  Musiu  da  nlilnr  reniunll- 
ru  (escola  a|iâniA)  —  (,\d  llbl- 
tuni) , 

3)  —  Kdouurd  SaliUtt  —  "SírG- 
nado  iVnrleqnln"  (edlqilo  revista 
liPlii  próréssor  A.  Caiitn'). 

4)  — .  Mtislro  dí  itttor  brasilei¬ 
ro  (Ad  llblliim). 


ftiniívtifsarkM: 

Fazoiu  nnnc»  hnjo  : 

A  mon.na  Egl.vntinn,  filha  do  UI- 
lsaaio  sr  v«r.  \Vuicois'au  tio  Quct- 
rez  nutso  oaieloso  companheiro  de 
trabalho; 

a  monina  Maria  AntonleU,  fbha 
au  ar  Eehmldi  Junior; 

t.  monln»  Ronsta,  filha  do  sr.  Sc- 
raphlDt  ChtloCI,  nígoclanto  nesta 
prosa; 

a  senhorita  Isa  Bru*!!lon»e,  nrt- 
Junla  do  l  o  grupo  escolar  do  Brar: 

a  fienhorlia  lldrmlnla,  filha  do 
er.  mvjor  Aboiardo  Uoulnrt,  JA  faí- 
tccldo; 

a.  senhorita  Gmn,  filha  do  sr.  re¬ 
dro  Krunclcs.  Industrial  nrsta  prn- 


o)  —  entú  apto  n  ganhar  honosta- 
monto  a  vida. 

Da  regeuuraqúo  do  menor,  do  scuh 
bons  sentimento»  nu  tiora  presente, 
dl»  com  oloquoncla  o  ecgulnto  facto 
narrado  na  proposta  do  tis.  2;  — 
Min  úlr.s  do  Julho  do  1324,  posando 
siibro  u  capital  as  tristezas  da  roeo- 
luqAn,  houvo  Imperiosa  neccssldado 
do  scr  executado  fôra  do  cstnboloel- 
iiiento  um  scrvlqo  da  economia  do 
liiHtltulo  Disciplinar 

D  as  conllngonclas  d»  momento 
Itnpuzoram  ao  Dlreoior  o  upruved- 
Lamonto  da  activtdado  dc  um  dos 
recolhido»,  acompanhado,  como  era 
da  rigor,  do  um  empregado  da 
gunrda-otvll  do  vigilância. 

Nu  rua  uo  fogo  da  metralha  ho- 
<1  Unida,  foi  nprlsítinsUo  o  guarda  vl- 
gllonio,  móis  o  menor,  qtiu  ura  Jus- 
i.inienU!  JnAo  du  Qutulro»,  volveu  no 
oslubOjecInietUo,  vouomido  sucrlft- 
elos  o  d-rn.caidn  uo  Dlteutor  da  ln- 
e.uiniptneia  lei",  tlrieinpé iihura. 

Mj  fnélo.  .  ,'Vo':ulur  nem  «nltlon- 
|o  a«  enrugem  e  s.renMudo  de  rvnl- 


Nossos  legisladores,  orientados 
por  um  alto  senso  Jurídico  o  um 
louvável  «onilmonto  do  humanidade,, 
começaram,  om  boa  hora,  a  adoptar 
Institutos  Icgnes  do  notavsl  ulean- 
co,  JA  experimentados  eom  cxlto  nos- 
piilr.es  mais  civilizados  do  mundo,  j 
Com  clles  conseguem  tornar  mnln; 
mnloavel  a  rigidez  annohronica  do 
nosso  Codlgo  Penal,  litimrinlxaqdp 
«eus  dispositivos.  aciuall*nndó-o 
mais  ou  monos  ao1  evolvido  osplrl- 
to  Jurldloo  da  Gpoen. 

O  JUlzo  privativo  do»  Menores, 
esplendida  oonquistn  quo  rcprcscnlu 
um  Justo  orgulho  dn  nosaa  ciihuni, 
começa  desdo  JA  u  prcstttr  excellen- 
t os  Korvlços  A  Jústlçn  paulista.  Ten¬ 
do  como  magistrado  o  culto  estd- 


a  scnhorha  I.ydln.  filha  do  rr. 
IMugo  Cassr.uha,  luuoionario  dn 
Pilo  Paulo  ltíUIway; 

n.  suiihurUn  Murlu  i'-0  Loiirdes,  fi- 
Ihu  do  tir.  Juvennl  do  Ainarnl  a  itd- 
czcolar  do  São  i;»- 


Cnnloso  Itlbolro,  iioiuq  quu  tlliuilru 
r.osua  magistratura,  sua  funcCilo  le- 
iA  um  nlto  alonncn  rociai  ha  regone- 
ruçào  do.i  menores  dellnquenfcs.  quo 
seruo  dcvoivdos  A  soeleilntío  oBBtyti 
elemento»  ic:  nerhiUi.i  «  pru- 

voltree.il  oooOffli-Ientes  do  flos-  n  ibs- 
>  uvolvinif  u! o  o  dn  iuu.ru  progres- 
so. 

TeiilOS,  heje.  o  pruviT  do  publi¬ 
car  umu  hrlilinnto  snnonen  do  ir. 
ilr.  Cardoso  Btbeiro. 

j'ár  ollu  Ho  púiLi  Inferir,  d.nlfts  ns 
áiréiimêta netas  du  eiisov  coucictu. 
curioso  o  expressivo  opino  exemplo 
da  oíric.lenala  dn  nova  IiikIIiuIçúo 
legal;  destinada  n  iclubRlbir  o»  rafl- 
n tires  quo  a  fuUilidude  aniblente  ou 
os  erro»  da  oducuçUo  Iam  levando 
para  o  ninu  caminho. 

"Vistos,  olc. 

Atlniidendo  A  representação  fon- 
dnmenthda  do  Dlroetor  do  Instllulq 
Dlaelplinar  da  capital  o  ao  parecer 
•lo  sr.  ar.  Cumdor  o  Promotor  des- 
to  Jiilzu  do  Menores,  concedo,  nos 
termos  dos  artigos  12,  13,  14  o  16  do 
derroto  n.  3928  de  23  de  março  ulti¬ 
mo,  n  llboründa  rlginda  an  menor 
Joilo  de  Quadros,  recolhido  íquelle 
Instituto,  em  virtude  du  sentença  do 
Juiz  du  Dlrelin  du  4.a  Vara  Criminal 
da  comarca  da  capital,  do  ÍÇ  de  no¬ 
vembro  de  13 


Calicllos 


JlinlU  do  grupo 
que; 

a  senhorita  ArlctuIlTi,  ftlha  ilo 
Meado  CApit&o  Abinnei  V.  ÍBltieti- 
court; 

n  senhorita  Kurydlce,  pruf.su.ru 
da  r.ieola  Modelo  de  tliiiruiiiigu':- 
tA  o  fílbu  do  rr.  liugmilh  Zrib'u'. 
jiiõféwiar  du  Kseulu  Normal  da  mc6- 
itiá  elilade; 

a  srn.  d,  Elis.-i  íloclia  de  Cái-vn* 
lho,  esposa  do  ar.  Lulr.  rienilqüS  du 
Carvalho; 

n  srn.  d,  Lulza  do  Andrade;  espo¬ 
sa  do  sr.  dr.  Platão  do  An  tirado, 
advogado  no  ííro  do  Jtlo; 

a  srn.  d.  Martlia  Schncider.  eepç- 
sn  do  sr.  Frederico  Schncider; 

a  sra.  d.  Alzira  Pereira,  crpoeu 
da  sr.  Manuel  Percha; 

o  sr.  Francisco  Guedoa  do  Si¬ 
queira,  íuneclonurio  d.a  Itoe.bedc- 
rlu  do  Rendas; 

o  sr.  Franeisoo  Ferreira  Leão 
Netto; 

o  sr,  José  Leito  Bulira. 

d-  €•  4' 


A  Loção  |t' l:L  .ato  {  u  mr.hof 
eupiclflcu  pura  lui  uffeeçOcS  lapll- 
inr.n.  Não  qilvlma  perene  mio  euu- 
tfun  s.ilu  nocivo».  l'V  utr.a  forniu- 
.a  scieutlf.i  ,i  d.i  g.-anua  bslanteo  h 
idrjund.  neqr.  Ju  foi  comprai, 

UO,-  2011  COlItOs  '10  I  ri» 

B'  recumnivn, latiu  pel<>s  ariaci 
piles  IrntUlUtiJs  siimtnrlos  du  ez- 
trjnstMro.  o  iinfilysudA  r-  nittjrizuan 
pcis  ifeimrlumeniuo  uu  hyglcnu  do 
Brasil. 

Cum  o  tuo  regular  ia  Loção  Bri¬ 
lhante: 

l.o  —  Desappirecom  compluta- 
n.eolo  aa  cuspas  o  atlecçSes  capU- 
lares. 

2,0  —  Cessa  a  qu»di  do  cabelto 

3.0  —  Os  cabdlos  Oranco».  de» 
corados  ou  grisjlhos  voltam  A  cAr 
natural  primitiva  sem  ser  tingidos 
ou  quetmodos. 

4.o  —  Dc.em  o  nascimento  de 
novos  oubellua  hranuns. 

6.0  —  Nos  casos  ds  calvície  faz 
uruuir  nnvos  eabeiloc. 

(l.o  —  Os  cabollos  ganham  vita¬ 
lidade  lornando-so  llnd  's  o  sedo¬ 
so»  e  a  eabtqa  limpa  t-  fresca. 

A  Loção  ürllhanto  ô  itsttda  peia 
alta  sociedade  dc  São  Paulo  o  Rio 

A‘  venda  em  loass  n*  tlrjgnrlaa. 

|  perfumurlos  o  pharmnoias  A*  Ia 
ordem. 

Passageiros  dos  nocturnos 

Do  S.  Puniu  paia  o  Illo  —  Pelo 
primeiro  noiiluroo.  oiúbnrcaroin  o» 
.rs.  Duque  Fstrndn,  ilr.  Cnstnitlo 
Culduen  du  Almeldn.  lli'Ó4J l!o  Jll- 
n ilidi,  Jorge  Fell  lu  r>  ictihorn,  en¬ 
genheiro  Lulr.  Men  "iç.i.  Franclscu 
ileaiult»,  Giuvíintil  Ltunl,  Cnudlilo 
CuEtelto  Uruneo.  dr.  1’oilro  do 
Jluura  Cunlia  u  scnhoi  i,  u  Jtu.fi  Je 


ia  necu 

•3>  .Ji  •?. 

o  noltludo  do  3.U  batalhão  ds 
I  uçu  pubtlun.  João  Augusto  Vero. 
ilo  -Ml  atines  du  cilnde.  uo  atravosrnr 
n  rua  BrliMileli o  Tublr,»,  e.upilna  da 
run  Mnufi,  liontem,  fio  20  lioins  e 
inc-ln,  Col  atropelada  polo  niitutmi- 
vei  ti.  2.313,  cujo  “chnuftaur"  se 

uiiidlu . 

Joilo  Augusto  recebeu  ferimentos 
r.u  tubeça  e  pos  Joollinx,  sendo  mc- 
dlKulo  pelu  Asslstohcla . 


r.rille.  MláUngautt  upre." uniuti  en- 
tíu  o  Et  u  nuv.i  comruciu  nua  dli.j- 
rtur'.»  du  f.Mslllo  quu  flrurum  der,  -- 
pnadoii  euni  o  gi-  to  ,lr  u.-.rí*  o  lhe 
òfféfecttm  1 1  p.tra  iasap',i!-ri  o  lo- 
gtir  da  dlrc-  ;or  at tl..ijttu  lo  TÜolt- 
'Iro. 

Mlln,  pórfiih,  u.1  •  lhe  th  u  ouvi¬ 
dos  e  |inxxuu-B0  eom  n“  suas  pornnn 
morávllliosaq  paru  o  .Muulln  Bqiige. 
Enfio :  tacto  pVovocnii  multa»  (liseor- 
tíias  uo  corpo  de  uctores  quo  ropro- 
atmlnm  o  "  DotiJ.nir.  Paris'1,  quo  a  o 
grande  biiccu-jio  ,!•-■  Mletlnguett  ua| 
actunlldado. 

Antos  da  guerra,  quando  .Mnnrl- 
co  Chevaller  cia  qiius!  «texconheçl- 
do  como  netor,  n  querida  “soubrut- 
lu"  offereeoii-lhe  a  sua  protecção. 
Embora  multo  mnls  velha  do  quo 
oito,  MlrUngucit,  tnlvcz,  por  tsuo 
mesmo,  croou-llio  lminonsa  nfíel- 
ção.  Foi  a  sua  mestra:  nrvastov.-o 
paro  ou  galarloa  dn  fama. 

,»-0  HcU  Inturcsso  pnr  ollo,  dtiranla 
a  guerra,  fui  tnn  continuu  "potln'1 
das  rodas  theatraoo.  Chevaller 
fopvomdo  pnra  1311,  aprf>nentou-so 
no  sou  regimento  o  íol  logo  feito 
prisioneiro  nus  piimelros  eneoiit los 
eom  os  nllcniães. 

Mlstlnguett  tomou  a  1  alcançar  a 
lib.-nludu  do  amigo  o  escreveu  hma 
cfvria  no  rei  Afttmso  Ntll,  eom  içan¬ 
do  assim:  “De  uma  ealielln  p  ou- 


Defurlnilo,  puis,  a  repVeftnnPição 
de  fls  2,  d.."..uíh!Íií‘0  a  expedição  du 
iieçêssArlo  ulvarA  uont  33  turiníi  li- 
dtide»  regulares  o  mais  n  cSpR^fltiv- 
ção  de  ficar  o  menor  obrigado  ui 
c.impnrreer  neste  Jtilito’  uma  vez 
por  mea  o  durante  eois  iiiozoe,  úu 
terças-felina,  fiu  tríza  liuras.  temyb 
da  hildleiicia  somniml  ordlnarlii. 
Tdiitlu  o  sr.  Dlrotlor  do  Instituto 
Disciplinar  Ocolarado  <iuo  apro¬ 
veitará  os  serviços  do  monor  no 
[iroprlo  ostabeleclmcnto,  mcdiiinto  a 
rOiiiunernção  do  12ftiOflO  ninusaes. 
flen  estabelecida  esta  condição  do 
permanência  nn  emprego  pcln  mes¬ 
mo  período  do  eels  iruzes.  Investido 
o  mesmo  '.nr.  Dlroçtnr.  da  altrlbulçSo 
prcncripta  no  artigo  13,  n.  1,  du  ci¬ 
tado  decreto  n.  3823  —  vigllrtneln 
exercida  por  fiincebuiarlo  espoolal 
do  alta  categoria,  caso  perfeito  da 
“prubatinn  ofíle.-r",  da  pratica  nur- 
'[e-.'iniericnnu. 

■  !’ubllque-so  o, lntlme-sc. 

São  Paulo,  21  do  abril  do  1823,  — 
fn.)  —  F.  CUrdosti  ltlheiro”.  . 

!  Por  esta  bfUhajnló  sentença  ptjilç- 
sii  uraliav  qil.r I  sçrA  a  òoritrlbttíção 
que  darfi,  im  re.úi ração'  da  justiça 
eijio  «jiperfolçoimeúlo  nocinl  do  nou- 
-í}  Estudo,  o  jJuIziiL;.'  M  mio r  a  rb* 
oçnuqtitítte  crendo  nv.-ía  cnidtnJ. 


Tarsa  hoje  n  data  natalícia  do 
sr.  dr.  Gnstüo  do  Sousa  Mesquita, 
mlnlotro  do  Tribuno!  do  Justiça. 

O  dlJtUhcto  magistrado,  cujo  no¬ 
me  G  biiètanto  acu  lado  cm  noateo 
meios  Jurídico  o  social,  roccbirA 
hoje,  certnmente,  pela  sratn  ephe- 
sr.erWo,  as  manifestações  do  esti¬ 
ma  o  apreço  Ooo  seus  coliegiis  o  ac» 
seus  ÜpiIgCB  o  adinirndurea. 


nn,  "N;nl  babo  o  quu  faz',  triiduzlda 
pelo  dr.  Vietor  Carmo  tlortmno. 

Assim,  ainda  liole,  no  Apollo,  po¬ 
do  sor  uprvcludu  “As  Meninua  Si¬ 
mões",  em  cujo  d.aompor.ho  tdm 
recebido  calorosos  applausos  Ape- 
lonla  Pinto.  1'aímelrlm  Sltvu,  Ma¬ 
nuel  Durãee,  ElVlhtt  Martin»,  Ora- 
•Itilia  Dlntz,  Cordella  Fcn  .ira,  olsa 
Iluireto,  Sn-ll  Cabral,  Bítlu'  Carva¬ 
lho,  ctc. 


33,  pnra  ser  all  con¬ 
servado  atfi  completar  n  nvhl&ihla- 
do. 

Em  favor  do  menor. ora  benonalà- 
do  conooirfiim  os  segulalts  requisi¬ 
to»'  reguiamoptarq»: 

a)  —!■  mçnofltjíilo  de  10  na- 

iibs;  .  * 

b) ; — .tem  cumprido  mnis  tlu  njc. 
tmlii  do  tempo,  dé  lalorttoçio;  'j 

ç)  —  não  praticou  outra  biCfir 
eçApíj  ,  l 

J.  di,  —  ifi  èonafdpjqdq  rescnTra- 


Na  rua  Dooeleelnn.i,  fui  preso 
lioje.  om  flagrante,  ân  11  horas  c 
meia.  o  opero  rio  Jnuqqlm  Alfredo 
Neves,  brasileiro,  ilu  Sli  annos  de 
otinfle.  márndor  nn  easi  n.  13  dn 
vlllji  çxlsten to  naquélhi  rua. 

Neves,  segundo  rler’nroit,  In  al¬ 
gum  tempo,  vem  notando  o  proco- 
dhmiifa  Irregiítar  do  "U.a  filhn  Ade- 
110,  de  19  ii n nr. •)  qe  odnde.  -nipre- 
Roda  tilinia  ^hbrl  i  do  doces  ilu. 
"  ,".'i|l  la  Htáifenl.».  i  til»  n  uirsm.i 
tem  rtío.  lddii  'q.ilabtoltfi  o  iiie/hm 
Pi-e-rp I es  qe  o-n  q.i>  rpvnvloa  ,la 
moBinn  f.i .  rir  i .  o  .-urnceii  n  Mi- 
z!  i,i  la  no  'Ji'nví:t'.,o,  ,quo  (•  ecu  dnif- 
fcetò, 

I'ur  varias  rege»  roprolurndcii  .«»• 
veiamcnlo  n  ÍJIbn.  que.  Intimidada 
.'uni  laes  nmrruus  do  seu  prngoal- 
tur.  que  promeltlá  mainl-n,  lia  tres 
líifts  abandonou  a  ee.»a  puterr.n 
abrigando  se  em  eemprnhla  du  umu 
smt  Irm.1,  resIJatitu  nu»  proxtmlJ»- 
de». 

tówo  proredliir  .íi>  de  AdOlta 
multo  rontrarlull  n  velho  Noves, 
que  mais  aluda  pnrsnu  a  .'aispelLai 
,1a  filha  pol»  não  raro  ella  voltava 
tarde  pnra  n  on.ro,  altegsndo  ouvl- 
çb»  ntietume»  na  fabrica, 

Rvlelh,  ,11  Ião.  que  ubaniltinturae  o 
emprego,  no  qtln  fui  de«Sttshdldp 

Ncjiho  tslnrto  de  Inquietação  fel 
quo  Neve»  jenlnq  hojt".  fi  ref  irlda 
hon.  niejn*rlilnr  sun  filha  A ,1  ella 
quando  n  mesma  par  ava  d, ante 
dn  stm  casa,  em  eeiiifanlila  nu  tr- 
mSo  Josfi  e  du  ctirroeeire  Maglmla- 


O  CARTA/.  D.\  CO.MPANIIIA 
J1K  VSII.EIUA  Dl'.  COMEDIA  — 
.Uitila ‘hüj,-, ‘'.m  ve  çe  sl  u  ii  noite, 
bom  ubiiio  au  (Wpen laciilo  do  atua- 
(ihii,  <i  Cçitil.Otnliia  Brasileira  do 
Cimeedia  represetilnrfi  a  httqreo- 
sar.tu  á  apylaudldn  pegu  “As  mtr.l- 
nn.t  Hisiõe.  1  cuja  adaptação  au  nos- 
-t>  thuulru  í-  duvida  uu  escriptoi 
Dunion  V.imprfi. 

1'ui'ti  íUb‘l:tulr  ,.‘»ia  pce.a  no  eai- 
taz  do  Apéllii  Jã  está  marcada  a 
cútiicdla  |E liana  "Nlnt  -“'bo  o  quu 
•az”  trnduxl Ja  ped  >  dr.  Vlctor  Cm- 


Faa  iiiinus  hoja  o  galnnto  meni¬ 
no  Cláudio,  lilho  do  sr.  Antoniò 
Mesquita  rorelra.  soeio  da  cura  E'u- 
corel, .  desta  capital. 


t)  MA JOIt  SARMENTD  III  OIES 
CIIF.G  V  A'  MADItlT) 


Festejando  i  passagem  do  sou 
anulVersarlo  jintallclo,  o  sr.  coro¬ 
nel  Pedro  Erncato,  membro  do  Dl- 
rootoflo  rollUco  da  Liberdade,  reu¬ 
niu  em  sua  resldcnclu.  fi  rua  tia  LI- 
borduile,  187,  um  grande  grupo  do 
nmlgos,  offcrccentlo-lhca  uma  lau¬ 
ta  mesa  de  docos. 

Fuiaraht  por  cana  oocaslão,  sau¬ 
dando  o  uimlvcrsarlaiite,  os  srs.  co¬ 
ronel  Graça  Martin»,  u  professor 
Josfi  Costa  Btichtlms  o  Leonclo  do 
Oliveira  Borges. 

Em  seguida  tevo  Inicio  um  anima¬ 
do  baile. 

Formaturas 


QUO  ora  ngltn  Paris  v-lu  dos  puwv: 
nhiiPt  bem  fortea  do  Carpentler  qu" 
para  voncor  Maurb na  conquista 
amorosa  dn  ftetrlz  Siuzanno  Valíe, 
não  lie.-liou  cm  entrar  com  o  sorin 
arginiionto  do  um  dlrocto  appllen do 
nos  quídxoa. 


QUEIXAS  APRESENTADAS  .V 
POLICIA 

Hoalcni,  fis  11  liurna,  qprosentou- 
»»  ü,  poll  .í.%  o  trabalhudof  Josfi  dr, 
Cruz,  ilo  3!  rimiu»,  r  isldrnte  em  Pi¬ 
lar.  Crua  rela  um  á  autorldado  quo 
liontem.  fi.i  20  horas,  nuquolla  vllla, 
íol  ngçredldn  pelos  sã  11»  derafíoctn» 
Jonfi  Maria  r  João  de  tal,  que  lho 
vibraram  umas  cacetadas  is  o 
feriram  com  um  Maolvi  lo. 

Cum  >  0  estado  dn  vieilni.a  npre- 
sentjrse  i.rrto  «ravldti/le.  tororo-lhe 
1'1'isiadori  0:1  curativos  de  uigeacia, 
«tfiVitlo,  a  seguir,  recolhido  fi  rjaatu 
Casa. 

Sobro  0  furto  foi  aberto  Inquéri¬ 
to. 

í>  €> 

2ía  rua  Par.l,  toqulna  dn  qvealtla 
Angélica,  hontom,  fis  18  hora.f,  os 
“ohaufíotir»"  Joaquim  Plnio  ítlbil- 
i-o  0  Manuel  da  Couoçíçãu  Plttto 
foram  ng-.redl,los  per  diversas  pro¬ 
seias  quo  viajavam  no  auto  8.002. 
por  motivo-)  quo  so  Ignorara. 

Ferido»  lovenicnlc,  np.ros  atoram- 
se  fi  Afslilfuicln,  tendo  re-,  bido  all 
bs  ntoííMAiIcu  curativos. 


(•f»niT'NicAç.\n  ao  DKLnr.A 

DO  DE  SEU VII.O  NA  CI.NTItAL 


A  VICTIMA  IV  REMOVIDA  PARA 
O  HOSPITAL  DA  SANTA  CA¬ 
SA 

Ao  Indo  da  estação  do  Norte  — 
na  rua  Almeida  Lima,  honlem,  fio 
13  horas,  0  preto  J o-.fi  Igaaclo,  fio 
24  nnnon  de  edndo.  eeni  profinsio, 
tendo  discutido  com  0  soldada  Jo- 
si  B.iptlrM  da  Silva  Pinto,  do  cor¬ 
po  escola,  do  22  itnrr»  do  odalo, 
solteiro,  por  causa  da  um  tar Ju¬ 
mento.  vibrou  uma  fnenda  tuo 
produziu  cm  Joilo  HnptUtá  ferlmou- 
loa  grava 

Evacuiado  0  orlmo.  Jusfi  Ignscio 
tont-ni  ovádir-eu.  mas  foi  preso  nr. 
estação  do  Norte,  sondo  conduzido 
á  presença  do  dr.  Paulo  tVhILnk-r, 
autoridade  do  serviço  nn  oeeaiíle, 

O  soldado  Josfi  Dnptlsta  recebeu 
na  A>:  dstencia  «u  primeiros  curati¬ 
vo*,  sendo,  a  seguir,  recolhido  ft 
Santa  Cm.i.  visto  como  seu  cóuJu 
Inspira  ouldndisf. 


NO  SANT*ANN.\:  —  Di¬ 
plomar, v,  de  Vliloríen  Sar- 
doii 

Diploinacy,  liontem  da.ta  nn 
Sant'Aiina  pela  Londun  Compaiiy. 
nnda  mais  G  que  a  “Dira”,  a  cele¬ 
bre  peça  do  grando  mostro  de  te- 
chnlca  theatrat. 

Dlplonmey  pertença  a  osso  Intole¬ 
rável  gonero  de  pesquisas  pollclaer, 
eom  condessas  russas  0  offlelaea  la- 
glczca  que  vão  buscar  scenarloí,  co¬ 
mo  os  do  Monto  Cario,  pnra  desen¬ 
volverem  a’i  sun»  aventuras  do  amo¬ 
rosos  c  chantagistas. 

E'  uma  chusma  da  gcnle  honesto 
0  1  avillosa  a  encher  ,  tos  o  mais 
nctofi  do  multo  ntilor  u  dc  gròísa 
patifaria. 

Isto  tudo  jnWdru  Snrdou  cmmn- 
rnjiha  eoin  grando  habllldude,  clio- 
gnudu  mesmo,  por  InstMitc».  a  om- 
jiltiar  os  cabellus  da  asslfitencln. 
quando  mais  vlolcclu  vai  a  lueta  om 
hCCtUI, 

1’eça,  como  co  vfi,  coai  altitudes 
fortes  0,  portanto,  superior  ao  va¬ 
lor  doa  attktaa  quo  compõem  o 
quadro  da  I.ondon  Oompany, 

A  sra.  Ireno  Kelly  desmanchou- 
ce  em  gosto  0  esc.,  a  raro  u-so  cm 
berros,  nian,  nem  nsilm  conícgulu 
dar  redovo  fi  coltadlnlia  da  filha  dn 
mnrqucza  do  Gary,  tão  vlUuouto 
enroscada  na  trama  perversa  que  a 
condessa  /.Iclta  Imaglnlra. 

O  sr.  Briico  Colírago  foi  um  di¬ 
plomata  poucu  diplomata  0  um 
amoroso  convencional,  duro,  quo 
s9  so  fez  amorozo  para  levar  avan- 
10  11  paixão  Imaginada  por  Sardou. 

Oa  outros,  mais  ou  menos,  dccta- 
mnnda  com  0  par  principal  da  po¬ 
ça. 

Tlieatro  quasl  vazio.  Algunz  bra- 
slloiroe  0  pouquíssimos  luglczts. 

Dando  ao  concluo  quo  n  LoadOn 
Company  não  í  Companhia  para... 
laglcz  vir.  —  TOM. 

PROGRAMMAS: 

SAXTAXXA:  —  London  Come- 
dy  Company  —  D0J0  descanço.  — 
Amanhã,  em  í.a  rficlta  do  osslgna- 
tiiro,  “Ann",  original  do  Llehmcro 
Werralt. 

*  *>  ♦ 

AI’OIJ.0:  *—  Companhia  Brasi¬ 
leira  do  Comcltas.  —  A»  Meninas 
Simões . 

COMMUNICADOS: 

COM  FAX II IA  BIUSILEIIIA  DE 
COMEDIA 


Concluiu,  ha  pouco,  0  seu  cuwo 
r.n  FnculUado  do  Mcdiehm  do  Itlo 
do  Janeiro,  o  sr.  dr.  üzorlo  César, 
auxiliar  do  Laborutorlo  do  IlropT 
ulo  do  Juqucry. 

O  novo  facultativo,  que  £  um  dos] 
(splrltos  mais  laboriosos  da  uctuul 
gornçSo  do  esludunte»,  tora,  JA,  pu¬ 
blicados  alguns  trabalhos  •'cientifi¬ 
co»,  rccoblduji  com  sympathln  0  que 
mcraceroin  elogiosa»  reforonuluá  dc 
elementos  do  prestigio  em  nevíor. 
meios  medico». 

Festival  beneficente 

Eatfi  dcrhihlvam-juto  marcado 
parn  0  proslmo  dia  D  do  maio  u 
gra rui"  fcttivnl  dançante  quo  a  As- 
scbUição  Feminina,  DenelUtento  o 
ünslructlvn  renlbtarfi  no»  r.t  ã  ,5  do 
Tilanon.  om  beneficio  Uu  umu  pe¬ 
quenos  nuyladoa. 

Tom  sido  grando  o  liuere"  defi- 
perhuto  em  noa-a  Koclediido  per  <  r- 
so  fesllVai  o  £  Jfi  huiiuqero  a  lista 
do  siinhorva  quo  uo  offerocer ;  11  pu¬ 
ra  p.uroc!nnl-a. 

Jfi  so  jifide,  portftnto,  prrvi  r  o 
bcllo  cxlto  que  vnl  ler  cr-  a  f  lu  do 
ca  lidado. 

Festas  e  bailes 

O  sr.  Jutex  Ivopers,  dlrcctoif  U  . 

*  Danclng  Bf.lgc”,  curso  du  danças 
modernas  «lio  ft  rua  dns  Flúros,  2, 
promovo  para  hojo  um  do»  seu3 
.•oHtiimadu»  veapcrac»  dançante»,  u 
qual  terfi  Inicio  fis  H  horas,  termi¬ 
nando  fis  IS.  Para  ausm.mur  o  In- 
tcrcEso  por  osso  verpernl,  fatfi  rea¬ 
lizar  entro  cs  suu»  convidado»  um 
concurzo  da  “fox-trot”.  vxtraldndo- 
r 0  era  seguida  uma  tombola  gratui¬ 
ta.  para  vortolo  do  numerosoa  prê¬ 
mios. 


Vrndn-n,  Nov.-s  «i?ou  dn  uma  fn- 
ra  dc  '  nzlilha  qu  •  tr,Til.i  giiard  tlu 
o  lMVU.il lu.  tcnlandu  matai  a.  A  tn- 
Inrvcnçõo  dc  .1  "  'fi.  qqo  não  reside 
mrn  o  pac.  por  i-r  -!’n  cxpiili)  de 
rasa,  nu  vlsln  ,1c  -eu  proc  ■it!mim’n 
dusregráíie.  o  do  Mnxlmlnuo,  po- 
rfim.  evitou  qu  0  valho  Nov  •  exo 
culns.no  n  rrtme. 

Ncvr»  f,d,  por  1." -'0.  v  qiliizldo  fi 
Onlrnl,  om|e  pre/lon  I  'rluraçOrfl. 
seiidri  re  nlliljo  ao  x.id 


E*  possivel  ser  feliz 


NA  RI  A  .1020  DE  CAIlV  AI.I10 


Logo,  o  quo  maia  dfi  lOlleuiaaon 
no  mundo  £  o  dinheiro,  u  como  a 
CASA  LOTE  RICA.  praça  A.  Pra¬ 
do,  5,  6  a  que  mala  distribuo  di¬ 
nheiro  ao  povo,  está  muito  bom  o 
appolLdo  quo  lho  puzernm,  do  CA¬ 
SA  DA  FELICIDADE,  pol»,  ainda 
hontem,  om  seu  feliz  balcão,  foi 
pago,  com  um  chcquu  para  0  Ban¬ 
co  Comtiicrcio  0  Industria  de  hão 
Paulo,  ao  sr.  JOItüB  MAP.TEN- 
SEX.  do  Limeira,  0  blIhoU  n.  1005 
premiado  com  100:00t$l)00,  da  lo¬ 
teria  do,  São  Paulo  extrahlda  no 
dJit  23  p.  p.;  0  ao  «r.  Antonlo  Fran- 
el».o,  reuldente  om  Vllla  Bortloga 
(Santos),  foi,  também,  pago  com 

Idêntico  cheque,  0  bllhcto  n . 

13.434,  premiado  com  10:0221900, 
dn  Loteria  Federal,  p.  p. 

Ofíorcea  ainda,  paro  amnnliS.  0 
popular  plano  da  Federal,  20:0005 
pur  2$.  melo  II. 

Dcpoln  dc  amanhã  —  Outro»  . . . 
20:0005000  da  Fodcral,  por  21000, 
meio  15.  —  80:0005  do  Estado  do 
Parnnã,  por  201,  fracçOes  a  15-  — 
23:000$  do  Edndo  do  Rio,  por  25. 
melo  15, 

Qunrta-fclro  —  ttrandlo-o  plano 
do  São  Paulo  —  100:0005000  por 
305.  melo  135,  fmcçãee  a  15300, 
Jogando  atienon  com  10  milhares 
e  distribuo  75  0|0  cm  prêmios. 

Sabbado,  2  de  maio  —  Exce¬ 
pcional  plano  du  l.olcrla  Fodcral, 
200:0005040  por  205,  rocio  105. 
fracçüen  a  15.  puro  cujo  pagamen¬ 
to  Integral  Jfi  íol  visado  no  Dnnco 
Noroeste  de  sio  Paulo  o  cheque 

sob  n.  115.370  no  valor  do . 

200:3405000  (duzentos  conte*  qui¬ 
nhentos  •  quarenta  mil  réis). 

Vfi  boje  meamo.  st  ainda  nlo  o 
ft:.  Inscrever  seu  nom*  para  a 
distribuição  gratuita  de  valioso* 
brindes,  qua  por  occazlio  do  «en 


•  COM  MISSAo  .DR  ..WALIAÇAo. 

1»  \S  m.IJITSICOIãS  .MILITARES 
Sessão  dc  21  ilu  ciirmitu 

Compareçam  pnra  cxJponcIns  — 
foi  0  despacho  dado  nus  requeri¬ 
mentos  doa  sra.  Severo  dos  B.nitos, 
S.  Paulo;  Viuva  Brasil  Mogy-ml- 
rlm;  A’elga  0  Cln..  Corlllba;  Antonlo 
Terceiro,  Guarapuava;  Clu.  Antnr- 
cllca,  S.  Paulo;  Stirttvuno  0  Garota- 
Uns,  Aquldauaua. 

II  REGIÃO 

Vai  scr  iiispccclonndo  do  wtudo. 
nesto  O.  a.,  por  conclusão  de  li¬ 
cença  para  tratmenlo  do  saude,  o 
sr.  l.o  tenonto  plmrmaceutlco  Gas¬ 
par  Augusto  da  Fonseca. 

Gula  do  Boccarrlmcnto  —  Foi  ex¬ 
pulso  dns  fileiras  do  exercito,  nos 
termos  da  circular  do  sr.  ministro 
da  Guerra,  do  10  de  setembro  ulti¬ 
mo,  o  soldado  do  P.  E.  douto  Q. 
O.  Rernldo  Irlncu  do  Carvalho,  por 
ter  ficado  provndo  haver  o  mesmo 
tomado  porto  no  movimento  revo¬ 
lucionário  de  Julho  do  1024,  deven¬ 
do  por  esto  motivo  sor  npreseiitadò 
fi  Policia . 

-  O  sr.  2.o  tenente  om  com- 

mtroão  João  Pessoa  do  Mello,  em  of- 
flclo  n.  132  do  20  do  corrente,  par¬ 
ticipou  haver  assumido  nnquollu 
data,  o  commando  da  Companhia 
de  Transmissões  do  í. o  B,  E. 

■ —  ■  No  ofílclo  n.  533  do  13  do 
corrente,  du  sr.  commandanto  do 
4.0  R.  C.,  nullcitando  providencia» 
no  sentido  du  ser  excluída  por  In- 
cup.ici.lado  moral,  uma  praça  da- 
quello  regimento,  foi  dado  o  seguin¬ 
te  despacho  —  Seja  cxciuldo  das 
fileiras  do  Exercito,  por  Incapacida¬ 
de  moral,  de  accõrdo  com  o  n.  2 
do  atilgo  437.  do  R.  1.  8.  Q..  o 
soldado  tambor  corneteiro  do  S.o 
R.  I.  Lnurlndo  Euçlydcs  de  Mel- 


Qunndo  procedia  A  limpeza  do 
uma  vidraça,  honíuni,  fis  11  horas, 
Norborla  Fortunata,  de  21  anaes, 
casada,  rcslãentu  fi  rua  João  do  Car¬ 
valho.  foi  vlctlnia  do  uma  extensa 
cartadura  no  anto-braço  direito,  com 
saccionamonto  do  tondfio,  po!»  um 
das  vidros  partlu-sa  ínwperadatucn- 
to. 

Fortiinatn  foi  aoccorrldu  pola  As- 
ílrtenela. 


XI."  illzar-su-fi  no  proxlmu  dia  3f. 
fi»  20  horas,  em  sua  sfido  social,  fi 
rua  do  Thosouro,  n.  11.  unia  reu¬ 
nião  ordinária  Ua  Associação  Pau¬ 
lista  dc  clrurglOcH  Dontlstns. 

Na  ordem  do  dia  consta  um  tra¬ 
balho  quo  sori  ntircsontndo  polo  Er. 
tir.  Luiz  Cesar  Pannalm.  Intitulado: 
“Em  Casn  CUnlcfi'' 

Trntando-so  do  assumpto  do  rclo- 
vancla,  0  presidente  podo  0  compa- 
rcclmcnto  do  todoa  os  soclos. 
ISSOCIAÇAO  BENEFICENTE  S. 

KDWIGES 

Dcii-so  hontom  posso  fi  nova  úl- 
rcctmln  da  Asuoclação  Bonoflconto 
S.  Edwlges,  com  sido  em  Vllla  Sn* 
nnmnil.  .  Os  seus  membros,  eleitos 


OS  liOMIIElUOX  rOMIMltl  .f  IfiM 
NO  LOCAL 

liontem,  fi»  13  hora»  o  45  mlnu- 
Irm,  míinlfcstou-Bc  um  principio  óo 
hicendiu  na  casa  n.  37  da  rua 
Maria  Amónia. 

0»  boiiiliclroj  compareceram 
proiriptnmente,  extinguindo  ns 
chammni.  dentro  do  pouco  tompo. 

Tomou  conhecimento  do  facto  o 
nr.  dclcgido  do  aorvlço  na  Central. 


NccToIojíia 

Fallcci  u  honlem.  nt  ta  capital,  u 
sr.  Aristldcs  Bocoio,  olfi-iUrt  refu:  - 
mudo  do  Corpo  da  Bombclror. 

O  cxtiijcio  deixa  viuva,  a  ara.  d. 
Márlana  llocclo.  o  dun»  flllino  ei- 
ealne. 

O  enterro  realiza.»»  hoje,  âj  S 
horas,  ealitijilo  0  feretre  da  nvenll.r 
Lins  de  Vasráncollos.  24.  para  o 
oerulterlo  de  Vllla  Marhutn, 

*  *  * 

Tolcjramma  recebido  de  Vlsgla- 
no  (Italln)  traz  a  Infausta  noticia 
do  follcclmento  do  sr.  Francisco 
Otlnjano,  pao  do  sr.  Forahoal  Ot- 
lajaro.  rosldcnto  nesl.u  capital, 

*  «  * 

Fatlcccu  hontom,  nes(a  rnpltal,  a 
uma.  sra.  d.  Ernrilisa  Barbosa 
I  de  Camargo,  CipoE.i  do  sr.  coronel 


A  TOMADA  DF.  IGOASSL”  E  A 
lUlPERCCSSAO  NO  RECIFE 
IIKCIFB,  22  (Retardado)  —  (A)’ 

_  Fot  recebida  com  multa  sympa- 

thla  urstn  raidlnl  a  noticia  da  to¬ 
mada  do  Foz  du  Iguassii’  pelas  for¬ 
ças  leçnca  cm  operaçOcs  110  Para¬ 
ná  o  Santa  Citharlns,  sob  o  com- 
mando  do  general  Rondou . 

A  INTERXAÇ.IO  DE  ISIDORO 
LOPES 

TORTO  ALEGRE.  23  (A)  — 

Reina  grando  enlhuslasmu  na  popu¬ 
lação  por  motivo  da  noticia,  aqui 
divulgada,  da  lnt”rvenç3o  do  chefo 
revolucionário,  Isidoro  Dias  Lopes, 
na  cidade  do  Concepclon. 


Florlnno  Álvaro  do  Soura  Camar¬ 
go.  xogra  do  gr.  dr.  Carlos  Gulma- 
rdes.  A  finada  era  lrml  do  «r.  co¬ 
ronel  Antonlo  Correia  Barbosa  e 
cunhada  do  sr.  coronel  Frederico 
Lope»  Branco. 

O  enterro  i.-abza-so  hoje,  fis  t 
hora-,  saldado  Ua  rua  Yjjl-.n  ;u,  n. 


rtcnllzou-sp  nnte-hontem  0  54.o 
sarau  literário  e  musical  quo  n 
União  Cnthollra  S.  Agostinho  nffc- 
rcco  a  sGiig  associados  tuias  as 
quintas-feiras,  no  qual  foi  executa¬ 
do  IntBrcssnnto  prosrstnnn . 

Na  proxhun  qulnla-fclr.i  0  notá¬ 
vel  orador  sacro  d.  Lourcnço  Lu- 
rolnl  farfi  uma  conferencia  cobre  a 
“Questão  soctat  o  a  Ordem  da  Süo 
Bcr,lo”t 

“A  Tarde  da  Criança” 

A  Tsrds  da  Criança,  quo  rcoll- 
zou,  hg  poucos  dias,  com  inteiro 
exito,  o  footlvrfl  da  Paseboa,  em 
beneficio  do  Agylo  da  Divina  Pro- 


doiro»  o  Frai.cl.eo  Albanesc:  do 
ryndlcamla,  Anlunlo  Gaspar  o  An- 
lonlo  dos  Santos. 

Nessa  mesma  assomblfia  foram  a- 
presentados  e  npprovndas  a»  con¬ 
tas  soclaez:  foram  acclamndos  pre¬ 
sidente  honorário  o  sr.  Jorí  Pires 
ilu  Andrade  o  *oclo  honorário  0  sr. 
J0S0  Medeiros. 

Fol  proposto  e  aceelto  um  voto 
do  louvor  fi  dtrcc.orla  enjo  manda¬ 
to  expirou. 

ASSOCIAÇAO  DOS  AMIGOS  DE 
S.VNTO  ANTONIO 

No  proximo  dia  S  dc  maio,  e»U 
associação,  com  sído  no  convento 
da  Immaculadn  ConetlçSo,  fi  aveni¬ 
da  Brlsadelro  Luiz  Antonlo.  reali¬ 
zará  no  seu  salão  robr*  mnü  um 
(CdlnU 


*  «  * 

Fallcccu  honUu,  ncsij  capital, 
fi»  21  horas  c  mela,  o  sr.  Ibrahlm 
Jnfet. 

O  extincto,  qus  -ra  de  nacionali¬ 
dade  syrla.  t  ratava  77  annos  dl 
edade  e  d  eiva  viuva  a  sra.  d.  Na«- 
anra  Jnfet  o  os  s.gulntcs  filhos: 
Leão.  Dirid,  Emlllo,  Aced,  nego¬ 
ciantes  nea:a  capital  o  cm  Santos: 
d,d.  Dnnmon,  viuva  do  sr.  Dib  A- 
tar.  e  Maria,  casada  com  o  sr.  An¬ 
tonlo  Jafcl.  TJ-lxa  tarobrm  nume¬ 
rosos  netos. 

O  aen  zepultamento  rsaUza-ae 
hoje,  fis  lt  hora*,  eahlndo  o  fére¬ 
tro  da  rua  Xavier  Conrado.  n.  18. 
para  ‘o  eemlterlc  d  «  ConsoloçSo. 


RF.GOS1JO  i:M  FLORIANOrOLIS 
VEIA  VlCTOr.Lfi  UA  LEGALI¬ 
DADE 

rxoniANOPOLis.  »  ca)  — 
Reina  nqul  granda  rsfosljo  popular 
pela  vlctorla  das  íorci»  Irgaes 
ÍIECEPCAO  AO  1  lo  BATAUláO 
KLOniANOrOLiA  lt  (A)  —  *' 
esperado  n**ts  captlsl  e  34. p  ba, 
talhilo  de  caçadores,  prtpsntndt-p* 
lha  fci.lv*  rsesocio. 


Devido  «o  ealto  cre¬ 
scente  da  Interessante  comedia  quo 
Donton  Vamprê  adaptou  ao  nosso 
lh cairo  aob  a  denomlnaçSo  do  *.Vs 
Meninos  SlmOea”,  a  Companhia 
Brasileira  de  Comedia  deliberou 
nillar  para  terça-feira  próxima  0 
-.vlm-t-r,  omçctacu*—  da  nega  itaXla-, 


HOTEL  TEIÍJiniS 


-  Fassa  fl  dtspo-lção  do  sr. 

pre-Mer.to  da  CoinmUsüo  de  Avalia¬ 
ção  dv*  Requisições  Militares  o  l.o 
targruto  do  4.0  E.  I.  Ecíss  de  A- 
breu  Guslbo- 


Rnas  Brigadeiro  Tuhbs  e  Washington  Lula  —  ■■  ■  SSo  1’aulo 
FAMILIAR  E  CONFORTÁVEL 
Disrla  completa,  com  quarto,  telephosp  •  banheiro  particular, 
335000  o  401000  por  pc-isoa.  Incluindo  café,  refeições  a  banhos 


Mares  e  mllharea  de  fell 
que  delta  ••  uprroxinuratn. 


CORREIO  PAULISTANO  >—  Domingo,  cie  abril  do  1923 
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r  V 


Ai  ituu  o  çemservnreui  tal  ma’** 
c,  oin  suas  liubns  gerae»,  tcr.i,  a"io 
Im  dlivhlll.  v. 'Stlilo  Klmplos  t  (1*  *<i»- 


Chaptos  A  mulher  elegante 
d./pOo  «eniptc  Je  imiitu*  chnpios  do 
t- ClJo.  dt  liffenl  ou  svltm.  que  tf 
enfellam  de  uma  ■»  m<  Im  ioda  no* 
ii  rorn  çar  f  a  dlaportn»  regutar- 
ir.-.ntc  lade  ■*  Ij  iõ. 


.•a  accenlunr  t"  'a>peclo  agradavcl 
dee*e'  pequeno  vertido  em  majunga 
touro,  guarnecido  do  botüe»  c  de 
botoeira»  do  int  i  .i)  ton.  Enfei¬ 
tara-no  batidos  bordalaj  loura»  • 
funúo  ouro  malte. 


A  alegria  r.lite  no  fundo  de  I» 
do»  aa  cousa».  cab*  a  roda  um  sn 
contrata. 


Wstlíou  d  ....on 
te»  eui  r-.ljte*  'na 
urod.rlt»  dt  cór. 


\-  miulõc»  ihinçuiilvs  crimHtlliiom 
■I  qm-,  ilt*  jtti-iliur,  mi  liivemnii  jmrn 
licnnlltli'  ã  iiiocldtulc  o  encontrai'- 
-o  o  prcquignr  ns  Mintin»  mntrliim- 
nines,  >'ol,  tunibciii,  n  lilén  pri¬ 
meira  iln  “ueiotlndo  »•,  piie  aitalnebi,  | 
o  oiimcçu  dn  "lolleiiii"  femlnlnii. 

,\s  primeira»  tlniiçu*  forniu  rril» 
bIomi»,  Jüin  eorln»  cerlimuila.-,  o.s 
vlids  fnnnqriim  elrailini  miilnuilo 
li.rnimi»,  Vnrcin.  r-sex  cxcrrhdns  ilo 
uviiornmiu  riu  gceiing  Hllcnelr.siis  u 
ti  tlaiM.n  "liiil  Hlnlec",  que  sobíevelii, 
fez  i li I  que  ui  IiImhis  ns  pviddlilH* 
sem  e  o  juipíi  ‘/.•uluicla-  ntnvnçnsM) 
ile  <*W»mnÍllllbão  ns  que  uclln»  tn*r- 
-ovenesem . 

Xo  aúno  ile  T  1 1.  a  (lluieii  v;  wr- 
íKiii  um  <11  verlimenKi  proruna.  só 
it  dnnvti  wiera  sc  piTpelunvn  lias 
niileus  irlifilõe-.  Os  senhores  fuzhim 
i lançar  o-  seus  viissalloB,  medianto 
uma  reeniiipeiea .  Serlu  neei*.v-nrlo 
Inslíllr  em  «Pr  o-  “ilnnelnss”  prl- 
trinando  os  casinos'.’  Não  foi  a  chln- 
ile  ile  l>nol/.i|!  fuuiliula  Sntirc  um 
terieiiu  ile  (line.ii 

Mm  l.lmoge»,  \la-se,  nlndu  on  hc- 
eulo  XVII,  iliiuçaivm  os  imilres  e 
o  riem  tia  rfiréjn  ile  São  Looiiiiiili*, 
no  illn  Òc  Hão  Marcial.  Só  ii  I;;  o  me  I 
ilnr.çns  eu  eras  sulislMtlraiu .  Mutre*  e|. 
las  nieiieUm'inK*-i*  ôs  “liraiulons", 
que  se  í-call/niam  nu  prlinelru  fio* 
■iiliigo  iln  quaresma,  ii  luz  ile  fn- 
i*l ms  ile  iiallia  e  ile  cfra. 

Ah  ilançus  i|u  São  Jõfiit,  hImiIIiIiis 
cm  illíll,  que  se  tliinçnvam  cm  tur¬ 
no  das  íoituelni  s  nas  runs  c  nos 
eampos;  em  uqrulda.  u  ilaiieu  iln 
prlmelru  “.M»lo'‘.  por  oeeaslão  ilo 
Irvnnlnmonlit  dn-  nneslroH  ebniipidiH 
de  "Mulo'',  e,  mais  lanle,  ile  mas¬ 
tros  ile  ‘•Coengne”.  Xo»  iliiniiiigos  ile 
outróril,  luís  prneas  lla*i  aldeias  ou 
ileaiiu*  das  csiejas.  Pnu  -e  iluiii  d* 
iiiVi  rotlus,  iii  rui  las.  daiuvis  |ti0v- 
nuns  e  piqiiduivs,  que  diii-nruui  :iló 
o  Seonto  Ml. 

A  éllle  llu  soeli ulltile  de  eulãn, 
multo  Bucm*len.  iHtue»  lia» va  n  cs- 
scs  prazeres.  \s  inldlieres  fleaiuiu 
euelaiisurndiir  em  seus  eoi  lellus.  l*o- 
i*éiu,  quiijulii  se  ileseuliiiu  o  uiiivl- 
ineiiiii  civil I rii ili ii*.  cuja  niirura  lllti* 
nilnaia  os  eseurin  dias  da  Kilnilc- 
.Méillii,  o  |ki]H'I  da  luullicr  lílevnii- 
se  e  li  Roslo  da-  feslus  se  pnipagnil 
pela  Indln  e  pela  Kruiiea. 

O  primeiro  ilude  lUdiauu  realtzmi- 
-e  em  1  lsii .  d  rei  n  os  curdenes 
daneatuin  inuil  e.-perU*  de  pavaiia. 
Mm  1(1. -.11,  nu  fiuieillii  ile  Tremo,  as 
duns  tlaiie.i-  qm*  predominam  silo 
a  iltmctl  iioim*  i*  prure  e  a'  "IiiiIii- 
illnc  lumeive",  j;i  iiuili*  llm*  em 
-eus  mintmenlos. 

O  MTidn  XV  I  ulire  a  wiiaseeiufi 
da  dalieu,  \s  dinrtis  fuvorlliis  sã u 
ns  “vllluneltit-"  e  a  "liindanaéi*i*". 

A  pilfaiui  é  lalnpltillil  pura  a  mar* 
i  lin  do  cortejo.  f.‘lmiimviiio-*se  ••ilnii- 
ças  de  earaeiêres",  ns  diiiiitis  e\e- 
iiiifiitln»  com  eosfiiim-s  diier.-us  e 
mud—eiis,  rpir  fiqain  u  orluein  das 
iiiaseiirmlni. 

Xii  rpiq*a  de  l.iiiz  Mil.  as  da  liças 
favorllnn  bãii  a-  “eliaeiuines".  Iiiilz 
XIV  prefere  os  "e.iriiiSsets".  Xo  se- 
eu  lo  XVIII  reiiuiili  o-  ndiijieles  de¬ 
licados,  fellli-  de  inaçii  e  ile  levesa, 
dos  qunes  l.iilll  é  o  griindr  e  admi¬ 
rado  cOmpndtm*,  A  au;i iillu,  que 
liiiYlu  lido  a  sua  liinn  de  celelirlda- 
de,  reíippnrcee  eom  .Maiin  .Miiunli*- 
iii  u  Irlmuidin  nu*  n  Itevoliienu. 

A  uujtliiJouiilii  iraz  no  pai/  n  Cofi - 
iriiilanea.  iipó-  u  Terror,  o-  lialles 
nsomcçnm ;  as  leiiulõe-  dniieniilos 
sêm  Iloreserr  o  mais  hellu  niovl- 
llieidii  ile  liuiilns  que  se  p  li  mi- 
ntmr.  As  1 1 ii aça-  são,  eiitno,  a-  de 
iodos  ns  pal/i— :  a  "bIbiic".  ii  ciiii* 
irmhinea  leqle/a:  o  ro-saeo  dos  rus¬ 
sos,  a  «nl.vi  atlemâ.  que  liuiln  ító- 
rslsclilo  fei  Ira nea  im  seeulo  XIV; 
n  gavola  fmncezii  e.  Ilnalineide,  a 
i|iiadrlllia . 

i)  lllrcctoiio  31*  jiremitu  n  nulo 
l--n,  13,  roiiiti  na  presente  esinefio. 

1  evtfTni  n-  intqlnS,  ê  mnllii  po--l- 
*cl  que  » ejniiur-  alamim-  ile*-»-  ilan- 
i;as  do»  vosso»  Ulllejiflssadn-  tris.it- 
ifn/lihiK  110  go-ln  iniii.s  011  nieiios  evo- 
lleu  d'H  titi.W"-  illns. 

Paris,  ui.trvo  de  1925. 
iwv  1  101  is  im:  i;iArri:iuu, 


Cabochon 


EiSb  cuhoelíon  iiLnmn.sJa  do  a- 
^evlcho  tnilmdn  c-nwutador  «ü- 
bro  um  i»c'iiK*nn  vefitldc»  di  orC-;o 
<la  Chlmi  *"i  d<*  cr.*|»á 

cnJn. 


C)#f  motí.-Oí  co^tit- 

tnnm  ocnti|nir  um  born  tçmpo 
oilltladns  ft.-uiíltjtlO?.  0  cuboçbon  0 
um  bclb»  traimllii»  juiru  cxeiTlirivom- 
H*  u  o  :i  d»  nfw- 

.vji  lvilorn  •  i ' i C  ;*  '•  »lv»  !*  t.‘ m - 
itvr  a  anu  confio qtio  udp  »*. 

IIiVí,  tão  t  Hoinla  d<*  dlf/iciildndií 
l\lf»  V»* J*  LMunO 

d  jnnvolvr»  f»‘  trívlitlhi»,  rjiit*  kú  dc- 
jw-iiiU'  do  um  fiottro  \|i.  cotlIltelbiCM- 
l •  •  (*  ili*  jiAfluiifíru 

IL  "«ujiiiH  juI  pote,  comí» 

111)1  P-XC€*llOJI  t\r  IM  .l-t(MUpO. 

Vestido 

Com  S'r..-«!8t .  “  eorliuT.i  em  qua- 
dr.ido  l  iimiliais  liaüíanle  rmiiL*  a 
dlaposlqüo  da»  cunrn|e*u  s  ».  a  uíffi* 
mciuré''  v..r;,-:'li  ludn  cft'h'*'(i"K  pu- 


ocaxxjcocxx 


Laço  cie  íita 


lonoco 


Caohe-eòrâet  jupon 

O  “volle"  filtron  o  o  cr.- Pt-  fjeía- 
.. -I  siii.i  i.'.dn  vez  mais  •* lie-oii I l*rt - 
ilm  ii n *»  liiiK-rll»  ile  lli.Jo. 

Aid  i  -lã  um  elesaiitu  modyju  ti« 
*ti  -i.  i--.i  i  Jiipoil"  l»:i* 1  if ii !o '  1 1 1  •* 


llcet,  .  im  u  ii  vrilller.  p«i'.  q * 
r.  itiilen  imilto  pnUi.  0  qi  I  t - ■  - • '  * 
m'a  *.i  ndeiii". . 

ITiinlitin 

•  .o 

•f.  • força»  te.*  -11.1111  1 1  !.i  ii 
drvreiiiu  ni.iolH-s  cri*.  ..'h:  a  ce* 
i.ijfom.  n  ii!rf,-;*i(i  •  iv  '  ipm  nmlh. 

V  alivermilrneu 


lisse  grupo  (3c  crianças  vai  dar  ás  nossas  leitoras  a  possibilidade  de 
executar,  por  si  mesmas,  uma  parte  das  vestimentas  dc  seus  pequenos. 

Ahi  fcstá,  para  começar,  nesse  panorama,  um  gracioso  ‘'pardcssiis”  em 
vclludo  cie  lã,  cuja  voga  dura  sempre.  E’  côr  marinho  e  guarnecido  de 
piqures  “nattier'’,  O  chapéo  é  combinado.  Será  necessário,  para  menino 
-,lc  10  annos,  uma  i>eça  dc  2  metros, 

A  segunda  c  a  terceira  figuras  representam  uma  linda  combinação  para 
o  irmão  e  n  irmã ;  será  interessante  vestil-os  da  mesma  maneira,  Essas  com  • 
hinnções,  conforme  n  estação,  poderão  ser  executadas  em  vclludo  azul,  “na- 
ner"  lizo,  com  vclludo  escosscz  do  mesmo  tom  raiado,  preto.  O  monogramma 
bordar-se-á  em  plaquet  dc  galalith,  preto;  o  lenço  será  em  "p°n£Cc"  preto, 
com  marca  ,-nattier'’  c  o  gorro  escosscz. 

A  quarta  figura  é  um  ‘'mantoau”  dc  burclla,  gris  toutlcrclle,  bordado  dc 
preto.  Os  punhos  serão  em  ovelha  preta.  Uma  metragem  dc  1.80  será  bastai;- 
te. 

A  ultima  figura  c  um  vestido  dc  jersey  de  lã  capuchina.  A  golla  é  redon¬ 
da  c  ligeiramente  “draéc”.  E'  bordado  dc  pclticha  preta,  assim  como  os  pu¬ 
nhos  c  a  barra  do  vestido.  O  monogramma  é  bordado  cm  algodão  lizo  lustra¬ 
do  preto.  E‘  necessário  l  metro  dc  largo  para  confeccional-o. 


i**ii : i ii  <u*  tem ;*u  ou*  itlgo  tiiiiTcl- 
■  f  i,  inAilui  l.i  a  e  tlmlii  iníVIsn.  Icu- 
!■:  Ml u-iiic*  dt  arrunmr  cã  iinnu  W'5n* 
.  i>,  »i)i*çso.  b.ni  nlriqifió,  ••  limou • 
t'..ir  nqiil  e0u>nS.  I)l*m  i*U  lillil 

j.t  usadii». 

Nu  i*.»|iir!e,  não  ciiliC.  iu.r  verln. 
uquiill'.*  iminãoxo  llu  -,r.  lirimtru 
Uimb.i; 


i.  ii.— *1.  rin-ntjtjM.  ãàorit,  niuV  um 

a  mo  de  ali.viiriu.  i li-fi,  luiiit-M  dl* 

z  .  pór  mu  Süflve  ilcsjiei-lui*. 

\  i.i:C-  ã  como  llm  duvitil**  qii" 
-  J.ultl.  com  todo  n  *H*U  iiijkIltIo  m 

um:  i,  ilua-  vexi  •  no  meu  pobro  o 
]*viii .*iíi.»ii  enmljlho,  i/i imininrcoi-.'.- 
■  1 1 «  d  u  eu  me  IntiTinlnnvcV  o  Itingnu 
ir.’7,  *i .In»  n  fci'i*'0tllli  «  cllllii  illii.i  e 

'ilyuiitn**  liõro’!... 

ii  jninieUii  rmiiniiiyi...  I.cm1irn-ue? 
1‘ornm  luinv-,  seTnoiitt1.  Miieniiiíiilol 
\  «UM  nuttrinlin*  aia  *liiiíi  e  hcilliiín* 
i ■*,  inliBrouHO  no  iiku  eíplr!!",  ini-** 
M.'.ni  a  fiiai-r  i>nii>  iia  meu  iicum* 
i  i-nlo.  entniu  imvn  o  jinlrliiio^iío 
iI:h  minliflii  fogliuça. viveu  com* 
ii.];, o.  Não  |ieni'i  qiu  nãu  reng!. 
Mus.  um  vão.  l’oi*  m «ii'.  tentei  r\- 
pui-.u*  do  eíiltçiiitu  ei*r-jlitv,  Jú  tão 
ntÚlImdOi  ii  i  •  ulieilte  jir.oeou|.|i«;ãii. 
que  nu.  òt».ttneu  ilu  iiuinclni  tnl, 
que  cliiüuvl  n  penlor.  depoltf,  r.  i 
iimfu»úo  »fu»  K-mliriinijíi!’  o  nu  Ut- 
rufumtii  ilint  cvocnçijos.  u  nlltãez  do 
bi  ii  imrfll  a  vrnlmlo  do.  hvu.i  llu  • 
VuuO  1111101.111  :i  s  r,  i  nlão,  pum 
mim.  ffiMuii.-  iinin  Incguta..!,  doce 
deüi-losa  yiiilo . 

Uepolu.  o  liutinliir.  il<i  tcm]io.  n 
IHtíiliéln,  o  “longo  dl  vUt.l"  ii  |iee* 
u.ii-elim  Uu  " mnmn  iiint-".  M  imi** 
.ou. 

»  k  * 


ii  eoiiiholo,  :oH  tnineos  «erpcii- 
iviimro.  rodava  poiuf  entniilnw,  cru 
xvtlllo,  vetúz.  •*  III  II  Vl-uoturão  r.l* 
rllitlCiL  i  com  os  fuplu»  vuintlliOí*. 

Kniltnvlo.  ixhuutiu.  cu  dormiu  Ja- 
im*nlnvelmenk*. 

i>  sünrd.l.  qimsl  lrrltmitf.  mUi  Ir. - 
i.ijueiirln.  bvlrn-mij  dv  que  di  vo  íu* 

i*  b;i'ileiirílo. 

Atordoqdo,  ;i  ònnlin  o  cHiniCe  « 
i  .ipn  e  ulmo  dã  mula.  dclwiudo  o 
trem. 

Xa  “aaro".  defronte,  lã  istnvo 
viiçoxlAvIo,  n  outro  «onibfdo. 

Entro,  tqn  roitlnho.  i^ilnçu  d" 
f.ilnnen.  «urse  cinfe  OoL»  lian  v». 
fiwnUo-nio  eorn  nljuiiia  »ntp.-..'.i 
lnítlncÚvameutv.  «ui  riiievao  tnre- 
prlmirct,  qr-robrl-mi .  Era  *im  i 
jieesea  coiihovidu.  max  que  eu.  li.  -*~ 
tlvojnrntr.  não  fibla  quem  i  ■  •<  • 
Ainda  não  miava  bem  acei d  • 
Tivo  a  iniprm»5«  ile  penetrar,  dá 
repente,  num  grande  o  Ulum|ãa<to 
»íiao.  iò  pois  do  ura  lon;o  *o.vino. 
•  i»fr«írai*  oi  olhe*,  olionlio  dví- 
couccrtodo,  deslumbrado. 

Olh'-:  pnra  irar.  passando  cm  r«- 
v^tn  rapidamente,  num  rrhn-e,  a 
toiln»  a<*  n.lnha»  owlgn». 

Etn  e  não  era  — 

O  meu  ceiebru  trabalhava  futlo- 
sarnento.  A-tattou-ir.e  a  UuvIJn. 


1 1  is  viu  cuiiiuúTMib'.  i*iii  eeri.-zir 

•inaMilp  não  uniu  omudii.  uinn  (u.i 
“An  fe“.  e*ui«prlin<*iitVfruli».  «nn  |n- 
Wiiilimijn.  unia  |h*h  •  u  qu-.  s,.„, 
vWa  eu  vúntiovitt  ap-ina»  d*,  viniii. 
Tivo  odiíi  de  mim  iiivaillio.  M«:;,|  ií- 
iii*-nu*.  fusíl-.-uPl  i  iiia  iiutul  mnijii 
di.-li.al  i-  luss.iua  rilfiti  iiriò . 

O  li'i'iii  pôz-  l*  i  .o  nioriiii  ;i;u, 

•Ir-llzailil",  b  n  aoaliielru.  1 1*  1  :iri ii  - 
do  •  •i;iõ*i  rl  uma  r, u.  ui  ile  fuimi 
e  p.ivlru ,  Unia  lioru  diqinbr,  l:ic<' 

I  o  ii.  d1  Vi*'  i“.  lia  plutirin-nu,  jí4  1’:,  - 
lição  ilo  ii. na  Iludi  eiil.ide.  á  bei  u 
dl  um  rio. 

1j  sei.  V.  c  »  ia  i'o;ii.iuuliçlia- iíe-- 

v:  .  .l.ll  Ulllllfili! 


Ilo]'1  URora  lia  poue.i,  ft  Urrdi*. 
pu.  ululo  por  uma  cuiui  dv  í  1  mo, 
eom  lodii  a  r  u  i  1'Mnplii.uiIn  dv  uiir, 
Ivliibr. l-li|l  dv  eu  K  linbn  ra* 

Z;-|  l. 

ai.  *  ootttimtvmo-  o  oniii v:  -ui*. 

i>vpoi-  dos  saercs  inyiiier.ii.*  i|t 
i-<  iimii.i  i|u  iMlxãu  (ilo!»  dias  ii [i>‘ - 
a  vl.vi.iU).  n.iqiivllo  festivo  vablia* 
ilu  1 1  *  *  .Indnn  fui.  ii.oiiliiicel-n. 

Krn  n  uie-mn.  Kta  o  meu  d.ien- 
dv,  n  iiicu  qit  Tido  piiiintarmn  d<* 
Ullltli  tempo: 

E  não  d  |m  qm.*  .i  vliijaiUv  Jv 
quiiibi-fi  liM  ira  n  Pusiila  lieutii.ra 
d.  (Iriieji  il*t  Alleluia. . . 

i.i  Vestido  nr. ui  diU-me  a  Id.-u  * 
-  r  o  im  iaio  dn  primtlra  noite,  um 
mino  antiú.  O  laço  (7o  fita.  prui 
dvmlu  a  linda  cabrite lin,  ura.  pi>i< 
não.  o  incBtiio.  I.)  laço  de  fita,  que. 
pOr  tanto  tempo,  iile  prendeu  v ' 
ponrn nicntos.  .  Era  v.,  inlnlia 
atum  vrnuitv.  inlnlm  aa>»mbi:iqão: 
Atuir»  de  pnqiuslto,  o  i|ii.'adi*  qu 
so  iiiostrar.  na  s.*gun.Í4  upp  iriçii 
rnni  n  m.-moa  roiipagtiu. 


Mcit  u r,  i,'|-  v ■  -a  .i  na*  l.i.t*  da  I  . 
Uuat  t>a»arü  b.avn.  , ; i; ,*  ú*  arei  .*>  t  . 
Uu  r*.  «ic  1 1 OCttlc,  eapl'v.1,  lali.ib.  , 
iodar  pii-i"»ciri' 

Nllá  1 1 1. •  de  Pu... 


Ininglnel.  le  r  morni-utOr,  que  < 
H0;**o  eiicotilio  pittuUru  d. ilu* a  d* 
linho*,  de  din.-i.  «I  lauto,  V.  eoB  . 
Ifulrn  o  mtlayro  «lo  não  muditr.  d* 
IMininiiofccr  u  “no  uia",  tio  eneaii* 
lu  gublll  do  liso  qu-  se  derrama  lio 
lablo  ro/a,  na  -  ducçdo  de  vòx.  m 
utlracião  da  convir  a  poutllhadu  1 
staçai*  i  -orrliio*. 

Laço  tfo  fita  v.ticllho  ilellcndii  d* 
tiniu  e.1  miado .  Vinculo  melhor  d1* 
unui  espera  ii  ta  illataute,  do  uma 
lembrança,  tmn  c  s.iicroMl 

laivi-  do  flln,  que  <•  t'dn  um  Mi¬ 
nho  e  •  todo  mu  enredo  nzu!  dv 
uinn  nftotçao. 

Lo-,  ile  llm...  Jú.  ucvrb.  nbilo- 
nio  niiclnururado.  rendo  me.  Não 
rale  lactar,  nem  porfnr  a  tC-a.  |»  r- 

qUQ 


A  DANÇA  EM  MODA 


Vestido 


Alll  cstfr  uu i  d  Heliiio  VMlIflp  cm 
vclludo  sajiliim,  brfilado  ile  prntrç 
cunt  ^fouiTlrii"  ile  ticrnllnln, 

A»  (torsas  leituras  poderão  nda- 
plal-o  no  jjosto  jiroprlo  ou  delle  II- 
rnroni  siijqiVstõCN  p.irn  n  rriàçRo  do 
um  modulo  ppsmml.  o  qm*  nüo  C 

i.iiiiin  iiirrioii, 


(Jinco  crianças 


Telcgrammas 

“ .Mu nica u.v "  —  KurolhCr.  para  o 
“iiitMitíuii",  um  drnpfdlii,  unia  ehe- 
vlnllii  ou  um  tvvblo  miitfl  ligeiro  — : 
uma  popellne.  por  exemplo, 

A  a  cõivs  vento  blllnrd.  vordu 
ctianreiiFi*.  irão  eom  ns  tecido»  mas¬ 
culinos,  qur  tilãn  em  urntidr  Vosfá, 
*  *  d- 

A’esllUo  de  dia  —  Sobre  um  calo- 
Jo  do  selim  preto,  colloca-ac  um 
urvpo  dn  Clilun  vermelho,  laca,  eom 
grupes*  d»  j"i ipi.s  no  remlito  ita  lar¬ 
gura. 

A  barra  i|a  rala,  paru  fucllltur  u 
pa-so,  lefii  piegas  6ctia  uu  uma  fen¬ 


da  única  n«  frcnlo  ou  ntrãs,  parttu- 
tlo  dn  nllura  if0  Joelho. 

»  «  « 

Vestido  do  noite  —  Para  o  ves¬ 
tido  dc  noite,  eombinn-so  o  tecido 
oaehcmlrn  branco,  bonlndo  do  pra- 
tn.  com  o  cKqie  inarooitln  capuclit- 
no.  Xo  tlicmro  véem*«o  muitos  vc3- 
Udo.í  vermelho». 

q.  Ç. 

“TittUeur  dn  manhã"  —  O  knslia 
louro  ralíturnilo  eom  u  escuro  faz 
lindos  coílume.'*  pura  as  primeira» 
horns  tln  iiln. 

A»  (mias  são  dc*  "souíflels*  t*  bur- 
iradn»  d»  jHollro*  pura  imintcr  u  al¬ 
tura  da»  eoslitras. 


Decoração  de  interior 

Num  Jardim  existo  winpre  iltiia 
pcquonn  peca  uuito  se*  orflçniim  os 
utcnsillos  o  que  so  pude  til  deearir 
do  uma  mnnelia  oucantnilora.  f.i- 
sondo  deliu  onm  rainnnr  de  repou¬ 
so.  Aid  esiã  ura  motivo  iiviillo  lu* 
dleiulo  para  o  i mo. 

Para  rãz**f  fWMt  frisa  bnsl  i  ri*- 

BB8E 


i.icm*  no  !Íi(ulogr.  pho  »  apptlv.vr 
iitres  dfím*iiluH  sobre  uni  tmhiqo  de 
s.liieo  Uno.  que  so  n.i  lará  viu  nr  - 
guld.i,  com  um  eluzel. 

Não  »c  necessIUi  lunlK  que  e»llo- 
i.vl-p*  sobre  a  parede,  com  um  (•mi¬ 
ro  de  plnlura  comUòtenle,  pnra  re- 
oiotluslr  o  desenho. 

Quem  desejar  expllcnçôt»  e  uiol- 
ilcs  mais  tlaroo  o  fnceis.  podo  es¬ 
crever.  solleltnndo  lufotnn ':*'•»»  no 
iinseo  correspondente  u»  Pari-  /■•• 

vlnndo  a  carta  a  Olafar.  H>  - . 

Moda»  dn  Jornal,  lí.  )>..ul.i..id 
.Montmaclre. 


i ;....  contendo  cm  ti  toda  uma  arte 
,ir.  cou/itrioiçãn.  Pútle-s»  razol-o 
lainl.iero  tni  ce-pt*  da  China  nvu  - 
nu.  f*  Úcte.iMcIêí",  flnaracutò  pPx- 
*c rã  vnfelImUi  de  glilriumliis 
,1 . .  fiiiebH  c  dc  time-  ápplIiiiiijOeii 
i  ia  *  diru  prelo. 

I (ma  Inrga  tlln.  de  octliii  prelo  so 
eupiça  A  ciniura  c  pu-sn  em  larga» 
“haulmUiJéreii"  jjjqslnnte  eflpaçada-. 
A  naJn  sc  recoriiL  cm  dentes  pontu¬ 
do-.  As  notas,  a  “rpnulello"  iliipln 
.•it  neadn  dc  uma  maneira  nom. 

i\  fitii»  dc  Atnlliie»,  os  tillics  »  ns 
i  ‘-nda-  com  motivo»  mmkenOti  pa- 
iveeifi  ac»*  a  ultima  painvrn  ila  ut- 
tmii.  estnôflio  parislen*  •. 


/J4 


pomo  »\*t.:,iphi,  alii  e»tã  o».*:.*  ilu- 
do  niuilel».  eni  siitlni  timrron,  nUcHu 
na  frctite,  nobre  um  funil»  niiti»  cla¬ 
ro,  giinrneelui.  ile  liolSe». 

A  min  t  em  drapellfi  mouo»  o- 
ouro.  eniuo  a  chim,  xi  griunln  e  »■** 
cunhos. 

Xa  n-;!a.  mmlvn»  ile  pi  lle. 


Vestido 


\  •  çiQuo  tu  ’  1"jií  :u  *f :  i  i*!  *  * . 

1uH  vÇKlit.iot  |K*  i  '*  Ini.  L»I!'1iiu'  f»Ii. 
I»!'  í  o  Piii  ti  *  tíòlorJiUni  m»v«: 

in-.  luii  c  v.  rdo  fsrl;i  jwivn  o 
mlUl;  tlntu  »  j-  irn  ;t u  out  .  *• 

hCirfii  «lo  fi!n . 

iVii  í-i/:  o  ||ji'o  «,*  .  i  »j •  •  jui  .rn*i* 

pfcr  :i  *l-i  * • ' 1 1  1  Lio  i  ‘  In» 

I  '  "  .  /  >  u  ç H , 


PASSASTE  PERTO. 


Pasea/ie  perii*  da  fellclilailo . . . 

Pin  furtivo  uiomcntu  w  nclarou 
Me  lu*  e  r>os  lua  mocidade, 

M  a  Illu-ão  ile  possult-a  to  exnltou. 

Na  surpresa  eslivnl  da  claridade 
ijue  o  deslumbrado  ser  to  penetrou, 

'  Tua  ntma,  Inenutnmontc,  »o  iKumuadi 
Qifr  um  l*cm  deflnlltvo  conquistou. 

rnlvcx  ib  longe,  no  encantado  Instante*, 

Ve  eorilsse  o  tsplendor  dc  deu  semblante 
N'uun  r*qulvn  pi niiimn  de  prnser, 
f  Zr*}'*  4 

Perlo  lhe  i  iate  o»  tagar.MOs  traces 
irebnhlr.  cmtnnto,  lho  catendostn  o*  braços 
São  n  soubestb.  coraçlio.  rclsr... 

-wr-.x 

MARfA  ECOEXÍA  CELSO. 


0 


CORREIO  PAULISTANO  — .  Domingo,  26  dc  abril  de  1925 


TelegrapMcas 


En^neração  (Se  mm  dele¬ 
gado  auxiliar 

mo,  25  (Bapeelnt)  —  o  dr. 
Mubto  Nulva  exonerou-no  hojo  Un 
rurgn  du  2.0  dulogmlo  nuxlllur. 


Miataria  roniiada 

mo.  25  (Egpcclul)  —  Juzí  Kc- 
tovr*  Com  os  cutalndecld"  com  iil- 
fnl.tMrln  &  rua  C.irloa  dr  *  irvnlhu, 
41,  quclxou-oo  a  pidlebi  do  »|ÍÍÕ, 
Jailríhra  rmctltnrnm  o  «cu  ostftbelc- 
clmonto,  raubnndo  fuzeiidn*  no  va- 
lor  du  I7:0uú$. 

Beiepeia  de  Tfeèsouro 
de  1 


I ido- 

rtCTO- 


r  O. 


ÍÍIO.  25  (Especial)  —  A 
finda  <lo  Thccmuo  do  A> Ui.ia 
cttdou  íiojo  17:5031200. 

A  pauta  do  cdé  n  i 

JfSOO. 

Prmspe  úq  Sneoadio 

mo,  25  (Kipeul.il)  —  Iloitvo 
esta  manhã  um  prlndtiio  do  Inccü- 
dlo  irii  fabrica  rie  uiovtdo  d n  ruii 
Frot  C '  oca,  71,  do  prn  |  ihdnch* 
do  Console*  u  Carda,  Munda  d" 
pouca  munia  «t  projulz 

B&taçãp  de  varies 

geiieros 

ItlO,  .'3  f E  poelnl )  —  O  meren¬ 
do  do  .1  ;odün  fuiicoloncm  ílenUtuI- 
<l(i  dc  Inloroiicc.  não  hnvendii  pro¬ 
cura  do  novo*  ncgocloR. 

ún  prcyivj  não  soffreram  nltsrn- 
C#o. 

O  merendo  fechou  parajy&iflo. 

A  manlulga  tevo  nuginciito  do 
330»  a  66011  por  kllo  oobre  ou  pre- 
çoa  dau  remnona  anteriorw. 

O  milho,  entretanto,  baixou  1$ 
em  nacca,  aotfrcndo  a  farinha  da 
mandioca  baixa  maia  nccentuaila, 
quo  varia  do  a  10$  cm  sneca. 

§,  íL  Estamparia 

Colombo 

1UO,  25  (Especial)  —  Foram 
idmitUd.i/»  ü  respectiva  colnçãn  <tf- 
."Scial  na  Bolsa,  acedes  nomlnntlvno 
1  ao  portador  da  Sociedade  Anony 
fna  Kstnmparla  Colombo,  n.  5.000, 
lo  valor  nominal  do  200$  cada 
ima,  tnicgrallxailno  o  represcntall- 
sa»  d»  capital  aoclnl  do  mil 
)on. 

Canso  do  Brasil 

JÍUO.  25  (Enpcclal)  —  O  Banco 
lu  llrcall  cniiUlu  vales  ouro  para 
Alfândega,  4  razão  de  5Í1SS  por 
it  rt!»  ouro. 

Bseo  banco  cotou  o  dollar,  ft  vJs- 
i:  s;*500  o  a  prazo  a  3$400. 

Supremo  Tribunal 

HIO,  25  (A)  —  Entro  outros,  o 
lupmno  Tribunal  julgou,  em  nua 
•tesão  do  hoje,  a»  seguinte.»  nppol- 
a çõe»  eiveis: 

N.  2.100  —  Paranã  —  Bèialor, 

0  ministro  B.  Lins;  rovlsorc-s,  os 
ministros  II  Barros  o  Pedro  dos 
Eantos.  Appellantc,  a  E.  F.  S.  Pau- 
)0-Rlo  Grande;  appcllada,  a  Muni¬ 
cipalidade  da  corllibn.  Dou-eo  pro¬ 
vimento  i  appellação,  para  Julgar 
Improcedente  a  acedo,  unanlme- 
mcnlc.  O  ministro  G.  Cunha,  tam- 
bom,  lho  dava  provimento  pam  an- 
nullor  o  proe.mso,  por  In comp' ten¬ 
da  do  juízo. 

N.  2S2J  —  São  Paulo  —  ltçla- 
tor,  o  ministro  G.  Cunha;  rovUo- 
»es,  o«  mlnletros  G.  Kntnl  c  Ar- 
Ihur  Ribeiro.  Appollantcs,  o  j.iízo 
«  a  Unido  íedoracs;  nppclln.do.c, 
Wlleon  liono  And  Co.  Ltd.  Prellml- 
aarmente,  converteu-no  o  Julgn- 
monto  cm  diligencio,  para  mandar 
proceder  a  nova  vistoria,  contra 
oh  votos  dOs  ministros  G.  Natal, 
Arthur  Ribeiro  o  II.  Bnrror.  Impe¬ 
dido,  o  sr.  Munir.  Barreto. 

©  tempo  no  Rio 

RIO.  25  (Especial)  —  -A  tCISipo- 
ratura  maxima  nesta  capital,  h  do, 
foi  do  30.1,  o  n  mínima  do  20,2. 

Exercito  Nacional 

transferencia  dr  OITI- 

OIAEN  —  DESIGNACAÒ  DR 
CORPOS  PARA  SEGUNDOS 
TENENTES  C  O  M  MISSION  \ 
DOS. 

•  RIO.  25  (A)  —  Polo  MInl.iíorlo 
da  Guerra,  foram  tmnsfcrlil- ,  c.i 
l.os  tenente»  Joeí  Eduardo  Uma  <■ 
Silva,  do  quadro  «uppl-n-.jMit;-,  ;>n- 
ra  o  T.o  n.  I.  (Uirenn  o  Finda): 
Octavla  Alvc„  do  Valia  da  í.o  It. 
I.,  para  o  quadro  flupplemenlnr; 
Manuel  do  Prellaa  Nnvaca,  d,,  5, o 
R.  I.,  para  o  quadra  cupplcu-.cn- 
lar;  Demnnthcnen  Ixilm,  do  ?_ a  it. 
I.,  para  o  quadro  supplomontar; 
Adhemdr  OMvelra  Cruz.  do  15  o  B. 
C.  (Corlliba),  r<tra  o  quadro  r.up- 
plomenlar;  Alfredo  una,  do  IS.o 
B.  C.  (Campo  Granda)  para  o 
quadro  tupplrmenlnr;  Samuel  da 
Silva  Pires,  do  4.0  R.  I.  (Qnlt.tu*- 
nn)  para  o  quadra  nupplomentar; 
plemcntar;  Alfredo  I.unn,  lo  J*.o 
B.  C.  para  o  6.0  B.  C.  (Ipimery) 
e  lllldebrando  M.veira.  do  t.o  n. 
A.  M.  para  o  regimento  do  nrtl- 
lharl.v  mlata  (Cnnipo  Gr.inlo). 

—  Pelo  ehefo  do  D.  O.  foram 
dezlgnodoa  parn  eervEem  nos  cor¬ 
pos  abaixo,  os  negointca  2. o»  ’e- 
aenles  eommhado nados;  Rend  Ma¬ 
gno  Anfiellno.  Alnnnclldo  Grrr.ee. 
Faria,  Deallndo  Almeida  Ro.*a,  to¬ 
dos  no  l.o  II.  C.:  Alberto  Gomes 
Moreira  Filho  e  Manuel  dns  S.in- 
toe,  na  ;7.o  B.  C.t  Flrmlno  Silva 
Demos,  no  II.o;  n  Jool  Carneiro 
I^jper,  r.o  3.0  R.  I.  , 

—  O  *r.  mlnltlro  mnuJcU  nrnnr 
sem  «(feito  a  onlem  do  apresta¬ 
mento  n  embarauo  do  capltlo  me¬ 
dico  Fnled  de  Sousa  Romflía,  que 
deveria  seguir  para  o  Paranl.  afim 
do  reunlr-so  ka  fory«s  em  opera- 
ÇOCB. 

Represeafações  do  mi¬ 
nistro  Fdix  Pacbeco 

RIO,  H  (A)  —  O  tr.  Feliz  Pa- 
Diceo,  ministro  do  Exterior,  f  ex-r  a 
roprecenlxr  no  onlerro  do  «senador 
Jose  Enxebhx.  pelo  chefe  da  teu 
gabinete,  conxul  geral  Sehoittúo 
Bampalo,  •  pelo  eeu  offlctal  do  ga¬ 
binete,  dr.  Howrr  Urlgt?.  na  *'õ- 
bdo  aolenae  do  eolbcSo  de  graa 
•Oo  cageabelroo  que  terminaram  o* 
«•roço  m  mm»  ••  um 


RIO,  25  (A)  —  O  nr.  ministra 
da  .luoüqa  concodou  untiiratlznqno 
,i  Snitlòrl  Carmino,  iinltirnl  da  Ita- 
11a . 

Ma  EseoSa  Polytechniea 

COI.R\ÇAo‘t>E  (illAU  DE  RNG l> 
NIIEIUVNDOS 

II 10,  25  (A)  —  Nn  ualflo  nobro 
du  Eacola  ’  Folylcchnlcn,  perante  n 
rrhpneilvn  itingregncno,  collarom 
vrnii,  |\pJo,  nn  nlumnos  quo  conclui, 
ram  n  curso  du -'fingunhelros  In- 
diiaUiaCí!,  g('o;,'rapliC'n  u  clvlu. 

Compareceram  on  sr*.  ntlnl.in. 
da  Jttidlva  n  da  ABrloulluri»,  leine- 
i  entunten  don  demais  mlnlstroí ;  n 
dl.-'  rtor  do  Depnrlnmanto  Xactor.nl 
de  Hnitrio;  prbferwor  Ro-ha  Vnz,  ■ 
ml-  (íítmero  de  famílias. 


ÜBlsièrií}  da 


iro  Munluliial, 

-  Com  o  ar,  prezldonto  osto* 

vo  om  palaoló  n  nr.  dr.  Joílo  Lulx 
Alves,  ministro  do  Bupromo  Tribu¬ 
nal. 

- No  enterro  do  »r.  oenador 

Ju»5  Ruzoblo,  o  sr.  presidente  fez- 
zn  ropreiiontar  polo  *r.  comman- 
danlo  Moraes  Rego.  snb-uhofu  do 
E«lado  Maior. 

—  Foi  hojo  a  pulado  dospedlr- 
Ho  do  m\  prestdonto,  por  lor  do  no- 
líillr  para  o»  Edlados  UnldOB,  o  nr. 
Arrouxqlnn  Ualvtlo,  dologado  do 
Jirrudl  im  Cniiferoncúi  luiormtcloiml 
de  Polloln,  quo  mi  vul  rounlr  om 
Nova  Vorlt, 


urros  do  TiTi  iiVu  da  pasta 
RIO,  25  (A)  —  Em  iivlno  no  de 
Kgirlo  floral  du  Tliezouvo  do  Sõo 
Paulo,  o  «r,  mlnlJtrn  da  Agrloul- 
lura  anlnrhmu  ns  necesonrlan  pro- 
■.Idearias,  no  ronlldo  do  ner  enlro- 
cuci  no  i  Irbctnr  da  fazenda  mode¬ 
lo  de  erltiQâo  dn  Urut.iy,  Goynz,  er . 
Mllltlnn  Pinto  do  Cnrvnlho,  a  lm- 
; -orlando  do  82í4í2$5tld,  destina¬ 
da  n  nltoii-.U-r  ao  pagnmento  dos 
vilniia.u  de  operários  o  trabalhado¬ 
ra,-,  da  roferldn  fazenda,  relativo  ao 
períqdo  do  Julho  n  dezembro  do 
1921 , 

—  Sendo  objecllvo  do  Mlnlflte- 
rio  da  Agricultura  nmpllar  a  dv  a 
do  cultura  don  patronatos  ngrlco- 
lati  o  necessitando,  para  Isso,  da 
(lerailo  do  nnvna  terra»,  o  dr.  Mi¬ 
guel  Cnlmon.  cm  nvlsn  ftn  camarão 
munlelprtc.a  ondo  funedonam  taes 
ontabeloelmentCH,  solicitou  a  coo- 
pcraqüo  das  mosmas  neaso  «entldo, 
(adlltnmta,  neolm,  a  acqilo  do  Mi¬ 
nistério  cm  attlnglr  on  fins  em  vis¬ 
ta  . 

—  O  sr.  ministro  da  Agricultura 
nomeou  o  auxiliar  agronomo  Inte¬ 
rino,  do  curso  complomenlar,  nn- 
aéxo  \  fazenda  modcln  "Santj  Mo- 
ntea”,  Juvenal  Josí  Pinto,  para 
ttorecr,  interínamonte,  o  cargo  do 
ehefo  do  soer, do  da  agronomia  da 
ostaqilo  experimental  do  Rio  Gran- 
do  do  Sul. 

_  O  ir.  ministro  exonerou  An- 

lonlo  Teixeira  Vlnnna,  votorlnarlo 
da  Industria  Pastoril,  por  ter  rido 
nomeado  para  outro  cargo,  o  (He- 
pensou-o  des  funcqdes  do  ajnilon- 
•o  veterinário  da  fazenda  modelo 
do  erl.iqSn  do  Campo  Grande,  M:.*.- 
lo  Grosso. 

—  O  si*,  ministro  solicitou  pre¬ 
vidências  no  ecu  aolloga  da  VlaqGo 
no  sentido  de  ecr  dada  preferen¬ 
cia  no.»  transportes  rcquIaltadoB  pe¬ 
lo  eou  ministério  d  E.  F.  Contrri 
do  Brasil,  visto  nüo  podarem  c» 
mesmoa  ser  retardndoa,  sob  pena 
do  completo  projulzo  das  plnnt.v 
eüe.o  o  doa  rebanhos  a  seu  cargo. 

Fuga  de  uma  jovem 

EM  VIAGEM  PARA  À  ARGENTI¬ 
NA.  ITMA  MOÇA  RUSSA  APAI¬ 
XONA-SE  POR  UM  BRASUJíIRO 
E,  CTIEGANDO  AO  RIO,  DESAr- 
P.VREOE  COM  O  MESMO  —  AS 
DILIGENCIAS  DA  POLICIA 

RIO,  25  (Especial)  —  Estando 
cm  Parla  com  a  família,  o  or.  Carlos 
Seguln,  capitalista  argentino,  travou 
rolaqücs  aom  o  cazal  Jorge  o  Ellsn- 
botli  Nosoíf.  do  nacionalidade  russn, 
cuja  filha,  senhorita  Vera,  conquis¬ 
tou  a  amizado  de  Seguln.  Tendo  de 
voltar  para  Buenos  Aires,  Boguln 
foz-so  acompanhar  do  V ora  NoQOff, 
que  volu  na  qualldndo  do  dama  do 
companhia  da  senhora  ãaquello  ca- 
plíalteta.  Eniharcarara  todos  no 
vapor  •lila,-.-llla'*.  cm  demanda  da 
Argentina,  Em  vingem,  portm,  a  jo- 
ven  russa,  dotada  do  grando  bolte- 
*a,  apalxonou-so  por  um  brasileiro, 
Não  obstam  .-  Julgar  quo  aqulllo  nio 
pas  iava  do  ■*ÍUrt",  a  famltla  Seguln 
não  perdia  %  mor.a  do  vl»ta,  roapon- 
sav-l  como  orn,  por  olla.  Chegnndo 
o  ‘Mnimllia"  nosto  porto,  Vera  des- 
appav-;-: 1  ;v,  nãn  mata  voltando,  Afim 
lu  Itvfnr-so  do  qunlquer  responsa- 
bllldad-  .  Scpiln  levou  o  facto  ao 
conhecimento  da  policia,  continuan¬ 
do  a  vingem,  Invcallgnntlo  eobro  o 
.-aso,  a  polida  da  4. a  delegacia  au- 
slllnr  apuro  i  quo  o  oeduotor  do  Va¬ 
ca  fOr.i,  o  coiumorclanto  Raul  Mou¬ 
ca  Munir,  enxado,  com  35  annon  du 
ednde. 

Em  con-.p-jnlxla  do  Vern,  Raul 
hozpoilou-30  no  hotel  Guanabara. 
I.iahl  foram  ambos  para  Santa  Ca- 
thnrln.a  e  Rio  Grande  do  Sul,  dc 
onde  pis  irnm  para  a  Argentina, 
voltando  <-m  seguida  para  o  Ulo. 

Niz.ta  cnpH.il,  apfla  o  rogrosno.  o 
seduetnp  .-.handonou  a  moça.  se¬ 
guindo  pnra  n.  Eurooa. 

Prossgiiln-''»  as  diligencia»,  a  po¬ 
licia  velu  afinal  a  descobrir  o  para¬ 
deiro  da  senhorita  Vera.  que  estava 
numa  pensJto.  á  rua  Silveira  Mar¬ 
tins.  n.  32.  Nossas  autoridades  del- 
.caram-nhi  ra-ldlr  na  referida  pon- 
•ào,  telcgraphando  ao  er.  Carlos 
Seguln,  coir.n-.linloando-lho  o  facto. 

Queixa  eentra  um  juiz 

mo,  25  (A)  —  O  Conselho  Su- 
pnrlor  dc  Corto  do  Appellaçâo,  em 
(e.-i-uo  secreta,  não  tomou  conheci¬ 
mento  d  -  queixa  apresentada  polo 
advogado  Ribas  Marinho,  contra  o 
Julx  dr.  Frederico  do  llarroe  Bar¬ 
rete  o  na  (|unl  nqucllo  advogndo  ac- 
ousava  o  Juiz  de  ler  eido  parcial  o 
arbitrário. 

Visita  ao  município  de 
Santa  Thareza 

RIO.  25  (A)  —  Partiram  para  o 
município  de  Santa  Thereea  o  dr. 
Pio  Ilon-c-.,  secretario  da  Agricul¬ 
tura  e  Obras  Publicas  do  Estado  do 
Rio.  o  o  dr.  Arnaldo  Tavaro»,  se¬ 
cretario  do  Interior  e  Justiça  do 
mc*mo  Esl.-.do,  quo  foram  vlaltar  os 
obras  publicas,  cm  andamento  na- 
quelle  município. 


INTITrr.AVA-NM  ITRCAL,  PATLV 

EXPLORAR  OS  INGÊNUOS 

RIO,  25  (A)  —  Antonlo  Rodrl- 
gu<n  Íllnlu-Hi)  (iuc,  no  mino  passa¬ 
do.  lntll.ulnmlo*Ho  f lscn l  do  Thcsou- 
l  u  Nui  lonnl,  vbdtotl  diversas  cosaa 
Cnininbrelnes  em  IJolnfogo,  cxainl- 
imniln  livros  o  alienando  não  so  a- 
ohnrem  esses  devldnmoiito  sollndos, 
iiiiillnvn  a»  dou  is  do.  i-Ktnlicloclinon 
los,  propimilo-Uicu,  u  pagulr,  a  rc- 
loynçõo  (la  multa,  medinntn  ns 
quantias  do  200.Ç,  1100$,  u  -100$,  foi 
pra-o  o  iiitiepesatlp,  condo  afinal, 
por  ilèppanho  do  Julx  da  3,n  vara 
criminal,  |trominclniio  comn  Incur¬ 
so  no  artigo  .135,  ii.  5  do  Codígo 
1’cnnl . 

Ur»  Oamlba  Araújo  ' 

mo,  25  (A)  —  Ucnlifi.otl-ío  bojo, 
ha  euroja  da  Lnmpndosn,  u  mlesa 
(|\ie,  em  acção  do  graças,  pcív  res- 
tahçleulmcnlo  dn  saude  do  dr.  C.-ir- 
Vntbo  Ár.MiJo,  (llroulcir  dn  Central 
do  Brasil,  mandaram  celebrar  íuuc- 
clsimrlos  dttquclla  vla-forren . 

A  concurroitcla  íol  numorosa.  To¬ 
cou.  dnfauto  a  tuíssu,  umn  Vanda 
do  musica  mllllnr. 

&  ssmssja  dos  eseoteiros 

SUA  C031M E.MOIt AÇÃO  NO  RIO 

Hl  O,-  25  (Especial)  —  Continuam 
hoje  a  a  commcmoraçõcs  ã  semana 
do»  escoteiros. 

A's  17  horns,  comeqou  a  con- 
cen Iraçttá  dou  escoteiros  na  praia 
do  Itn«j«l,  On>lo  vão  effcctunr  o  a- 
eamiKtmcnto,  quo  sorve  do  remato 
âs  fv-stan  eniprehenilldao.  Mais  do 
Cfl<>  Jovens  da  Federação  don  Escj- 
tolros  do  Mar  o  Federação  doa  Es¬ 
coteiro»  do  Brasil,  todon  flllndoo  X 
União  ,)r.s  EscolelroM  do  Brasil,  ar¬ 
maram  sul»  barracas.  A'  medl-la 
que  nos  campos  lam  so  apromptan- 
do.  varias  ;ompanhlae,  rouaidus, 
Içavam  nos  mastroa  a  bandeira  na¬ 
cional. 

As  barraca»  ficaram,  dísposl.-,/)  ao 
longo  do  campo,  ccrr.mdo-o  totil- 
mente,  deixando  om  melo  da  Ave¬ 
nida  do  Ligação  vnrlan  tendar.  O 
programmn  lo  amanhã  4  vãrlç, 
havendo  ás  3  horas  missa  campa', 
cclobrnda  pelo  arcebispo  coadju¬ 
tor. 


nlnn  cerradiia  do  trnpn»  «m  funeral. 

DcstnenmeiitOH  do  oxorclio  acom- 
pitnlinvnm,  tonibom,  o  forotro  o  a 
povo,  formado  no»  pamoioii,  consor- 
vou-so  duranto  todo  o  tempo  em 
plodooo  rocolhlmento.  —  (Ifavas), 

Regresso  dos  soberanos 
inglezos 

LONDRES,  25  (A)  r-  O  rcl  Jor- 
go  o  a  rainha  Mary  chegaram  hojo 
do  sua  oxcureAa  pelo  McdltorranBO, 
pnra  ondo  fOra  o  aoberano,  a  con¬ 
selho  medico. 

Regresso  dos  soberanos 


LONDRES,  25  —  Os  soberanos  iu 
cabnm  do  chegar  a  esta  capital,  do 
rogrcfso  do  cruzolro  quo  omprehcq- 
deram  no  Modltciranco,  —  (Ha- 
vnn), 

Medidas  de  precaução 
por  oesasião  dos  fune- 
raes  do  general  Raw- 
linson 

LONDRES,  2G  —  O  “Daily  Mall" 
annitncia  quo,  por  oc.MSllo  do3  fu- 
ncrncti  do  ex-conimandanío  chcfo 
dai  tropa»  brlfannlcao  na  índia,  xo 
gonornl  barão  ItinvlInHon  of  Trent, 
KOríia  tomada»  medida»  severas,  a- 
ílm  do  Impedir  qualquer  tentativa 
communlsta,  aaaloga  A  do  Rcfla, 
quando  daa  exoquina  do  general 
Clooigloff.  —  (Ifavan). 

RampeonaSc  de  foofbaü 


LONDRES,  25  —  Na  prova  final 
em  disputa  do  campeonato  de  faot- 
bali  da  Inglaterra,  o  quadro  do 
"Shefflcld  United"  conquistou  n 
“Engltsh  Cup”,  vencendo  o  quadro 
do  “Cnrdiff  City",  pela  contagem 
dc  Um  ponto  a  zero.  —  (Ha vas). 


negocio 


OI  CASO  COMPLICADO 

RIO,  25  (Especial)' —  Um  ves¬ 
pertino  publica  o  seguinte 

“O  negocio  6  polpudo,  por  lato, 
mesmo  '"etá  dando  dor  do  cabeça 
ao  J.o  delegado  auxiliar,  cm  cujo 
cartorio  corro  o  respectivo  inqué¬ 
rito.  Trata-.se  do  4.»  quadro»  nrile- 
ticon  adquirido»  p.'r  d«r.o  milhOp» 
dc  írancoe,  dando  o  comprador  co¬ 
me  .slgnal  up»  milhão,  bou  entrai  no 
inquérito  a  queixa  aprbeoutada  ,'t- 
quella  autoridade  pelo  sr.  Eugonlo 
Buorman,  contra  o  dr.  Jotí  Maria 
Metello  Junior,  ex-doputndo  o  ex- 
Honcdev  por  esu  capital.  Dizia  o 
queixosa  quo  ch  qundroa  lho  per- 
tonceni  e  não  no  ex-roprosontantu 
carioca.  Ho  correr  do  Inquérito,  quo 
ainda  nDo  esta  terminado,  o  dele¬ 
gado  Carloo  Reis  apurou-  que  o  «r. 
Motollo  Junior,  Indo  A  Bücopa,  ne¬ 
gociou  os  quadro»  com  n  firma  pa- 
rlsien.so  Gullbnn,  do-  qual  ora  então 
ooclo  o  quolxoeo,  quo  tinha  como 
ropnvien tanta  no  Rio  o  sr.  Luiz  Ll- 
pormon.  Esta  fez  entrega  dou  va¬ 
lioso»  objoctc»  do»  compradorce, 
dando  o  ex-congressista  brastlotro 
um  mtlh&o  do  fiancon,  como  «Ignal. 
Oh  quadrou  foram  ultiumiiumtc  em- 
ponhados  na  cosa  iic  Bonhore»,  oa- 
de  continuam  com  consonltmonto  o 
vigilância  da  policia.  O  Inquérito 
proaogue,  afim  do  sabor  com  quem 
catA  a  razão". 

Ra  ssasts  tia  Fazenda 

ACTOS  DO  RE8PECTTVO 
TITULAR 

RIO,  25  (A)  —  O  sr.  mlnbitro  da 
Faiwmda  exonerou,  a  podido,  João 
Itebi  Rodrlgue»  do  logur  do  collo- 
ctor  federal  em  Taqiiarltlnga:  Josí 
Cclblonlo  Tclxnlru  do  Burro»,  do 
idêntico  lagar  em  Pcnnapolin;  o  An¬ 
tonlo  Henrique,  de  collector  federal 
em  It.ípccerlca. 

—  O  er.  ministro,  por  netos  do 
hoje,  nomeou  Antonlo  da  Amnml 
Botelho,  collector  federal  cm  Ta- 
qunrlünga;  o  Sylvaoo  do  F.aiin, 
para  Idêntico  togar  cm  PcnnnpollR, 
no  Estada  de  Pão  Paulo. 

—  O  sr.  ministro,  em  vhita  do  pa. 
rtcer  do  "r.  dlroctor  da  Receita, 
lavrado  sobro  o  recurso.  Interpos¬ 
to  pela  Companhia  LIdgernood,  do 
Brasil,  do  aclo  da  Alfundcga  de 
Sun lee,  quo  mandara  cobrar  dlrol- 
iuu  "ad  valorem",  do  60  o|o,  tl 
do  como  mercadoria  omissa  a  nut>- 
meitlda  a  despacho  como  asphal- 
to  liquido  (Importação  n.  54.649, 
du  outubro  do  1923)  *,  em  face  do 
laudo  da  Ltboraturlo  Nacional  de 
Analyees,  mandou  adaptar  a  clau- 
«Iftcação  dadt  pela  Alfândega  des¬ 
ta  capital. 

Desastre  ferroviário 

RIO,  25  (Eepoclol)  —  Ko  logar 
denominado  Plnhelrc,  occoricu  ura 
Jraaotre  ferroviário,  tombando  2 
carros.  Foram  feridos  gravemente 
13  pnaaagelroA  havendo  um  eger.!- 
tutr. 


A  questão  das  entregas 
em  produefos 

PARIS,  25  —  À  conuiilnnflo  do 
roparaçOou  npprovou  o  volmorlo 
elaborado  polo  oomltft  onpeclalmen- 
to  semeado  para  tratar  da  qucatla 
das  entregas  em  producluv, 
Aancgura-so  quo  o  "Ralolt"  darA 
a  sua  adhcsão  ao  rogulamanlo  con¬ 
tido  nrssa  rolntorlo.  O  regulamen¬ 
to  comcçarA  a  vigorar  no  dln  1  do 
mulo  proxlmo,  —  (Ilavun). 

Adiamento  dos  trabalhos 
parlamentares 

PARIS,  25—0  Somulo  o  ft  Câ¬ 
mara  adiaram  os  trabalho»  nlfl  o 
dia  25  do  maio  proxlmo.  —  (Ha- 

VftU)  . 

Um  tefôgramma  dc  pre¬ 
sidente  Alessandri  ao  sr. 
Gasttaux 

PARia,  25  —  Por  ocoaslíto  d» 
pomo  do  gabinete  1’alnlevt,  o  ar. 
Calllaux  recebeu  nmlste»»  tnlegritm. 
mu.  du  precldcnto  do  Cbllo. 

Ncsso  dcBpacho,  o  sr.  Arturo 
Alõmandrl  apresenta  no  novo  mi¬ 
nistro  da«  Finança, i  Collçltnçúcs  o 
voto»  para  que  a  rJtunçílo  da  Fran¬ 
ça  prerpero  roh  o  "acu  Ulustrado  o 
excepcional  talenlo".  —  (Havaí), 


Rotas  diplomáticas 

BERLIM,  25  (A)  —  Olicttou  a 
cala  cnpltal  o  dr.  Lorlvnl  do  Gut- 
lliohol,  soorolarlo  da  Legação  do 
Brasil  Junto  no  governo  Allemão. 

Eleições  para  presidente 
da  Republica 

BERLIM,  25  (A)  —  Amanhã 

rrnllznr-.o-ão,  em  todo  o  paia,  ns 
■ogundtui  votnçOcu  dos  clolçOoa  pa¬ 
ra  prcsldenU  da  Republica. 


No  Cattete 


O  MA  DE  IlONTEM  DO  CHEFE 
DA  NAÇAO 

RIO,  25  (A)  —  Com  o  ir.  dr. 
Arlliur  Herr.  irdea,  proaldento  da 
Republica  conferenciou  o  sr.  dr. 
Francisco  BA.  ministro  da  Ttação. 

—  Estere  com  o  s».  prexMen- 
to  o  rr.  dr.  James  Dorcy,  presi¬ 
dente  do  Ranco  do  Brasil. 

-  A  senhorita  Margarida  Lo¬ 
pes  de  Almeida  convidou  o  er.  pre¬ 
sidente  e  cxmn  fumllta  para  o  re¬ 
cital  de  dvclamação  que  vai  rtaU- 
rar.  r.o  dlx  it  do  rorresiv.  ac  Tbea- 


INGLATERRA  . 

Fnaerats  do  gonsral 
Rawtmson 

LONDRES,  25  —  Com  toda  a 
coltaoldaje.  asxbsra.  de  rea)iiar-*o 
M  fjncrSón  do  gsneral  Ravüaaon 
of  Trend,  fallssldo  rcceotemeutc  ua 
índia,  ando  excreta  o  posto  do  com- 
mandanto  chefe  iam  rropae  brltac- 
nlcos. 

O  ocríajoi  ende  se  vlnm  rr prcicn- 
tar.Ua  do  rd  Jorge  o  da  família 
real,  cxenhra»  d«  gaserao  •  surae- 
m»  nidraxia  or~rr~  mi  <«m 


FRANÇA 

Deputado  Gilberto 
Amado 

W.A  dOEGADA  A  TARLS 
PjVRIS,  25  (A)  —  VindoB  do  Eo- 
chegaram  a  eflta  capital  o  depu. 
tado  Gilberto  Amado,  quo  foz  par¬ 
to  da  delegação  brasileira  ao  Con 
gresso  Interpailament.tr  do  Coci- 
mcrtlo,  o  sua  Ecnhorn. 

On  dbiUnctos  vlajanu»  foram  re¬ 
cebido»  pelos  or».  d  rs,  Sousa  Den¬ 
tas,  embaixador  do  Brasil;  Pedro 
Leão  Velloso,  secretario  da  embai¬ 
xada;  Sylvlo  Rangel  de  Castro,  se¬ 
cretario  da  embaixada  brasileira  ã 
Liga  das  NaçOes;  Aluflc.tt  d'Orsay, 
dlroctor  da  ouccursil  da  Agencia 
Americana,  o  muito»  membros 
colonla  broHtlcIrn. 

Vatina  e  fônocencia 
Roeba 

J.XITO  DAS  DUAS  JOVENS 
PIANISTAS  IlltASlLUIJlAfcj 
PARIS,  25  (A)  —  Num  espeen 
culo  realizado  no  theitro  Goly»;u, 
alonnçaram  íraneo  eucccmo  a»  mn- 
alclston  brasileiro»  senhorita»  In 
nocencla  e  Valln.a  ,1a  Rocha. 

A  reunião  íol  presidida  por  d.  .Tu 
llon,  binpo  de  Arrae,  o  pelo  «m.  Jon 
narl,  evnador  pelo  Pao-de-Colal». 

O  bh.pu  d.  Jullen,  agradecendo 
aon  arllfltaa  que  tomzram  parto  nu 
audição,  o  seu  concurso;  destacou 
espeelelmente  o  talento  prfteocb  In, 
comparável  da»  doa»  Jovens  li.-ast 
leira». 

General  Rondon 

A  ELEIÇÃO  DO  ILLCSTUB  BRASI¬ 
LEIRO  PARA  MEMBRO  HO. 
NORAUIO  DA  SOCIEDADE 
DE  ÚEOGltAPHlA  BE  GIC 
NE  II  RA 

PARIB,  25  (A)  —  O  presldonto 
da  Socledado  do  Gcographia  du 
Genebra  acaba  de  enviei  uma  enr 
ta  ao  grande  sertnnUta  brasileiro  ga 
nvrul  tiundüo,  comiounlenndo  a  sm 
olulção  pnra  membro  honorário  da- 
quolla  Instituição  neleiiUflca. 

A  communleação  foi  envlxdn  nu 
dltillnclo  mllHur,  por  Intermédio  do 
sr.  Sylvlo  Rangel  do  Castro,  secre¬ 
tario  da  Delegação  Drociléira  Junto 
ã  Liga  da»  Naçõea,  o  diz  subsun- 
alnimcnto  quo  a  Socledndo  do  Gco¬ 
graphia,  cem  o  seu  gcnlo,  qulz  upe- 
na«  homenagear  •*.  obra  admlravti 
da  gougrnpha,  do  explorador  e  de 
oolnnlzador,  assim  como  dar  coube 
colonizador,  naolm  como  dnr  conhecer 
cia  pola»  sua»  descoberta», 

A  carta  tennlua  aselm: 

"Sabemos  o  nproclamoo  o.  scuo 
iroccdlincntos  humanitários  pot# 
pacificação  o  louvamos  oo  cobre» 
Intuito»,  quo  tanto  o  elevam  na  uua 
bella  carreiro. 

Também  nos  sontlmM  follzce  por 
accrescentar  na  llnta  do»  nousui 
membro»  houoiarlo,  o  nome  do 
grando  brafllluiru,  quo  foi  Justamen- 
to  o  homem  da  scloncla,  o  homem 
da  acção  o  o  homem  do  coração". 

0  dia  do  hontem  dos  so¬ 
beranos  inglezes 

PARI3,  25  —  Os  soberano»  !n- 
glezeo,  ponco  depois  da  chegada  a 
esta  capital,  partiram  para  o  Ely- 
suu,  onde  almoçaram,  cm  caracter 
Intimo,  com  o  prestdonto  da  Repu¬ 
blica,  e  do  palaoto  presidencial  ra¬ 
li  Iram  paxa  o  Arco  do  Triumpho, 
afim  do  depGr  uma  carda  no  tumu¬ 
lo  do  soldado  desconhecido. 

Maia  tarde,  o  rei  passou  revista 
As  tropa.»  e,  nwsa  occaslão,  conver- 
s»u  longa  monto  com  o  marechal 
Foch.  a  qutni  aportou  cordlalmcnto 
a  mão,  no  momento  da  despedida. 
—  (ItaVBs). 

A  iwüidencia  da  Repu- 
Uka  allemã 

lUOPAGANDV  PELA  OANDIDA- 
TUBA  DO  MARECHAL 
inNDEMUURG 

PAR18,  M  (A) — Informam  do  Co¬ 
lonla  quo  a  companha  eleitoral  po¬ 
rá  presidente  do  Republico  conti¬ 
nuo  multo  renhido,  em  divenios 
moloa  peUttcoo,  tazeudo-se  octlve 
propegoada  da  eandlditura  do  ma¬ 
rechal  Hlademburg. 

Accreacentang  entretanto,  st  r.o- 
tkloa  quo  os  pi-iMorlo»  deera  mi¬ 
litar  recetora  que  -nultos  eleitores 
que  tCm  proiactUJo  npolo  ã  no 
raadUotara,  sSo  i«  mantenham  Ur- 


rrALLA 

Gsnaral  Radogiio 

EX-EMIWI.VADÔR  NO  BRASIL 
E'  RECEBIDO  PETO  Ml, 
MUSSOLIM, 

ROMA,  2  3  (A)  —  O  prc/ddcíito 
do  Conselho  Jo  Ministro»,  nr.  Miu- 
sollnl,  recebeu  hoje,  «m  audluneln 
especial,  o  cx-shibnlxador  da  Ilalln 
no  Bvasil,  general  Píutra  Badogllo. 

A  palestra  entro  o»  dois  lllustron 
homena  versou  exclunlvamcnlo  so¬ 
bro  o  Brasil  o  sobro  n  rcfdrma  pro- 
Joctcda  no  oxorcJto  italiano. 

A  aemnautica  italiana 

UNIFICAÇÃO  DAS  VU.tLAS  AE- 
REAS  HO  EXERCITO.  DA  MA- 
RIXII.V  1*1  DAS  COI.OXIAS. 
ROãfA.  23  (A)  —  A  commjgsãp 
encarrega  tu.  >lo  estudar  a  reforma 
di  aeronáutica  italiana  esteve  ho¬ 
jo  rounlda,  pela  nlllni.q  vrz.  rob  a 
presidência  -lo  ministro  da  Guerra, 
Interino,  «r.  iluSeoUfJi . 

O.»  membro»  da  commlssão,  cs- 
stm  como  o  sr.  Jlnasollnl,  ohoga- 
rnm  1  conclusão  de  quo  .1  expo- 
riancla  demonstrava  a  convènlondu 
Io  no  unificar  teda  n  armailn  aerea, 
quer  do  esorclto,  quer  la  marinha 
o  da»  colonltu;,  ficando  aob  unm 
nrt  direcção. 

Foram  tair.licm  r3-*)lmlle.dn»  r.o 
zona»  ac-rm». 

Os  grandes  “ralds” 

DO  CAVADA*  V  ROMA  EM  CA¬ 
NOA  —  V  TEMERAIIUV  KM- 
PRESV  DO  TENENTE  SMlTIl, 
DO  EVERCITO  CANADENSE, 
ROMA,  25  (A)  —  O  tenente 
Sm III),  do  excrejto  canadense,  que, 
em  ronscqiien  l,<  dn  uma  riposta,  »fl 
propoz  a  fazer,  tm  canOa,  o  per 
curse  do  Cnn.vVl  p  Remo.  atlcozou 
hoje.  eom  a  rua  !rng|l  em  Vi  reação, 
no  Fiumlelno. 

Pelo  Balxo-Tovere,  onde  ,xe  n.rhe, 
Rmlth  ehegarã  a  Roma.  vnnmdo, 
nerslm,  •»  eua  Irmerorlu  rpoütn. 


Orei 


SUA  VISITA  A  AIIT.ÃO 

MJLAO,  25  (A)  —  Chegou  hojo 
a  esta  çldarto,  sendo  aeclninndo 
por  enormo  multidilo.  fl.  m.  o  rol 
Vletòr  Manuel  111. 

O  rd  vbdtnu.  logo  apf,.»  A  sua 
eheguda,  a  Feira  do  Amostras  do 
Milão. 

Gcsiselho  Fascista 

RELATOR  IO  APFROVABO 

ROMA,  25  ■;  Eflpeol.il)  —  Hnu- 
nldo  o  g, .nulo  conselho  ínsclüta, 
fol  approvado  o  rolatarío  Farlnao- 
c),  Halicufando  o  notável  r.ugmoo- 
to  ao»  partidários  do  faaeHijne, 

Fol  npprovada  uma  moção  con¬ 
firmando  n.»  .1*  vere»  d-.»  «jmillualou 
fn/telmox. 

Deenoiisirações  de  sp* 
Estado 

GÊNOVA,  25  (Especial)  —  - 

bordo  do  "Uiuelln'’,  íol  embarra¬ 
do  hontem,  pnra  a  1‘eraln,  o  corpo 
do  ínJHcIdo  ccltal.. 

Banco  Eccnomico  da 
Lomiiardia 

ROMA,  25  (Especial)  —  O  Ban¬ 
co  Kconomlco  da  Lombardla  desti¬ 
nou  um  milhão  to  lira»  par-.t  fln» 
bcneflccnlcfl,  inclunlvã  150.009  11- 

rnn  destinadas  no  AtífU  lnternnclo- 
nal,  quo  c»tA  Bondo  confeccionado 
peto  lurlng  club  italiano. 

J)o  Canadá  á  Europa 

O  RAID  D»  SPDHTM AN  CANA¬ 
DENSE  SM1TU. 

ROMA.  25  (E«p  jclal)  —  O  znort- 
uan  canadense  Smltb,  que,  em 
cumprimento  do  npoata,  estã  r?n'l- 
sundo,  num  boto  a  remo  u.  traves¬ 
sia  do  Cannibt  ã  Europa,  fol  obrl- 
gado  a  permanecer  na  Ilha  <11.  i  o, 
devida  x  fortes  tomporncH.  E',  p  i'r. 
premutura  a  noticia  du  sua  chegnln 
li  foz  do  Tlbre. 


Coimnunistas  incendiários 

VIF.NNA.  35  (Enpocln!)  —  Tu- 
legrnplmm  do  Hofln  qui*  nu  auto¬ 
ridade*  (IcHcobrlrum  que  on  opm- 
munlatn»  agrarloz  são  iMponsavolfl 
poluo  IncondloN  (la  munlclpnlldndo, 
blbllotliocu  o  thentro  tio  Plavmi. 


PORTUGAIJ 

Aviação 

SARMENTO  BEIRES  VAI  FAZER 

UMA  VIAGEM  DE  ESTUDOS 

PELA  EUROPA 

LISBOA,  25  (A)  —  O  nvlndor 
Sarmento  Bolrcn  u  o  mccniilco  Gou- 
v6a  pnrllrnm  hojo  A»  5,40  du  noro- 
plnno,  para  a  llcapanlui,  França, 
Itnlln,  o  lnglntorrn,  cm  viagem  do 
estudo»,  aterrando  em  Siilnvmn  do 
la  Rogna,  nn  província  du  Toledo, 
om  virtude  da  fnltn  de  nitzollna  no 
mntor. 

O»  bravo»  "rnldmoii"  cògMlrCo  nln 
dn  hojo  pnra  Mndrld. 

Sr.  Faulo  ds  HagsSíjíss 

SUA  PARTIDA  PARA  \  FRANÇA 

LISBOA,  25  (A)  —  O  oscrlplor  c 
Jornnllstn  brmtllelro,  sr.  Pntilo  tio 
Alagalhãcs,  quo  pnrllu  pnra  Culm- 
brti,  do  ondo  seguirá  para  Paris, 
publicou  no  “Dlarlo  do  Noticia.»", 
deuta  capital,  um  ngratledmcitlo  no 
povo  portuguoz,  pela»  grandun  tnn- 
ulfcsLaçOcu  do  sympathtn  t|uo  lho 
fornm  prcnlndnn. 

Em  Pnrls,  o  Jovon  literato  con- 
forcnclnrá  nn  Sorbom.e,  omliarcan- 
do,  a  seguir,  no  dia  50  da  mulo,  cm 
RonlC-on,  com  destino  no  Ilraqtl,  a 
bordo  do  “Mnajdlln". 

Ao  dlreetor  dn  Succureal  da  A- 
goncla  Arnorlcnim,  nectii  cnpltal,  sr. 
Ferrão  Corrêa,  Pnulo  do  Magalhães 
declarou  quo  on  muques  dirigido» 
contra  a  sua  pesnan  por  alguns  Jor- 
nacn  do  Rio  nüo  conseguindo  nltln- 
glr  o  elevndo  Ideal  quo  o  treuxo  n 
Portugal:  a  npproxlmaçúe.  cadn 
vez,  mnls  Intensa  o  mais  oítroil»,  en¬ 
tro  brasileiro»  o  portugueze:. 

Expulsão  de  um  jornalista 
hespanhol 

LISBOA,  25  (Especial)  —  O  go¬ 
verno  vai  expulsar  do  paiz  o  Jorna¬ 
lista  hespanhol  Alulzlo  Cavrera,  por 
ter  publicado  nothla»  'czagscradax 
sohro  os  ultimo.»  acontecimento?, 

Manifestação  prohibida 

LISBOA,  25  (Enpeelal)  —  O 
cammandnnto  da  divisão  militar  do 
Lisboa,  a  quem  efltã  oturegue  o 
policiamento  dczta  capita),  prohl- 
blu  a  annunolada  manifestarão  de 
.«ympathla  ao  dr.  Teixeira  Gemer. 

âpoio  do  Parlamento  ao 
presidente  da  Republica 

LISBOA,  25  (A)  —  NaS  r.cmõai 
do  hoje,  tanto  na  Csmnrz  doo 
Deputados  como  no  Senado,  reno- 
varam-ee  aa  manlfçrlaçflc»  do  np- 
plnuso  o  completo  npolo  r.o  prcel- 
donto  da  Republlcn. 

Estavam  tambrm  prrjcctadn 
grandcfl  mnnlfofiinçãc»  populnrc», 
m»«  o»  nutorldados  ftzoram  ver  ao.» 
promotores  a  Inconveniência  da  min 
realização,  que  podia  dnr  logar  a 
conflletos.  —  (UnvaB). 

JiTSBOA,  25  (A)  —  O  dr.  Tei¬ 
xeira  Gome»,  presidente  da  Repu¬ 
blica,  tem  recebido  do  tadcH  o» 
ponto»  do  pnlz,  numeroso»  tclc- 
grntnmnfl,  fcllcltandc-o  pelo  voto 
do  CoDgresBo,  rccuflnnúo  nua  re¬ 
nuncia  dnquolla  alta  Investidura. 


GRÉCIA 

D  governo  e  o  patrtareba 
Gonstantino 

ATlIENAfl,  25  (Especial)  —  Jlo- 
vldo  o  covornnilor  do  BitlonUn  ter 
podido  ao  oliafo  da  ogroja  ortodoxa 
qtlo  renunciasse.  6  provável  haver 
um  confllcto  entre  o  governo  u  u 
ptitrlureba  Constnnlliio, 

D  awgmentQ  do  exercito 
bifero 

•m 

ATI 1 13NAS,  23  —  u»  roje,  ••Man¬ 
to»  diplomáticos  dn  França,  dn  lh- 
glaterra  o  dn  Itnlln  cniregmntrt,  bo¬ 
jo,  nu  prcBhlonto  do  com  uto,  ooidn 
do  documento  om  que  u  confera r.  ■■  i 
doo  enihntxddofoii  nut-ulz»  n  Mul|  i- 
rla  n  augmantar  os  r.Tf - .:i  1 . •* 
mlllliire». 

O  clii-fu  do  ffovei.i'i  fez  p"»-- 
ao  nugmenlo,  mesníó  tçnipurniTòi 
do  exercito  búlgaro.  —  tllavr.t.) 


f* miora  de  Jcclenwiç/lo,  Ang«U  Var« 
quo  vchi  fnzor  qrnn  oxcuriHu  nr-, 
H  tbit  a  Mn  cajillnl. 


Einstein 


Ill.dí.ARAÇfíES  DO  EMINflNTffl 
M  ATIIE.M  ATI  CO 

REENOF  AIRES,  23  (A)  —  O 
celebro  mnthomntlco,  profussui* 
Dlnsloin,  quu  so  cnaontru  uutual- 
niento  om  MontovIdOb,  fez  Intarusmn 
tes  UoclaiuçOfi*  (i  Imprensa  monte- 
vldcann,  n  rc/;e<-RQ  da  mm  roccnto 
VliillU  n  c«tn  Ropubllcn. 

Dl.»*o  Elntudn  quo  o»  liuenulmn- 
#«»  devem  considera r-So  follzi  q  por- 
quu  nndn  Ihvx  faliu,  em  conforto  o 
1 .  oqrCMO. 

Elogiou  nimbam  o  progresso  nl- 
c.mçndo  pela  Argentliin  wm  ncicn- 
dm»  mudlcar,  jurídica»  o  phüu-.ophb 

CU». 


MINAS  GERAES 

Síeerclss  assigRados 

REl.r.O  HORIZONTE,  53  (K-iJ)C* 
clnl)  ••-  Feio  nr.  y, r*. .*  dento  do  Unta¬ 
do  ípfnm  Miojc  a  *  •Igicolo»  on  d  .crc- 
lii:i  .-.  imoaiulo  collcdor  du  Itlru/y,  o 
•  r.  I*:'uucIuco  é'(il1(  *(  Nnv.irr.,  o  es¬ 
crivão  d  i  .-iitlçctoi  In  du  1MÁ,  o  W, 
Afrcdo  filívtl. 


em 


BULGARIA 

Fechamento  da 

Universidade 

60FIA,  26  (A)  —  Foram  tccha- 
dAg  as  portas  da  Unlvorflldado,  em 
virtude  da  sympnthla  munlfwlncln 
pelo»  cstudantcH  pela  caua-  dos  re¬ 
beldes. 

Falleceu  o  coreRsS 
Noikoff 

j,  SOFIA,  25  —  Suc*y..!.'.UIu,  hoje, 
ao,i  forlmcnto»  quo  rccobcu  rum 
doo  ultimo»  confllctcfl,  o  coronel 
Noikoff,  quo  norvlu  do  perito  nnH 
negocInçOcn  pnra  o  trutzdj  do 
Nlsh,  entro  a  Bulgnrla  c  a  Scr/la 
—  (liavas). 

Me  de  um  c&nspMor 

SOFIA,  25  —  A»  autoridade*  dc 
Varna  mattaram  um  conspirador 
iiuo  rciilHllra  a  prisão.  —  lUav.v) 

O  incêndio  de  Plevna 

FltlSAO  DE  NUMEROSAS  FF.S- 
KOAS  —  A  ATTITUDE  DOB 
OOMMUNIhTAS 
SOFIA,  25  (Pspcclnl)  —  ’*'oram 
prcHOo  numerosas  peonotu  Implica 
dn»  no  Incêndio  dc  Plccno,  fl>'.-dq 
outra.»  OMcissimulafl. 

Declararam  o«  crinilnr..*  is  que  o 
incêndio  fol  levado  u  eff-.kj  em 
Hlgnat  do  prolcnto  contra  a  parcia¬ 
lidade  do  tribunal  d-:  Fleviut, 

Logo  depoln  do  IncCndto,  a  po* 
pulação  erguo  trincheira»  *  m  rua», 
A  espera  do  ntaquo  lommunleta 
quo  não  co  verificou. 


ALLEMANHA 

A  presidência 

da  Rapablica 

CANDIDATURA  DO  M.VRECHAL 
HiNDE.vnrnG 

COI.ONTA.  36  —  F.elna  grande 
actlvldado  em  toda  a  RhenanU 
Central  era  favor  da  eleição  do  ma¬ 
rechal  lilndenliurg  1  prv-idenefa  do 
-Reirh". 

O»  cathollco»  contristr,»  contam 
com  a  rlciorta  de  Hlndenhur*  ■  ra¬ 
pe  ram,  nl-m  dlrao,  nomeroras  dl»- 
oençãe.»  entre  ae  ho*tcs  adversaria*, 
o  que  po-lerla  conetitulr  o  fâctor  dc- 
cUto  para  a  etelçSo  do  candidata 
da  direita.  / 

Ha,  não  obstante,  que  contar  com 
a  acção  doa  -oclac*- democrata»,  quo 
njriMouun  um  quantitativo  oppo- 
•btniats  eoe-Merarel  —  íHara«». 


PÜLONIA 

G  tratado  russo-japonez 

DEFESA  DOS  IVTEIl ESSES  DAS 
NAÇÕES  CONFEDERAI)  \S 
VARSÓVIA,  25  —  0  “Korr>  r-Ro- 
Iski"  publica  uma  nota  du  chc-irre- 
gado  do  NorocIoh  do  Japão,  u  *i  ia| 
»o  deemente  a  noticia  do  qu.-  o  trt 
lado  rusao-Japonor,  reeom -mc.-le 
concluído,  estipula  da  pari?  do  Im¬ 
pério  nlppnnlco  a  obrle»*:*1»  de  de¬ 
fender  os  lnterew*»  dns  n  t  :3c»  coa- 
federadoH  eovletleln-,  nni.,damcnte 
no  quo  concome  lí  quevISo  d»  res¬ 
tituição  de  parto  da  Jloma  ila,  po¬ 
dida  &  Polonla,  por  força  do  ;rnt«do 
de  Riga  —  íHovs»), 


EGYPTO 

Uma  usina  de  assacar 
cliammas 

CAIRO,  25  ( Bojo  •■•,;.*.)  —  A  usi¬ 
na  dc  nüflucar  do  II  -man, 11**11,  pvr- 
tenccnto  no  governo,  fol  destruída 
por  violento  Incêndio,  subindo  os 
prcjulzoo  a  250.(100  libro.»  ester¬ 
linas. 


ESTADOS  UNIDOS 
Incêndio  numa  mina 

QUATORZE  OrERARIOS  SAL¬ 
VOS  AFO’S  DOIS  DIAS  BE 
PERIGO 

NOVA  YORK,  20  (Eepcclal)  — 
Em  conaequencln  do  violento  In¬ 
cêndio  occorrido  na  mina  de  Ile- 
cla,  oituaãa  em  Vali  acu  (Idaho),  11 
operários  flcnram  preso»  desde  5,a- 
fclra. 

Hoje,  flnalmento,  foram  tirado» 
da  mlnn,  ondo  o  nr  durante  essea 
dloa  lhe»  era  fornecido  por  molo 
do  bombns.  Nenhum  dellca  cfitã 
ferido. 


ARGENTINA 

Angela  Vargas 

BUENOS  AIRES,  23  (A)  —  “La 
Ultima  H.*ra"  rofcre-Eu,  ologloaa- 
mento,  aoo  talentos  d»  dleüncta  pro- 


X  l  MA  FAHlíli  \  DE  FOGOS 


EXPLOSÃO  OE  BOMUS 


l.  i  consequência  dc  iin;,\  *  xplo- 
•tão  dc  bombo»  nu  sen  f.ibricu  d» 
í". u  rua  Padre  Adelino,  o  to- 
gtictdro  AntOplo  Fortumuo,  do  67 
anfój.t  dc  *.'dud<*.  ruoobou,  Itonltm  a 
Kirdc  grave*  queirtadúra»  i,o  rnn*< 
to  i-  noa  it. ombros  InCurlorvj. 

A  AtoLtemda  prestou  i  vícllmq  ca 
f.ecc.-isarlué  soecorroa, 

—  4  *-4t 

0  VELHO  CONTO... 


AINDA  DA  QUEJt  CM  A 

Ao  sr.  dr.  Octavlo  Ferrei r:.  Al¬ 
ves,  delegado  dp  Xurt03  e  roubes,  o 
lavrador  JosS  Caetano  da  Hllva,  fa- 
zendclro  em  Paasa  Quatro,  no  Es¬ 
ta  do  do  Minas,  quolxou-se  itontem, 
do  quu,  poj.scando  polo  bnlrro  da 
Luz,  rol  abordado  por  dolo  dr-co- 
nhooldo.»,  que,  depoln  do  lho  con¬ 
tarem  n  historia  do  costumí,  leva¬ 
ram  a  impnrtancla  do  14  contoa  qui 
cllo  trazia  no  bolso,  cm  trflcá  “o  uni 
maço  do  Jornaca  velhos. . . 

A  nntorUado  registou  ti  (.iielxãr 
promottendo  ã  vlcttmi  prcvlúcu- 
elar  sobro  o  caso. 


Instrucção  Publica 

Decretos  assignados  na  pasta  do  Interior 


TURQUIA 

RivoIbçío  dos  knrdos 

OONSTANTDÍOPI-A,  25  (Espa¬ 
cial)  —  &tlA  completamsnte  domi¬ 
nada  a  revolução  doa  kurdos. 


AUSTRIA 

Baseo  Nacional 

VTHNNA,  26  (E»p«ijl|  —  O 
Rosco  NacVoal  reduziu  íe  :2  para 
m  e’.i  «,  raa  t»n  dr 


For:.  ’,  nomeados  or  segnlme» 
profetsores  para  substituir  adjunto» 
llcenelndafl  do  grupoc  escolares; 

Oallnicrlo  Coimbra  Navarro  — 
fiubiitUuida:  d.  Mnrla  Raeglo  No- 
brega,  do  de  H.  Jo»*‘  do  Rio  Far¬ 
de; 

d.  Anr.a  Rollm  de  Klquelra  — 
Subetltoldn:  d.  Lúollla  du  Silvei¬ 
ra  Mello,  do  do  Jtnjoby: 

d.  Bvtíltm  Saloltl  —  íiulraUt tilda: 
d.  Jofiflphlnn  Fllvn,  do  do  Tamlja- 

l,  Dallla  Roboch  —  XuImUtuldnl 
Venlna  Mlgnoine  Snr.duVnl,  do 
do  Franca; 

d.  Lconor  Gomes  Vnz  —  Substi¬ 
tuída  d.  Maria  Magd.alena  Uatlct, 
do  de  8.  Bernardo; 

<1.  Ellea  DIob  Sampaio  —  Kul  stl- 
tuldn:  d.  JudIUi  Azevedo  Fiuz»,  do 
“João  Floronclo",  de  Tntuhy; 

e  d.  Virgínia  Dlogo  —  Substituí¬ 
da;  d.  Zeny  do  Sã  Goulart,  do  "VI»- 
conde  do  8.  Leopoldo",  du  tíi.ti- 
tOK. 

Fol  removida,  a  podido, 
d,  Altair  Marcondes  Ferreira, 
HubHtlttitn.  offcctlva  do  grupo  em-o- 
lar  de  S.  Caetano,  paro  o  2.0  dn 
Lapa,  tloraa  cnpltal. 

Foram  exonerada»,  a  pedido., 

<1.  d,  Castorina  do  Toledo  Rnngel 
o  Geergliui  Noltl  do  Oliveira,  respo- 
ctlvnmenle,  dop  cargo»  do  súbidltu- 
tn»  cffcotlvaa  do»  çnipos  cscolrtre» 
"Olwaldo  Cruz”,  desta  eaph  d,  o 
"Coronel  Franco",  do  Píi araunuit- 
gn. 

Fcram  apoalllladr*  *  *  ■*  iILuIoh  dc 
nomeação  dos  negulntos  a  ljunton  dc 
grupo»  cícolnrc»; 

Jonc  Ronlfnclo  Ferreira,  do  do 
1’ctutn polis;  o  d.  Maria  .li:.*?ó  do 
Menores,  do  do  Itnporanga. 

Fel  concedida  àtltorlzação  ã  d . 
Maria  do  Carmo  Teixeira,  adjunta 
do  grupa  orcolar  do  nrccnnçn,  pa¬ 
ra  inc.-.r  a  nsslgno r-t.o  Marlc.  do 
Carmo  TeJxolra  On  lasso, 

Foram  concedidas  soçulnim  11- 
ccnçn»  a  adjunla»  dc  pVnpos  creo- 
larcn: 

d»  16  dlnn,  n  d.  Mar  In  I.ncnva  do 
Barro.»  do  do  Cájurn'.  um  uomml»- 
enc  r.-.n  eecolna  minldus  de  Foran- 
gn  tm ; 

dc  30  dia»,  om  prorogação.  a  d. 
America  Is-me»,  do  •' .Vlnn  ulml  Dco- 
Uoro",  desta  caplml; 

dc  1  muz.  a  João  Ribeiro  dc  No¬ 
ronha  Junior,  do  dc  S.  JosO  *l(>  Rb» 
Fnrilo:  d.  Olga  D'Klb(inx  ITciro,  do 
do  Raidn  Ade! la;  d.  Rita  Vlcenllna 
de  Alvarenga,  'lh  'le  Rocinha,  cm 
Jundlnhv,  d.  Cnrlidn  Negreiros,  dn 
d»  Rclcmrlnho.  o  U.  Mario  llcncdl- 
cía  Lourden  do  Cn»lro,  do  do  fant'- 
Annn,  n«  dois  ultimou  rt>*.-tn  onpl- 

tal; 

do  1  mez,  cm  prorogflÇno,  n  d. 
Jtcrnl'le  1-0'ies  de  Oliveira,  do  >b* 
Fantn  Cru*  do  Rio  Fardo; 

de  43  dias,  a  d.  Benodloln  Ame* 
Ha  n.irld,  do  de  Santa  Ib.ittra; 

de  2  mez  es,  a  d.  Rranlllna  Dlnc 
Rocha,  do  1.0  da  I.apa;  d.  Esthcr 
Frnnkel.  do  “Osiralilo  Crnz".  and*— 
deita  capital; 

d.  Carmelina  Cnrvnlho  do  Almet- 
da.  do  "Olymnla  Catão",  dc  3.  Jo. 
»fl  doe  Çcmpos; 

d.  Mercedes  Veiga,  do  "Rartho. 
lomeu  da  Gusmão",  de  Pnnto»; 

d.  Marta  Sarah  Castcl,  do  "Barão 
de  Monte  Santo",  de  Mocflea,  o  d. 
Otymida  Frentes,  do  “Visconde  dc 
Porto  Seguro",  de  *!?oroenhn; 

de.  2  mezçg,  em  prorngnçâo,  n  d. 
KrncMina  de  Andrade  Pina,  do  da 
Bella  Vi-la,  desta  eaplt.nl,  e  d.  On- 
rellna  Moretrm,  do  de  8.  .Toiqulm; 

da  2  meies,  a  d.  Esrola-Ucri  ITn- 
to,  do  de  B.  Joa*  do  Rio  Fardo,  e 
d.  G cesta  Dias  Corrêa,  do  de  Ara- 
çatuha,  • 

de  6  metee,  a  d.  Oeorcln»  Ame- 
lung,  do  d«  8.  EJrdlo. 

Fol,  lambem,  concedida,  uma  li¬ 
cença  de  t  meses  ao  porteiro  do 
grupe  escolar  d«  luporanga,  rr 
Jrãa  n fls  sitra. 


I 

Fol  concedido  Um  aíafitr..rasr.*,e  *1S  1 

50  dias,  A  profojwra  d.  K'*ry.JI:o 
Ramo»  IPlrtto. 

Requerimento»  d c-apc.cn *.ãc' 

Do  Antonlo  Gabulo,  Leonardo  Al* 
bcrtl,  d.  Carmelina  de  Agulrr,  João 
Rrlehert,  d.  Maria  Alve»  de  Mello, 
d.  Maria  Amélia  Machado  í*»  Oli¬ 
veira.  d.  I.aura  da  Coeta  Gonçalves, 

—  Hlni  ( Providencia Jos); 

de  José  Aivcn  Coelhc.  —  Proju» 
dlendo,  por  ter  sido  o  roq  ...remo 
removido  para  a’  cxcol.a  masmllãã 
do  Icou’rn,  em  Taquarltlnr.i; 

do  d.  n.iydv"  Fachuda  —  -V  »•<!“ 
ta  da.»  Informações,  não  k  aitendl- 
vel  o  pedido  dc  pagamciU*',  xer  c« 
quldadc; 

de  d.  Mi  ria  da  Roserlo  .àchiavo» 

—  Frejudlcado,  peia  rc:  ,30  (te 
nutra,  professora; 

da  I.  Aon*  Ncqh —  Proju- 
dj.r-.do,  A  vlsu  da»  Informações; 

do  d,  CaeüJo  I.olte  Flatz  —  O 
provimento  do  c  .  urbana  ftõ  oo 
pddo  verificar  cm  eoncvraa  d  no- 
la*,  om  (lestimbro; 

do  d.  Ade!*; í  le  Bcts.  —  FreJeJl* 
cada,  por  ter  d.-,  a  roqn*  -  nlo  no¬ 
meada  mija  *  a  do  grui  .  dc  Fou* 
la!; 

do  d,  Eflthrr  Afontclro  t  d.  LI  lia 
da  Aguiar.  —  Nãn  ha  vnga; 

do  *1.  Ju  llth  Campista  Ci  .rar,  d‘. 
Maria  Augusta  Fcrez.  —  Dlrl.la-eo 
Fazenda; 

*1  •  Th  i.b  u  Range',  Pertar, a  e  cu* 
trofl.  —  A’  vista  da  Informação  tío‘ 
nr.  delegado  regional,  n5o  e  atten* 
dlvol  o  pedido; 

do  d.  Irene  C.  PcntendOi  Icllld 
I7r.nt.as  do  Voaconeeilc»  <t  d.  Lulza 
Gonçalves  Lope».  —  Aruardcrn  a 
(•paca  legal  para  rcmnçõcn; 

de  d.  Alzira  Ferreira.  —  Não  ná 
vaga; 

de  d.  Antonla  Berntrdir.Ç.  —  A’ 
requerente  deve  rguard  .r  a  época 
legal  para  rernoçõ;»; 

do  Augusto  Carvalho  do  Vnscon» 
cdtofl  o  ü.  Mirla  do  Carmo  T"lxrl» 
ra.  - —  Sim  fPrnv.); 
do  Sylvlo  do  Mora*»  o  d.  Anlo* 
l.a  Moraes  Bicudo.  —  8lm  o  res* 
qertlvo  ordenado.  (Pror.); 

do  d.  Maria  do  Oliveira  BucnU 
R  dlrlnue*.  —  Sim,  ã  vista  do  attes* 
lado  o  das  Informaçíe».  (Prov); 

do  dJ.  Mirla  Josí  Moreira,  Ra¬ 
ia  U  do  Carvalho  Liadeli,  floba»ilana 
Franco  silveira  »  Noemla  Montei¬ 
ro  dos  Sanes.  —  Communlque-*»» 
Fnz-nda.  (ITor.); 
da  d  d.  Francl»-a  Carneiro  !*'-:  r- 
relrá  o  .Mello  Rarlios*.  —  Inle-r-’ 
lido,  pnr  nSo  ter*m  ccmusrerldc  A 
l.-Spreçílo  mrdlctt; 

do  *1.  Fratrl-  t  de  Andrade  — • 
Iflii  ha  rara; 

,fo  Daniel  Kujutr-bl.  —  V  ibirn- 
Ui-o,  ã  ln-pecç;»o  de  -ande  O  (lia 
28  dn  eorrenle,  (Is  1!  hor-».  ni  In- 
peeçíio  Medira  Errolor: 
do  d.  Noemla  Veiga  dç  ra»rro», 

—  Sim,  quanto  â  !n«per;i\o  de  — n-1 

1c.  iRrlcIr. do-se  1  D--'""'  la  Jí  "tu-' 
de  de  Ratocatu’:  ; 

de  Fc;tuctIo  ClcartlU.  —  Cen«v- 
do  o  afanamenio  ver  m  tt**,  1 

vl-ta  do  laudo  e  a  er  r-rulido  pe¬ 
lo  nrt.  T.o,  "s-sgranho  l.e  da  *ej 
n.  1.321.  do  t9U{  i 

do  J.  Leontlna  Card-re.  —  Aq 
vaga»  do  grupo  e*?a’ox  do  Gunoa»! 
harm,  em  Camplin*,  jã  fer«in  !«*• 
enchidos;  -1 

do  Ruy  Monteiro  «  Mr-ool  X«í*  • 
ri  Pé* Iroso.  —  Corepliteon  e*  s»ltoB 
dn»  atestada?  meTIcoq;  | 

do  d.  ArfWA  RHha  de  K.  Cintr* 

—  Sctlo  •  attes-rflo  m»dleo,  comi 

c.-.tampllha*  crtrdua  s  íc  valor  dq 
25««;  '(| 

do  Joaquim  BaUíni  —  P.MtafM 
çam  m  «xtgezrJa*.  ouandn  e«  taloVJ 
J»ct»r»d<x.  K 


1 


ICORREIO  PAULISTANO 


ASSOCfAÇ^O  A.  Hl  l’T  niaO.l 
joKomln  liojii  tin  hnrn  '»  cu>:lu< 
mo  nn  eamjio  noclul,  6  n  "f  ® 
cnim»«rodmoiilo  d.t  todo;  uu  Jtma 
rtnron,  ptirn  f.  orgU9l''‘";to  'lo* 

,Ho :  <!<)<•  oonoonwBo  mo  camimona. 
to  «In  netfufuln  dlvlolo. 

A.  A.  s.\o  nr-vtò 
Ucillziindo-tio  li«J«  um  Jogo  J3' 
irn.mpooitato  untro  twito  Club  u  o  I'n 
>,,lm  ltnlln,  dnvom  C0l»r»f«6«  < 
1  j[«  liorua  no  ‘campo  'lo  fufoíJtri 
ltnlln,  oil  hogultitoK  OlemiMiton  « 
Sflu  IMitot 

KdliJon  —  A ppfã-  —  U«  v  ItllM 
Oliva  —  victot'  —  rotjr  —  Moucy 
_  j»atily  —  uuurimy  —  Sove»  - 

VI  i.iu-lo  —  UMVnhlu  —  AI  o; 

1 , —  America  —  Coronal»  —  Tool 
_  .Mitfiioto  —  Fultlljò  —  MoJIql  - 

l".-„k'U -  TUyílMO  —  lt  MHMU  -  V. 


—  C.  Ororno 
0.  üriy 

_  \V.  Oliveira. 

—  j.19.1  nielrei-: 

.T,  Btúfót" 

Iltu.ivH  do  K',tU>n 

l,„vy  Farrcliro 

—  H.  nnilrfsdO» 

.  Otiorm 


Fox  Hlmon 
Batnlli.k  — 
Bon  Ilur  - 
5/»  puieo  - 
j.*mulnl  — 
Famin  — 
TUlKlot  — 
Qulncona  - 
finoii  —  n 
J.trfa  —  I 
Alto  Oonk!  - 
pailrò  Mln  — 
Bandeirante 
Burlatn  — 
C.i)  parco  — 
Menino  —  r 

Oiiatm;  —  .1. 
Ui  rlrarona 
Ur.tr-' l  —  t' 
Oynmu  —  C 
MpitroKla  — 

rotor  1"  — 
Oiilnilit  —  v 


TU  KF 

JOOKEY  CLUB 

EíIA  «nmtncln.ln  para  Iiojo  ninlii 
tuim  reunião,  no  prndo  «lo  Mo*.- 

neto  optlmoo 
cujo» 


paralywdo  em  oolalinloolmonton  dó  'crodltd,  pddo  render-lhe  b  o|o 
ao  anno:  rundorft  1*  o|o  empregado  om  emprertimoa  ou  om  nypo- 
Uvjeon,  nl  tír  bom  «ucccílldo. 

Porém,  omprugnndo  e»ee  capllal,  ou  «f.monte  o»  «ui  Juroo, 
na  compra  do  torronoo  rolatlvamunto  barato*  «  «*  f"turo  0<lrt0, 
vorfl  quo  om  pouco  lompo  o  «nu  captlnt  dupTra  ou  triplico. 

rrocur»  a  URAND13  EMFRIDBA  AMI5JU0AN0P0UB  (do  8. 
ratilo),  oom  egnncla  rt"U  capltnl,  A  avenida  Bic J'™?’  SkSÍ 
l.o  andar,  rala.,  1,1,.  compro  do  oou  V  BSTObE 

do  OUvotra  JanU-H,  um  ou  maio  torronoo  no  PARQUH  D  ‘  fln 

I>A  ontro  Rio  o  Potropolln,  por  proço»  do  reclamo  o i  quo ainda .d 
tllrollo  n  iKjrtnl»,  flwullzmloP.  Elo  oo  protjoi;!  Lotos  do  10  x  8 
molroo  a  OOOJOOO,  1008000  o  1:000*000,  a  pre»tnç6os  ínenanto  d« 
m  .  *08,  oom  turtoloa  roenrace  por  maio  do  ^onaa  o  contcnaa. 

Brovo monto  a  Emproaa  Inldard  unrn  .drb  do  ea-at. 
roa,  a  proninçOo*.  qua  aorão  conatruidaa  nesao  local,  para  oi  oom 
prailoroa  rtoa  «ott»  torronoo. 


Dia  ti  do  aT.rll 

NB  IIBATIiaCACAO  DO  VENK 
UAVBI.  SKHVO  DU  D  BUS 


O  HVAHOm.llO  DE  ltO)K 
,t/NllAIK>M'Nr.A  DEVOIS 


O  progrnmma  rruno 
parooa,  bem  orttnnlandon 
torqaa  «n  aclmm  porfolliimonto 
oqulllliradon,  pola  lialill  dlatrlbulílVo 
doa  ‘•handicap*". 

Sorra  do  btiao  a  fratlval  o 
"III  PrctTilo  F.llmlnntorlo",  om 
1.000  motroí*  o  com  a  dotautlo  de 
10  conto*  do  rfla. 

SAa  concorrvntcfi  a  crsta  p.rovn  n; 
anlmaoM  Estjlo.  ltasMUui  IV,  Bolo- 
ela  o  Embonlm,  lodo.,  PolJfon  <U 
2  anno». 

Trutnndo-afl  do  pAPrlIiolro .  no 
voa.  cuja,  corrídua  '  nt"  l  'iri' 
Kulur-v.  *  dirfloll  p ponto*,  qunl  h<i 
ja  o  wnendor. 


o  lempai  VKíic  jtMi  i  <  P:'3»* 
l'ii  «uu  o  lt'""  l’.i  t)  P<nil 
a  vi<h  pof  «itfti 

;.»,n |n,  tit‘TÍ»n#  «  "  h"°  C' 

iiufm  n.lii  iiÃ*>  ;,vc- 

vir  m  InW  v  &«  rvclUa^ 

.  ei  lahn  urrrba:.»  c  *11pi. pa  oj 
I*;  o  mrrrn-íiriM  i  \'  ,  poruUâBt»» 
i  ,.i  c  ii  i"  lt»e  lrm  oi‘i  -1  M  t-vc- 


•  i,  o  llom  lUilw  c  ui.ttt  mm 

(  r  ita '  tniiiliA  i  •  \\  •  nn  c  4  . 

,  ,  ,u.  tnc  f-nliBcr,  t  irr.Nm'1  en  eu  i 
!•,*<*  r  p  iifi-i  inli-la  vld»  p4‘*r  mi* 

lluífi.  ,  ! 

..  u  tHu*  lenho  ntr.b,  nUí  va*  \ 
i,  irtuiil.ii:  i»  r»tn»  r:r  | 

i  ir ,*rir.  «f  oinfirRu  niíiKl  voi  t  ií. 
imu  nrry  v  um  \  a 
COMMEN  FAUtOA 
.  ih  .rn  rifftc  Kvir  tm 

..livtn.i  -U  k.,Utíncíii  >i:  J  m»  t-hn« 

,  ,  m  lutM  .uo.  Ku  nt‘,u  o  Dòm  r.v 

Vu,  A  vliilü  ft  •'•íslinrlta 

•  vi  tiivft»,  Qttini.lt» 

,  a.)  mu  npri^cr*  o  iiia  1  nrt- 
|",|t:.  ft  IríliqttlIlttUttC  M» 

,  ...t;  •!.»  cprnç3',  Lettt  4* 
lrlllm,  KUo  rwit  ilviwT.Jcr'  <1»  Inbo 

.  _  ..  iirtn  ti  ti  —  ti  i'-:vcutwa  ti.n- 

•  )il»,,»i  •»  rrlúüiiií*  . 

o  1ti\..i  ITbtrn*. 

:  r  ,Jc?  viCOtn  iK*  l  '■ 

,.  Iinuiviii  «tur  u  tlia  . 

«i;,  io*íi«  nus  ivvlKn  iimndn» 

,  o  rafitw,  fjop  iturin  l'.'lr  (as'  oi 
Mimado».  »frdile  oi  Intuito»  |»1ia* 
i  rtyrio  prcl  U  1  •  •  1 

ttuttvtlb  <i<»  Cülvttrlo, 

.  KviiiijrUtn  é  unrn  pMtintt  eneantn 
,|t.  nniiviiliulri  tiHIe  timtnütme*  ft 
,,  (|o  amor  4e  Jeuu*  Uiflila  |»«p* 
fUhu«,  tudlm  nAi  q«o  em  *.-w  nonjn 
ruiilmuii  em  lorrttt  d.i  te  e  ila  Lj*rc).’i 

íl-m-it»»  n  imu  ta  *«ati  alnih  lm  1«u 
nnriil»  ncbulodn  4ttc  4e?prcM  o  anmr 

•  <iii  tlm-iu.  1'ar.i  eiílt  l»"|»rc*  :il 

i  amor  "mtvcl",  WUcretiWtl'»  «8 
,v*.l.  ii!c  <1a  p:u*IVtt  toma  c  que  t 

ri-.tMülMln  e  acceUn.  _ 

amar  .1-  Dcui  õ  utm  a1nlfW«aft.  4i* 
p  „mroí  ouiii  armíarteii,  no  tunda 
m  atrhcin  e  de  au.i  infcripnilii'let  nr 
.rntmiciito  illvtnn,  Wrn«e  "JH  0 

da  vida.  o  irh  ila*  illti* 
íranbilaa  de  <mrn,  eomo  i*to%  de  per* 

■  itnnnimn  w  c^pirfto  Immniim  e,  ne«* 
v  .  i'í  mntcrialirada  lio  euraçiQ.  prov 
,'<i»  ,>•  Jiomens  o  am; .p  do  Jota»  CwnUft 
...  •  /„,»  M«ai  «ppar^w  da  lera  uoj 

,  f^alastanienío  4a  C^.  a  rejml'a  i 
-,  o  a  império  dcíabaUoa  da  Uixtt* 

• ,  , r.i  .njoitm»  ercpitiolr,  üe  liecn- 
;  1  .,l,t  e  iP-. vario  «ocial. 

?»na  >  fl.lr  da  .aoçiciaur  ria 
ja  volúpia  c  do  rrrca-l",  no 
lilialfovi)  na  cata,  da  prarer, 
IcmPrança  o  lotio  no  V.vanar* 


'I  \t.  Vti  l*.tl  I.IKI  A 

hp.íuTs  vi  ui. tíiicos 

(Çimtiiiitulviulrt  ortlclul) 


,  u>,  imato  An 
lo  rvnlltínrem 
;  ,  ,  !  oiimpo* 
a  rj  Julv.aa  o 
ia  lir  *  aoith',. 


çAo  6  o  mola  Impoitunto  aorvlqo 
Iniciado  polo  dopar  lamento  do  Educa 
çAo  doa  Estado*  Unidos". 


COM  OS  CORKEIQS 


ortnsuM, 


O  nonoo  enrrespondento  cm  Isua- 
po  enviou-nos  uma  todamaíAo  do» 
noseoa  cJMlgiKUiU'*  nmiuellu  ctilndu. 
a  respeito  da  nAo  dlstrlhulqílo  do 
numoru  d»  dia  20.  angunda-teira. 

Como  a  no«*a  romcaaa,  de 
cnaiume,  foi  tella  unm  oída  regula. 
rldado,  ao*  Correlcs  cabo  providen¬ 
ciar  a  re* peito,  o  quo  wparnmo» 


arvT.-  nmlpa, 
ién  r  pÍ!dBd» 


AO  CRUZEIRO  DO 
SUL” 

Chamam**  a  attencio  do  lellor 
n  onniinelo  da  ensa  "Ao  Cril- 
i  na 

novo, 


E’  lilajo  Ja  aMiit.i  cpíja 
A  T i,nsr;  ';açfio  do»  Pittslunixar.  deiiol* 
rí n  cinca  .hiiim»  da  «oltiint  ciinottlii»<lló  da 
lierotco  J:  uiuÍuImj  S:  Gabriel  da  Viruera 
llcdiipusa.  boje  »c  vê  Hovjujpnto  imurada 
l*cla  flttlrnnw  bntílicaçüa  dc  mali  urn  de 
»rut»  lljiint,  mtimenluir  Vicente  Muna 
Slr;iuibl;  ijWia  r)t%  tuesnu  Omitretf8ç8o, 
ijuc.  jrnmcin*.  prrfttmptt  com  4  Uuirancja 
de  suai  virtude»,  bcjn  como  do  epiteopadq 
an  tpul  ini  elavado  pelo  nniiiorl.il  1'onti* 
fice  IMu  VII  u  que  illustrou  eum  »ua  lo* 
minuta  deutrim  c  íeito»  he»<ncu»  de  w»n* 
tM.itlc. 

NttficH»  ettt  Civll.nvrccbia.  parto  de  mar, 
n:i  Italla*  íui  um  menino  piedoso  e  dc* 
vatO.  um  anjo  de  respeito  para  com  seu» 

I  vírtuonmi  |weti,  alheio  4»  pueril  idades*  dt 
mu  p  rt'.*  tilo  edifleante  •  rtuwieatu,  uuc  o 


Jrnita  Coimnepc  '!  1 

Seraílo  de  21  do_ab.il  «Io  | 

FrcKldonl*.  nr-  '>* 

lião;  icerelavlo,  tlr.  ttO';'  A  in. 
ilcptil.-ido  "rs,  Antonlo  1'lrn  ',•>  ' 

Nascimento  o  uuppl'  nloa  l0 

Nogueira  dc  BA  o  Allicrto  d  :  .  i 

faltando  mm  partíclUiKÜ"  °  ‘nl~  ! 
tado  nr.  JoaA  tloinea  fojatreá. 
expediente 

OffScloa:  tm  Jiilno  Cmnr,-  1.0  «1»  • 
comarca  do  BltnlOa.  cuiumuiil0UJ)-l'> 
it  fnUcDcla  do  l.fcim  o  Cia.,  cqmmer- 
cinntos  dnquella  praça. 

Uo  J a lxo  Uummefclnl  da  com.v.* 
ca  do  Assis,  comt.iunlcando  u  lal- 
l.mclp  do  Augusto  V loira  «b 

rstaltelccldo  oro  Cândido  Alui 


jjj*  um  cutttbclooimenlo 
moa.  pelos  presoa  verificado*  mi, 
aouo  nrtlgofl,  do  osccltonle  qualida¬ 
de,  vC-oo  logo  quo  ao  ImpAo  A  CUA- 
flança  do  publico  rapidamente. 

Para  quom  desola  aortlr-ao  “0 
roupa»  branca*,  capas.  Impormoa- 
velfl,  orligcri  do  alfaluiarla  e  tornos 
eonfocolor.adoo  oom  apurado  gnsui, 
ocm  grando  dispêndio,  deve  pro¬ 
curar  liumcdliuiynenw  eHea  racoin- 
mundavcl  estaboleclmnto.  &  prn';a 


,po:  —  do  I';."--  -u 
Aniflrclkx 

t|r*  priniiilr&a  ,  t  a  a  «1  t  • 

:*«n  CnupiMli!  '"luorríu 
:  tln  n»*çimâíi9  r,*:ult*'7t?: 
i  u»«iijiUT»ln  0c*rl,a‘:n^»v 

**o pi fi *  - —  ^íCAdCiO' 


rvpcuiftiflwftcR  »iv* 
n^r-f  :t  ai; 

Álvxnntiró  ArUtuv 

ttuüpfrino  atv  H  <i  -  ^ 

A rnrvl rl i>  Vulruci 
trtcnin  r^.^viLi  ( 
i 

*Ul  íS.  r.nTllo);  Arrr 
1cry>  »rr?uuri*i  a** 
r»m«l  r  i-*wwt  c  JocUc 


CASA  BON1LHA 


TELEGRAMMA 
RECEBIDO  PELA 
AGENCIA  EDANEE 

IvOTBRIA  DE  TtUNAS  GKT1AES 
—  Eitrtthldn  anio-Tiontem! 

1CG3S  _  Vendido  em 

Alanhuaasu'  .  ..  100:000800tt 

11750  —  Vendido  no 

Klo  de  Janeiro  10:0008000 
1S428  —  Vendido  em 

SabarA  .  1:0008000 

12644  —  Vendido  em 

Bello  Horbsonte.  1:0008000 
10184  —  Vendido  em 

Thcophllo  Oltonl  2:0008000 
I*rcmlo»  lio  1  -.UOOSOOO 

. .  1:0008000 

17200  ,,  ••  ••  .,  «•  1:0008000 

14264  . . l:000*g„üS 

9228  . .  ..  1:0008000 

6848 . .  -.  1:01)08000 

10809  .  . . l:UO0í90( 

13298  ..  . .  1:0008000 

10861  ..  ..  ...  ..  ••  1:0008001 
16111  ..  ..  ..  v  líOOOÍOOO 

3826  ..  .<  1:00080»! 
1230  ..  ...  ..  -  •••  1  =  000800. 
1630  ......  ••  -■  1:  B0  U  8001 

2082  t.  . . -  11000800. 

7841  . ..  1:08, Moo. 


Esna  antiga,  e  conceituada  caca 
do  faxenda»  tlnn*.  moda»  e  nonfe:- 
çS eo  lnlcta  amanhO  a  »un  grando 
venda  a  proqon  reduzido».  13* ,  pois. 
occaslfto  da*  exmas.  Camlllan  faze¬ 
rem  eun»  compras  na  “Cosa  Bo:t- 
lha".  auo,  como  eempro,  dbtpdo  dc 


,l:utà  eu-*.*  I 

Li  Ij*»  I 

-llí.v*  i  UIci> 
xnbnnnôo  ,!• 
j ;  VMmmit 
irleVi 1‘  malrieu!.' 
p-oliUil.:,!''  dn  miW" 

1 1 .  fU1'));  EUit»  A 

IJoelteyl.  mn!tl*:t1tp 

nrohihláln  d»  entra' 

,n  rf.in):  F«'i-me: 
m-Ucy).  »t).opcm,it  e'« 
})■  ilrtbriel  .Innlei 
prúMbldd  dc  cntrfli 
10  tnlot ;  JoAn  (N'U 
nr),  matricula  rnt>:> 
iiilq*.  •  dc  entrar  n 
i  Klo) ;  r.y  llu  Snv» 
pense  a.A  3**4*,02- 
A,  Hei»  (proprlct., 
n  C1H.-1  la.  ccm  ptc 
utrar  nn  UiapnTrmn. 
4,  AraiiVi  ijarkeyl 
erada  Sdrótic' 

‘alar),  t.iuimdj  er 


;  :;in«ln  dlrleâe: 
r.tni  es  joges  de  ^  V,  CCtri 
.[inifi  se  inlela  o  Canípconnti  da 
-iipila  Divisão,  íomr.v  designadas 
,  impes  aliulxa  u  nomcaAjS  para 
juixici  e  ropresentanías.  os  segulntco 
e  iU,  res,  coiilermo  ",  íogu,*: 

A.  A.  Sue  Uaraldj  7r-,  IJniKa  Bra¬ 
sil  K.  C. 

Cnmpo:  —  do  Aninrctlea  V.  C. 
Juiz  dc  primeiro,  quadros:  — 
Cactnno  Da  bòpjjanlsc. 

.luís  <lo  segundo.,  icn4'de.  — 
Veilro  da  Oliveira 

llopresentaa:- .  —  Salcndcs  Go- 
llzln. 

frlmclra  do  Ataio  F  l_v  •*"  An* 
tnrctlcn  F.  C. 

Campo:  —  m  Fri/n»ira  dc  Maio 
F.  C..  em  Silo  Barnsrdo. 

Juizwi  de  priuiilr'1*.  ;j-‘--(tr',v  — 

Santiago  Montes, 

Julges  dn  aagnnrír,  tr,ndc*=  — 
.Vrnatdi»  do»  .Santo". 

ítepre* -ntantet  —  <,trrfc  M-! 

lan. 

UnliTo  Delem  ~  ■:  v-  ’  ■'  Ear 

rn  ltnmin: 

Campa:  —  do  0  »  ■  rra.Jer, 

rlil. 

tulr.  de  prlaiílr.fí  qnnót  • 

Kn?iL»  Sgarzl. 

Juiz  do  Rj-jnln  qr.tã.  *:•' 
Anlnnla  E.  Mliaa ' 'í 

Representante  —  -::r ,,'rr.l  t  "o: 


IJ, .11,1.1  Trmn» 
ptrsm  úiilliip  Ç. 
r tenor  cannàt.v ._. 
tcra-lio»  .1 

"'tir.nw  Kr,  do  rcbanle)  dn  hem  Vaswn  ja  «cu  tratpn;  um  jr.rupbim  dc  tcivnr  , 
rnn,  vrl.uia  no  |)  r  li  ri  a  picão  dos  pindcmo-  ai-.r.r  a  Jii.lt  Crucificado ;  ezaclo  cum* 
ni .,  -iiIiHct’.,  ottilf  parcco  JUC  n  nlmlt  prídrrr  até  tio  maio  lirr.plco  estatuto  do 
ic  fundiu  no  broreiro  cnpitnw  dn  langueo.  Eegn, 

cencta  cupido,  e  sò  totnln  o  c:-|ii!a  c  rf.pc  i.>0]  0  rcllcio.o  pettcilo,  t.crJeirri_  liei 

.  r ..  ia  —  a  carncl  dn  espirito  do  3onto  fundador  Sno  Pftuln 

r, „  Ifm  do  tiemonio  nio  .Hnc.i  rn  ,Ia  Croe,  dc  ttmn  humildade,  oração,  nbc 
uiri-  i  anatcrrtladoi  pelo  Boa  r.utor,  por-  dierteia  r  miirtlflcaçío  atlmitavcl,  Inteira. 
t-ir  n  luavWídc,  n  doçura,  a  paz  do  nawr  ntente  dcaaprjatlo  tio  munda,  •  Ironator. 

, i :  .  . i ii  1 1  são  ,  anteparo  subliittc*  n  d  -‘chi  rnado  em  Jesus  Crucificado,  o  ,uc  medi* 

nrrr.tc  do.se»  corações.  tava  dia  e  noite,  dlBuamenle  trajando  » 

r:,tas,  •piattJn  o  lobo  csfaiottdo  de.  atmal  .ua  Htri,  oa  Conare»a<no  don  Passioou- 
r.irt  o  «o  farnel,  prca.cnto  o  cheiro  I»  ja,. 

L';c,  .1.  taruc,  aitl  cllc  anpcrccc  m  por-  p6i  „  jportcla  íneanavel  çara  «mpuli. 
tien  •iimptuoso  don  tetnyln*  irrep.s  da  llt  ntmJ,  ,  Jesus  Cliristo,  destacando-as 
aetualidailo.  onde  a  feira  doí  coiloi  can  c-tre  oa  demais  niiaalnnarloa  do  seu  tem, 
rn.’,  "  o  alabastro  doa  braços  rerpçntlnoa,  po  pela  dnutrlití  .oloipsena»  e  seio  com 
nriii-H-.  ua  -rolupta  tias  lançar  in.crnaes,  ,10c  prfsava  a  tmla»  as  classca  noclaei, 

a  i.r.na  ti  eaee Urnte  c  a  interno  ;c  ato.  colhendo  por  toda  a  parle  fruclos  copiosos 

.. , .  je  adirtiraveis  convCr<õ«s. 

‘  áiw  cvrlhas  desçarradas  dn  fé.  qoe  Ir-  po!  o  rscrlptnr  erudito  e.  ao  mesmo  tem. 
sus  tombem  anta  e  sitpplira  que  venham  ss  desolo:  o  «açeiptor  aaMo  «  ao  meamo 
para  o  aprisco  e  chama  e  Implora,  mas  o  tempo  sautn,  cuja,  múltiplas  pubheaçfier, 

H,.i  vencei  f.srlnn  dc  doutrino  e  oneção.  ainda  hoj, 

«(•,., 1,550  as  minhea  evelhas  c  la»  minha  a  ,c  ternrm  tlc  «iniptlar  proveito  etpinlual. 
ovrt]ü,  rn  conhecido",  disse  Jesus.  Os  F.tevadn  it  alta  dlfoldmlç  epi.eopal  pelo 
mtr  f.-rnit  dn  Salvador  nãa  »So  por  EU,  jm!ot>rtal  Ponlifiec  Pio  VII.  foi  o  bispo, 
conhecidos.  Oa  que  d'EÜ!r  s:  approztmani  felt,  firma  da  srcy.  p»e  extremoso  «j pa,- 
tão-lhc  f.irniliarea.  Por  que?  tor  viuilantc  do  rebanho  do  Jeiu»  Chr-luto 

Pela  oração,  pela  pratica  e  obedlencla  confiado  ao  seu  selo.  por  talos  odmirado 
de  'eus  principioa,  pela  obieryaocia  uo  e  amado.  .  .  . 

suas  leia  «  pelo  seu  amor  infinito.  Uma  das  rwu,  beltas  llguTOS  dn  «anu 

O  desprezo  pela  crença,  pela  fé,  pela  cereja  durante  os  vinto  «  tres  sonos  do 

rcliuiili.  Ptla  E»rcia.  nem  rempre  «  am  !r„  ni,ri(nn  episcopodo. 
lentirncVio  sincero.  Foi  também  o  paciente  desterrado  do. 

I-*  ,„.l4  simples  covardia  dos  hniaens,  r-nSB  deno  onnoi»,  pela  toa  íirme  >*>&«* 

anc  rccoiilirceiti  o«  tbeseuroí  do  calholh  phlca  em  defender  oi  direitos  da  santa 

Jir-nc  em  Icstis  Christo.  ma»,  para  ço-  cereja  contra  Napnlefte.  nín  deixando,  eo- 

;  ,  ince  deexpeçarem*sc  das  vícios  e  jfcrnato,  ainda  do  sju  penoso  desterro, 

dos  p.MMres  ntundonu*.  E  falla-.bcs  encr-  qaal  outro  Athanneio  o  Chrpsoitnmo,  o* 

«lá  imu  isso  e  lhes  foge  a  eornpcrn  para  jovemar  n  amado  r.prlsco.  . 

tal  O  rehnlllM  è  uma  cxiitrecla  dc  bis-  Foi.  emílrn.  »  vletimn  poio  vliçar, o  de 

mildiide,  de  opnrfelçoaacatc  rnorol;  c  »  Jceu,  Christo  e  a  santa  ejrjs,  offcreenls 

homem  não  se  confurma  em  díseír  do  K  Deus  a  sua  efda  pela  do  ttutnmo  Pon- 

idiittliu  de  aiaraioro  da  saa  vr.ld.ulc,  nem  ,;j.c-  heãn  XU,  que  estava  oaa 

-o  dispOe  as  -scrificio  Je  observar  as  m3s.  5,rríficío  que,  por  Deus  fo|  bem  ,c* 
pffaerlpçüra  da  Egreja.  eoite,  emqoatUD  o  Stnnino  Pontaiee  ile  «■ 

Bile  'iiier  manter  o  thrnno  dc»  »eus  rr-  -:rn(e  melhorava,  a  hcTOiea  v.ctmu  com 
ruliiot  e  das  tyranjtia».  mas  Ihs  n.ia  se  mmmava-ie,  voando  *0  ceo  para  receber 
coaduna  com  a  exlcencla  do  amor  ao  pio-  a  mrroé  dos  justos. 

ximo.  .  ,  .  SANTA  CRUZ  DA  UBERDADE  — 

Dal»  •’  «bjstno  ,ue  .,eg’ f.mnro--  Z'  ^  FESTA  DA  PADROEIRA 
c  o  torno  desconhecido  do  iieil.mpto. .  c. 

quando  o  lobo  do  Evangelho  »e  npprnsl-  Antc-honlem.  sexta-feira,  começou  0  so 
ma,  porque  o  dcmnnín  tú  rpparece  ter  jÇROC  novetlsrio  que  preeede  ã  festa  d 


B»ifr.,-ntnndo  o  valente  elr.J 
tiliiUa  do  Anlag"')».  l»gni;l(>  h.vj.i 

ia»  antistiiJU»  parti  Pt»  do  fuot.Ui! 

vn  lítrii",»  tiun  lnw  de  Tremem  ht: 
G.,  rttmpeão  rratiuvanico. 

Oa  quartro*  do  vtlontao  rtibrn-no- 
*lr,t  Cortei Itul-InO.  xai- 
tliv  ultima  hora: 

—  Nieolnu,  Mv*»'. «9, 
niltlo.  Canitttoo.  W*>- 
iharíaa,  Arjentl- 


CONCERTO  AO  AR 
LIVRE 


gro  joga  ri) u  a»* 
vn  nfidlfloaitão 
1.0  quadro:  - 
Parla,  th-rico.  I 
iolpho,  OenlcP,  Zbc 
no,  Knqtilnha. 

2.n  quadro:  Bt 

tloitto».  Ccsar.  Hopi 
rio.  1’oulo,  flige  1’ 

P.eeervas:  fUuIainhd,  Nacii,  Sett- 
mldt. 

A.  fOHTlUiPEZA  DE  SVOHTH 

Para  n  Jogo  a  rroillxnr-50  em  Ban- 
tcri.  hoje.  ontro  a  .‘j-t.-ciaqõo  Pnr- 
tUAUCZa  do  Stio-  t/r  n  i)  ffantn»  F.  C, 
a  dtroctoria  eportlva  Ja  FotLagiio- 
'  za  pode  o  itnmparvetmcntu  na  .'»•*- 
Ottn  da  Luz.  A."  xoto  hoi-ii»  o  meu. 
dos  EcRulme.,  jogiduree:  Rnpo»-j, 
Alberto,  Meirio,  1‘wanl,  Ar*-,  Moura, 
ffugii  Violar,  Perez,  iraso,  Eduar¬ 
do.  Mlgaol,  Funfi?en,  Pnitl,  Ado'- 
pho,  Vlolchlo,  Klvctt),  Ctlliorto.  <:o- 
rrien,  Passou.  P.ir  -iirni,  Rapo»), 
HraallhJ.  Finrlnd.;,  Eito  o  R°  'rl* 


‘'■ÍAt)  cvrlhas  descarradss  da  té,  qoe  .1 
ms  tnmhein  ama  e  stippi.ca  que  venha 
para  o  aprisco  c  chama  e  implora,  nr-s 

Wí».  'ínCíl  .  .  th.  rtinh 


JDo  Ayj*?*»  F5ifi|iclrt!a  %  LÍíVk.  tesr 
tn.  prava,  para  o  mesmo  fim  -*-[■*  | 
chiva-ae,  pelo  voto  dte  desempata  «o 
Hl-,  presidente,  eontrtt  o  pardcetr  (to 
dr.  sneorcturlo  o  voto  don  «r».  1*1- 
ratiqy,  do  Nasctmràlo  "  f  V''^0  .í0 
Mello  em  vl»tn.  da  mmfculqi  te  Otf- 

fTie» 

Do  BogilStU,  Ovclll  8-  CtaV  dWL» 
praga,  pura.  o  rresmo  fln»  ■  -A  pvo- 
sentóm  a  aUcrr.^  do-  «onU-attu> 
com  a  asalgrotuffi  do  sodo-  c.vclul- 
fle  vj-t  ’»onledurll) . 

Do  Oitis  o  Zamslrolaml,  dontn 
pra,pi,  para.  fdeptico  flm  Apio- 
nontem  o  eor.tra.cto  e»jrl|)to  tm  pa* 
p.-|.  i.-om  margem  sufflalento  pnra  a- 


[TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


ma*  dOB  uegulnte»  araunamnos: 

Uranc,  Pedro  Corrêa,  Fortun.Un. 
Hlhetro,  .Toninj-»  WtrUan»  o  Hevtl* 

r 

CO. 

Na.  Re)iaitl*}ttO  Ooml  do«»  Tclrj- 
grapho»  aoham-ao  retido.»  despa¬ 
cho*  para:  Talndor,  Brahonam 

Jorge,  dr.  Ilabomgur,  Cuellú.  Foll- 
:  cto  do»  Santos.  Joaquim  Pcdrneo, 

I  Zucolll,  MtinoBllva  para  Uno,  Al- 
!  tln  Jardim,  Aríetides,  Girolawl, 
Ajrror  A|inlnonn.vy,  Allro»,  Ailete- 
ncBi-e,  di*.  Jüaô  Letuta  W.lldeelc. 
Jutlo  Cillo,  Joaquim  Dlnfl  Henn- 
holnz,  Onaol  Domina,  Bnardoe,  E. 
Mineze»;  major  Horta  Bnrbncn. 
mme,  .Manonllta  Margarida.  M.<t- 
touni,  Maritl.  Arruda  Prndo  o  Cia.. 
José  Gom;a!ve».  Valearpaii-nte, 
nora!,  Tbnriiza  o  Jo»q  Santo», 


Para  u  IrnadlngOua  do  bojo,  da 
Soclodade  Radio  Edueadura  Paullo- 
ta,  foram  organizado»  oa  oegutnleo 
progranimn*,  a  cargo  do  trio  "Ra¬ 
dio  Bandeirante 

A’  tarde,  da» 
hora»; 

1  —  Rebner 
Fox-troL 

2  —  Barreto 
ça,  carrega"  — 

8  —  Ro«sl  - 


OlinilXD  «vriu-tiv,  _ , 

jratts  põe  sua  tida  ?elo  3-tu  rrean  .0, 
morre  pebn  *«mh  (llhos,  o  ulticio  c 
o  maior  4ob  holncauilo*, 

('cittü  phllu  O  UttITI  l,^*':*r, 
ijut*  lhe  ttiia  iS‘i  eorthecMoBi 
Que  afin.il,  a  abu 

lui*c,  ião  loiiiTC  'lo  iipriicor 
À|»pi(uimarem-^e  <lo  reha 
UrnnorWl,  lom.ircni- «o  "coIh 
iiiH,  i>.ira  terem  UeR^  «  I>n 
xilaniMii.  a  »lc(eea  e  •» 

Di:  rtifi-L»  o  SjWajlnr 
nho  aimlh.  *\W  n.V>  « 
estsiu  iDUtljem  nie 
rSo  inmh.1  ror,  c  so 
cm  ibwtor". 

AJmii  Mwr  «oi’»  i»i. 
di  rchanhii’*,  c^cj 
«ui,  Vinde  a 

atiM  ci.itto  a  tié«  'Itt^  ";r.ui 
Ci»”  . 

Fgrti>lc«l»vo»  **itt  ^Invra 

de  huíct  dei'A,ti  o  »kti’0ii  . 
lúm  lerrPHtt»;  .iháhJonai 
ria  ttfil  C3|W»1tttt>:t  dn  lOAf', 
e  >hi  mentira  n-rnuUna; 

«leR.i:>!ci*,  Jitr»ad«J«  *l«  l* 
nas  tlanías  dtavauada*. 
dn  ilrimwiia  •*  ^a'JO 
tia  rir.Hlarla  üc  marro  rr  o 
Vovu  earnr,  roara,  uu 
Ycivetttli»  n  ame r  4«  JífOfi 


Blau«  adrlA” 


—  “Quoni  oAo  tlan- 
Mtixlxe. 

.  «jutívos”  —  Tan* 


mento  «wçTUttitefl  joçaaoecn,  m 

14  hora ii  <Mn  pontoi  Grri-lln,  M  i*  ^ 
i-elra,  DortJnh  .  SIJv.t.  KuclyiI.-.H.  U 
Andrade.  TUa.  Hnívs  To-  | 

tô,  Cucê  (catL).  H-idlx.  h\  Soa* 
vi*a,  i*J*»riM»>»i ,  Oiwar,  Lmíuiwo»  Loi<j- 
£lo,  nàvuiio»  Bantilf.i*  Eirvnlo,  A- 
ilonyro,  Cosia  uviii-L  I*  II.  I-ím*-,. 
na,  VlrUito,  Jmuoxí  »Im,  Antuu  i:. 
Mural" i‘*:,  FuxxwUii,  AHl-rOi  Cu^il- 
uho.  Cal  lado»  Hw  a  iunnlfl  Jo- 
içuvlorr». 

SDDltT  CMT,*  ^I  PB  ADltU/’ 

O  S^nirt  Cluii  M21  ÀbrU". 

fumlado  iTpiial  at  ‘Ha  -t 

tio  uorronto,  r4&ü£0?t  r.  *.wíí  dia,  nu 
rõíJ.j  do  -Caatcur»  •  !*•.  n  i  paniue  ,S. 
.Jorfí''»  um  festival  ^porttvo. 

Voe  oiifiUiüiti  i  rum  dlspu- 

ludttn  dojrt  mátclií*  Jo  íuothall.  No 
primi* iro,  tomaram  tiacta  a  oqtilp^ 
Vilia  l*roçrwwf<),  Uo  Jl  Uo  Abril.  n 
o  »iua-Jro  re-.pr^r.^nfatlvo  Uo  \  Hlu 
Caiiíurnia»  aahiiulo  vJctormaa  a 
primeira,  polo  n  or/i  do  1  a  U;  no 
m*t;undu.  Juraram  y  1.0  toam  do 
21  do  Abril  oo  d  >  CnateJIOíia,  vc-u- 
c«»íiUo  o  prlmelrn  yor  1  u  1, 

àSSOCIAÇAO  I*  \l  I.IST  \  DH 
81*01(18  ATIIliETiCUS 

(Goiliniunii^dii  níTlrlni) 

CamiHMmittn  ilu  ^'iiuiuJn  jllvi-üo  do 
1023 

rara  ou  Jugoa  inicJuca  do  Cuaipco- 
iiat<)  da  2»a  DívisAo  do  1925,  a  au 
rotüinrcui  bojo,  Tomin  dt?Hl«nndo4 
oa  campoa  abaixo  o  nouivíndos  oa 
lülzuíi  a  rcM>rfeS4.*maiitd5p  c^rro  -to  ec- 


nepo  Martlna  Udclra,  clianc<lh*r  do  a»c^ 

i6  Irora/i.  Kjldr5  »la  capclla  imponen¬ 
te  prwrUaio.  qtic  percnrrerà  n«  P^?clJ*e/ 
nn»  do  hairro.  á  enumln  H»  auul  dw- 
•,f,i  iiosfc  .no»  tiovo»  Jlttnitnrln»,  ntt1'  ten» 
Jr  iliriqir  <*  ds''ítlno8  dn  lrro.li»do(U  dm 
rinje  n  ííiup  coroi«r.>miii»Al  de  «VS  e 

faucchia  de  villa  nariaha 

TInic,  to*  annimitArio  4a  in«tal1.n;3o 
caiijntc.i  il.i  pariícida  «le  Saída  Generosa, 
da  Villa  MarJana,  h.ivera  ne&«a  egrej» 
a*  «rnuMil*''?  cerimonias t 
.Vs  H  lior.T»,  jnima  rcrada  P^*0  revroo 
pmlifl  Marcei  lo  l;r,inro4  vit-irlo  da  paro* 
çiij.i,  c  e<*iniiuiidi/io  ucral. 

A'«  ia  hnrjs,  m«M.i  solriine  cantatln,  pre 
Riimln  ao  Bvaiirelho  o  revnto,  cuucí»  K 
I  J ,m„  Martin»  tolera.  cbancelK-r  do  ur- 

i  ^  A's  'tj  lintx».  aotrano  "Te-Deum".,  pré 
no  alto  I  ftnniio  •>  revmo.  Wr.ffiO  Ltus  Goti^ca  oa 
Silva,  cura  »U  Se, 

SEPTEW /. PJO  DE  BAWTÀ  CRÜ2 

llole.  ii  *y  hora®,  na  rurein  Ue  Santa 
Antonlo,  piln.-,rarã  »  seblruiir ,0  •  »  Sartlo 
Cru?,  pratoovWo  ?c,a  Iritandade  doí  la» 

,0A  festa  -er\  no  dia  J  de  maio  proaimo, 
Havendo,  n»  8  hora*  e  mela,  riiiasa  tciado 
de  enminuntino.  «uo  eaulieiis,  acnmpaiili» 
loi  flc  hirmnnium:  4.»  »•»  horas.  *nno 

leone  ,c.snt.f!x  relo  resqw.ventie  ãn.  v» 
nojo  J.  J.  Itodrijne»  de  Ur.alho.  roa 
sern-ão  s»  Kv-sojelfo  pelo  monsenhor  1Ue 
jtnas  Calvin  ila  íoUotnni  i»  'O  hoiaa 
solrnne  -Te-Deum*  e  hçnçam  com  o  San- 
.?  m.  .'sacramento,  aliciando  o  revmo 


Dc  A  .  P  8oura.  e  um.,  -u  »»•< 
tiraç-a.  jura  cganJ  «ttu  —  Astwtaent 

uiipurtuttliltilo. 

Du  Btumbcrg  o  Cia-  -lenta  jrnqa, 
,mm  folia  averbação  tv>  .'õi-Uito 
'■tu  «ua  flrnta.  —  jjoforldo. 

D-)  dr  Toeatft  Gilberto.  p.*r^  0 

ai-uhivu monto  'Ia  prooueaqla  n>'” 
llin  pgfikon  Eotlier  F.  U /a ff-  f  j 

Clllvo-H-Í. 

Dn  companhia  Brontlolra  de  Con- 
mrucqflii  A  Ideal;  CompanlO»  Dntira- 
den«',  «  Commfraaria  da  Giití.  Ban- 
e.u  Ja  Sã.'  Paula.  Companhia  Mecâ¬ 
nica  n  Importadora  de  Biu  Paulo. 
Companhia  rautlxta  <t«  Furja  '• 
l.uz.  i>n  rn  0  archlvamenta  fia  B-rdit 
(liicpnientoo.  —  Archlvn-xe. 

Da  Cmupatihla  Ctncmatqçraphl- 
c.t  tironllolrn,  fleota  praça,  para  o 
mesma  flm.  -  Salle  'Vvldamea-  n 
acta  Itteluoa  e  2 premune  a  liott  »U» 
aoclonlnlu.-)  presentea  1  asswuiulfla. 

Da  Hocleditdo  Anonyma  Gruml'-*» 
M  ninho»  Üanibo.  Estahalrafmcnr. 
Fnbrtl  rtnottl  Ciara  ba,  para  o  mes¬ 
mo  flm.  —  Apresente  c.-rUíão  da 

i  actu.  ,  . 

do  Hunco  Ndroc nttf  do  do 

SAo  Pttulo.  pura  idcntico  (Im. 
Junte  u  Uftta  do»  arclonlotiis  pro- 
i  \  awwiblêa* 


iha,  h  F.f^cln 
icUIps'*  dc  Jc* 
•cc4;ria  e  n  vi* 
cuntra  o  lobo. 
;  “Outraj  ovelha (1  te 
eão  dr.Mí  r.^j.mho;  a 
c.rivêai  tr.tJví,  c  owvi- 
Uavéra  uma  r  *Y  r 


...  nulrnl  nv--.  *_n  fõr»  | 
•181.81  a»  palavra*  do  Je*  i 
Kllr,  uuc  *.oi»  quer  e  V^l 
:»  4i>  uca  a;iui* 

i  *  ,  Kvan^clli.i 
tII  4.8»  p-u* 

■»  f.i8'f»  Ia  luttt* 

,,  ,i,i  oitcntv.^A 

iaji  ffòi  irttro» 
lr»3  a  tlc  p-rrl-iinj*, 

,  ante*  fjttc  o  vttllo 
SttfjA  i.»  -*‘ 

cbeiri  •» 

ito  (V 

:  — 


LOTERIA 

VICTORIA 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 

_  26:01)08000  por  lãí'100.  fraoqOoo 

13608.  Jugum  aô  0  mil  UIlhetiiM  e 
distribuo  75  o[o  cm  pronllOB.  Cod- 
ro  quarta-feira,  29  do  corrente. 


Do  Hom-is  o  Ribeiro,  .lexia  pra¬ 
ça,  para  Iii c-n Ll  -O  flm  — -  Prutuovaiit 
n  runcellnmiintu  dtt  firma  antecex- 
nora  »òb  ti.  3100*. 

D,,  Castre,  CordoiíO  o  O.,  Alfrçdo 
o  Alexandre  Cluumna.»,  J.  T.  Al¬ 
meida,  Abilu  Musbu.  Dttlos  Cfury  a 
C..  H.  Uloar  tf  Cia  ,  Koinã.i  Fer- 
munlc!»  e  Cia.,  Daniel  Adam!,  Na- 
gtb  Miguel  e.  Flllto,  Sousa  ^arneiro 
o  Cift..  Vicciito  Tozr.Qltl,  M:u'ctt  Rir- 
lien,  1  tr, que  Fotuie-:  t  o  Cia.,  d.  For¬ 
no  mln»  Moreira  c  Cia,  da  Santo»; 


mícauc 

cui.cflu 


3‘J 


ACgUlSlÇÃÜ  DE 
PROPHIEDADES 


Phorai" 


4,  h  lutas  —  ••("-<«  henltuta 
dura,  Suntuário  d>  bartidu  *->t«ç»o  »! 
Jcsut,  ASJIO  Lhnstuvani  t  tumbu.  tnj- 
vento  'la  Lnncetção.  1'fnna,  Cttsa  * l0-  ' 

Conç..i-i.  Cnlh-tfiu  de  Sai.ia  Içner.  i,yx,n» 
aio  Archi  liocesqno,  b-  ■  tteiiio.  conv  j-çau. 
Monea.  Urae  e  Ue"'  V».*»l 

4|  >  iHJt»,  —  Cu  peita  de  São  Jul«  '•  > 
Hnca  de  ler,  Ut  .te  Jatai.  Cuiuçío  de  Je 
«us.  Man  ia  Açiittinha.  lo»  vento  do  Larmo. 
Santa  I  pinge  ma.  Manes.  Mln-  d';'13-  »'!»*  i 
Ijonaeios  dn  Coração  de  Mar-a.  Nnsia  se- 1 
nhfiix  Auxiliado,»  e  Hei. a  Vila: 

4s  S  In  iras  —  l  uiatu  da  Se.  Ç»"' 

■ol-ição,  Loiivenlu  da  lleitteihn.  uar 

,4  Imunda.  Sinto  AíJstmbu.  L»»a  tu.  Con¬ 
vem,.  dn  Cxrm„.  S1W  t,;nçatu.  Cin«rc«v.in 
>l»-iana.  MA  a  ll-ttito.  h.Vo  Juse  '" 

Nosss  Senhiir,  cisa  llelen.  Ssma  . jn-urai». 
Mania  fletraa,  l.nllet.O  »ç  »»"'»  1  ín«- 
Santn.uiu  Js  Lmir.les.  ie-  '».  L' "*»• 
nel  t-ueii  1’erlitBOeaa.  .'-ratu  Amara,  r.a 
terral,.  São  Jn-.-.  tambor»,  Santa  l  ecil.m 
Mustt.ro  Je  Santa  IherrM.  Loraslo  S- 
ata,  ,i.  flossa  Senhora  Ata*,li*J*ra  «  M'1*» 


d), In  dc  Barru»  Camarça,  o  prediu  lt.  .17  d» 
rua  Conselheiro  Netilna,  por  aSon.v-wnn. 

Ciaraitcieuh  Arme»,  uru  terrenn  oo  Ue- 
leituiuUo,  por  tarrsijnin. 

Sebastião  -1=  ü“«Iro'.  «ei*  lerrenni  rm 
MandAnua,  p-rr  Mífon. 

A-.vad,  Isuu  e  Irmão,  wm  terreno  .s  rua 
Tadre  Adelino,  ;«.r  iiwlaja, 

Francisco  Dnnsinns  J 
6  avenida  Beruardtrio 
a:-.--  V  ur. 

Metrait  Nareaehe,  um 
tjhvixbiuba,  por  8:lkx*x-,. 

Fernando  Ltwshspl,  um  terreno  5  liame- 


Gonil  byo 


Comei  trot1 


praça,  pora  o  mesmo  flm  —  Rcgbi- 
Do  Ayr-  f.,  FtguslrOa  a  Cia.,  -lesta 
to-so,  no »  r-iniiog  do  despacho  pro¬ 
ferido  no  contracto. 

Do  Ramos  e  Rlünlro,  AP.  de  Sou¬ 
sa.  o  Cia-,  UJçlleltf,  Orelll  o  Cia.. 
Ortlz  a  Zanglrotaml.  denta  pmça. 
pura  Mentlco  flm.  —  Cumpnam  o 
duispacho  proferido  no  cuiuracto. 

Do  P.  Chaut  c  Cia.,  deatrv  praça: 
Tlntorq  o  Sousa,  -to  Campina»,  para 
estio!  flm.  —  Dejlnrem  o  nome  pur 
extemio  do  am  do»  eoclos  com  dl- 
riifo  ao  tiro  dn  ílnna. 

£ro  J.  Snnchea  Radi-lgueo,  denta 
pra>y>,  pari  o  nrsno  flm.  —  Archl- 
ve  a  prortiriçAo  mencionada. 

Do  Florlano  L.  Cruzes,  desta  pra¬ 
ça,  para  cgual  flnj.  —  Declare  a  na- 
clonalldad*. 

Db  Ayrcs.  FlgfifllrCn  •  Cia-,  Cai- 
írn  o  Cardoso,  Hascnolover  •  Clx. 
para  o  cancollamcnto  do»  registos 
d«  tua:  firm:».  —  Deferido,  om  ter- 


rm  tttffCBtJ 
dc  Campos,  p.r 


'Johnson "  —  One- 


ÜOVERKO  UETROPOLIT A)(0 

Eipedlcntc  d»  dl»  *1  enirente. 

O  ermo.  nfnsetthnr  dr.  vl»arlj  çrral 
•  dnuun  as  rrçulnles  provisões: 
r,a  de  ordens  —  Por  trt,  ann„s.  0  fa- 
di  revron.  Irei  Bernanllno  d»  t-v-aMe 
upuehinlm):  j"T  i  mens,  a  javor  d» 
rv-in.  palre  Salva. n  r  Sinta  M»..a. 
Diipin.a  de  impedltrâM.)  — 

VaMviniru  E.  de  LJinargi 

!•-:»  de  T, mudes  Vitna  (VraxJ.  Satne 

t”  iv, d,»  d»  sii.»  =  .1-  '•"VVr-ji’; 
|r,.  Antonlo  K  dos  Santns  e  d.  Ecull» 


«ertílo" 


r  A.  Sno  Gerai, l-,  vs.  G.  Brasil 
F.  c.  —  Campo:  ff„  Antarettoa  F. 
Club  —  Juiz  de  l.o»  quadro»:  Cnc- 
vano  do  Domenlcó  —  Julx  Jo  2.f>» 
quadro»:  Pedro  ao  Oliveira  —  Ro- 
prenentantu:  Salvador  Gollxia. 

Primeiro  de  Mnto  i1'-  C.  VJ.  An- 
tarctlca  F.  C.  —  Campa:  do  Primei¬ 
ro  do  Maio  B\  C..  em  S.  Bernardo  — 
Juiz  do  l.o»  quadros:  Santiago  Jfon- 
tes  —  juiz  de  2,os  quadro*:  Arttnl- 
do  do»  Santos  —  Representante: 
Antonlo  Milton. 

Unido  Belím  F.  C.  v».  A.  A-  Barra 
Funda  —  C*mpo:  tio  C.  A.  Lnde- 
pondencla  —  Jutz  de  l.o»  quadrou: 
Rnéaa  Sgarxt  —  JoU  da  2-0»  qua¬ 
dro»:  Antonlo  E.  Mllaneal  —  Rcpre- 
«en tanto:  Salomão  Jorsu- 
08  VETEUAAOS  EX  l-uESTAJUO 
O  TUES  RIOS 

Jogarão  hoje.  ã*  14  hora»,  no 
campo  interno  do  Jardim  da  Accll- 
maçto.  o*  quadros  do»  club»  acima. 

O»  jogadora*  do»  V»tcrano*  quo 
deverão  comparecer  em  campo  aio 
o»  uegulntts:  Tcdcsiht  —  Alberto  — 
HM»  —  TonJco  —  tola  —  Al  o  Ia  — 
P.urao  —  Cajoblnha  —  SiblA 
CarUto  —  Roquo  —  Marlno  — J*o- 
chino  —  Adi  —  D.  Poua-  —  Orrl 
—  Grorat  —  Totd  —  Barrach»  - 
Martno  2-0  —  Tanon*  — 

Mtrrsds  —  Dnt»  —  irvrpc™ 


■  r  mm  (-?'• 
,gual  ao  '  ntc- 


por  rtBOlaçilo  de  d*rcct  iria  poUetn 
trnnnr  par:n  no  camn-íunato  toda*  as 
çveoltts  «u.terlore.v 
ar*!m 
hajam 
cnB,  I-S10  6, 
exercício 

dente.  eww>  mesra.iv 
to.*.  Não  pdem  participar 

de  escoloa  uri -  - 

de  preparai  orles,  no 
Ulrcctotia  se.  rc»erva 
Julgar  da  qualidad-  d 

PELOTA 

'o  programara  do  •rpcctac  ila 
hoj",  no  Fron-Sa  Boa  Vliln.  vai  «sr 
um  encanto  para  o»  afflclonado*  do 
elcganto  Jogo  da  pelota.  * 

Tomarão  porte  noa  qninlaa* 
do»  o*  pelotArt»  do  quadros 
O  ciou.  parte,  do  dia  v* 

“  xrssjrzjr: 

.tetro*  •  ,^k  e  Dtean-ir. 

Ü  Zr"  !"a“*  eeU,e'°] 

naittea  . .  laçarã  L-. n r- 

Coura  d»  cov.jm*  *“* 

j*  «  42.»  uma  Ssrdã  dr  -mu»*» 


_ i  Jo  Brantl-  e  *i“ 

conitrteradan  aqnollan  »*n  qu* 
curr.1»  completo*,  eclentlfl- 
deade  que  haja  pora  a 
A-\  nroflraão  correapon* 

- -urao»  rnmplc* 

*  :  alJmnos 

■Imarli»  secundaria.-»  o  i 
entretanto  a 
a  alrait.  >1* 


do  Larm-, .  tãillrgio  l  smaudirc. 
ilj  bib-.-la-Ir,  Rcsaílo.  1  :  n  ,u  - 
U  Ai, ui  K„-a  t  u.l  csprlh  de 
rrrs  slo  Afs.lino  Jçs.is, 

4s  0  IUX4»  — 

Jb-.<  (Fahrio  d1 
S..utv-is  Aux.ludPM.  : 
Ap,,,..o'«s  Soo  llr.,10. 
lotação.  Perdoe». 
gr„-.*.  Sltstx  Cee. hi 
4'  Mas  ,  •  >' 

Vista.  Pentu.  ítoéc»  e 
C.t.»  Uo  Ulii-er.o: 
is  p  h.vis  e  mel»  — 

ll  Ho  „tn*.  SsnPAbUj 

ti-,.  Vitli  MatíaM.  bç  . 
dr  s.ii.ta  Thr.  -:a  ,I«  lira 
MxrssUa; 

as  m  n-ir»s  —  Peuhj.  ' 
«ato  Jj  Carmo,  K.rçv-,  • 
Aoa.,%  lar*.  h«*«_  Msahora 
•  Convrat»  Ue  Mãc_  f r  ,ic, -rr : 

ll  ip  Hess1  e  meia  —  JleL» 
«cLsção  e  t'r»la :  , 

4„  is  horas  —  Ceai  v,a;5c.  - 
vison  a,  Coraçãa  d"  Jcra».  - 
Santa  Cceibaf 
is  ,,  horas  «  ntt-a  — 

Viitx : 

4.-  r  h:tr:  —  São  Eíif. 


a  ra»  ãtPnmRío; 
Itrpia  cs  Lameiral  aã  - 
Tecidas  Ur  tut»'.  b0’"1 
Slo  I  -iii.-.-ra.  Sant-, 
Sinto  Aatuo*a  L  :n  ] 
Mi, ta  Lan».  Santa  ll>hi- 
i.  bij  J-Aí  BapUiU. 
4e  teati»  «*M* 
capclia  d 9  Santa 

Sé.  OrJsta  retcei 
,  Jali  4n  Ht* 
Saude  e  nx  eapells 
liso  Jrm«.  A  »u< 

(pnaotação.  Lon 
do  ij’.  Sor.t) 
Aax.liaJoea 


José  Ma 
Consoles 


progrnmnm.  no  destina  a  alcançar 
legitimo  «ueoetu-o.  reinando  por  ol- 
la  viro  Intcreiwe  entro  o»  amadorcn 
da  radlotolephonica. 

- John  J.  Tlgert,  ch»fo  da  Re- 

partlçSo  d»  educação  doa  Estada» 
Unida»,  estudando  a  appllcaçDa  do 
radio  como  methodo  de  educação, 
aaalm  ao  exprimia  em  uma  Irradia*  , 
Cão  feita  pela  Eatação  Naval  de  Ra¬ 
dio  N.  A.  A.:  "Eu  acredito  que 
o  radio  offercce  um  novo  methodo 
de  edocação- 

O  radio  t  m ale  barato  do  que  a 
Imprensa;  a  llcçlo  chega  ao  *eu  dee- 
Uno  mala  rapidamente,  attlnge  a 
mama  do  povo  que  não  M  artigo»  do 
Imprenaa;  ê  mala  •tfletut*  por  cau- 

Í»a  do  contacto  Intimo  que  ae  f»" 
tabeleco  entr»  o  orador  e  o  ousrtnt»; 
e.  além  de  tTHJo,  pOdp  »er  dada  eon- 
8  e  tlnuamenle.  o  que  é  vltalmentd  lm- 
portanto  por  leso  que  a  nnlea  eeu- 
*  *  »a  quo  educa  o  povo  4  a  conUnulda- 
A1P  de  do  ensino.  O  radio  ecrã  o  iu«Ior 

Í  dena  educação  continua.  A  Inau¬ 
guração  d*  radio  appJ*cado  A  educa- 


Axntlliia  Giovanio*  Morjcni  Iicaiw 
Un cno  no  Jardim  Concórdia*  poT  1^ 
Fnnciin  Xavier  Fcmande».  pra 
74  di  nu  dn  Flore*,  P°f  ^°:C0^00°* 


i  OI  rua  ua»  r—  • - T* - 

■  Arlhnr  RimandU,  nm  lerreno  4  nu  AfOl-  I 

linho  Gome*,  por  jroa&wa.  -  _ 1 

Alfonw  Splendore,  om  terreno  no  lnrr>J 
Go*n*hira,  por  iroa^w». 

Primo  Vtcenmi*  «m  terreno  »n  Bdesr. 
nho,  por  4:fec$ooo. 

Fr *c clico  Mirim  Ccnlrlro,  «m  terrero  mm 
VUlm  Goilhcme.  por  «:nno|ooo. 

Fn^otc*  Unebmnll.  nm  forme  c*  51  • 
per  i:*xia$.w5. 

Antonlo  Ribeiro,  um  itrrraú  ••  tremd* 
Cilm  Garcia,  por  U.'r~t«o. 

I  Alberto  Gançmho*  »4  Sihn.  mm  tcrrcri 
em  Slo  Jodé  do 

Coronel  Joio  Theod^  d*  Soiicm  F» *% 
«o  terreno  mm  Yillm  Foo|4m»  V* 

AvrTL  oct  ttirrco  om  Y^Tm  Mo 


PO’  DE  ARROZ 


ORDEM  TERCEIRA  DC  CAS.MO  | 
Rréjurrtarçnfcr  arpfors4^  ?íll  **• 

Ainhtritivi  da  Ordm  Tcrmra  dr  Cirmr. 
mm  Kiiio  dc  87  <k  *br*l  de  :çjj. 

Adrftittio  2a  oorículo:  Padre  Prtu»,»'i 
d#  StUe*  Gr.Ho  Ferro,  Úmrihcrmt  P.aheV 

Bdr.  Paofo  dr  Olt«c<ra  Sctubml.  4.  A»C 
dm  F«ol»  MipMci,  4,  Crtt*  5cl^ 
bml  de  famlho,  4.  Fronriecm  de  Soo«0 
Aranhm  .*kt«U>  c  4*  Oo»cv*c:  4r  AuliU 
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COIiltEIO  PAULISTANO  -  Domingo,  26  cie  abril. dc  192» 


(17/  ‘-chcfâooiíliuai  in  de  1ÍJ25,  Í3.  anno  ele  11.  lcgiUatura) 

27.1)13  ABRIL 


i.ii  i*i*i n* 

Lulmo  ii  dlseus-ão  titi  nem  Hn 
•u-muo  nnlorini',  tiiirr-cninçnn  ile  i*:i- 

j'e(T!<=,  "Meios,  pinjecltts,  Jnrtl.fi* 
unÇiV*.  ri-i|í^i'lmpnii,‘i  <■  linilcnções. 


ii  iwirii» 

oitmai  no  dia 

2.n  lUseiuisSu  lio  parecer  n.  II.  ,|a 
inilillrnilo,  ilns  «ílliuilsíCc*!  iviiiiltlflK 

ilo  .HiMlfiii  «  riuiiiiçns.  upprnv . to 

ii  projrclo  n.  IS,  deste  fiiiiin.  ri|iil- 
iin  i‘ii tulo  o  f-aiiio  Ilo  Fiscal  do  lllns 
o  Viir/cus  nn  ile  I."  cscrlpl ur, \t'Ju. 
o  iliiiido  nutro»  providencias.  com 

.vmrnn.i,  emtilniile  riu  parecer. 

2.11  dlM.*livs'ãn  lio  IMtVecr  II.  12.  já 
I ui lilionili i.  iln-  ci*minl"*j|‘“  rélIldlliiH 
ilo  íliisilçn  u  ITuiinçiis,  niMiniviuiilo 
>  projecto  ii.  211,  iIuj.Ii-*  :i»i'i*>.  clo- 
vii iiiiii  o  ar.iuimsmui  o  «tniiin  w»n* 
cedido  no  iV.Jjl ii  ilo  Uniu  Piistue. 

2.11  itisCIUKUn  llll  pin.lrrlo  II 1100* 
‘rlllinló  pclllrl  0(1111111  l-SÕOH  rtniúblns 
ll!  JlISlIçn  O  r'lllllll«.'!l «.  0111  M'll  1>n- 
ix' oci  n.  411,  já  publicado,  1 1 ) I >i'i I • 
inmlo  o  neeOnlo  fclin  min  n  Rnit- 
oo  CnnumicJo  c  Industrln  ilo  Não 
Pftiilo.  imoii  :i  noquUIção  ilo  mim 
itlHíli  ilc  IciTOUi»  .-II mula  ii  omi  Alva¬ 
res  rcnlcmlo.  csqtdtm  iln  ifnvósan 
■In  Cnmniorclo,  ncee>snrlo  nu  alar- 

■  ginticnio  iln  travessa  iiu  C.iOiiiiior- 
cio, 

2-ti  «llscma-ão  lio  projecto  n|ii'c- 
Juntado  itolnfl  cominlisões  minliliis 
ílu  Olnns  c  Flmmçns,  cm  sen  pnrc- 
ccr  ii.  24,  Já  publicado.  tnilorl/an- 
do  ii  onlçumcnlo  o  pnndleleidiicdos 
do  pcdrti,  em  dlvcfsas  runs  iln  el- 

iliiile. 

•2.ii  discussão  ilu  projecto  UtH'0* 
seiiludo  |K*lns  Com  missões  rcuublnS 
le  Hnstlçn,  Obro*  o  Flnniiça».  cm 
>eil  pnrwcr  n.  30,  Já  publicado.  np- 
IiiiiviiikIo  o?  planos  iuiiii  n  forma¬ 
ção  de  uniu  pinça  lio  crUHilliciitu 
dm*  runs  WHIlain  Specr*  n  Unge- 
iihclro  F  ii. 

Segunda  iibenuíiu  ilu  projecto  n. 

—  Iil,  «lo  11121.  com  novo  parecer  o 
substitutivo  «Ins  oomniSsiõia  do  .tiis- 
I  Iça  o  FlitiinÇÕS,  sobre  n.  18. 

•  rUMCCElt  N.  18.  O  AS  COMMI8- 

SfttiS  11EUN I  IVAS  PfÇ  RSTIFA 
FrXANÇAN 

As  commlssCca  do  Justiça  c  Kl* 
nrinen».  reestudando  o  projecto  n. 
íl.  do  nnno  proxlmo  pausado  que. 
depois  «lo  nppfovtiflo  cm  nrimelm 
Hisciussno,  voltou  ás  eommlsHGo*  n 
í-cqucHmonto  do  primeiro  nfenii In¬ 
do  (lesto  o  npás  ter  Ouvido  o  dlro- 
<-tor  ún  r.ccolln.  rcscHvprínm  npro- 
fjentiir  tim  substitutivo  no  inosmo  c 
ás  einandfis  n  cllo  offovocIdiiB,  «slc- 
vnndo  pnrn  vlnto  o  numero  do  to¬ 
cares  dos  primeiros  cècrlpiumrln» 
lançadores. 

A9  informações  presimlmi  pelo  »r. 
inspoctor  do  Tlicsouro.  com  ns  qunc* 
coneordoti  o  nr.  prefeito  dr.  IFlr- 
rplniio  rinío,  Justificam  nmpinmcnte 
a  aHomc.no  quanto  no  numero  do 
lançadores  consltmle  do  substitu¬ 
tivo.  Essas  informações.  que  ora 
I ran.sqrcvemos.  pela  sun  ciarem,  dls- 
péàen  n  i  coinmenta rio» . 

"A  esta  Inspoutorln  imreee  per- 
rolta monto  Justificável  o  projee  I o  n. 
91.  do  eorrojite  áhnc.  que.  aliás, 
vem  corresponder  n  unte  já  vellia 

•  nsrdrnqãn  do  Tlicsouro  M nnlol pai . 

Quando  em  IDiU  se  te::  ii  lefnrina 
qcral  dns  ncpurtlçfvs  Mmiiclpncn.  o 
niimoúü  >lo  dose  lançadores  eslá- 
va  em  rolncno  com  os  serviços  n  seu 
cargo,  pcrmlttimlo  a  dlslrlluilèfio 
desses  do  modo  u  tornnl-ne  suaves 
v  productlvos. 

Coi»  o  desonrei ilincmn  raidil»  >■ 
jirodifíloso  dn  cidade,  nfio  sd  em 
Ktiiicrflcio  liabltadu,  como,  pilncl- 
liii Intento,  om  densidade  de  InMtnu* 
ies  contribuintes,  0 trile  logo  s-j  fes 
Boalir  a  noccBSldndo  de  ao  anamen* 
tltr  o  numero  do  fuuccIon;.i  li eo* 
cnrrcsndos  das  Imiáislíáes  risuu... 
Comparando  a  lleceiut  nrr;nmen* 

tnrln  niunloipal  de  19.12  —  . 

M&S:7Q1.$313  —  cora  n  de  192  1  — 
2T..02 1: IliiÇüOt,  pode-to  bem  ava¬ 
liar  do  augmonto  do  serviço  á  c.ir- 

j  go  desses  fmieclonnrloH. 

Destaca íuln-so  dentre  a«  dlvcronn 
rubrica?  dn  Hecclta  n  de  "Industria* 
c  próflísõc»'1,  euj,t  nrreeadtii  i)d  <• 
n  que  mnU  depende  due  cáirços  i|»s 
lançador, ’i\  vcriflcit*se  o  augincuto 
íonHlderavel  du  ii.ciiicírion  em 
19‘JI  «obro  3.4S»:32'28Cnv  nu  1912. 
nu  Í!UPi*ttnnoI.'i  do  8. 190:9 ll.v.‘.:oi  ou 
se.la  em  proporcàu  2CC  i  'u. 

MCBias  çondlções,  C  t  iam  quo  por 
ipa lures  quo  tenlmm  rido  o-  tvfi.i- 
;os  dos  Itmcadort:.'.  u  n  a  lialuilln 
Já  vi*  1  deixando  nralio  a  df  lar  m 
hro  o  ponto  do  eittu  da  t  f i'lt*íonel:i 
ou  iiroduijUldlldadc . 

Pa i  çec,  indo,  a  e.'  i  luspeuloHn 
que.  d  npprovacuo  du  projooio.  i«i- 
liero  mlvlr  irnmde»  lantngcne  p.irn 
u  serviço  u  prlnelpaliiieiile  pm.i  ur 
cofres  munlclpaes". 

As  coinmiasOes  oprovelnmt  a 
eavlão.  para  alterar  o  mliiien.  de 
quotns  porco nlun cs  a  serem  ditiil- 
butdiis  entro  os  íuiiceloimrlna  dti 
itccclui,  vltlo  como  essa  aUninefu» 
se  Impunha  dcniiU  do»  novo*  lo* 
ímÍçb  ercadoB. 

Além  disso,  as  coiuhiinOro  reuo- 


uulV.u.  ealesoriÃil  ou  pvi  ptesblt*  "H* 
1111111111-  au  quadra  d"  riiuveluiiulií* 

III K. 

Ar*.,  3.0  —  V  1«-»I (•*  MtaiP "U  a  que 
no  refero  a  lei  231.S  do  2  de  fovcrvlro 
do  1921,  rerá  ralctiluda  rnb.ro  ns 
ImpOriuiielnH  das  rubricas  do  arll- 
ro  i.o.  P.inigrnpliun  i.o,  li. o,  fi.o, 


(I.o.  7.0,  S.o,  20. 0  e  2l.o 

1  1  lei  II. 

eeemttlu,  re "tieeliviiniunto.  (lua  ve- 

2708.  «ti-  2:1  de  omutiro  «lc 

192 1.  C 

rotidqfÇil  Orlando  Prado  e  Alinel- 

iln  HCgulpie  forma: 

ríittlu  ( louça  itfpu  0  a»  (  iiicndá  1  nu. 

t  1 12  9.0  si  bre  n  ni  re* 

t«.  20  9  48  du  «ir.  PuiTlr.i  du  Qiieí- 

uaiinçTir  até  .  5*99“ 

llil9?U|l(l 

n 

1  tifo  wiftr,'  0  evee- 

Qimnlti  O  »til)-C‘lJUiil(lá  ilo  -r.  fc- 

iteutci  de  .  . 

relr.i  de  Queiroz  que  tu»  ncliii  i»  (lí. 

3.990:099$  UI-'  lí.unò 

liot.çoPú 

Htj,  lie  eummlsòiltü  CUlemlem  qil" 

1J2  «to  -obre  0  ixcu- 

itero  «11  npiiruvndu  a  *ua  prlnul- 

il.  nh'  d"  IS. 990:090$ 

ra  parle  quo  illz  resiicllq  á  fõrmti 

d  pii.nliielO  oiiltdq  ' 

itivldlíh) 

d"  1  "lUngciil  ilo  pvnzo  lie  29  dlao. 

em  3.72  Jl*  qiiiiti.s  nutilut 

ilIviiH- 

Consta  i))Jt'  da»  emenda»  tine 

ibi»; 

(••ininitwÕCA  a  inntcrln  n  que  »e  10- 

Qiiolos 

li-rcm  nn  emenda»  11*.  1:1.  17.  IS, 

Ao  Iní-pCfSAr  dn  'IMtè^btirn  l-’t 

23.  27.  25,  29.  íl.  31,  4(1  1!  50  UO 

Ao  Dircclur  da  Receita 

sr.  Pereira  di  Qtiolruz,  i|éí‘ctn  au 

Ao  Recebedor  .... 

10 

iii'.'S(|ia»  ui  r  reJoUndn.!,  bem  rmio, 

Ao  njtulnnic  dn  Rcuehe  lur 

.  •<  Ü- 

peli»  lor+iiiu  motivo,  n.-  dn  vvTC-mltir 

Ao*  l  u»  escrlplurnilu»  (2 

$  M  1J 

njrtnnilo  Prado,  qne  se  n-Hiam  n  Cl» 

Aon  2.68  eserlpluralo»  (3) 

123,  125  (1  127  Ho  ||| Uet.WUlO. 

A  pa  3.P3  (r.el  ipilll-avh.iM  t  1 

.  :•  112 

A»  deiiual*  euienítar,  do  rr.  perei¬ 

Ao*  1 .11»  1  -erlpUi larlO»  1 5 1 

.  ” 

ra  du  Quuirüz  «levem  ner  rejeita- 

Aos  Ltti)v"i4ure»  (2"'  . 

2Í 

dn»  pèhuf  rnsuex  (p.r  kciOu  nrtnjtxl' 

rarngi .■!«'»•*  ualeo  —  V:ifianilo*se 
n  lugar  de  lí.cebedui  o  novo  titular 
passará  a  receber  7  fjtuv  iH,  flrumlo 
ciitilo  o  loial  das  quotas  redimido  n 
íüi  1]2. 

Ari.  1.0  —  A  porcrilt/igeip  ar-  \- 
ferldòr  solire  a  nrremplucftu  a  eoii 


2.U  ilUrUiisBo  ll"  piueeer  n.  !ll, 
du>  i  iimmlUSôi'*  .rriiiildiis  de  «liiblU 
cu  o  Fliuiucns,  do  (irujeclu  da  Ciim* 
nilcilo  liSpeiliil,  vobro  o  mmvIco 
Irléplmulen  m  Mmilulpln  e  iln  pa* 
reeiq.  das  i  nuimlssues  MkpccIiiI.  de 
iln-, iciii  I  miiiicils  n  Obras,  sob  n. 

lá,  n||jpaiiilo  pelii  aiqirovncáo,  com 

cmrmlna  de  allintliln  prnjccio,  m* 
iIoh  Já  piililli  ailnw,  u  du  miro  pnre- 
rer  miIí  «.  10,  tina  rc»peellvns  eom- 
ml»*r«>“,  reliitlvnmenla  ás  einciuliin 
iipreceiitiidiin  por  uixwlp  da  pri¬ 
meira  illüOII  «lia. 

i'\m:t  i:it  s.  '»•  HAs  t  o.M.Mis* 

SOES  I  sPF.l  I  M..  HK  ,1  l/STJ- 
I  A,  FINAM,'  IS  14  OUItAS 

A-  iiiiiimlnrèi  1  K-ptcIal  o  rei.il* 
mmilnts  do  ,1  ie liça.  Obras  o  1’lana- 
(jiO.  examlnamlo  jpi  ememliin  apiu 
aénindiis  pebw  verciidorcn  Orlando 
Prado,  i'  ielrit  du  (Jurirox  u  Al- 
Inelrladn  tlunqalvea  ao  proji  ito  de 
1'ejtulitinenthcáu  Icliplionlcn  nppio- 
rodo  em  l.a  üMseuaxíio,  eito  do  pa- 
i\":i  t  que  sejam  lijíprovitijau  iet  que 
se  nvbiim  a  eis,  121  c  ui"  do  pro- 


tlna  tai  idoii.irio  por  lriiormedlc  m 
primeiro  rigiiainrlo  deste. 

Quanto  ás  emeudna  do  vereador 
Aimeirlndo  Clonçntvni  de  ns.  i  n 
19,  —  as  do  n.  quatro,  ecis  e  oito 
furam  rellnulnv  pelo  autor,  dtven- 
j  tio  as  d  anais  ser  rejeitada  *,  parle 


cargo  será  cnlonUdn  Ja  Beguiiitc  :  •jjgf  pr>i>  q  matcrla  ucillns  tratada 


330:0Wbíflú0 
4on:i*0vf  übO 


Í9V0  „nt 

I  cu. 


Seu 


forma: 

7  o  n  pobre  a  nneo.i- 

únqão  ntd . 

D  (i , 0  sabre  o  exce¬ 
dente  do  ...  . 

2(10:000$  ulO  .  .  . 

.7  OjO  «abro  o  exceden¬ 
te  do  3,70:000$  a  tf 
I  0|u  sobre  o  exceden¬ 
te  de  100:000$  ntf  . 

3  Ojo  sobre  a  exceden¬ 
te  do  jooioooíono 
Art.  5.o  —  A  púrctjíiía qiqq  oe 
ageate  «la  Ponto  Cirande,  será  cal-  j 
ouiâdn  eobrj  a  arreaad  qt7-  •  '  " 
caiam  c  1.1  xcffqiato  forma, 

10  o;n  sobre  o  vi  :•>:.(- 
duelo  atí  C0:n00$900 
S  n;o  :o'ute  o  exceden¬ 
te  lo  (10:0o i$  alS  . 

3  0|0  sobre  7  ej.eedeu- 
to  do  100:000; 

Art.  O.o  —  A  poro  :.'i'a"  n 
Administrador  e  na  Escrlyáu 
Mercado  da  rua  23  do  Alnrqp, 
Zelador  do  Merendo  do  Pinheiros, 
ao  encarregado  dos  Merrtdaa  I.i- 
rres,  ao  AdialaUtrador  do  llepoaHa 
Jfmibdpat.  será  cnleiilailn  « •■!*?«  n 
arrecadação  a  cargo  desses  fu ncclg- 
narloí,  da  seguiu  le  fornia: 


rontOm  mula  dc  300  (quliilu  lllns) 
pHi-Ignitiiten  nula  uma  o  tuiibam  o 
sou  limito  rir,  ,|.ir  a  uma  dl  imola 
nmxJinq  do  90o  Cqulnlicntoaj  me- 
I rim  du  Umlln  da  flfido  Qoial  no 
mumonto  cuiuddi  lada, 
gula  dns  iiessOos,  i  1  4e  rnarqo  do 
1026,  — .  (jrllilMlu  du  Mn.eda  Prado, 

1)0  slt.  Al, Ml  llll  Hl)  M. 
(il.i.NFAI.VIJS 


1 


cldndo  t»nliam  oanatimicHo  subter- 1  vteiiarln  iltvoirto  pi  mmtldtia  em 
ranea,  cato  cm  quo  nu  llhbas  bo-  1  peifcllo  'alado  fio  cuiuwrvnráo  o 


(>b.tiatii  de  emcndaii  dns  eoinmls- 
«Oca  e  parte,  por  mollvts  quo  se¬ 
rá"  esperto*  cm  ploiiiirlo  pelo  ro- 
1 1 1 1  n r  ilcsle. 

Sa'a  áa*  oumndssdes,  2,7  dc  abrí' 
llc  1929.  —  Orlando  de  Almeida 
Prado,  ,M.  Pereiro  Nclto,  I  '.  ltiulrl- 
gnes  Seeliler,  MiiicIrliMlo  \|.  Oon- 
ralve.s,  salvo  qiiiiiHo  ns  emendas 
retiradas,  Itnmrcticin  .Sei.qibi- 
. í 1 1 /.  1'piima,  J|.  .Slcllliiim. 

l.UH.VHAN 


lV(».9td'!t,t;9 


no 

do 

no 


Do  sr,  Orliiudii  Puni,,: 

1  de  ris.  122, 

|  Ao  art.  20,  níinca  C, 

|  Aécreaec n lc-se,  depois  da  expres- 

;  sfio  " iiiedlecis*’;  —  os  vocábulos 
"dentistas  e  piiitclrnH".  —  Aparo- 
viidu. 

Sala  das  s>. 21  de  nitni.o  de 
1923.  —  QrlaiHlu  de  Abuelila  l’ra(ltç'| 

*1 

O  art.  20. o  —  ltl  —  Kl  —  gub- 
s'.llun-ac  peio  sigulnte: 

K)  —  .\a  tarai. 3  flxii»  annuneç  es¬ 
tabelecidas  neste  nrtlgo  serão  np- 
tdiend.iH  sOtncato  áa  llnuas  coa- 
siruiiltw  denlro  doa  Ur.illes  dn  P-êdt 
j  lltial  e  das  tiêiles  I.oeaes,  eonfor 


n) _ An  mliuliil»tnidor  du  mer-  ,  mo  ci  eiisn,  respeitado  o  disposto  nn 


ca.io  q.a  rua  2»  de  Março: 

1  Ojo  sobre  a  nrreen- 

dacâo  nté  .  ...  Ii>0:099$09') 

3  0 [<)  sobre  u  '..'iccileu- 
te  do  ICtcDCÒ?  nlé  .  :OOUíOOO 
n  o  sobre  o  exceden¬ 
te  do  COOíOOÍIfOOO. 

Uj  —  Ao  Kscrtvão  do  .M.  içado 
da  rtin  23  de  Maree: 

2  fi’,0  sobre  n  n rreea - 

iiãçáo  nté  ,  ;  .  .  .  l<iíi|b99J"f)(i 
1  l[2  0)0  sobre  o  t  xec- 
denlo  de  lOftrODCS 

nta .  ooá:(Hu'$'Hiu 

1  D|0  sobre  c  çxerden- 

te  ,le . ã,'b:09ü$ l-.iç 

c.)  —  Au  Zelador  d"  Mercado  dc 
Pinheiros: 

12  ajo  solire  a  arréen- 
«Infãii  a  tf  .....  lo.OUUÍOOO 
I  n  Ojo  sobre  o  i  xco- 
«lente  llc  13:009$  alá  2Ú.OOOÍ90» 
n  n|o  sobre  o  excedi  n- 
tc  de  ÍOíOOMOOn. 

«II  —  Au  enciii rexaile  dos  Mer¬ 
endes  Livres: 

.7  pio  sobi".  n  arrecn- 

cão  nlé  ....  .  !39:IUi(>5&00 

1  0*0  sobre  u  exceden¬ 
te  qe  239:099$  até  .  *8'U:iP''l'*llO<)  I 

3  njo  sobre  o  exoodcn- 
te  de  330:990?. 

e)  —  Ao  Admlnlídrl  /  ir  d"  ii  j.i- 
Fltó  MunlcJp.ll: 

5  tVo  salivõ  a  nrrecn- 
çfio  alf  ...  .  79:000*000 

3  0|0  sobre  !•  r.NU<  den¬ 
to  de  7fl:t00500P, 

Art.  T.o  — -  A  porceiiiuEti»  ne 
1'Lscnl  du  loflnminavels.  sobre  ai 
arroeadaçúes  de  que  traia  a  Hl  n. 
2.123.  d"  0  de  seUunbi..  I  1921. 
«or.i  ealctdadit  da  Xcgutuie  fnimn; 
t:  Ojn  «obre  n  arrçca- 
dnç.lo  ut.*'  ....  30:99a fooo 

3  (qO  ia  bre  o  ('XoOdrn- 

te  d  :  39:0993  nlé  .  109:"'H'<"CÍ 

3  0,0  snbrc  i ’  excedi  a- 
le  do  It'»i09lij. 

Art.  S.n  —  A  poieeiitaceni  de 
Proçtirailer.  suli-proem  uli.r  r  Au- 
vllln rea  iln  1'i'neitrnib.i'la  1'lseal  d  • 
qilC  Ittitn  li  li  I  II.  2.301.  >li  2$  d 
il  vrpiliro  ,io  1922.  soiú  enleulnda  dn 
*"  _  iilnte  forma: 
lí  u'e  solire  o  aireca- 
ilução  nlé  .  .  .  .  390:09ii}(>(|9 

t9  "  0  fíd.rc  o  e\e*- 
dento  dc  300:999? 

nté . 4Q0;(I09}i"ij9 

•:  ajo  sui,rc  o  exceden- 
t,  dc  100:090$  até  .  30fl:9ou?009 

.7  9ju  sobro  n  exceden¬ 
te  de  300:000$00li, 

Alt.  9.n  —  Paira  <•  (iffi.ilo  da  ;<er- 
cep.  ni,  da  porcenta  .  ni  a  que  se 
referem  os  artigos  umeilore*  tjcr.7 
ubsi rvad.i  t>  seguinte;  r. 

n)  —  O  Procurador,  o  Sub  ! Vo 


ctlneu  seguinte  L) .  Fúra.  dv-se?  11 
mllcr,  o  paganientü  do  custo  da 
cunslruperiu  dai  linhas,  pedidos  de¬ 
penderá  ila  (xietiiifiu  descíis  llHlinn 
o  da  difficiltdndu  «l:i  sua  <  xectição, 
tendo  fixado  por  neeêrdo  prévio 
entre  a  t.VssIoiuirla  e  os  rt?i,<.'b 
vo.-  i*i  vtvn  lèiiUís,  flenndo  (siabelc- 
ehhi.  para  estes  ca  ao.  uma  quota 
n  idlçlonal  do  nsslgnntura  de  72Í99i 
‘-'.•unta  e  dois  mil  ré! i,j  j*6r  tinno. 
paia  cada  uma  das  sm  eesslvao  eo- 
rõrig  (dróu Invés  do  1  (uno  l(Hnni(.‘- 
'.ro  do  ralo,  concêntricas  da  Jlêile 
cnnslifetniln.  que  rúr  nlinvesstiiln 
•m  aitlrtRida  pela  llnlta  em  ques¬ 
tão,  ou  fiara  cada  uma  dns  iilceefi- 
titãs  faixas  fle  l  f mu)  kllomcíro 
de  largura,  txlernns  á  parle  poly- 
ponnl  dos  limites  dn  TtêdO  Cl«  ral 
Úonio  limite  de  cada  íivdc  local 
ilevírá  euleuder-se  a  chuumfercn- 
eiii  (lo  circulo  deserlpln  cem  um 
lalíi  du  2  tdoir)  Ullomitrns.  lendo 
r.'«,mn  certtro  o  fionln  eseoMildC,  tia¬ 
ra  a  f  liiçâo  central  respectiva. 

&ila  ila1  sissõcs.  21  ilo  marco  de 
192.7.  —  Orlando  du  Almeida  Piadn, 

O  art  29.0  —  t  —  Al  siibsHain. 
se  UCIo  Kt-gulalo: 

Alt.  29.0  —  O?  preço»  do  serviço 
o  nue  sc  refere  a  prc.i  >r, .'■*  tel  se- 
1 3o: 

I  —  NA  lií:Di:  (ÍIIKAI.: 


vam.  no  subullluilvo  abaixo,  a  for 
ma  do  distribuição  dn  percei.H.  aqn  iCUrnd.  i  ,  o*  Ail-tlHnrex  da  1‘roeura- 
n  diverso»  fuucelonm  lo*  <ln  tbifel-  •  'b.rla.  o  Fiscal  d"  Inflammavcls,  o 
luta  unasuates  de  r.rojtelo  apie-  j  Aferidor,  o  Agente  da  Ponte  Oran- 
rlnr.  Ide.  o  AdmlnWrndor  e  Escrivão  do 

Ne.-;  renovação,  não  e  consi-  I  Menailo  da  rua  23  de  Março,  o  - 
deram  o»  augniiiites  da»  |iorç(  iiiu-  I  ladur  do  Mercado  de  Plalo  lros,  o 
gen»  utlrlbuldax  nts  íunccloaariu»  '<  tienrrcsrado  ilrm  Meivadr.»  l.tvrcs,  o 


\  —  Para  oada  telephune  deatl- 
nadn  exclutilvanii  ate  n  ser:  Iço  de 
caro  de  reeiidoncta  fwriloulnr.  a  ta¬ 
xa  do  nt-lgiiaiurn  nniuinl,  cobrada 
por  quotas  Irlnic-tracs  mloanladua, 
>t  iA  de  nr.fif«99  (tre»eiU«i  r  se».. 
aio  -  ínlt  1'CJit).  ;em  Hinlb»  dc  nu- 
pioro  do  (olcphonomní»,  «t*:nl rti  dn 
Kédo  (Jerói.  Quando,  (lepdbi  du  pa¬ 
go  um  irtme.xtro  de  at-iguaturo.  e 
do  decorrido  o  respectivo  pr.920,  at 
veiHIcar  quo  o  eambln  n.jillo  desat 
triulentre  f<d.  á  vísln,  dc  menos  ib 
SJOtio  (oito  mil  réte)  por  dollrtr,  lia- 
i ,  i 9  uma  le.lucçno  de  330  (trextn- 
te»  ,■  Hnroeuia)  réis  para  cada  um 
I  oc*  J.|3  (qúarenla  C  olnc,,  dollarfi) 
rontJdüs  na  taxa:  l-to  nté  quo  o  va* 
tor  do  doltar.  ã  vl-ta.  desen  a  73390 
(selo  mH  c  qilinhcntn»  rélu).  nbal- 
«Io  qual  haverá  uma  segunda  ve. 
diirção,  por  fóvma  nnnloga  a  dn 
primelta.  E  aselm  por  Utuntc:  — 
ofldn  nova  diminuição  do  500  fqul 
nlienlos)  réis  no  valor  do  dollai',  á 
vista,  —  e  notada  pela  mnnciia  ncl 
ma.  —  (Iclenntnard  uma  rrducçã«i 
du  370  (trexenter  e  elncocnta)  rfila 
i  nra  cada  um  dos  $13  (quarenta  o 
elpro  dolinr»)  contidos  nu  laxa. 

Saiu  das  xssõts.  21  do  março  do 
19  23.  —  Orlam!"  dc  Almeida  Prado. 


da  UIrccterla  da  Ilccclin,  poniue  f 
petif.i  ineqto  d.in  cemnti.-çOe*  mellio- 
rar  u  sua  -Ituação  na  paitu  flvi  de» 
.  seus  v.  nelmcntes. 

Asaiin  ns  commi-tc.  »  ubmeUuin 
á  approvjçilo  da  t'a  mnra  o  -iguln- 
io  substitutivo,  pedindo  a  atquoya- 
iõo  do  Mi-sino. 

SCBSTI1TTIVO 

A  Ca.iiara  Muiitiilpil  de  S3o  Pau- 
lo  decreta: 

\rt.  I.o  —  bica  elevado  a  vinte 
o  numero  do  primclrot  cscriptura- 
rlus  —  linçadort-  da  DlrcctorlK  da 
jleccltg,  os  qnats  passario  a  ter  » 
denonilmf.áo  d«-  Lxrçudere*.  cem  us 
venelmcntea  mcasxt:-  de  1:099$  e 
«tal.*  a  porcentagem  a  |ue  se  refe¬ 
re  irtlgo  I.o. 

Art.  2  o  —  O»  ni..Ci  logares  po- 
darúu  «cr  provido;  por  primeiro» 
eocripPurailos.  oor  funccicaarios  de 


Administrado  r.lo  Deposito  Munici¬ 
pal  —  recebe liio  as  porcentagens  de 
aefúrdo  rem  n  arrecadação  men- 
Wll. 

t>|  O  ln»permr  do  Thceuro, 
lançador*  *  e  demtll»  fum  i-H, navio» 
da  KecelHi  vi  i  uborlto  cm  pnrrel- 
las  uicuRtrr,  fixa?,  na*  bn-e  mínima 

da  arrecadação  mensal  de  . 

I  .$09:9991909  e  o  excedente  »r>bre 
•i  lotei  da  arrecadação  <l"  exerci¬ 
da  no  fmal  deste. 

Art.  tO.o  —  Fica  o  Prefeito  nu- 
turbado  a  faxer  na  npernçSe*  de 
credito  ntccesarla»  4  execução  da 
prcçetilo  lei. 

Art,  ll.o  —  Itevogam.»;'  o  art. 
31  ila  lei  n.  í.7í$.  de  lí;»  «  mnlr 
dlspMlçtVoe  em  contrario  a  f-»ta  lei. 

Sala  th»  commi— ãcr,  23  de  abri! 
de  11'iJ.  —  ImuKrncin  S<rnphlçii, 
M.  Prrclta  Neiiu.  Lnli  F(uiccr.i, 
\lmclrimlt>  M.  «imiçalve*.  Orlando 
dc  Almeida  Prado. 


O  art.  13.0,  subrtltun-so  pelo  rc- 
giiinto: 

Alt.  13.0  —  Ficam  nppiovadof 
pi  la  presente  lei  os  lltnHcs  da  Itt 
uo  0:ral  demarcado»  na  planta 
Junta,  om  duna  vias,  ambas  nulhen 
ttcndn»  pela  nsilgnatura  dos  mem 
tiros  dn  Mora  da  Camnra,  o  dn» 
qune»  uintt  ílearA  cotn  n  Conccwío- 
narla  e  a  outra  sriã  arebtvada  nn 
Dlrtctorla  «le  Obra*  o  Viação  d* 
Prefeitura. 

Paragrapbo  t.o  —  N03  disulctos 
riiraea  não  ntu.iuçldoa  tmr  osta 
planta,  a  Conccfxlonaria  obrigar- 
so-4  a  c^tnbctccor  Itédcs  Locais, 
eempro  que  o  circulo  Cbm  ralo  não 
excedente  x  dois  (2)  kilometros. 
Joserlpto  em  torno  do  ponto  con¬ 
veniente  pam  n  estação  ccatral, 
ponto  esse  escolhido  ds  accúrdo 
cora  x  Prefeitura,  comprelirmbt  pe¬ 
lo  menos  clicooata  (30)  iu»dldos  do 
tcicpbooo. 

Paragrapbo  !.o  —  Ao  at  proce¬ 
der  a  cada  tuna  da»  snccessivaa  re- 
ilsdes  qotnqueneaes  de  taxas  » 
quo  sa  refere  0  numero  IV  do  pre- 
xento  artigo  ecrá  a  Pedo  Coral  am¬ 
pliada  com  a  inclnxão  de  uma  ou 
mais  r.ôJis  Loção»,  decic  quo  c*'.si 


bu|jt,:ilii.i  .-(•  u  t.'il„u  I.o  bUly  re* 
ulule: 

A  ijtiul puf  |'U|'íli.uliir  ou  empre¬ 
ga  quo  10  urgaulwu'  ú  pti  nilUldii  tno- 
illanti  llticura  dn  Ptofoltu.  1,  u  »<x. 

I  lornçúo  áv  rorvtçoi:  leleplionlaUíi  do 
Al  untei  pio  du  c.ipllil,  ilisd"  quo  eu 
Mibinulbui'  ii»  picaerlíjçúea  da  pre- 
«uiite  lut  -  9»  d«  caracter  tpehnluo 
qito  u  itiijiiinlstreção  nlliutelpal  jul* 
gar  titfcwui.tlii» 

Paruyiapbo  -  Ds  que  ild  tloen- 
çit  requerem  ri  ;n  < 1  vii  tu  rlí  o  lucllml- 
imnmnlu  A  mqiruvação  du  protul- 
ui  ou  plntiu»  Uetalluidoc  ilus  litstnlln- 
çOia  quo  prttendéiym  montar  0  pro¬ 
varão  ler  t-e  jMelrò»  coildloÔçw  du 
bimutiiluflü  para  que  «xplnrcm  õs 
fiurvlç»"  dc  modo  onlliífaohirlo  dou 
liiurei  íia  plibJleòs, 
l'at'usrrt|d)0  —  A  Prefeitura  exi¬ 
girá  der  ri ipiOTeiitv*  quo  ac  InKiuIlii- 
.ãea  tK-Jniip  do  t.vpo  .nuil.i  aperfei¬ 
çoado,  cnmeçnmlu  por  udotdwr  u 
sj;teina  »  Homalleu, 

Acer.  -rvile-.ie: 

Art.  No  vam  dc  >er  cnucibdli  íl- 
(.iiça  «t  iiiaíti  de  uai  ptitieibu  du 
.  iiiprcm  a  préfoltiirn  estuíioleourá 
laxius  i^pcctiien  0  nonibte.»  quo  obrl- 
us  liceu  lada*  a  exvJlUar  o» 
i  r.  çus  de  forinii  In!  (|iie  cs  tolc- 
phones  de  qunlqqer  dollcs  puroiilu 
cslnr  tni  1:  '."jpoinlcncbi  c'iu  os  du 
outio. 

Alt.  Fica  "  Prefeltimi  cr,m  dlroi- 
(I)  de  cu:’"ir  »  Ibempt  eonemllda , 
qiiondo  dope!.»  de  Impostai  (.utnu: 
pena»  vstalieHelibs  pela  prusunte 
li  I,  11»  dm  nuitucOe»  da  P/Oteltur.i, 
(|tlMiveiu  r-í  licenciados  do  niteinbn 
ás  r.eeessIdiúOB  0  comniodldílde*  ,iu- 
hltcas,  tonmtilq  ui  l.a  uesao  c:ipo,  lm- 
mcdla lamento  n  itlcceÇão  dia  inoa- 
mes  éervlçi'5  do  Jrinnelró  n  mão  ha¬ 
ver  lnlorriijiçno  iln;  .uinniuidmiçõçn 
leleplionlc.i-. 

I 

..Mt  Sãe  duclmudP»  de  utilidade 
1  ulHIcfl,  parr>  o  fim  dc  etrmn  dera* 
pixq, dados  iodos  cs  bens,  moveis, 
itiimovols,  e  scmmoiUt.»  da  etnpre- 
t:i  quo  aclualiiterito  explern  oa  ser- 
viçus  tolójdiptt Iro»  ii"sl.'i  enpllal. 

Piirnsrniihu  —  Bóm  expropria¬ 
ção,  porém,  sú  eo  tornará  tffeeUvn 
*t  dita  empresa  n  julxo  da  Prefei¬ 
tura  não  "xeeiitar  os  :  cr  viços  de  ne- 
efrdo  tem  o  qitn  10  acha  i.-labelc. 
eido  no  artigo  diipfu. 

Pnrn  ».■  denpcwis  rosuUwutes  du 
eiimprlmvalo  desta  'Uspualção,  ê  0 
prefeito  «lerdo  J7i  aulorliwdn  a  rta- 
,lror  n»  lii'3itpcnsavels  nperu')õ9ã  dc 
credito, 

P/nugniplio  —  “O  r.uiintiuii  com 
que  deverá  ur  'hpjomtdxada  n  em¬ 
presa  dependerá  do  npproroção  du 
Cdriarn,  m  n  neqniflçião  do  dito» 
bens  C0r  feil',  medlr.nte  aeeáláo  com 
o  csccnllvo, 

Zt 

Arl.  Neébama  b  eiça  háportnriã 
em  «lualqiicv  privilegio  para  09  quo 
n  obli  verem,  redor vmido-so  n  p,e- 
rc-llurn  o  «ltrettò  «le  n  todo  11  tempo, 
conceder  novmi  lletncnn  on  explorar 
por  el  03  serviços  teiephonleos  res- 
follndó»  os  direito’  correlativos  Uo» 
iicenciniibf  flontró  do  regímen  des 
•c>. 

II 

Art.  St  a  qualquer  tempo  o»  in 
leroascs  pu’t íleos  ruclnmarom  qiiu  us 
serviços  ielephonteos  sejam  fultoB 
Jlrectameipe  pela  administro, -áo 
municipal,  poderá  esta  poc  uoeõr. 
de  com  o»  interessados,  ''nil-reforen- 
dtlm"  da  F: mnra,  ou  por  n.tln  de 
d.íapriqqla, -ão  Jtldiotnl  adquiridos 
paiticulnrês  011  cmpreSKM.  todo»  011 
bens  u  nin  rlncs  destinados  á  çx- 
nlomçrio  (itsna  Industria  no  muníel- 
l'io. 

7 

Art.  Na*  •'••enltiH-s  baio»  .«erflo  fi¬ 
xadas  bleç|;!,1li’cntc  pela  1'refellU- 
tn,  com  leeui  so  doa  iiítoressados  pa¬ 
ri  :,  cnmrtrn,  i\i  laxas  quo  iíovoroo 
*er  pugo»  peíoH  nsslguaittui  de  I#- 
I  idipite»  vtendo-se: 

al  —  neniunorav  com  fi  por 
«er.to  de  juros  ai  i.tae#  0  «otidldl 
tmr, regado; 

1  —  «  ilasllniu  n  Importância 
eomapomleplD  a  X  por  cenlii  do 
mesmo  cipttal  para  ilopredaçfies, 
cada  onno; 

c)  —  cobrir  a»  d : «pruos  corren¬ 
te»  cora  n  exploração  do  «o v viço, 
tneliislvé  ('.'imn  vnçiãcs: 

d)  —  n  •.'xtnbelecsr  proporção  da 
3:  .j:  5:  7  entro  n*  tt  leplione*  pitra 
as  taxas  Ué  lelepliones:  Ii  —  do 
roslilcnelna  parUciiia  rró:  11)  —  do 
proflwCCB  Hberao»:  ITT)  —  do  no- 
goolos,  casas  connncrçlnos,  etc.  dn 
rlarse  •' A":  e  IV)  —  IdCm  da  clua- 
»(•  "D". 

c)  —  telcphonemns  medidos  pa¬ 
ra  o»  npnarelhos  postos  om  logaie» 
aneesslvcií  ao  publico. 

fi 

Art.  Nu  rxe’o«o  do  rçiulá  quo  r,c 
ptirnr  snl.ro  n  que  so  neiia  estabo- 
eido  no  oF.lgo  nntcrlor  terü  u  M11- 
iih  ípnlldndo  mna  comparticipação 
ilo  59  por  re  ntn  cujo  Importattçla  «o. 
i'A  reeollild  .  nnnaalmcãta  Thc- 
Huliro. 

n 

\rt.  —  5!  o  capital  d"  Ilmprc- 
.-i  fúr  cxlfçngelro  ou  *1  li.mvurnn 
de  st  favor  qunesquor  ilesperan  para 
o  serviço  em  moeda  cxtrangelni.  a 
nn  versão  dr;.*c  capital  ou  da  moe¬ 
da  será  felin  por  Média  nnnunl  em 
moeda  niiHonnl  no  inmblo  do  trni* 
;>a  dn  onlr.idn  dn  mrsmn  capital  o 
do  cm  que  forem  fritas  n«  despesa*. 

til 

Art.  —  Aos  particulares,  ou 
'•x.prexas  a  quo  se  refere  n.  presen¬ 
te  lei  será  exigida  n  manutenção  d» 
uma  cserlphtrnção  prliu.lpal  c  ln- 
dLpendcntu  nesta  eapiud,  cxclusl- 
vamento  roíorcnto  noa  serviços  ur¬ 
banos  0  ao»  serviço»  Interurbano* 
cm  qne  hala  llgaçiiea  com  tato  Mu¬ 
nicípio. 

Farnsrapho  —  n»sn  cterlpta  es¬ 
tá  sempre  aborta  aos  represenc  m- 
te»  da  Miiniclpaildç.de.  deidgnnnda  o 
prefeito  um  dos  contadoras  mus 
Mibordlnaâoy  para  ínspcclonBl-a  pc 
rlodicnmcntc.  Pdo  menos  mcnial- 
nicnte. 

1’aragrapho . —  Esse  contador  4' 
picrentará  trlmestrolmente  um  re- 
tatorlo  do  que  oceorrer  0  um  bi' 
lanceto  do  movimento  commerelnl 
verificado. 


rne»  11  erra  a  rorilo  iiuUítltuldni  pur 
lliiliuo  gerai  ç  Btibierrnnçfti. 

Fnragmpho  —  Hémente  etrfi.  lo- 
lendo  n  syotcmn  de  «irqu  :n,ão  tio 
linli  1»  «eincH  nerrn»  iiuo  r.ienó» 
prejudlquo  0  unpaolp  (Um  runn  cm 
iog.irei  nfto  ptoxlmoa  110  eeiilto  da 
n  Julro  iln  Prefeitura, 

12 

lAIf.NDAS  HFt’1‘1! FSSl\ 

Art,  —  nrá  oa  nrta,  I.o,  2.0,  3,o, 
primeira  vmtle  o  1  ogtt|Pl;i  parte, 
dcçtlo  a.»  prilnu.iu  “luvminiu  re  ice- 
pua  vi  ia  21,0  t  2 2.O. 


ÈM UNHAS  MOHII  IFAtU  \s 
13 

M.iupre  quo  0  du  "11  ecsalona- 
ria"  digo -«o  “os  quo  obtiverem  11- 
eeiiçii ". 

I  M 

Art.  s.o  •—  n  —  iii.flMiç  réAíJ.i-na 
"-..rá  erudito .1,1  110  llc«  iiuiudo  n  Ini- 
|i"rumq|a  cot  re-pomlt  utu  f«  dlfft- 
r*  :içij  entre  o  vnler  por  quo  .IA  ha¬ 
via  'Ido  InelJldo  0  u  v.alur  cftec'.'- 
vnnpjmu  aptirndu  por  oecuslão  do 
ÇUlelltulçftú". 
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Arl.  — •  ti.ei  Fel 


Pnragrapho  —  O  rclaiorlo  e  0 
balancete  terão  feltoa  em  duas  vlat. 
uma  doa  qiinM  será  entregue  A  Ca 
mara  Municipal  0  outra  ao  Prefei¬ 
to. 

Subtlltua-oc  a  parto  correlativa 
do  nrt.  S.o.  apé*  a  letra  —  H  — , 
pelo  regulnte: 

U 

Art.  —  Serapre  qne  0  arando  nu 
mero  dc  fioa  to’.rphon!co>  ou  as  dl- 
meoaües  dos  cabos  acreos  quo  deve 
rem  xr  0:1  estiverem  collocadoe  so¬ 
bre  a  vi»  publica  possam  prejudt' 
car  a  esthcilea  d.-j»  mesma*,  po-le- 
rl  x  Prefeitura  exigir  qtie  a:  llnhr,o 
sejam  rubterraneaa. 

rnragrapho  —  A  mesma  exlgea- 
ela  scrl  fel  ta  un  relação  43  riaa  pu 
bllcna  cade  o*  etnartsea  ds  electil- 


la  Itlfnieçâo  'N) 
qualquer  dn»  obriga ç6c«  e»uibélecl- 
das  buiu  prwento  !el  011  pela  des* 
obodlencla  a  qiiníqiitr  du»  iDlcrmí- 
puçf.c»  du  Frefeliure.  nrilus  banca- 
dan,  oÒffrun‘i  unilti  llccuclndo,  nn 
caução  que  0m  ã  depuritar  ui 
Tlie.-miro,  1'uiit‘u'Rio  u  nrt..  um  Ces- 
conto  de  1991999  n  :',u9$999,  ele, ii- 
ili,  no  dubrn  ii"  canil  <te  reliichUq 
ela. 

Coas  rve.-w  ti  parto  final  dl  ac- 
lU,'n,  que  «'útil  -  ça  POC  “Dti  Jmpqít- 
çãii  p'.'  quatfiiíer  muita  mt  p»'..:»li  i.t- 
lii". 

1 J 

An.  19  —  Onde  se  dlx:  " nu  eon- 
trnet"  celebrado  em  vlrtlido  da  pru- 
,-uutu  p  i,  a  cr.aeofiídumim , . .  dl- 
pra-so  "...  nn  preaer.K  94.  cada  II. 
ocncladu ..." 

1T 

Alt.  t3  —  Aftereaçeiitc-S-:  "par.i- 
gcaplio  —  Hl  não  neeordinvm  eo- 
bro  u  terceiro,  serft  cs‘,0  nomeado 
pob  um  «Jpo  juízes  de  direito  tína 
varas  eiveis  dn  Capitai,  a  reqtioii- 
muntii  de  qimHinCv  das  partfs". 

1'nrugni  píiu  —  Cqtii  a.»  formall- 
(latiçfl  da  lèil,  quo  dev.rão  ser  pio- 
enchidas  no  eiuo.  a  dcci-sSo  terá 
força  para  -cr  exocnl.vln  como  a 
Juiru  nrbitrol." 

li 

Arl.  29  —  ConscrviuiJu-ae  npcairs 
a  eliUBificaefio  da»  laxas,  (ieclarar- 
eç-á  qno  olinfe  deverão  ser  fl.xa-Jaa 
peiu  Prefeito,  do  nccúrito  com  0  ar¬ 
tigo  tememiu  quo  nprescrqoj), 

19 

ilide  tleral,  leira  —  E  —  bi  ti¬ 
ne,  nccrcíícnlij-se,  dcvrnío  oer  rca- 
tltltiilo  o  »q|do  da  qu«dn,  com  n  •«- 
Itiíicntci  dns  deiq  tSii»  fcíliis,  M  o  i-- 
lephiine  fôr  retirado  dentro  du  j.a- 
hieutre.  —  dtiü  States,  21  -le 
março,  dc  1923.  —  Almeblndu  j|, 
Çíunçalve», 

Ho  »r.  I..  A.  fei  eira  de  (jiicliMx: 
Ar  ligo  l.u  —  UedJja-se: 

1  —  Fico.  u  piefello  nulOfUado  11 
celebrar  contractos  para  a  ex.plo- 
rr.Çilo  do  serviço  icloiihonieo  110 
muuleiplb,  lueitlanto  a*  bases  coii- 
ulunle.»  du  preseMo  lc  l . 

Arllgo  2.0  —  itedlja-so: 

2,  — .  os  eonlmctón  não  podiriãq 
í.'tr  por  prazo  mnlor  de  !'<  aunua, 
rfl9'uH  u„  qual*  o  Oqnlixietiiiil'.'  po- 
derô  continuar  n  cxidoror  0  serviço 
tclujduuileo.  mlj(  llaiido-se  9«  itispo- 
Miçflm  du  testntações  mnnlvlparn 
então  em  vigor  c  á  revlsio  de  ta- 
xm  na  1'úrmn  do  aillgo. 

Artigo  3.(i  -  •  Ítuilljii-W': 

3  —  Aa  lliopcns  ejlii'1'dldu  •  .ião 
poáurãn  impnilnr  em  privilegio  al¬ 
gum.  1  '«•surrando. se  11  "'..feitura  o 
direito  de,  on,  qilulquer  :cmpu,  ex- 
pluritr  por  st  èSlo  serviço,  re  «pei¬ 
tando  l«  propvtedade  «to»  uo',;i'.'.- 
etnnlcrt  c  oa  diiellok  itoeuiruiil  u  da 
pcesçnto  lei. 

Onde  eopvtíi': 

1  —  n '  The  IV  T  Co.  fleii  ;ih- 
segnniiiu  0  dlieito  de  eojnUii.uai'  n 
fniicei&nnr  no  chtmtu  em  que  e*Q- 
,vr,  nlé  que  a  l’c«  f  líiiru.  ,  xlja  a 
nlrudiicção  dos  inelhorairte.itos 
toiiKlnnlçs  «ta  presente  lei.  0  da» 
modilleaçGe»  aeon*elliáda»  pelo  to- 
hnlco  du  xervico  tclephonlao. 

5  —  Onde  eotivlfr: 

Artigo  —  JledlJu-goi 
a  Cami.rn  Municipal  viiHcft  um 
pOMurus  0  medldns  de  gái'n'i'.l.«  que 
Julgar  nccciSarins.  pnva  cvllar  ou 
ilainuQ»  que,  por  qílulviliei'  fél'jn.1, 
íiejam  causado»  no»  posLea,  cabo», 
tlidius,  eannllAiç.ãe»  c  demais  ln- 
stnllnçúc*  dos  eóntraetanlcs  0  exl- 
gtr-ío  no»  future*  eontnieto»  de 
•m pretas  de  exploração  de  olectri- 
■Ulade,  sob  toda»  a*  fiumn»,  que  a» 
ImáallnçSes  n  serem  íohnti  1  úo 
prejudiquem  0»  rervlços  dos  eontra- 
elanlcH. 

Artigo  f<  —  Itedljn-xet 
a  —  O»  oonliaelnnt,'»  terão  dl- 
vetlo  «lo  dcWiproprlaçãe»  pnrn  os 
prédios  0  terrenos  que.  a  juizo  dn 
Canura  Miintóirtil.  rurem  uçcossn- 
l«>»  para  0  wu  serviço. 

Artigo  (i  —  Ucill.ln-se: 

7  —  A  Prefeitura  «idleil «  do» 
podereB  competente»,  que  sejam 
concedido»  nos  eontraetonte» 
mesmo»  direito»  que  térn  a  lte- 

partição  Gerai  de»  Telegriiplm». 
para  o  assentamento  de  nuj.t  li¬ 
nhas. 

Artigo  3  —  Ucdlja-se: 

8  —  A  rreteUura  expedirá  tini 
regulamento  gcvat  sobro  a*  conál- 
çlipn  do  construeçBc»  de  rãdo  itto- 
phonlon,  em  toda»  n»  sun»  pactos. 
cMabetccendo-so  aa  regiai  de  »esu- 
ranca.  transito  publico,  csthalleii  •• 
perfeito  funecionamonto.  quo  en¬ 
tender  necessários,  atém  do  garan¬ 
tia  do  um  serviço  eçual  ao  que 
houver  do  mais  perfeito,  nau  prln- 
cIpaç.H  cidade»  do»  paixos  em  que 
*0  acha  mal»  desenvolvida  .1  Ide- 
phònta. 

r.irnproplio  tinlen  —  N»  -.«ida 
mento  que  a  Prefeitura  expedir  c»- 
tabetocerá  que: 

a)  —  A  conitrueção  nbedeo  iá 
o»  preceitos  necessários  par»  redu- 
xlr  no  mínimo  o»  risco»  do  vida. 
tanto  do  nsslgnonte*  tomo  do  em¬ 
pregado*.  e  oa  rloco»  i*m  a  proprie¬ 
dade,  eoiu  especial  ntteuçio  áa  pro¬ 
videncias  tendente»  a  evitar  a  pon- 
ettiUIdadc  do  contacto  ou  Infliien' 
ela  dc  Unhas  e  transporte  de  cner 
gin.  etoctrlen.  om  cruxamento  ou  no 
rn»o  de  emprego  d*  poste»  em 
cemmum. 

A  prefeitura  poderá,  om  qual- 


fUlieulotiamenlo,  poileuilo  1  Ivefol 
luin  ordunor  r/i  uirlllor,aniÇlltw  no- 
nnsiarlfj»  |inriv  moatei*  0  1  rviço  ao 
eo  11  mito  d  mi  piuc  nu»  tpvhnlíou. 
uma  ver.  verificada  11  deriolonpbi  d. 
qualquer  puiiu  dn.»  Inidalinca, «. 

,1)  —  fiou,  (.it»l(iilnrl'i  C" rá  reu- 
polimivel  l"d  1  dniíúlu»  prniluxlíoa 
pelaii  iiucu  llnliit»  mi  nc  HtCí)  um 
qiiae/qiiõr  oulnm  llnlino  «11  liw* 
prli.dildeu  lte  luT.clio»,  giilvo  'lincs 
du  rureii  imilor. 

pi  „  freMadliçãi'-  -ulire  o  rer- 

!  viço.  . 

•1  _  A  I tola  d«M  mul»nniil(  1  nau 

poderá  «.‘ónleÇ  «'hitwé.h.q  1  t'1'ç  v- 
,lo’i  nr.  iç.xtu».  devendo  <-  ' 7  ics- 
rar  no  cuineço.  nu  fljn,  u  1  ciHie 
uma  Ihm  11  çutrn,  medlaritu  0  Vii- 
prego  de  papel  i'o  «>ãr. 

10  —  Oa '  imtlqnaiile.i  de  lide 
piirticular  lerão  (1  i  rd  lo  de  fu/T  II- 
gunir  nn  11*49  ilHlli  uç.ã  1  Indivi¬ 
dual  d  .’  ronmiv. 

1  j  —  0»  a  1  miinln',  que  1  So 
desejarem  figurar  [in  llvni,  ílu  .'<■•  *->  • 
pngiir  um  Hiipplem.iitu  du  :i  por 
CCIItO,  llll»  iax.ia  (le  «-'HlglinFlía, 

12  —  O  Hurvlço  do  lllflilTrl.'  , 
deverá  «er,  no  pruporciurnilnonto 
do  nunioil)  «lo  rqiél.nloi.t-  <■  11 1  «un 
nòtiteçáo,  cMnbeleeldn  pu'a  f  ui  •• 
slonaiia,  iir.-llinto  npprov.ição  da 
rreteitura. 

13  —  (mdu  condor: 

Arllgo  —  lícdlji-f.  : 

A  Concessionária  idinga-se  »  «H > - 
nerrn r  toflnfi  as  dluposiçõe»  n(  ••'(- 
«irias  pura  u  1  gruiu  du  cuinuiiini- 
eiição  teiephcudea. 

jl  —  Arllgo  —  lt  -«Hi 

(V  nselguniile»  do  niLegorla  d.- 
“negocio"  terão  diivitu  a  i li  at- 
r ,'n's  jtrufi.  loinv.v  chi  (rfaolUi-ntu 
no  nem",  nn  11  ta.  ilvcde  que  0  rém- 
Jimtn  não  ullniptissé  uniu  llílh  1. 

ir,  —  Arit.go  •—  ittídija-oet 

Além  «la  lista  gorai  n  tfon  ■ 
lUiriii  prgiiolzatá,  (.•»  lueuma  publi- 
enção.  um  imlicndor  Prefltaióiíiil. 
nu  quat  terão  diiiitu  du  figurar, 
gr.ilullnineiiLe.  tod.n  o»  ntsignánLc» 
quu  tcniinui,  pelo  menos,  um  up- 
pnroiho  «lu  outcgoriií  ile  ••iiegoelo" 

15  —  Artigo  —  UodlJu-se: 

Cudit  cxIen.-Ao  dará  uo  rcspecLl- 
eo  iiõsigíllinlo  o  direito  du  ter  «< 
iiunVe  1 1 1  r« I si  uma  vez.  rm  lletli,  gea- 
UlHamonte. 

t,  —  Artigo  D.o  —  ttedlja-aô: 

For  Infraoção  du  ipiatqucr  elnii- 
subi  do»  eonuaoloíi  quo  o  prefuitn 
vier  firmar,  poderá  ella  ínip&r  aos 
uontrouliinte»  muiliiu  desd»  539$.  u 
Cinco  ucintu»  de  réis,  e  da  dobro 
im  reincidência,  iç>l,  proposta  du 
engenheiro  flacnl  c-  itsm  pfçjuizu 
da  reupoaiuiblUdndu  d",'  nieiunoa 
eoidroètnnns. 

Farngrapho  Gnleo: 

17 

A  imiVortanctu  da  miillu  ipie  não 
fér  reeel.lda '  déatru  du  5  dl-.-  >li 
uomiuunlciição,  **çrá  flcBÚonlada  da 
caução,  devendo  csin  ser  lutu,;.'adn 
dentro  dc  d<z  d  In»  11»  reMliiea- 
ção. 

ix 

Sidirl Uua-çif '  uò '  urtlgo  ‘  19  ornlo 
ee  diz  eáilção'  da  quunltn  du  dez 
CfiiitUR  (lo  réltí  (19:9i)0?i)00)  em 
apólice»  dn  divida  puldlçu  por 
"caução  de  uóni  «.‘ólitcirt  de  rúír  . . . 
(100: OOO ?tDOO)  frii’  iipollécfl  do  lis¬ 
tado  ou  lltutos  da  Muniidpiiliilude 
do  São  Faulo  e  elncocnta  contos 
de  réis  f 39:0OO$QO9j  cm  dinhei¬ 
ro. 

I» 

Siib-Utun-so  0  nrt.  13  por: 

Arl,  —  A  Prcfcltur»  ç-iuibeleue- 
rã  mg  centrnettis  quo  obFir.-nr  cr- 
virtude  destn  lei  n  ubilg.uterludndo 
do  juízo  nrldtra!  puru  todj»  11»  «II- 
vcrgeMcIns  quo  «urgirem  çuili  0» 
contrnctnuto»  aobre  inlcrpr;, (ações 
da»  clauMiliis  contractuaos. 

Purngriiidto  Unleo  —  St  o  eon- 
tractnnlc  se  recusar  no  eumprl- 
inonlo  do  quo  fér  rf.solvtdò  noto 
Jiilz,o  arbitrai.  011  sl  não  «o  nub. 
meltcr  a  cllo  n  dwpdlo  «Hw  Inti¬ 
mações  c  inulttt»,  n  eadueldudo  (lo 
contracto  poderá  *er  promovll.i 
pela  Prefeitura. 

29 

fbjbfdlluu-sc  n  urt.  tt  por: 

Arl.  —  A  ITe leitura  fímxiHznrii 
tmin»  na  obras  c  «ervlçtu  dos  con- 
IruuKmttvi,  por  tnírrmedJo  d<.,z  f!x- 
e.ifn  quu  eatcmlCr  nuuiear  Jumo 
dc  cada  eoiitmeiiiale. 

21 

Plitti  o  servii  o  de  ftMXiltzação 
uitiln  cunlroelnnti!  enirorá  mloanta- 
dnmonto  paro  o»  cofre»  da  Protoi- 
turn  com  a  quantia  du  7:59ü$009 
pur  MtniestlX)  adenntado. 

ou 


ci,i'iw|i  inittiilo  ou  I empo  decorri¬ 
do  outro  n  rollrmlit  c  n  novo  ln"lnl- 
Ineãu,  não  pudenda  untiUlnnlu,  ha¬ 
ver  ileucunlii  ludirn  us  19  illa*  « ■ 
(«nin to»  no  |iu ,t Ido.  A  rrtlllida  iiu 
iippincllio  •  1 11  v 0  tu r  feita  dentro  11 
3  rila»  •  xulntd'  uo  Ir.  Hm  I"  P'*V 


ii- 


innte. 


$n 

Alt,: 

O»  cuiitru-  iiinti" 
In  Inror,  pnra  o»  :p 


d.i- 


du 


pudi/rá 
Iqimnl' 

sldimcln,  quo  0  «ullélttiroiih  Huli.u 
1  iinjuntiu»,  *  omto  quu  0  numerei  l< 
UsuiziiriutóN  nor  Itulla  e3u  pode;  1 
'ixouiler  d"ltf. 

O»  rridiíuanl»  ■  'h  lliili  1  '  1 

lurfin  dlrvlin  n  uma  >  •■•iin.".'ã"  I-  57 
por  <  um  nua  t  i.'.ua  rcApecílví*. 

C?jc I o.  iirslqii  inte  «lo  Ilidi»  ("'i;.1u>i- 
1  1  ]  .  :  1  i  ■'  I  iiarj  lit- 

.iiaihçiii. 

()H  (•Ulltruetaulu  1  não  I  1  I"  lc 
ire  usai*  11  IrtstíiJJaÇáo  1  '  1  n’.:i  ünhri 
erinjunin  quando  a  du:ia  e!u  o-itre 
0)i  í'd»  aeri.:n:l Ut  «  fft(  ÇglljH.  ou  In- 
ferior  u  Pt 9  mmriie 
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v  vi. : 

Doutro  du  l'Mu  gcrol  otl  ■  * '  ■  ‘í 
>;«,<  tocncii  .‘«ruo  0»  eoiif  aot:p  :ro 
ObrliítirtOS  u  ulteader  sou  pr  h  <  dc 
lighi.ãu,  detltvu  ilo  pretto  di  20  dius 
o  d  ■  19  dia»  |i'iiu  mil  í  !  ■  .  “uivo 

o  Tifitlvu  Imperioso  •>  hliXa  du  fu»- 
cnli.-.içãO. 

Fir.endi . 

,N  nrc.  211  Ftp.  Hl.  tcir.i  A,  uii- 
ito  ilx  •,e.'.;i  is  (iü029o“)  cuii.  mil 
1 1 “  iilg.i ..  "será  de  f  1  nts  <■ 
etnrn  mil  réW  (7S$’>utM.  larllHado 
oe*.  i  elfi n  .1  chave  «*  'í:t:iç3oh. 

33 

Kuiuildn  • 

siaiTtt: ,  i-:"  n  luira  (•  d  1 
29.  Cup.  III  por:  ••<■  •  çonlliiot. 
prd:  ião  l.i  tulliu'  lut.-  'U»nú-  (Mi- 
b!lc"“  nieitliime  i  ipaioviição  ■* 
Prefeitura  ". 

('ftragrnpb  1  —  \  lasn  [ur  tolo- 
plioiu:;  ia  pura  ueutu  11  p.j.troiho.r 
rá  ll"  290  réis  por  5  inlllllltx»  do  "• 
tração  puta  a  iode  curai  0  199  r*l» 
da  i.-.jf.  •  ra!  pura  »■  tooul  e  vW«. 
vei/.i. 

21 

Emt.vda: 

No  art.  29,  Cup.  t.  oin  F.  nndu 
diz:  ...  “será  do  599  réis .Ilgn- 
»•,•:  “*vi'á  dê  199  réis". 

3,7 

KUieud  1  ■ 

Itedlja-xq  a  leira  A  (fi>  Gap;  I. 
mi,  2ft.  da  uegulntr  tmradia: 

Puni  cuJa  telophonn  de.  í.v.du  n 
rwl- 'Jcndfc»  partiisulái'  a  iux.i  do  ••.»• 
.'ilunalum  .-innnul  cobvadu  nor  i|iii. 
la»  trlmcitroea  adeont j.fúb  dn 

330J999  (tresento.i  e  'ri,  13  rntl 
Véte),  xem  limito  do  numero  du 
lotçpliniicaiuí  drnt.ro  it.i  ride  S3rai. 


17 

Aillpo  -  Oudii  eunvlfrf 
D  ,i(i»l  innnte  riljo  (j  IJtÒ  il«|. 
vir  du  fiiiiçi.lçiuir  (liirniito  lima  v 


1  l  í  'JlItUlçã.l 

>  OQireiqioh’ 

,  ti  1 , ,, A i>  mna 

1  L'.:  dlui 


1,  hl.i  (Cr  d, 
"  1, miaria 

t'.jn  o  njél. 
. ,  li  tu iiiração 
du  a  ixlitnp- 
UU  li  ui;1  1,  deu. 
tlíU.'l'lU(içáo  vá 
1  tCilHvOf, 

'  é  la  h-iiunden- 

•  I  I"  • 

'lui  1  utomlet 
1. u"  Hdlldii  li 
1'lu  puiu 


Os  prvJeelos.  pliiulnu.  Ofçnmen 
los.  ostntlstlciu),  llvrr.H  du  eucrlplu-  ] 
ração,  fuctiim»,  rulátorlo».  balanço» 
o  «piacsquer  outros  elementou  da 
vida  Lvubulca  o  oconomlou  dos  con- 
Irnrlitnlcu  ftenrüo  sempre  á  tlls- 
posiCno  da  f isciiHzação . 

23 

A  uuiiiabllldailu  dos  cunlraútnn- 
teu  deverá  obedecer  ás  pro»cripqíic» 
que  foram  cstnbuledilufi  em  regiila- 
mento  expedido  pela  Prefeitura. 

21 

Sulistltiia-HO  o  nrt.  13. o,  por 

Art.  —  A  ride  uerol  coinprelten- 
derá  a  área  do  um  eteiito  dc  sete 
Ullumetros  de  rolli.  lendo  por  eoii- 
iro  ii  erueamenlu  du»  úlxos  1I1111 
ruua  fdiClla  0  Sán  Dento,  o  iiiuIh 
a  Arca  exterior  n  ttso  circulo  per- 
teneeme  ú  zuna  Hiilqiibniui  hutual. 
2.7 

Nas  ziiIiiih  cxqluldas  ila  rêda  ge 
ml  des  ciitUraelltnlctí  fleiilii  obriga¬ 
do»  n  csliibòlòccr  rido»  lofcue»  nem- 
pro  que.  dentro  «lo  um  circulo  com 
0  ralo  de  3  hllometio»  em  tqrno 
do  ponto  esrnlhldo  pela  Prefeitura 
liara  11  estação  central,  bajn  pedi¬ 
do*.  pelo  menos  pnrn  RO  telcpho- 
nca.  . 

20 

Der  do  quo  qualquer  tnstqllnção 
pedida  dentro  da  rido  geral,  nu  da» 
redes  locai»,  exija  o  nsseiilnineMlii 
do  mal»  dn  elnco  posies  (SSDm.) 
puder, ã  n  Compaalda  cobrar,  inlcnii. 
lailnmento  (Io  respoollvu  nsslanau- 
tc,  elncocnta  por  cento  do  custo  da 
linha  atém  du»  duzentos  e  elncocnta 
moiros. 

O  custe  dn  tinta  :i  que  »o  refero 
esto  urtlço  dovorá  sor  npprovado 
pela  Oscnllsação. 


Acoicsceutc-uc  «ntre  n»  nrltgo»  IP 
0  20  do  projecto  em  dtseussão: 

Art: 

O»  conlraelniite»  fornecei ão  e 
manterão,  sob  requisição  da  Pre 
tcltum.  o  gratultamonte,  uma  ri¬ 
do  particular,  para  uso  deola,  com 
40  mmncí,  S9  npparcllirs  de  mera 
e  0  troncos:  o  mal*  40  llnltns  eom- 
muns  com  atqiarelhos  do  mero. 

28 

Art.: 

O  aerignanle  cujo  appartlho  sof- 
frer  uma  luterrureaio  do  mal»  de 


Itodija.»,  a  letra  I:.  de.»  uiMmo» 
eii  :>.,  o  artlpoi 

"Para  eadu  Uioplione  InstaJiafla 
eui  çççrltdoilos  ou  conSultorlnH  do 
engeabtírOK.  advójíttdOB  ou  medico*, 
a  taxa  de  lísslgnatura  anntmt  cobra¬ 
da  por  niiúías  i rime»)  roeu  ndíanla- 
d».  «1'rft  dJ  I2n?00ü  (qiiuironcntoi 
c  vinte  mil  r3|>1,  sem  limito  do  cu. 
mero  do  loleplir>noui.i«.  dentro  á» 
riiie  geral. 

37 

llodijii-se  n  letra  P,  do.x  mesmo» 
eap..  0  artigo: 

Pnrn  cada  tclcphooo  iuetailado  em 
rc-píii-tlção  publieu  0  tornae».  es- 
orlptorlo»,  agencias,  neguclos  o  ca* 
sa»  commeivlu'0  em  geral,  ooja  de 
que  natureza  forem,  nas  quaes  *e 
exerça  qualquer  ladusU-la.  proflasío 
aeto.  011  rifflclo,  oq,  em  gorai,  pa- 
ra  cada  teicplione  qne  mão  zc  doati. 
no  a  serviço  do  casas  do  reíidonolu 
linrtleular,  cxcepluado»  os  oaso»  es¬ 
tipulados  nas  nllnca*  D  0  D,  des'? 
numero  I.  11  taxa  da  neslgnaturo 
■imiiioI.  cobrada  por  quotas  irlmes- 
trae*.  mlen atadas,  será  lo  480$000 
(quatrocentos  1.  oitenta  mlt  réts), 
«em  limito  de  numero  do  iciepho 
urmns  dentro  dn  ride  geral. 

28 

Ucdlju-Kc  «  letra  D.  d  ;  1  sinos 
eap.  o  arllgo. 

Pura  o.ulu  trl.qdumo  laatalladu 
ein  hiíncoe,  eunipnhhlas  dv  aavegu- 
ção.  estrada  do  Cerro  0  transporte 
em  geral,  café»,  Imrs  o  ruiaiirnji- 
le*.  estie»  ires  ultimo»  1u':.'iltjBi'lo» 
dentro  du  perímetro  urbtnn  cen- 
•  rui.  pensões,  ImblPlÇões  eoHeeti- 
.  I'|.  hotel»  e  rnraa  luprléu*.  :i  taxa 
lie  arolgnatiira  nnirjid,  cobradas 
par  quota»  Irlmcetrot-s.  aduanladas, 
será  do  5105000  (qulnl-entoa  n  qua- 
vnpla  mil  réis),  rem  limito  du  tolo- 
lifinomar,  dmitru  da  réite  gjr.1.1. 

:tn 

Arllgo  —  Quilo  convlfr: 

,\  Concesslaunilu  deverá  pròvôr 
»  -nn»  InstalIaçõQ»  3u  lima  enpncl- 
í.ule  em  mcsájí,  ilnlin»  de  tnnieo  0 
:.iaU  parles  poríeltATttORto  "11  ill ' 
|,'.ilwr.  pnrn  dar  venta  do  trafego, 
i  quaiquar  lu  ra 

40 

Artigo  —  O111I1'  convier: 

\  Goncoskliinnrln  -iã"  poderá  I11- 
lall.ir  Ilnlin*  -“luqile*  nu  municlid-' 
i  iião  »et  1  titulo  provlreqlo.  percc- 
bondo  n\'|i*  á  f I»  ‘alír  içõci , 

Pnrrlgrtiiiho  imtco  —  Ciunu  dl» 
nrleitu  trnmdUi-la.  n  Gou‘.c»’luna- 
ilii  terá  o  pnrn  d"  «MO  nmio  pam 
iil  siUutr  p«»r  liab  1»  mctiililcn»  c* 
l  .:  li»,  uetualHlOiHu  exintíatc*. 

41 

A  "1  igu  —  f»  '■  ""iivlftl 
A  Ciut.  -.'■'«luearta  le  ã  a  llluulán- 
le  dn  i  - h"|i  r  "e*  do  com- 
imialrai.ê  "  te'«  hnl  paru  0  uso 
piddli,'"  í  Mn  n:  n  rlxuçãu  da 
PnfeHu.x 

42 

Artigo  —  Onde  convlfr: 

O  typo  d"  Hnhn  runjntita  >irõ 
bulindo  a  dob)  iiMlgranlt-»,  J*n:fo 
io  município, 

13 

\rtlgo  -  Oti do  cojiviír: 

\  rapidez  dm*  romr  aeã; de¬ 
verá  -ttlmãizrr  ;u  sozuinNa  eòádl- 

çõçh: 

Tempo  médio  em  atScndfiV  —  $ 
sugiindosj 

['“réíT.tniom  ntt .  n. illa  em  10  se* 
"indo 3  «.a  men o.i  —  3ã  per  ernto 
Tempo  médio  para  d'-«iiç  '1  — 

I  regundo*. 

Pprccato.eem  dosligAdn  etr.  $  se- 
-aiiJu»  011  menos  —  !*$  por  téõto 


quer  época,  estabelecer,  com  •»*«!  lrw  conrceuUvoe.  Uni  dlretto 
fim,  um  regulamento  d»  conrtru- 
eç5o,  devendo  vigorar,  até  então,  ns 
presorlpçBs»  flo  Xallurat  E!  -trica! 

Rjfelj-  Cede,  do  Iturein  of  ?tnn- 
dnrá»  «merirano. 

b)  —  O  asventameuie  ds  ?o*tes. 
crnirias.  Isolador»*.  fio*  a»rr"*. 
condueto»  íuMcrranef».  raho»  c 
mal:  partes  dai  ttnha».  nis  vias 
puVJ-ar,  «Irpealerá  2*  nsti  Dnjlo 
4i  lTefellura. 

e)  -—  A*  ÚritaUasSti  eeacreu 


ao  dcíconto  da  laxa  de  as-lgnatu- 
ra  correspondente  uo  período  total 
da  Interrupção.  El  esta  Kr  supe 
rltir  a  10  dias  c  de  rc*runiiabil!da- 
de  do  coutractante.  n  Juizo  da  tt» 
calização,  será  eífrctunilo  0  des¬ 
conto  viu  dobro. 

» 

Alt.: 

No?  (.  "S  de  mudança  de  tdc 


Ir  ipr  diam.  li  i'á  dli  rlln 
rln  l„ii  1I11  irtii  1  ílu;. 

Hrilti  110  tolll ,10  ila  I  .  -  1 
vi»  imo  ulln  vá  iií.,1 

CUP"  '  lltlVil. 

Ji|  a  Inter: rpçiln  •  ■< 
resjwn-i  billilutli'  du 
1  Julí"  d  1  I  ah.'.  1  '  ' 

•limii  il I r* T'  >  a  1 1 1 '  1  a  i 

-.llll  IIP  tollT.i  .1 1  I  III 

.  na  eo'  1  )'"t  ppi 
•In  ipi  íi  |i  ■ :  .1 ,  ,, 
a  Dpi  du  10  (Ila  -  ■ 

F.  I a  Ir il  ,,u'  i' 

(i  iln  .1 ; ;  1 1' !  ,  ,3  I 
rq.i'.*,  qiiu  11  Pi" 
tom ,  iilci  1  ■  "  "i 

h.ltltUII  .1  il,  (Jüti.l 

conf  i«'i-i.'éJi'is(, 

fl  n  .  |1 ,-. iir.;i te,  que  •  Vir  |t» 

sun  .  enmiiitinl  ..  .7  ;•  jlrji  "cofroa. 

iwmleacl  ri  OOnlairáu-  4  lii.uut,  nui 
lio:, ti  r . , : ,  11  ■  1  7  u  .  !•:  til  0  íeglp 

ravçn  publlvii,  peido  u  cm  iiu»!. 
unalui'  :u  4:  •  "11  1  1  '.Utulçãit 

a  I. ui  piá  0  "Mi  pi  '.'Jubio  .la*  :>":•«'«• 
itfbltláad'  h  li  çaes . 

is 

\rt.  -  O r. 1 1 f .  convioi': 

A  Co n',í ,  i  uilrtll  (l'»l  Ir  I  *1'  ]i  ob- 
r.rrva.'  tiirtai»  tis  tMpn‘íçi*i»  neee‘;m- 
ría»  pa  v>  "  i*  .•  du  d  ui  ,  i)u:tuunlC:i* 
e.ã  ■:  teleplioliiia 

IP 

—  (la  i"  noavlet". 
t'i‘  (aoiiltr .lo  aos  nsviguaniiv.  He- 
pul*  du  prluiilw  anuo,  a  pn çn men • 
tu  adixiivtPilu  u  muuu!  Ho  sen  npr,n. 
relho,  tliiia  v.  z  qu.  1.  •  pagamento 
n"’i  ( f r--i- 1 nn iti»  al’  nu  «Ila  19,  (la 
ca  i  mez,  au  cserlplot  lo  Hti  Ctnpees* 
■Hounria . 
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Arl.  —  Ondo  cunvlrr: 

()ii  euntinetaiilc»  cuiãii  obrtR.lil  • 
u  ptildlcnr,  semostrabriéiite,  urna 
rç'i  coqtçr.du  nume  1  ipililenoin» 
numero»,  (le  toUo»  os  a.  ,-.;-, uaiito»  d" 

serviço  toleiitijinlco,  doveudo  dlairl- 
bulr  gralullnmcnte  a  cada  ura  do!- 
I«»  um  cxíuipbir  dessa  relação  0 
r.nj  trlmcyítreBi  tnv  rroí  rente*  um 
aijpjitiqnotttp  com  n,  FleiuçUra  ro- 
rlftcndiia, 

Paragriaril  .i  unteu  —  Ucsras  II’.-. 
ta»  (1< ',  -não  rnnntar  to  ln»  03  nèfl- 
çr.inloi  Ilu.-uto.i  nlé  20  itln»  nuli* 
de  r.n  distribuição. 

Al 

\  1 1 .  --  oittlí.'  cqiiyl«  r: 

O»  nstdgnnr.toõ  dc  eaiegoiin  ilo 
“rugovlo",  adc.iute  elaroilleadã,  le- 
t.7"  itl-elto  a  Inllc.iç"'"»  prufUile- 
naix  i  iq  sogulmouto  no  nome,  na 
tDt.i,  desde  que  o  conjunto  o.in  Ut* 
Dnpn  se  utnu  ílsla 
A0 

Ari.  —  Onde  convier: 

Além  da  llctn  gerut  a  Cone-  -  r.. 
rarln  6rgnni;:ni"á  na  inesmn  publi¬ 
cação  um  Indicador  Preflsslonn1. 
no  qual  terão  direito  «le  figurar, 
grnlullnmcnto,  todo»  os  véjistinn. 
tex  que  tenham  peio  menu»  um  np. 
parelho  do  oíitegorlii.  do  "negocio”. 

r»j» 

Art-  —  Ond»  convier: 

Cuia  exlctisão  dará  no  respeitivo 
assignanto  0  dlretto  do  ter  0  nome 
iiinb:  uma  vez  na  lista,  iratuita- 
iiior.te . 

Al 

Alt.  —  Onde  convier: 

A  114a  do»  ttailgnnntra  niio  pode- 
rã  çontor  annuneio»  Intercalado»  po 
lesto,  devendo  este»  figurar  no  cu- 
iv.eço.  no  fim.  ou  ante»  de  umn  llrtti 
o  outro  mediante  0  empre?'  d»  >•»- 
pcl  do  cõr. 
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Art.  —  Ondb  convier: 

A»  pessoa»  que.  segundo  11  •.?:■( 
dn  npolico  adeanto  indicado,  Um  r. 
direito  do  ao  sorvlr  do  ap.vt.-elliu. 
além  do  assignanto,  gtidcf"- 
ter  0  »ou  nomo  ptlhile.-tdo  nn  lin:.'' 
medlnnto  o  pagnicento  iln  tusa  ú.' 
107900  annune». 

A0 

Art.  —  Onde  cunvicr: 

Oa  naslgnanlu»  da  rèdc  pn.lleulá  • 
lerão  direito  do  r.ar.cr  flxurnr  na 
lista  a  índteaçfio  imlivtãm!  rio»  n- 
maes 

*1 7 

An.  —  Onde  «tunvIcM 
Os  a.rsignae.tca  quo  r.ão  ileeeli- 
rem  tlgurnr  11a  lista  deverão  pignr 
um  suppiemento  do  23  ojo  da  ian 
du  iiiiBÍgnatura . 

Sala  dn»  sessõe»,  21  de  matçu  ti» 
J525.  —  J).  A.  PclulCu  dc  (Jütlrn 

K.MKSDA  DF  IT.S.  157 

Art,  . .  Ctintluuarão  ligado»  '. 
rêdo  "  geral  os  tclcphoiiM  qu> 
auliialmciiiu  fazem  parte  He.  1  ré- 

de. 

àlta  ihiH  see-õre.  1 X  He  abril  H* 
1923.  —  .Minei rlililo  Al.  <."11111.11  lvc>. 

SITi-l.MFNDA  DM  IMS.  IDA 

Itedlja-so  a  cinCtidn:  nrt.  F.  n.  ilt 
seguinte  maneira: 

Para  complutar  qunlquer  tignçãn 
de  novo  npparcllio  dc  um  citlficli* 
pnra  outro  lerá  n  Concereionai  .i 
n  prazo  do  vlnto  (20)  Hlns,  conlu- 
«Ina  dit  data  do  pedido  feito  pclu 
Interessado  á  Concossionnrln. 

Fica  entendido,  porém,  qua  esoç 
prazo  sõ  vigorará  pnra  < r.  casos  em 
qüc  bala  cu|i:iclil:«h  illépunírel  n,i 
rúito  pnra  so  attemUr.  de  promptu 
ao  (ii  «lido  eeiiidderitd".  Quando  su 
lorniir  nece usaria  umn  ampliação 
da  rídc  paia  aUendoi'  a  qualquer 
pedido,  mão  fieur.i  a  Qoneusslunri- 
rlá  (iujeltii  a  tal  prazu,  devendo 
cntret.into  próvldc níl, i r  para  quu 
dentro  do  prazo  un  tói"  Heterml- 
nado  pulo  fiscal  dn  Prefeitura  »e- 

Ja  augmonjadu  a  i-apoetilade  d» 
rédu  na  zona  ceusiilcrada. 

Sala  da»  soeuãe»,  13  d"  ihrll  ita 
1923,  —  I,.  A.  Pereira  de  Queiroz. 

l.a  HiMiiNróo  do  |«U'c('rr  11.  47 

da»  cimimlroõe»  leniibliis  de  .)i»lii 
cu  r  Finanças,  offcreeeiuto  nm  feutn 
slllullvo  nn  pMlJccin  11.  83,  de  1921 
(Tcuiuln  lui  Dirretorla  ilc  Limpem 
Piililleu  u  rnrgo  He  ofri"i.'il  ile  gnül- 
iH'te. 

PUOdUnt)  X  83.  DF  1921 
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Artlco  —  Onde  convlfr: 

A  phKweulogWt  e  inelhoHoí  d»J 
tetephonlíte*.  em  relação  uo  pubil- 
1  o,  serão  niloptaõv»  medlanie  tiro* 
posta  Ha  Cenccwloriat  Ia,  appvova- 
das  pebi  Prefeitura. 

45 

Aillgo  —  Onde  convlér: 

O  acrilço  de  InformoçOra  deverá 
»«T  no  prnpurttonamer.io  do  nume 
ro  do  operadore*  c  na  eua  actua- 
-áp.  estabelecido  pela  fone:  edona- 
i In.  mediante  approvação  da  Pre¬ 
feitura. 

II 

Artigo  —  Onde  convlfr: 

A  Conci  síonatla  manteiá  ani  re- 
•  sto  de  fixas  relallr.’  A»  qualxn» 
),rí*enlnla*  pelo  publico.  Indiean- 
dn  a  cate"  •  durarão  da  Irre- 


plionc.  0  urolgnante  terá  «lirelto  ao  I  cu'artda<lc.  ;  -  int  coraa  a  provtlen- 
desconto  da  taxa  da  aaricuatura  •  cl*  «ornada. 


A  Gamara  Municipal  d  S,  Pauu- 
deercta: 

Art.  I.o  —  Fi  :v  crr.ulo.  na  Dl- 
rcctoría  du  Llmpi vo  P.ibllrn.  u  car¬ 
go  de  a,1  vi  Ha  r  He  .  HHflele,  cora  n 
gratincoçQo  do  íftOJuful, 

Art.  2.0  —  O  earso  •  ia  crendo 
será  exercido  por  c»  ilpturartc  dn 
iTcfciturn.  da  confiança  do  respe¬ 
ctivo  dlrector.  • 

Alt.  3.0  —  Fira  o  Prvfvito  auto- 
riz.iJo  n  faxer  a»  op<  tçõ;'.  He  cre¬ 
dito  que  «•  tornarem  ncceasarLui 
pnra  :i  execução  da  tu" -  nte  lei. 

Art.  4.0  —  Revoga tn-ee  as  d‘ií- 
ímaiçõe*  cm  contrario. 

Sala  das  se»  ,7.  *  t  de  novembrt 
de  15Í4.  —  Orlmnlo  ile  Alnieiil* 
Prado. 

r.UlFl  Ktt  N.  17.  DAS  «.O.AI  MLt* 

SõFS  ItFUNIDAS  DF  .irSTl- 
ÇA  E  FINANÇAS 

Como  s?  (tepruhcruie  dos  ir  for. 
mjçõc-  da  lTefellura  rotativa»  nt 
projecto  n.  83.  de  1921.  a»  necesel. 
ilude*  do  serviço,  sempre  ereecem 
tes  na  Direciona  de  Lirnpeu  Pa. 
Mica,  Justificam  a  creaçio  do  caj. 


CORREIO  PAULISTANO 


Domingo,  20  de  abril  de  lí)2'j| 


disposto  nn  nrl.  fuilorlor,  floit  o 
ITiTulto  uutorhudu  ii  fnxov  iui  no- 
ci'i ''illitta  OIIITII <;Ooh  llu  lircillin. 

Alt,  8.»  —  HuvüBum-Hu  un  ilH- 
poslçOos  nn  ounlrnrlo. 

Hn  1:1  Ciui  COimillMHOoil,  18  do  nblit 
ilu  1026  —  Orlninlu  Cu  Ahiichln 
1'riiiln,  M.  IVrçlm  Nollo. 

I.n  illMciiHsiin  ilu  i)i-(iji'cta  npic- 
Hciiiiulii  |ii'lim  uuiimiliwõc*  rcuuliln* 
ilu  Olirnx  o  JiihiIçii,  cm  anu  |Miru- 
crr  n.  :iu,  miliirlznnilii  u  prcfclt»  n 

iliv(|H!tiik'r  ii  qunillit  ilu  . 

UAH lO-IUHIIIMI,  com  ii  i'iili;jiiminUi.  |K*- 
lu  Bjstenm.  bctniiiliiiiM  "Tm  vlu"  iIiih 
irouliUH  ilu  tilniiimlii  llnrilu  ilu  RI  mel  - 
ru  u  iliis  runs  WmCiliiglim  Ltllg  u 
llrlgmlrli»  ToblilH, 


rcouir,  i'cj',,ii  ('•viiu-i  roí’  nn  itnricu 
pi«  biiuiuuiii  liitunii(»iiOiiB  n  oiuu- 
uilnhor  uii  jtapHu  nu  «Mu  marcliu 
pulo»  iwtítj  cm  <iuu  iiu  illvlilo  u 
Dlroctorhi. 

O  dlrictur  ilu  Limpeza  1’ulillcii 
tom  «ob  «un  flnvitllwição  ülrucln  to- 
lo  o  serviço  Interno  o  oxtoniu  ilu 
"opartlsfto,  «cmlo  i)iio  o  QXlorno  o 
lluruu  o  noi'lui'110,  ilu  modo  qun  a 
ivlilniiiu  n  neooesliluCo  do  um  nu* 
illlur  de  gttblnoto  nossa  doptulft- 
nonto  niünlcliml, 

Aestiu  us  comniloHúoll  Co  JuHll- 
:»  o  STnnnçfls  silo  Cu  parocer  quo 
)  nicumo  sojii  npprovndo  com  nl- 
;uma«  olleruçOcti  uoiuiiiisimicludau 
io  ecffulnto  mibãtltUUvo: 

A  Camnrn  Muulul]in|  Co  3,  Pau- 
o  Cocrotn: 

Al  t,  X.o  —  Flcn  croado  nu  Dlrti- 
lorla  Co  Limpeza  Pukllcu  o  carga 
lo  of ficlal  Co  gabinete. 

Art.  2.0  —  A  primeira  nomon- 
■:&o  rocahlrft,  por  proposta  Co  res- 
icotlvo  Clroelor,  om  um  do.s  oeerl- 
jlururlos  Ca  Prefeitura  Co  suo 


ÚNICO  NO  a  BNH  HO  PAItA  TOÜAK  AS  1N8UF  KlCIMNCIArt  DAH  TIIYHOIDEÜ 


f|  PAPO-PESCOÇO  GROSSO-OBESIDADE 

H  •  j  ..  _  r.f  .ii! i  n  • i  n í 


Evita  operação  —  Infallivcl  —  Racional  —  {Sem  regimen 

Fúrmula  Co  colcliro  moCIco  mineiro  Cr,  Franoliiou  ca  Freltui,  cuiilicolilu  Cu  nouu  clluiilcis  pui 
•CU ICO  MINEIRO",  cujo  nppolllCo  foi  dado  no  sou  maravilhoso  preparado,  [iiiiiimuiitu  vogem 
TOMA-9K  EM  QUALQUER  H'l*OCA,  SEM  DIHT.Y  U  NENHUMA  PONTUA  1NMKJAÇA0 
A*  VENDA  EM  TODAS  AS  l’JJ A  II.MAC1A8  H  DUOCJÀJUAB 
- rilEÇO  IKIgOOO  - 

Conocèsloimrlus:  VASCONCELLOS  &  CIA. - ©ilx#. 1031 - sAO  VMUO 

Ayp,  D.  N,  Saude  Publica,  1677  em  18|C[23. 


»  Au  sr.  Jorge  Mnrions -n,  niigoãlantu  »m  Limeira,  omlo 
resldu  ü  rim  Cu  Iluji  Vliiln,  n.  10,  uh  nr»,  .MoNtnrdciro,  Duinnr- 
i  lu  tí  Clii,,  oniirwmlajín Plox  da  I.ulciia  ilu  Ruindo  Un  SAu 
I *ii ii lo,  pngnraiii  liontom  <■  lClhvlu  intuir»  n.  1  .005.  premiado 
vum  1 00 : Ou«S Ofjo.  mi  uxlrncção  realizada  na  ultima  qulr.tti- 
ffllrn,  dia  Z.'l.  Ou  mesmos  u».  pnRnrnm  almln  no  *r.  Antonln 
ftlnppn,  roslilunta  cm  Uuni ntliiguctA,  1  |ü  bllhoic  n.rt.359.  pre- 
mbiCo  com  200:000*000,  nn  ojcIrnerjAo  da  LoU-rln  Ca  Hão  Pau¬ 
lo,  realizada  nu  dia  15,  Fitlln  nlndii  uutrn  112  lilllirlu  auc  «urA 
pnivn  Iokii  f|ilo  seja  aprusonliiOn. 

)•"  nuuliii  i|U«  a  l-utcrlu  Co  KOo  Paulo  captlvn  a  ronflanca 
ilu  publico,  murocondu  n  ron  iucomllrloiinl  npnln.  A  I^itorln 
llu  Km»  Puulu  (:  oxtralilCa  tí  rua  Anhangulmliu',  n.  21.  num- 
pru  Cs  H  hora»,  iluplamonlc  ílurallznCn  polo  governo  Cu  Rh- 
iiiCo  o  pelo  prnprlo  publico  ipio  |iAC«  nuslstlr  á  coHurni;ilo 
Integral  Cnu  ruplicnm  numoritdas  nau  itrmiH  Co  rrystal  Cu  omlo 
Hão  sorlpnCaH  um»  a  unia,  por  inuvlmcrilo  continuo  a  uloetrl- 
eliluCu,  uté  exirnegAo  final  tia  todos  os  promlox. 

Ksta  vantagem  cú  a  Lotorla  ilu  RutnJo  concedo  no 
cstlmmlo  pulillco  pnuUutnnn. 

Cada  premiu  mnlor  Ca  Rutorln  Cu  Rütadn  Cu  Silo  Paulo 
representa  uma  fortunn.  fntnlmunta  ClHtrlbulCa  no  publico, 
purquo  o  Rsindo  ilu  fifio  Pnulii.  pelos  neun  recursos  etonoiul- 
euj  o  doniidnC»  Co  i>otnilu(;fio,  tornatidu-o  o  "lenüer"  ilu  Fe- 
ilerueDo,  póCo  o  mantem  mercada  proprlo,  estando  n  sua 
loteria  rndnda  n  se  tornar  com  n  autuai  uig.inlznçUu,  a  mais 
imporia nto  ilu  lodits  do  eyual  «ysteinn.  «o  pniz, 

Nflo  se  Uluila  o  publico,  Riiiprugnl  liem  o  vosso  dinheiro, 
eoiu)»rnnilo  1  bilhete  Ca  Lutciit  Co  Kão  Paulo. 


PAHKCRIt  X.  CO,  DAS  CUMMIK- 
SõRS  HliU.MDAS  Di:  OURAS  lí 
JUSTIÇA 


A  lol  n.  2.JS2,  Co  211  Ce  fçverulru 
Co  1923. 

"Autoriza  a  Prefeitura  a  despen¬ 
der  ntô  íl  quantia  Co  357:8301000, 
com  o  calqamonio  pelo  «ysloinn  bo- 
luminoso  “Tarvla"  dos  trooliou  Co 
runs  negulhtcn:  —  Alameda  llnrllo 
du  Llmolra,  entro  rtolvctlu  o  Ueno- 
ral  Osorto,  64:150*000;  rua  Mnufl, 
ontro  Floronclu  Co  Abreu  u  Inrgo 
Qoncr.nl  Osorio,  171:0801;  rua  IVas- 
blngtnn  Ruiu,  enl.ro  Floronolo  Co 

Abrou  o  llrlgndulra  Tolilas, . 

51:8009;  vladucto  do  Snuta  Iplilgo- 
nla.  80:2008,  conforme  as  especl- 
flcncQes  eonrlaiilus  Ca  prupostá  Co 
L.  11.  Kansull  o  u  orçamento  nob  n. 
•tS7.  organizado  pola  Dlreotorla  Co 
Olirns  ItlinlclimcK,  em  28  Co  iiovom- 
bro  ultimo". 

Rs.ços  servlcx».  ntO  boje,  nfio  pti- 
Cernm  sor  executados  porque  o  sr. 
R.  ft.  Snnson,  portndor  Co  prltllo- 
çlo  Co  Bj-eitema  -Tarvln",  nílo  cnm- 
pnrecuu.  ain  tempo  linbll,  a  repnril- 
i;ão  coinpacnie.  para  nsslgtmr  o  res¬ 
pectivo  contracto. 

o  poria  lar  qo  rol'  rida  pritJÍcBjo 
uUimmnvitlu  obnmAiló,  iiliidn,  pàr» 
levar  a  offelto  a  pavImralnqVii  Cu 
vimlueto  tle  K:inl:i  Ipbl.eaila,  rcbiclo- 
naCo  na  iiC  vltnCM.  puillu  uma  pro¬ 
videncia  nu  senti  lo  Ce  *úr  folia 

uma  íiluüJ íi'."'  . . Pm  poutun  cnu- 

inormlaa  pelo  leglabnl  r.  nllc-gnr.- 
Co: 

a)  —  iiue  não  nonava  oonvenlen- 
to  o  cnlqamemo,  pelo  vou  prucciisp, 
Cj  vlttiiucto  e  (la.  rua  Mau  i.  CevICo 
as  cunuUtntcM  IrepICaçães  Co  pri¬ 
meiro  o  o  traía,:  i  ínleuao  u  pertuln 
Ca  Hcsumlaj 

li)  —  que,  entretanto,  ora  Cu  pn - 
rcccr,  que  a  SIniilel|inlltlaiilo  deveria 
proceder,  pulo  seu  composto,  nluu- 
mns  experlenclns  om  runs  ve-lden- 
clnes,  Ce  t rufes»  vnilndii,  [inni  cam 
o  seu  resultado  Dor  tottp  o  necessá¬ 
rio  caprroiiio  com  o  calçamento  a 
nspliiiltu  em  lençol  o  etmst  nme. 

deixando 


om  andamento  para  Cospaolio.  In* 
dUnmos-llic  a  Livraria  Rconomlca, 
slln  a  rua  Marechal  DcoCoro,  20. 

br.  lluiiuCk-tu  IVIxolu  dos  Siiutoj 
—  Bairro  Alto  —  RslA  sondo  provi¬ 
denciado  —  Aguardo  cnrtn. 

br.  Alvurn  MnrJiiulu  V.  de  Cnni- 
pos  —  Jaliu'  —  Pont  sor  provlücn- 
oindo,  quolra  Informnr-nos  sl  o  In¬ 
teressado  foi  ngora  nomoaCo  o  nl 
JA  enviou  o  respoctlvo  titulo  ao  Tlie- 
avovbado. 


Judantes,  a  que  eo  refero  o  art.  44 
da  lol  decroiada  pola  Camara.  o:n 
ncHs5o  de  28  Co  março  Co  corrente 
anno,  quo  crC-a  a  Dlrcctorla  Sanlta- 
rln  Municipal,  s0  pudorAo  ser  pro¬ 
vidos  mediante  concurso. 

Art.  2.o  —  Uavugam-EO  as  d!s- 
ponlqOos  om  contrario. 

Knla  das  sessOos,  18  tlc  abril  Ce 
1925.  —  Alimirlndo  II,  lionçul- 
vos. 


Possuidoi  ele  mais  de  1.000  acções  da  importante 
Companhia  Carbonifera  Imbaliu’,  a  qual  muito  breve  en¬ 
trará  em  franca  exploração  por  estar  prestes  a  ser  termina¬ 
do  um  ramal  ferreo  até  as  minas,  acceita  offerlas  urgentes 
para  a  venda  das  mesmas.  —  Caixa  postal,  2301. 

BUA  15  DM  NOVEMJIUO,  Cl 
SANTOS 


somo  pura  sct 

Sr.  Odilon  Pinto  do  Anmrnl  — 
Bnriry  —  O  nppnrollta  quo  deseja 
nfio  foi  oneonlraCo  —  Agu  irdo  car* 
tn 

Sr.  GiilllKTiuo  Itllms  Junior  — 
Tupi  —  A  redacção  da  ruvlsta  ft 
quo  ao  refero  vai  lbo  enviar  um 
prospecto. 

Sr.  EiiOas  Riitnu  Nctlo  —  Arlra- 
ranha  —  cuo  curta. 

Kr.  Pniilliui  Almcliln  SiintUâ — Na- 
tivICmle  —  Riiorcvomos-lho. 

Sr.  Jiiyniu  Vclluso  —  Cunehal  — ■ 
K  vuiiCo  lafoi  inaçOeii  prenurJas  em 
em  :a  itnada  Ce  C  Co  corrente,  n 
t  Mi:a  quo  noa  enviou  fui  reniultl-l  i 
mu  tivH:.lnaiu'  lo,  quo  lho  rq.ipunCerj 
illr.-otámoiuo. 

Kr.  Rniirem;»  M.  Dlus  llíjnnlsla  — 
Aplahy  —  Uucltti  cavinr-nes  9C90 
cm  hc‘I'<w  pnru  lho  ouvlarinos  o» 
..repeelOS  pedidos. 

Sr.  1’niilo  Pinto  do  Almcldn  —  S. 
Òirlos  —  RiToVcimbi-lite. 

Sr.  1'iiuin  Fmnolwo  Co  Assis  — 
Aplahy  —  Soguo  curta. 

Kr.  Juvenal  Nelns  —  Oleo  —  Pa¬ 
ra  providenciarmos  sobro  o  seu  sie- 
itidu.  ()iK'lra  envlar-noH  1$  em  hoI- 
los  para  dcípesaa  de  bonde  e  res¬ 
posta  por  envia. 

Sr.  Itmtl  du  Prud»,  Vimnm  —  Ser- 
tãozinho  —  Quelia  cnvlnr-nos  2i 
pnru  Cvrijicnan  d»  bomlo  o  lemeaia 
Cos  liraqrummns  pcCICos, 

Sr.  Feriinrido  Viiiuna  —  Remo  — ' 
Aguardo  carta. 


Rnücroqo  tolvsr.  “FBIIUAR 
Caixa  d  correio,  240 


Tilephono.  Central.  3274 


FERRAZ,  FILHO  &  C!A 


l.u  iIRciissão  d»  substitutivo 
iprrxcnlndu  n»  projcelo  n.  1,  dento 
uniu,  iielns  eoiiKiilssõcs  reuiliditii 
du  Jiislbçn  o  Fiiiiimpis.  em  M-u  |t:i- 
reeer  li.  4(1,  crenudb  nn  seerrliivl» 
la  cuiimrn  o  lugar  do  nrclilvlntn, 
uni  i>  urilciindo  iimtixnl  du  UUtllR 
•i  darnlii  uniras  priivideiiVlpr. 


CUMMIS  í/Viv  )H  R  COMPilADUHKS  D 13  CA  FR' 

K0CI03:  Jnsü  Imrlquo  Ferra»  Plínio  Ferraz,  uacai  Sampaio,  VI- 
ccnto  Soarea  do  3i;t  j,  Jos6  Vlllola  de  Aiiilrudo  Junior,  Jo *t:  do  Rima 
Horla  c  J»5o  Ce  Pauln  Rimo. 


Qirnr*  a-feira,  dia  29  —  Ultimo  sorteio 


Sr,  Octnvlo  A.  Corrêa  do  Tutedu 

—  Tuluhy  —  ftosiuu  carta, 

M'.  Tarzmo  Mclbaili  —  Jaliu'  — 
Srmilu  carta  rvgucmln. 

Sr.  .'i Iriiin.i  Arruda  —  Titully  — 
As  Intui miqãru  uoguba-.ii  pil  uiKa. 
Sr.  ,).  p.  MiinuniKs  —  Cadairira 

—  Um  cliefiír  hmu  ielluà  à  I'ü/i4o  Cu 

Um  ríia  o  i:eiitlm‘:trq  qimU i  lo.  Pa¬ 
ru  ti(‘r  InlinpittCo  o  preço  da  nni* 
i ..biç.lo  é  preebso  onvíir  a  plWÇUjra- 
plilii  o  illzer  qual  o  l amanho  Ca 


i\  Cmmira  Municipal  Cu  S.  Pau- 
iu  Cocrcu: 

Art.  l.o  —  Fica  convertido  no 
“Atvhlvfala"  um  Cos  enr- 


Rsta  Çómii  luiila  rcéi  be  nropusdnr,  olé  o  dia  5  Ce  maio  p.  fu¬ 
turo,  üb  14  Iiocns,  no  ron  Ervrlptorlo  OeUlral,  nesta  capital,  ao  lar¬ 
go  do  São  Ilcnto,  n.  7,  pan  ã  venda  cm  ülob j  o»  por  pnilçr,  Co 
material  pr.ra  Inr.Iallação  írlguririra  colistantr  Ca  roIUqão  ábillxo. 

u  maioria)  •  síoaiiab  põdo  «vr  txamln-.Co  pole.»  prufóii- 
Ctntrn  cm  Ju  ml  la  Dy,  no  AlmoxarlCado  da  Foinp.íhhia'. 

An  prõpoatna  ilovCrftc  ser  CirlgiCan  ao  ei  rifo  ilu  encripturiu 
Central  Costa  cámpanliht 

A  rrliiçíto  du  nn  ‘.erbtl  ú  a  sOBUinle: 

1  CpPCcnraCor  de  irrigação  "Sulz  r1'.  do  14 T . 0 fl 0  e|ltoro.  com 
oollceiyrea  o  C.slvIhuiCorcn  do  ammonin,  luigação,  etc.; 

1  Bamba  eentriruga  "Snlzcr",  para  rlrcqiaçao  de  a, 711:1: 

TubuH  Cu  iteiiÇÔu  Ce  bumba  no  eonCeuiuCor,  ti.elulnilu  2  .  sbi- 
tos; 

I  Evnimradtr  0  ammonla  servindo  do  rosfriaCot'; 

1  Asllndoe  ínrn  movimentação  a  inlmourn ; 

2  Rumbas  '.cntrirugao  "Sulzer"  p  un  tirar  salmuura  Cuu  tnn- 
qtion  do»  wngons; 

Tubulação  Cc  armiionl.v, 

1  SepaniCur  do  liquido; 

1  Motor  aiuvtrico  trlplinsleo  “Otrlllton",  55  eavulloa,  210  volta. 
1.17b  rotaçOes.  10  cyeloH.  com  quadra  <•  rbhostatu  a  oloo; 

l  Motor  09IIIU  acima  40  eoéjt.llus,  210  volta,  1.170  rotaçõca,  '0 
êyclon  rnm  quadra  c  rhcoHtnto; 

1  Motor  el-.ctrlco  "OcVllUon”,  do  cmlo  circuito,  5  ca  valias,  210 
volts.  1.140  roioçOon,  19  cyoloa,  com  luvas  elastlcaa  0  quaJroa  cuia 
chaves  0  fusíveis; 

)  .«fotor  Irlpiiasico  QciiíUon"  Cc  ::  cavados.  210  volln.,  1.140 
rolaçúea.  com  luva  clustica  c  quadro  com  chuvo  o  fusíveis; 

1  Mutor  em  *  urlo  vlrcultn  "Oerllkoa''  da  0.D7  IIP.  1.140 
ro!açÇ*.'i>.  IQ  eyi.loi',  com  quadro  com  chave  o  füslvobr. 

fjSçi  1'nulo,  20  do  abril  du  1925. 

11RITOK  Fr.RlUE  DM  CAItVAl.UO. 

,  Chefe  Co  Rsurlptorlo  Central. 


Ii.leli  u,  305000  —  Mel»,  155900  —  \  lge  Imo,  1*500 
Jliguin  npfiiJMH  10  mllli.i  7ã  t),n  cm  premi':-,  Tidnl  Cus 
vinlíei  Hurlr  avvl-,.  1  .0X0. 

Tndpn  uh  olilicic»  íi,  (IIvUIMuh  cm  vl:  ‘  -iiiius,  ínellitanCo 
«f ui  n  nrquinl  :ií»  do  bllhotcr  n  tud < .'  qínuituii  qulzcrom  ean- 

rror  a  csl.i  h  lmi'ur»antv<i  HurteloH. 


•argu  Co 

-os  Co  segundo  escrlpturarlo  Ca 
locrctarJa  Ca  Cumarn,  u|u'u'.vlt:ui- 
lQ.sc  pura  11  pr Ir.:  rira  nunHuçèo  u 
reípoctlVÓ  funeelunntlo,  com  von- 
uimonto  0  vntlUgons  cguaos  nou 
.Joo  primeiros  csqljtltirarlps. 

Art.  2.0  —  A  pre.iiil  nela  Cn  Ca- 
niara  reguIanionlaiA  as  attribul- 
çOcs  Co  no\o  cargo. 

Art  3.0  —  Fica  u  Prefeito  auto¬ 
rizado  a  fitzer  ns  operaçúe»  do  ere- 
dllütí  quo  fuvem  necessárias. 

Art.  4.0  —  Bc vogam-se  as  Cls- 
líOslçooa  om  uôntrariu. 

Sala  das  sCssOes,  :l  Co  janeiro  Co 
1023.  —  I-  Cimlbcrtu. 


Exíracçõcs  no  proximo  mez  de  maio 


Nu  dia  R  —  330:UÓ0f"O0  —  I  premiu  do  200,  2  do  50, 
1  Ce  25  m  I  dO  5  eon'"S.  lntídro,  "O. MOO.  VigerlmoK,  5 f SOO. 
No  dia  II  --  KIOrOOUSOBO,  por  3 d 3,  Fnicqâii,  l$59«. 

Nu  dia  IO  —  1SI);m|P)?0ü(<.  pov  3(1/.  Fraeção.  IR  nO. 

No  dia  25  —  JOOpKMUDOO,  por  30*.  Fraia.ilo.  1$50U. 

No  dla  29  • —  200:090800'’),  por  5CS.  Frnoção,  28800. 

Os  ttlnttoB  Co  200  cui.:",i  Jngnm  11  )>•  it.is  com  1'5  mllhfire» 
0  dl«U'lb'i"io  1511  c  1510  premiou,  reBpoellva monte. 

Os  planos  do  100  contos  Jogam  uum  lt>  milhares  apenas 
o  distribuem  1930  pronilos. 


A  Ulrecturia  Ce  Obras, 

Co  aiireelnr  os  nxpevtos  Cns  nllcga- 
qôes  ndiluzICn»  ),oIo  sr.  Sanson,  con¬ 
clua  todavia  pela  conveniência  do 
serem  fçltn*  expcilePelns.  empro- 
Sandu  o  .■qrstoiua  “Turvhi".  cm  umn 
Arca  da  8,914  metros  quadrados 
sentiu  4.414  em  pnrin  Ca  alameda 
Ba  rã  0  tio  Rlmelra  0  4.399,  ntaCa  cm 
partes  das  rua  Washington  Ruis  u 
Brigadeiro  Toldas. 

A  desposa  ilu  tal  serviço,  agora 
reduzido,  mpltla  om  838:0498900. 

1  A  me  una  repartição,  oiiemundo  o 
uBBMitipc»  nobre  u  ponto  Co  vista 
|  econopitco.  Jur.tlflea  a  dlffcrcnça  doa 

pbrf-m. 


O  plnno  espocinl  do  dia  lã  é  composto  C.;  1  prendo  do 
199:000  5 0 0 1  • ,  l  de  50.  1  du  2*1  u  do  19  eonti'.1!  c  joga  com  39 
milhares,  distril.alncli,  2dns  prémios. 


PAIlIXElt  N.  40,  DAS  COM.MIS- 
SiãRS  HKIN1DAS  DK  JCSTIÇA 
lí  FINANÇAS 


íi  venda  cm  lodns  »h  ensar  do  loterias  na  caplml 
0  na  íiguncla  geral,  ft  rua  Direita,  u.  33. 


—  Cr.Tciiin  Cc  gravura  — - 
Cllcliís  para  Jorna  es,  revista, 
o  onuilogos 

-  H.  VAKUAS  - 

R.  João  Urlccoia.  8  -  S.  Paulc 


arcblvista,  um  doa  lugares  Cc  2.» 
uiicrtiíturarlo  Cn  ntosnia  seerctarin. 
nnm  áóminWmr  n  dosnecésíddade 
,|a  crenção  Co  lognr  om  nprel;o,  11I- 
legn,  cm  sjmthese  quo  a  doPumon- 
•  içãio  da  Camiíra  Municlllnl  é  hr- 
lilvnda  na  1'refcltura:  que,  cgiíal 
urovltlcnela  legislativa  JA  constou 
lo  yrojocto  n.  39,  Co  9  do  Junho  do 
1923,  n‘  qufll  foi  iiiofllfleaHa  'edm  n 
■  reação  do  logiir  Sb  1  .o  cHcrlptura* 
rio,  considerando,  porém: 

que.  pela  lei  da  organização  doa 
municípios  a  Camara  Municipal  0 
i  ITcfóltm-a  4'ontrttt nem  imderet: 
dlseipctos,  cujos  ri’|Kirtlçftes  são  nu- 
(lonlln.iilos  »  ecus  reSpeclIvos  lllu- 
Ijves) 

quo,  portnnlo,  ptt  ríuntarn  (■  que 
ilovctu  sor  nrclilvadus  na  )i:i)tela  e 
documentos  cio  Legislativo: 

que,  um  oontmpoidçãu  ao  ultimo 
•oplco  da  informação  da  Secreta¬ 
ria,  a  resolução  n.  213,  do  9  do  tr- 
:oslo  de  1223,  pelo  seu  artigo  III, 
jft  üiapãc  sobro  o  nrcddvt  tonto  nes- 
oL  ropartição,  do  plnntns,  eãplaa  du 
pa rocorCH,  leis  o  rtatnluçãcs,  »  quo 
vem  demonstrar  a  pceessldado  da 
croaÇão  do  um  nvclilvlsta: 

que,  além  do  nte.l»  o  serviço  )m- 
Mleo  exige  aluda  mala  atu  primei¬ 
ro  oBcrlptuvarlo  na  Koorctat  la  da 
'aimu-n,  as  eonuntasOcs  retmlilus  de 
Justiça  o  Finanças,  Riildncttem  ft 
(onaltlcrnção  do  Legislativo  o  se¬ 
guinte  substitutivo  no  pvajoctu  ftra 
m  estudos:; 

Art.  l.u  —  Fica  crendo,  na  So- 
rclaila  Cu  Cumnra,  o  locar  Ce  nr- 
lilvlstn,  com  u  orConadu  mensal  Ce 
■Uóecntqa  0  elcoonta  mH  rél». 

Art.  2.u  —  Fiea  coiivcrildo,  cai 
1 ,0  escrlpturarlo,  um  Cos  lagares  do 
:,o  escrlpturarlo  da  Secretária  da 
'.imnru. 

Art.  3.0  —  1'nrtt  a  execução  dcS- 
a  lei,  Mea  a  Prjçft  llura  uutorlzuÇa 
l  abrir,  110  Th-ítsoúro,  0  mee:  arlo 
:  redito. 

Art.  4.0  —  Revogam -sc  na  dis¬ 
posições  cm  contrario. 

Sala  Ona  coroulIsHÕen,  lá  de  n- 
brll  do  1926  —  Orlando  du  Almeida 
Prado,  Riilx  Ihneuea,  Imioecnrlo 
Kcmplikto,  R.  tiiialherto. 


Rua  Direita,  n.  39  —  Caix 


preços  AtnUnrlus; .  achando, 

(pio  Cilas  otii.is  ilõveiii  ser  feitas  por 
administração  dlrcçla  ou  Indirecto. 
liiHtluilndo-Hv  nm  prémio  sobro  a 
(fCuiidndn  n-alizadn. 

K*  o  quo,  cm  linhas  geraes.  con¬ 
eta  do  procewado. 

O  i prefdlo,  pelo  offlelo  de  22 
do  tiov.inbfü  do  nmi'i  passado.  sni>- 
niatlo  n  assumpto  A  coualCcração  Ca 
Faiimra,  comlUlMu  pehi  modlftea- 
ção  Ci  lei  li,  2.582,  Cc  20  Co  feve¬ 
reiro  du  1923. 


SÃO  PAULO 


UÍFOItMAÇõES  DO  SERVIÇO  METEO- 
P.üLOCT  CO 

O  teatro  hatiteta,  n.1  upltsl,  até  j,  (-1 
Iwras: 

Tcinpcrilara  niaxima,  w.i):  :crapcratu:a 
ntlntmj,  I6.ai  el.uv.i  cni  zi  ltütjU,  z.8  iu:a. ; 
venta,  varlftvel. 

ícsijh  çvral,  vtúluvyl. 

A  tenlpcisllirv  cicdin  de  lunicm  na  ca- 
;.,lal  foi  de  ~  .j.  *)ae  veiu  a  z..)  aclau  da 
nnnitnl  dn  ilin. 

Tempo  provável  dai  16  liorai  da  tentem 
Ai  th  la-.-as  de  lane: 

JnOavcl,  tendei, do  a  melhorar.  VonlM 
variavrii  tle  «imi)iímt'idc  E.  NebuluildaJe 
iidcticr  a  nermal.  A  tcmperalurs  tead  a 
driccr  lenumclite.  Poíiiüilttlada  de  nc- 
bliiiai  e  clmvai  lucacs  ao  «arte  du  15» • 
tadii. 

No  littvr.il  teri  o  lemp)  mela  rn,e.d.,v 
to,  com  neblinas  e  chuvas  Iacaca-de  curva 
duração  .reinando  vclilot  íresein  de  coic.po- 
iirnlc  E.  .  , 

A  temperatura  cjnsenaruc  ft  nroxtrr.a  a 


(CURRiílllO  MUDEl.O  INCREZ) 
BUA  VRRQURIItO.  Na.  390  o  393 


a  hypoihesü  do  aitigo  37  do  RegU' 
a  mento  da  Raooln. 

Secretaria  da  r.seoia  dc  plianna- 
cia  e  Odontologia  dc  rinCamonhan 
gaba.  8  Cu  abril  do  4225. 

Oclnvlo  llomcin  Cu  Mello  —  Sc 
crotarlo. 


jVs  propostas,  com  firmas  reco 
nheclCas,  convetllciitornento  ilclla- 
Ona  o  acompanhadas  da  prova  do 
untar  o  proponotMii  quito  com  a  Fa¬ 
zenda  Alunlclpal,  sem  emendau  ou 
rasuras,  deverão  ser  entregue*,  em 
Invólucros  fechados  o  lacrados,  nn 
Dlrcctorla  do  Kxpcdlento,  utõ  u  Cia 
ti  do  mez  proxlmu,  para  «trem  a- 
ncriiiN  nu  Cia  utll  iinmeiiialo,  fta  J3 
noras. 

A  PrefóÚura  nseiva-»9  o  direito 
Cu  recn.ar  qualquer  Cus  proposta* 
aprcucniaCus. 

1’rcfcliura  do  .Município  Co  São 
1'uulo,  17  Co  ubrli  du  1925.  372.0, 
Un  lunCaçãu  de  K.  1'aulo. 

O  Dlreetor  ticral 
RuU  Ta  ( a rce. 


•  RfJCBVATIVã  i h F A tt i V E i 

Cura  rapldn.  corta,  «em 
perigo,  das  blcnuorrlinglas 
antigas  ou  recente*.  Ktjpprl- 
mo  Kaudnlo  u  Copa  liai,  pro- 
ducto9  do  cholro  nnopooío  e 
revelttCur.  o  quo  demais  run- 
paris  e  todas  nlvinrinclnn 


ÍFdJSCCAO 


RDITAR 

Faço  publico  que,  pt-lo  prazo  do 
t0  Jln«,  coiiuduB  Co  amatihft,  se 
aclu.  Co  ocCom  do  sr.  prefeito, 
aborta  segunda  concorrência  publi¬ 
ca  para  o  serviço  do  calçam  tufo  a 
parnllelepipeCus  Cu  pedra  da  rua 
.Monsenhor  POSsaiacçua.  outro  a 
run.  Jlnrtinlano  do  Carvalho  o  n 
l‘an|un  praJcclaCo.  nutpriiúü  *  pela 
lei  n.  2. 1 13,  do  13  Cc  março  Co 


çnm  o eslomnco.  28.  ru»  RlchCIleU, 


dft  '  uuriiul. 


Cumpre,  portanto,  ao  )n  der  pulill- 
co  municipal  r*  :ori’er  ao  proce.H.m 
■las  expefleilclas  nfim  de  Her  solu- 
uionndo  a  problema  em  fõeo. 

Au  sugçe.Mtõe.M  da  Dlreotorla  Co 
Olirns  o  Viação,  no  capitulo  da  ln- 
(dlltllçflo  il"  Uln  prcinjii  «obre  u 
■'(•ojiointa  realizada  no  nnpimento 
d  is  obras  aliás  nEà' euiistituo  Ino¬ 
vação,  oon,'iriiie  multo  bem  ponde¬ 
rou  o  sen  titular  quo  dln  o  caso  das 
obras  tlc  novo  n:  n  a»lo  em  quo  J,'i 
figura  a  lucile  Inoontlvo. 

N'('sta  oonformlilnde,  ns  onmntla- 
sfe  ;  reunidas  do  Obras  e  Ju  llça.  om 
nltonção  no  podido  da  digna  Prefei¬ 
tura,  Julgam  volver  o  rnn»  Cos  pa- 
pols.  peta  ad-ipçJo  da  r  -zuinío  pro- 
locto  do  lrl  quo  passam  a  rubmot- 
ler  i  eonrld-  .  i ção  da  CaUtnraj 
A  Cama:  ■  Mutiirpait  -b'  Kão  P.lU* 


Devolução  de  talões  dc  recibos 


Aos  &vs,  asentes,  hIííiIxo  iiiciicIuimuIos,  Will^ilnmos  o  filiscnnli»  ilkJ  i 
(leuilvoreiii,  com  urgência,  os  talões  ilo  recibos  do  .asslgiiatunis  que 
nclinnt  ciu  seu  poder,  o  qtlu  ú  iilboltltimienlo  necessário  pura  o  erMtn 
nmrcncõo  da  Cuia  d»  sor  leio  tkis  nó-só»  premios. 

Os  talões  devem  ser  todos  devolvidos,  quer  estejam  mt  não  usados, 
S.  JflAO  l).\  BOCA I NA  —  Sr.  Avelino  du  .Mosqolla 
-  VAIIDKM  CltANDIÍ  —  Sr.  Francisco  lllbclru  da  Corta 
ITAPlItA  —  Sr.  José  Primo  Avnrastnt 
CAFAO  BONITO  —  Sr.  Cnlixto  Oonçalvcs  tio  Almeida 
OAItAGUATATORA  —  Sr.  Tcrtolluno  A.  Fogaça 
ARTTNOPORlS  —  Sr.  Cariou  acllilicr 
HOFETJ3  —  Sr.  Ezrqtdns  Macliado  da  Silva 
JIONTB  SANTO  —  Sr.  Amorlcd  de  Rima 
TTUAüV  —  Sr,-.  Giiniiiçaru  A-  Ciin. 

DESCARTADO  —  Sr.  Jutlo  Alves 
CASTRO  —  Sr.  Alberto  dc  Araújo  Fontes 
NOVA  GRANADA  —  Sr.  Domingos  Angernml 
RAVR1NUAS  —  Sr.  João  llullliaa  da  Silva 
CA  NANE’ A  —  Sr.  Anloulu  du  SHvn  Fraga 
FORMOSA  —  Sr.  Cesldio  Alves  Vlumw 
TAUATINGA  —  Sr.  Alfrctlo  Atiti 
IFA.MFR.V  —  Sr.  Alcoa  Moreira  de  Cnrvnlbu 
Alt  At:  PAI  IV  —  Sr.  Juõu  Moreira  Ribeiro 
ENG,  SC11MIDT  —  Sr.  Joüo  IS.  VoRorunto 
Silo  1'nulo,  17  de  abril  de  11126. 


São  Paulo  Raihvay 
Compauy 

SECÇÃO  UIIAQANTINA 

Faço  publico  que,  a  contar  do  l.o 
do  ninlu  íiroximo,  ora  doanto,  entra¬ 
rão  em  vigor  nna  llnliaa  üe  conccs- 
rúo  cetqdual  Ciada  Companhia  as 
nuv.íM  tarifai»  apiuovnd:i»  pelo  nr.  Cr. 
secretario  Ca  Agricultura,  por  des- 
pardo  ilo  23  dc  março  do  1U23. 

Aà  nova»  tarif.ia  não  catão  ml jol*1 
bei  fta  varhiçôca  ■  ambiaeu,  o  poda¬ 
rão  «cr  examinadas  polo*  «enhorca 
Intvrcsíadci  urn  todan  oa  catações 
ikata  Estrada. 

aupcrlgjemlciiela,  São  1'aulo,  24 
do  ubrli  da  1925. 

E.  A.  JUHNKTON 

Superliitcndunte, 


Art.  lo  —  Fira  o  ITíMtu  atito- 
rlzado  a  C(»pr.:i:lcr  até  ã  quantia 
do  358194'* 8940.  cem  o  calça  n<*p- 
to.  pclu  »}■••  o, a  b-timilaoca  "Tar- 
vii",  pelo  pré  ■  Ce  adiidnldra- 
eão  díreol.i  ou  InChrcUt,  Cos  tre- 
ehe,-  da  a..im*Ca  Itaríln  Co  Rímel- 
ra.  entro  a»  va  llatu:  u  o  t!er.  ral 
•  i  rio;  yua  WaiCtlnsUti  Ruiu.  en¬ 
tro  :ia  tu.,  Floreado  Co  Ajbvotl  t 
Cen  -i  .ào;  rua  UrlgaJefrn  Toblan. 
nitre  a  rua  Fonador  Quoivoz  e  a 
nmtnde  da  qundrh  oniro  ati  ruae 
Washington  Rubi  o  Mamã,  nas  ter¬ 
mo»  da»  ozpeclfio  içã,  •'  comuanio* 
la  proporia  do  R.  lí.  Snn!K>n.  Co  39 
ite  outubro  'lu  1924. 

Alt.  2.o  —  Ao  ndmlnhdridor  d  io 
oh  i  i.  além  du  porcentagem  Ce  14 
,  t,  que  sêrft  rale nlaila  nobre  a  deu- 
piza  autorizada  pelo  nrtlço  ante¬ 
rior,  ecrft  conccJIdo  um  premlo  «a- 
bru  a  ceunonda  que  fúr  realizado, 
a  Juízo  da  Prcteiima. 

Art.  3.o  —  A  CcHPfsa  correrft  pe¬ 
la  verba  própria  do  orçamento  vl- 
gonte. 

Art.  4.o  —  Ficam  revogada»  n 
lol  n.  2.GS2.  Cc  S<8  Co  fevereiro  de 
1923,  e  oa'raa  ClspoalçOe*  cm  con¬ 
trario. 

Sala  dos  eomml-cõca,  12  Ce  abril 
(lo  1925.  —  rranelíco  Mnrlindo  do 
Cauipns,  Alimdrlmlo  31.  Goiiçnlvir*, 
r.nlí  lãuirce.a,  M.  Ferrlra  Nrilo. .. 


Falieccu  hontem,  nesta  capital,  ás  21  horas  e  30 
minuíòs,  o  sr.  Ihrahim  Jafct,  com  a  avançada  edade 
dc  77  annos. 

O  enterro  rcaliza-sc  hoje,  ás  16  horas,  sahindo  o 
fcrctro,  da  rua  Xavier  Curado,  16  (Ypiranga),  para  o 
cemitério  da  Consolação. 

Não  ha  convites  c-speciaes. 


UECF11EDOR1A  DE  AGUAS  DA 
C.UTT.Ut 

Faço  publico  aoa  sr.*.  eonaumldoroa 
Co  ngiia  que.  a  partir  do  dla  27  Cu 
corronte,  Co  oonfornUCnCc  com  o  De¬ 
creto  li.  3813  de  17  du  abril  Cu  1925, 
nn  cauções  para  o  Consumo  d' Agua 
Herdo  C  m  HOguliitv»  Imporlanclna: 

Tabeliã  da*  eauçõo*  para  cou*u- 
tno  Cagua: 

Conrumo  mensal  atO  5?  ú')0, 
248951). 

Consumo  mensal  Co  58  a  108. 

308400. 

Cohsumo  nn  nsnl  Co  lv8  a  -0$. 
308400. 

Consumo  mensal  Co  20$  a  541 
1008490. 

Consumo  niçnzal  Co  50  a  1008. 

2005000. 

Consumo  mensal  Co  1008  a  5005. 
500501)0. 

Consumo  mensal  Ce  mala  Cc  304J, 
1:0098000. 

Recebedoria  Co  Agiu»  da  CapltaR 
21  Ce  abril  Ce  1925. 

O  aCmlulstraCop-thesonrelro, 

JOÃO  C.  FERRAZ 


AS  POBRES  DO  “CORREIO 

PAULISTANO" 

A  gerencia  do  "Carreio  PaulilUiio"  en* 
eaaiínlu  qualquer  donativo  ai  pumcj  au.ii- 
ao  uiencionatlaf,  a»  qiuea  recoaimenJ»  ái 
bax  limai  como  di»uai  Cr  auxilia: 

Eroillaaa  Ueruardino.  viuva  e  «:m  rt- 
cunii. 

Uclmtra  Bercrr».  viuva,  darnt»  e  «e.-c 
rcairios. 

Viuva  Ktc».  duenle.  iem  recurjo*. 

liaria  Pacheco,  com  e  filhei  menorei. 
muiln  nccesiitada. 

Heuriquela  dc  Andrade,  viuva,  paraly- 
Uca.  ,  . 

.Maria  Caiper,  viuva,  lera  reeursoi.  clit.a 
de  lilhue. 

.Maneia  Loper.  em  extreiua  pabrtza. 

Valtntiua  Rlbcho,  viuTa.  doente,  com 
&r  auuoa,  cm  extrema  pobrera. 


t‘.\RIICEIX  X.  2.  DA  (  OáfjnSSÃO 
DE  FINANÇAS 


NbViO  BARBUbft 
l£sp.  Dentaduras.  Coroas,  Pontes 
e  Pivots 

ilun  Rlbcro  Uuiluro,  15»J  -  Telcidiom 
Cemrui.  1-3  -0-1 


O  gr.  choro  Co  secção  Ca  Fec ve¬ 
iaria  da  Camara  reprenontou  ao  sr. 
vlea-prealCeiito  cm  exercício,  *ull- 
ItanCo  u  abertura  do  nm  crudltn 
miqilemcntav  de  dureutos  contos  do 
■  ■'Is  (2UO:000$000)  A  verba  "Expc- 
llcr.te”.  caiisignada  no  mt.  2. o.  pa- 
ragrnpho  2.o,  da  lei  n.  2.7C8,  dc 
29  do  outubro  do  1921. 

A  verba  votada  para  “  Expedien¬ 
te",  no  preeonto  oxorclelo.  foi  Co 
150:0005900,  sendo  quo  Jü  cstft  des¬ 
pendida  cm  135:7538820,  deixando 
om  raldo  apenas  Co  14:2405174,  ln- 
ufflctcntfi  para  occorrcr  aos  paga- 
nentoa  do  mez  fluente,  conformo 
lumonstração  detalhada  feita  na 
ucnclonaCa  representação. 

O*  pagamentos  quo  correm  pela 
íoerelarla,  raensnlmcnlo,  montam  a 
erca  do  18:0048000,  eein  levar  em 
ontn  outra»  Cesp»»as  cxtraordlna- 
los. 

A  Conunlssão  de  Finanças,  to- 
nnnCo  na  devida  consideração  o  pe- 
HCo  Ca  abertura  do  credito,  por  *er 
•  mesmo  Indlrpeneavoi  jtara  occor- 
er  «os  pagamentos  ntõ  o  fim  do 
orrente  anno,  opina  pela  npprova- 
5o  do  seguinte  projecto  Ce  resolu- 


lhtíCOLi\S  E  CUltóOS 


PIANO 

Lccoli>nn-so  ptaau  pelo  meiliojo 
C»  Conícvvntoiio. 

InfOmtnçTi.  a.  ft  avonM.i  Jardim 
da  Accllmação,  ».  ca. 


QFAIITA-FEIIIA,  24  —  SORTEIO  1'OrULAR  —  QUARTA-FEIRA,  2D 


PROFESSORA  1HANCEZA 
Dft  llvçãn  w»  sua  residência  o 
em  cana  Cu  família,  preço  inuCico. 
(lua  A-Crubal  Cu  Nuucimenlo,  □. 
91-C.  Tulcph.  Central.  4898. 


Jognm  10  mJlluires  —  libdrlbiiieãu  du  75  ojo  cm  premios  —  Inteiro,  Ít0$; 
iiielCH,  159000  —  Vigésimo,  1954». 

A  Lutcrbi  tl»  Estado  dc  Nãu  Paul»,  dividiu  lodo.j  Us  setia  planos  cm 
(Igctimos,  fnellltamlo  ueslm  a  ncqulalç-ão  de  liUlietc*  u  todos  quiiuton  qul- 
zerein  eoiieurrer  n  seus  importantes  Mirtclns.  —  UUIicles  i>  venda  nn 
Agencia  Gcnil,  ú  m  Dlrcllit,  30  o  cm  tud  as  as  ensns  do  gvneru,  tanto 
na  cnpltnl  como  nu  Interior.  —  Agentes  gcnice,  no  Estado:  ANTFNES 
DF.  A11REC  A  CIA.  —  Run  Direita,  n.  3t»  —  Caixa  postal.  77.  S.  Paulo. 


A’s  pessoas  que  sof- 
frern  de  indigestão 

A  indigestão  rouba  A  peuoa  toda 
a  sua  aetlvtdade,  eaude  e  felirldaíc. 
Mui  facllnicnto  poJt-ls  llvrar-vos 
Ca  Indlgíítüo  pelo  uso  Ca  MACNE- 
SRV  BU^FRADA  que  Instantanea¬ 
mente  neutraliza  os  acido*  que  sio 
ft  causa  dc  todo  esso  mal.  Experi¬ 
mentar  uma  vez  a  MAUNE3IA  BI-, 
aURADA  6  provar  o  «ou  valor  e  to- 
Cos  aquellcs  que  «offrem  flo  Indl- 
gestão,  gastrite,  dyspepsta,  g axra  ou 
perturbaçOes  tlmllsre»,  nada  mal? 
Hm  a  fazer  Co  quo  obterem  um  vi¬ 
dro  na  Pharmacia  mal*  próxima.  E' 
vendida  tanto  em  p6  como  em  com¬ 
primido»,  «endo  grandoroento  re- 
commcndatla  como  nm  dos  melho¬ 
re»  rtmeJIos  para  IndigcíiBo  o 
quaesquer  perturbações,  estoroa- 
cacs.  N5o  corrcl  o  risco  de  covas 
perturba çOe»,  Ide  a  uma  Pharma¬ 
cia  o  adquiri  nm  vidro  dc  MAGNÉ¬ 
SIA  IRSCRADA. 


ESOOLA  DE  MI AUMAC1A  E  DE 
ODONTOIiOGLT  DE  PINDAMO- 
N1IANG.VBA 

Edital  para  a  abertura  de  com-urso 
para  a  cntlcim  do  pliyslolosln 

De  aceOrdo  com  a  resolução  to¬ 
mada  em  reunião  da  Coneresação, 
especialmente  convocada  para  coso 
fim.  e  realizada  com  maioria  absolu¬ 
ta  doquclla-  fica  aberta,  acata  Se¬ 
cretaria.  pelo  prazo  do  trinta  dias, 
contados  Cesta  data.  a  lusorlpção  do 
candidatos  para  o  concurso  da  ca¬ 
deira  voga  da  Fhyílologta.  des¬ 
te  eitebcieclmcnto,  devendo  os 
mcíait/3  apresentar  oa  documen¬ 
tos  exigidos  pela  lei  »  provar  a 
,ui  profissão  do  medico,  pbarma- 
ceutico,  ou  dentista,  no  go3U  dos 
■eus  direitos  dris  e  poUUco».  A 


l.n  dleon-Hüo  do  projecto  n.  5P, 
ilcMu  nnno,  tlrtcnnbwnCo  quo  o» 
logaixs  tle  cltliulco,  bnr-terloluglita 
c  rcspcrlivos  ajndamcs,  a  quo  »c 
refero  o  nrt.  44  da  lei  decretada  pc- 
In  (bmara,  cm  seução  do  28  dc  mar¬ 
ço  ultimo,  só  poderão  per  pruridos 
mcdlunto  concurso.  (Incluído  us 
ordem  do  dla,  »  requerimento  Qo 
vereador  sr.  Almelrinilo  Gonçal¬ 
ves). 


EDITAR 

Faço  publico  quo.  pelo  prazo  do 
20  dla»,  contados  do  amanhã,  dc 
ordem  Co  sr.  prefeito,  «a  acha  a- 
berta  concorrência  publica  para  o 
calçntitonto  da  rua  Toledo  Barbosa, 
entro  aa  runs  Cleniemino  e  Redera- 
pção,  a  parallelepipcCoa;  nos  termos 
da  lei  n.  3.818.  do  4  Co  fevereiro 
do  1926. 

Na  Dlrectoria  dc  Obras  e  Viação 
surão  prestados  ao*  intercssnOo*  oa 
ciclnrcçlmcntos  do  qu#  necessita¬ 
rem. 

E'  d»  1:5005900  a  caução  o  ser 
depositada  para  garantia  da  assl- 
rr.al ura  do  contracto. 


para  formai  ura  de  nuarda- 
livros,  para  esta  cICnd*  • 
para  o  Interior,  para  am¬ 
bos  os  esses,  por  um  Sys¬ 
tem  a  fedi.  inpltlo  e  enge¬ 
nhoso.  Êxito  rcptdo  e  aa- 
raatido:  ccnecCíndo  diplo¬ 
ma  valido,  legalizado  pelo 
governo  federa R  Contcnos 
de  moços  Ji  tJm  o  sou  tn- 
turo  assegurado;  não  se  ar¬ 
rependerão  nunca. 

Peçam  prospectoe  ao 
prof.  Jean  Brando,  rua  Ba¬ 
rão  de  ltapctlnlngo,  (I  — 
8.  Paulo. 


CAIXA  POSTAI*  1769  —  TELECilAMMAS  "COMPART" 
E-crlpturlo  Central:  —  nCA  FI.ORENUO  DF.  AIII1EF.  X.  1S7-A 
SAO  PAULO 


A  Camara  Municipal  de  8.  Pau- 
o  resolve: 

Art.  l.o  —  Fica  o  prefeito  auto- 
Ixado  a  abrir  no  Thtsouro.  um  cre- 
rito  supplemcntar  do  200:0008004 
▼erba  “Expodlento”,  consignada 
o  art.  9.0,  paragrapho  2. o,  da  Is! 
i.  2.753,  de  29  de  outubro  de  1324 
Art.  2.o  Para  a  oxccução  do 


COMPRADORA  DE 

ALGODÃO  -  MAMONA  -  CEKEAES  - 
CAFE’S  BAIXOS 

Recebe  em  consignação  s  faz  sdcantsdo  sm  i  andlçõrs  var.i* 

L 

Fabricante  do  afamado  formicida  “PAR‘i“. 


PROJECTO  X.  30,  DE  1929 


A  Camara  Municlpsi  de  55o  Pai' 
lo  decreta: 

Art.  l.o  —  Os  logares  de  chlmb 
co.  bacteriologista  s  respectivos  a. 


UUUUlálO  PAULISTANO' 


Domingo,  2ü  cie  abril  de  1925 


MACHINAS  E 

MAC1I1N1S.MOS 


LOCOMOVEI)  LAN/, 

A ccdlam-aOc  offc vlua  pnrti  Ulti  loeo- 
movei  Ltihss,  do  GSxDO  II.  1'.,  lyiiu  Jj. 
W,  a.  JJMiV  Cimcclonnmlo  em  íicrful- 
tlMlino  tiiuulo.  —  ülrl|{)v-Bv  a  IIcii* 
rlQUe  MUverun  c  Fllllui),  avenida  1I> 
do  Novuirtlirc,  n.  Ti'?.  Jiió:  do  Fòra. 
I&iUido  do  Ml  um;. 


CASAS  E  C11ACAKAS 


UinriMA  CUACAIIA 
Vondo-so  liiriit  csplulidMn  ohncani 
cpm  mormlii  do  I.n  unlem,  mulo  uo 
nvlstn  lodu  Silo  Paulo  —  A  inotuda 
tom  (0(1:13  mi  eoimiiuilld.ittcn  ram 
(Ánilll.i  do  (jooto.  Uíirago,  coeholrna 
o  modo  14,300  moiros  quadrado:),  tu- 
da  pl.imadn  do  rosclma  o  nrvorc» 
fruollfemii.  Preço  400:0Uli$O0o  — Fu- 
clUla-ao  o  pagamento  —  Ver  o  (miar 
lia  mesma  dlrcolanientc,  com  u  do¬ 
no,  II  rua  Amnml  G:\inn,  31  —  Sm- 
t'Anmi  ~  Bondo  43  fi  porta  —  Tc- 
lephono,  133. 


CASA  GEMEA  r.MIA  BUNDA 
yonde-tía  nina  com  10  ooiiinio- 
Sos.  l(çin  quintal,  na  ladeira  da 
1'o.nhn,  opllino  ponto,  por  20:009?. 
Tratar  com  .1.  l’urto,  rua  do  Car¬ 
mo,  30,  saiu  l.a,  dn>  13  íls  II-  ho- 


D1VEUSOS 


Fraqueza  genital 

Um  medico  oilrnngolro  cuia,  com 
um  especifico  seu,  a  impoicncln,  oi- 
KOttamaiito  nervoso,  dcbllldado  gc- 
ral,  iimlaiu  os  aaton.  1'ncain  roCuIU 
ao  dr.  .t une-o  Uruux.  Caixa  poiln I, 
3013.  mo. 


1'ÕjtTAS  10  ilANF.LLAS 
(Irando  fabrica  do  cuqtimiriits  de 
qualquer  lypo,  tom  iiumpru  um  do- 
potiilo  poria»  o  jam  lias  do  cullm  o 
do  ntmofnda,  ninduíra»  o  malerljtéu 
do  comitruccão,  ncootla  qualquer  UU- 
unriiiiiciulii.  Rim  Doinljjigoa  dc  Mo- 
rara,  n,  447.  DcputUo,  rua  da  Cuii- 
taieira,  n.  Hl.  Koiick  Cldadu  67011  e 
Avenida  (ICO. 


jmm 

o  objcelos  do  mclucn  finos, 
eomprum-sc,  panando  nem 
prego.  Aconsallio  do  verificar 
antes  outras  oftorlus. 

III' A  VKfrOltIA,  lútt 
TEU.  CID.  6711 
(Allondo  (amliem  chuinadc-s) 


A  CADA  Dll  AITAIIKCF.R 
•A  N'Ü VA  ESCOLA  PRIMARIA" 
•i\*  “A  ESCOLA  VIVA” 

1'ulo  ,  cau  í  UilUia  CKimonto  Quu- 
ullo,  —  K'  um  trãbalUo  quo  duve 
aer  lido  par  todua  mi  profeusoreo, 
prorm  'anãs,  Iiiopedoros,  lonton  o 
(■  lit  tVllx -r*  do  E  iro  In  li  Narmaca,  esla- 
ilIMns,  ( le.  —  E‘  na  “Nova  i-Jaculn" 
illio  aalú  o  ainredo  da  rtoiinsconcn! 
—  ITeço,  29000,  Pcdlduu  0.  1'nClll- 
ilailo  do  IViloIngln,  ü  itvouldu  U, 
1  .ui/.  Ampnlo,  343.  —  Telcplnmo: 
Aviailda,  21 1» S . 

Ter  saude  não  ter  tosse 

K'  a  opl atilo  da  Mclcitcht  medica 
qtiu  u  TOSSE  norvosti,  a  IJUON- 
CJilAfi,  COQUELUCHE,  ii  ASTI1- 
.MA,  Ioda  TOB.SK  em  mua  pula- 
(iii  prepara  o  organismo  para  as 
mala  graves  onfermldudc»;  Com  o 
FEITORAI,  ItOVSSMI.Ml'  qualipier 
TOSSE  (losappnroco  Immedlala- 
.nuinte.  —  MAIS  DE  16  .0(10  CURAS 
MM  POUCOS  ME/. ES, 

- -  -  .  ...  -  —  -  - - -  —  ■■  ■.  —  ■■ 

Al TOMOI  Kl.  ROCUADO 
Clmilflaa-3e  it  ui.em  der  rtutlelDB 
tU,  Aulu-HypmobP.lb  u.  2749,  do 
n<'>r  Vcrd o  clara,  cofro  o  para  lama 
pretos,  i  roda»  de  mame  brnnea».  n, 
do  inólor  46,01)2  o  36.169  u  da  dlro- 
cefio  36,303.  roubado  dá  rua  Ma¬ 
nuel  da  Nubiegn,  n.  3,  dartinlo  a 
noite  tio  39  tio  cumule. 


1EKKLNOS 


TJBIUENO 

na  rua  Bügre  —  (Farnlru)  — 
IBsOO  —  por  13:000?  —  Vendu-so  — 
Na  rua  S.  lleiilo,  10  —  3.u  sobre-loja 
—  dttla  10  —  Central,  2453. 

lTJnUli.NO 

Vendo-se  mu  torrc/iü,  19x60.  dts- 
lanio  do  bondo  da  Pcnltt  3  5  minu¬ 
tos,  por  3:0005. 

Tratar  com  o  s*.  C.liueivo,  ma 
Vergueiro,  II.  12'). 


VENDAb 


Bom  emprego  cie 
capital 

Vondo-i  i-  um  fabrica  do  bO- 
cOos  cm  sirocabn.  com  uma  pro- 
ducção  média  do  lb.OOU  grosas 
meninos.  Atprova-un  um  ex- 
collontt)  lua-o  com  pouco  capi¬ 
tal  empregado. 

infannáqQü  r  com  Soa  roa  o 
Çiuni- .  rua  *1  1'cnba,  n.  133  “ 

a,  ,. .  ba. 


■rum; l.l  AUi./TO  K  .AK.V.N J1A 
Vundr-«t'  uma  porpiuna  toirefa- 
.-rão,  nuciidii  liou.  movimento  c 
sor  peipiono  capita.'.  Aranlin  com 
•udmi  do  Eoril  e  bom  cavai  1  o,  Tra¬ 
tar  ã  rua  Olavo  Egydlo,  07-A, 
SanVAnna. 

KX(  Kl.liKNTU  E.MPUEUO  DE 
CAPITAL  — Vemleiu-Ho 
1  mnBulflct)  prudlu  do  moderna 
Construecfu).  alada  n.lo  uilllaado,  lo- 
do.conotruldo  do  tijolos,  solido  o  ca- 
prirliaetimcnto  acabado,  ao  magnifi¬ 
co  aspecto,  uuor  oxloriia  coma  in¬ 
ternamento,  conslltuldo  do  2  am¬ 
plos  salões,  eentlu  um  du  2 9 li  me¬ 
tro  quadrados  e  outro  do  23U.  ul- 
l  lindo  4  rua  do  1’r.irDclnio,  cm  Uu'. 
c  1  ninchluu  dc  ben-  Ciciar  ai  iuz. 
do  Cnbrlcüi.-fio  “Tonanl”,  n.  3,  som 
uso  nenhum  o  ulndn  eneaiaotnila, 
provida  du  ires  btuuidures,  para 
produecáo  cllarlii  de  J  do  aiiccoe  lo 
gntoe  beneflcladox.  A  venda  poüerft 
cor  feita  enitbibadainento  ou  po 
dorfi  vendor-mi  a  maehlim  Indoiion 
donle  do  prédio,  Dirlgir-n-,  por  ,mi- 
ta  ou  possoaíinenic,  ft  fabr  ea  d>' 
tecidos  3.  Lula  —  ltu’.  Estado  de  S. 
Paulo  —  Intermediários,  nflo  n-nii 
attondldos. 

NE(IOCU)  DK  Ot(  \si\ii 
Vende-se  uma  "UtnoiiHini'  it 
piiult,  do  luxo.  enrtossei  iv  mu  .- 
pelo  prei.-o  do  cinco  eo,r.  s.  »»'i 
carroioerio  valo  pr-ip  t*  *  •; . 

12-10  cavallos,  gars.iiiiido—  o  pci 
telto  fimceltmamcnto  o  inuUj  c 
notnlca,  o  uma  Uudsc.  nu 1  ■  , 
timo  lypo  e  n  mnis  vib-nie  n  ( 
Pnulo.  pelo  rreçc  da  '  f  rios,  • 
Utnn  Stui-ba' licr.  penuiUmo  DP-> 
de  cinco  togares,  po  c  pr,  i;u  il«  1(‘ 
contos.  Tr.it.i  n-  á  rra  Netto  d-- 
Aratiju.  n.  13.  das  7  A»  U  b,  rne 


A  tiifloe  que  notCrein  no  moicsiiai 
do  peito.  tiroaebUo,  rsUur.a,  tocue 
rebelde,  catarrhu  chrcalco.  gnppe 
cu  tuberculocu  Incipiente,  entlno  de 
(fraga  um  remoí',)  qua  vm  curarfl 
em  poucos  dias.  Manito  uiidercço  o 
Marta  (J.  do  Audrauo.  trnv.  do 
Ouartei.  u,  9.  fumo 


ESI 'UI  PI  EI!  A (j AO  MI3IICA  Vf  1 1, 

A  liúa  iiu.ii Tio  cçunmerulal  depeu- 
du  da  eorilpl.i,  exiglila  lambem  pe¬ 
las  novas  bli  fincara  Nigooiaiita 
quo  nfto  Lia  esoilpta  u.lo  cubo  n 
illuinUia  nmla  o  pfido  sor  nittllado. 
tinem  nílu  eqtm  faze-r.  compro  o 
ATeil.odii  t*i-nl leo  de  Erícripiuraçfic 
Mumintll,  s;>tcma  misto,  oynt béli¬ 
co,  peto  professor  Tcv.ireg  da  Sil- 
votru,  illn-ctoi*  da  IJacolo  de  Com- 
morcto  do  Saiit  j  flita  do  Sapucnhy. 
CiMripto  eapr-otílip»et)t<)  para  ensinar 
ao  cnmmiTclo  lirasltelro  deante 
ileeSiin  leis,  o  formar  faellmentc 
gunrdn-lliToa  peritos.  Approvndn 
pelo  Tlicsouro:  elogiado  pelas  au- 
lOrid.uU-n:  premiado  coai  Diploma 
du  I loura  o  medallm  ilo  i>rata,  na 
l^fposloilo  do  Centenorlo  SAa  mo- 
iloios  de  livro»,  slnml  tmlo  -n  cscrl- 
ptn  dc  um  ncgnotanlo.  uni  anua  in- 
Iclro.  com  expttcnrôos  paru  euicn- 
der  luilu.  Apprcndo  ra pi.Ianiéulc. 
min  profeasor.  Moiiioda  cconcmi- 
eo  o  r.tclllmó.  Unfiio  que  sirvo  o 
quem  quer  (»vr!ptn  Icwtl  o  glmplci 
Exige  kú  ire»  livros:  ■iorindor, 
Dliirlu  <•  Coiilns-rnircmes.  fòr  rb 
b>,  qualquer  farft  sua  eserlpia,  dis- 
p:  asando  r-ior, Ui-l!vr:is.  Itr.ila  »o- 
culr  cs  modules,  n»  proprbm  guiir- 
1a-llvros  aiillRO.)  já  estão  proferia- 
•ln  cato  «yslum,!  ao  rlasstco  dna 
partlíl«.,i  dobrada»,  pnrquc  rnipre 
uaiidn  o  nuáiiio  lemp  -.  o  profissio¬ 
nal  pfule  favor  dc/.  eacrlptc»  avul- 
•as  em  vo»  da  tmm  sA:  irnbatba 
mcnnH  o  ganba  miilia  mal*.  Pedi 
do»  s-3  A  Ktiipres.i  Editora  "O  In¬ 
dustrial".  Pnnta  Dita  ilo  fvipnciiby 
Klli  dc  'Doía.  v  -co:  —  vime  llllt 
ci‘-!a.  lVto  c.  rrrlo,  »il,  H-yb  to. 
riiut-i  itnls-  m'.I  ré'.».  I  rcmctíC-S,.*  pa¬ 
ra  lodo  o  Piar.n.  '■’  <  t ••  r*(  rr  in 
dl-dores  cm  por',  nljllpio  i.Vi;|il  i 
dlrcclnmcnl") .  Mard.ir  o  InitcT.) 
registado  on  vate  nns' 'd ,  n-o-., 
curo  a  rnnHo.  .Vão  oqcrcrdn  com- 
orar  !A  pedir  no  pico*  .iiliuln  ilc 
-iltRstndoH  c  pnre  -rc*  <-  mparatl- 
vc»  com  tororiJÍP"’  *  pico  b r? 
que  f-  ri»»"ttlftn  vra'1*.  Nd  o  se  ar. 
rcpendéift: 

dtp-idma  nr*  .r.nnoA. 

uvnn<3 

A  dlli  Ef  n‘’i  dc  romincrcbi 


PENSÃO  FERREIRA 
VIANNA 

KXCT.ISIV  A.MI..NTP:  lA.HILlAR 
Agua  comute.  Banhoa  da  mar, 
Flamengo.  Toiophono  JU.  M.  1219. 
Ilua  Ferreira  VTanna,  GS,  Oattole. 
(tio  do  .laiielr.i. 


'  ALUOAM-HE 

Hnln  do  vlolla  o  Um  ipiarlo-ilor- 
mlloilc,  clegautcbivntn  uiabllliuto, 
cm  subindo,  u  «avalliulro  do  fluo 
tnituntonlc,  nem  ponsilo,  un 
do  família  tilicnid . 

■  Teionhono  o  ioda  coiniiiodjdadc. 
Uua  ConscUicIro  Nublas,  n.  50, 


A’3  CASADAS  E  SOLTEIRAS 

Vm  rcuiedlo  cratlsl 

A  anomm,  a  magruea,  a  p.tltlUoe. 
a  louoorrUOa,  a  Insomnln,  u  Irr*- 
gularldades  da  mcnstruagllo,  a 
aouraotliaiila,  lymplmtlmno,  u  vsr- 
(leins,  na  palpltafides,  a  falta  du 
appotlte.  uQq  tloongui  ocoaslonadau 
pola  pobreza  do  oanguo.  Soffra  v. 
s.  de  alguma  destas  molostlss? 
Tom  v.  s.  consultado  ooni  muitos 
modlcos  o  tomaCfo  multas  romodlos 
sem  pro  volto  7  1’cls  bem.  nflo  des¬ 
anime  o  mando  hojo  uunaao  sou 
iiomo  a  endereço  bom  leglvats,  quu 
envlaxil  gratultamonie  i  r,  »  a 
copla  da  ruuella  do  um  celebro 
medico,  graça»  a  qual  fiquei  iivre 
de  um  terrível  lacoaimodo  e  en¬ 
gordei  3  klloa  em  3  mezea.  Eotn  d 
uma  cxcallonlo  opportunldado  para 
cortas  pessoas  que  t6m  gasto  Moa 
do  dinheiro  com  proparadoo  e  ln- 
lcccCi'9  «cm  resultado  sallsfaotorlo. 
O,  Silva  Urlto,  Rua  Plauliy,  n,  II 
— -  SSo  Paulo 


NÃO  PERCA  TEMPO 


Quer  ter  sorto  uo  Jugo  o  lo¬ 
terias'.'  Quer  ser  fullz  em  amo. 
res  e  negoclosV  EJscrnva  hoje 
mesmo  fi  CAIXA  POSTAI,,  12, 
Nlctlieroy,  H.  do  Itlo,  quo  re- 
eobora  gvatls  o  moto  do  con- 
cegulr  om  6  dlno. 


M.  COULICOFF 
Avenida  São  João,  153-A 

IMIONU,  CIDADE,  fi370  1'IIONE,  CIDADE,  733H 

Unindo  o  v.i  Tí.Un  uorllincnlu  du  movo  la,  tapcgnrlau,  artlgeo  do 
elmo  o  para  cscrlplorlo.  —  Venda»  a  vista  o  oondlcloniil. 

rara  o  Interior  urto  cobro  ombnllngcin.  —  Nflo  possuo  catalogo 
mas  forneço  orcninento». 

Nflo  so  esqueça,  Jiols,  do  v biliar  ".Vo  CJilC  1’AULIHT.V", 


Vil  la,  Sophia 

Vcmlcm-«o  10.006.099  «iS  de  terrenos  cm  lolcs,  u  dlnliclco  c  u  prea- 
tncOvs,  nn  margem  da  estrada  do  Vergueiro  o  udjnconclaa. 

Tr«la-so  com 

ANTONIO  CAPUTO 

(iiriun/.cm)  -  Teleiihoue,,  lutontrbnim,  u,  1  - Küo  Uernardu 
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QUER  GANHAR? 

mmiquer  (ifw.ca  quo  puser  seu  nome-  o  endereço  ueoto  anmm- 
elo  o  envlnl-o  u.un  um  bi.I1u  no  INSTITUTO  MAGNÉTICO,  rua  dil 
Asaembléii,  n.  45.  Capital  Federal,  recebera  os  ME103  PSYCHl- 
COS,  PRATICOU,  para  molliorar  du  prnmpto  cm  recursos  »orvln- 
(fa-tu  dc  lulerln'),  iivgoclus  ou  do  Jogo;  ter  fucllldndo  um  cobrar 
lílvlilua,  gaulmr  uenn  ndas,  ecr  afoiTuuado  om  transaecOes  ou  ca- 
sauivnto,  ctc. 


NAS  PRINGIPAES  PHARMACfAS  í  DROGRARIAS 

ti  ENCONTRA-SE 

A  MARAVILHA  CURATIVA 

0  UNGUENTO  MARAVILHOSO 

E  OS  ESPECÍFICOS  do 

DR.  HUMPHREYS 

(Licenciados  peio  D.  N.  de  Saude  Publica) 
Medicina  Universa! mente  acreditada 

EVITEM  AS  IMITAÇÕES 

Peçam  Prospectos  aos  Depositários 

DE  LA  BALZE  &  Co. 
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RUA  S.  PEDRO,  60 


RIO  DE  JANEIRO 


r-  — FOGÃO 
T  '  ''  ’  PAULISTA” 


{  GRANO*1  WPflSiTft  DE  HARMÔNICAS 

?  |ll||Jj|;jt|];(]J IjJ J R  OiegSM  »  aova  e  íramlc  rtraesza  das  ctte- 

fnlliltlfllll  UliÊI  lirc!  Imrr.ianlcji  Sl:.iJellj,  dt  (abrie*  da 

PfnlPi  Cav.  UnfLisa  Dillapi  e  Flitllo,  a  nisto  un- 

■  -X-él  :  SJUrWe  porUntr  do  mundo.  Pretnuda  eom  mtJalliil 

PT^V!fí?^*Trl  qfl  do  ouro  cm  todnt  u  eitjwsigíei  e  rtconh:- 
T  f 'vBytd.VNVjMl  t|r-l clds*  como  as  incliiores  cm  todos  os  piitcci. 
J  i  fi  iTu  H  Qmffti  .(uíuluUiucnte  leul  cguoci.  liem  sc-ibsdss, 

de  s-rcado  durs;So,  fera  yrecinr  de  concer¬ 
tai.  Todos  oi  Isnisnboi  e  quslldsdct,  ac  í 
tile  co  baixos,  s  dcti  tom.  scraitansusi, 
vlitonuiticss  c  s  plano.  Mclliodu.  psrs  ts- 
eilitar  a  apnrendl>a<|eni.  CARXNTIASl  Por 
Codas  ai  minhas  Inrracniras  anurao  s  rei- 
pirasabilldade  por  cinco  aouos,  menos  sccl- 
dcale  oa  deictiido. 
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llSCOi.A  1,1  VltJJ  DU  Cim.MKRGtO  DK  RIO  CLAIIO 
l  POR  OOItUKSPONIHJNCIA) 

FUNDADA  KM  19 IU  —  116  DIPLOMADOS  COLLÜCADOS 

Cunxt  de  UM  ANNü  ptn m  quem  Qtirr  »er  GtJAUDA-LIVllOS 
d«  vurdude  u  nl.ter  ecu  DUT.o.MA  rcglsiaUu  u  valido  cm  toda  a 
Itepumiru 

IJ/la  13  U.  C  —  ISSC01..V  DOS  PODP.IJS  —  luz  questão  do 
ciiainai  o  nilo  du  diplomar. 

Kttslnu  por  un,  mcthodo  pruprlo  do  í>pu  dlrOztor  prof.  AltTUUU  , 
lill.AC.  Iia.-harel  em  seionelaa  Jurídico  tnerelnux,  dlrcctor  o  len¬ 
te-  du  cuninlktltítiuic  Súperliir  do  INSTí'.  iü  CUMMIJItClAL  DD 
Itlo  ci.Alin  u  alroctur  da  Kxccla  du  1T, anuncia  u  do  Odontologia 
da  uiL-stmi  oidaJe. 

frvUm  liiriiriuaciVs  (lualbadas  á  calxn  01  —  RIO  CLARO  — 
(Kstaitii  ib-  sfm  l*nulo) 
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_ _ mos  o  obtseiinln  de  nflo  com- 

prurem  logões  sem  verem 
;>-<  nosso»  iirtisox  e  prego» 
~X^  Run  \nv.i-r  do  Toledo,  20 
Cegam  ciitnlogos  lllustraduá 
Teliqilmne,  Cidade,  21)22 


X.  ir  ;•  *.o  v 


A  elUl 

■nTvKn'  .  ri 


•,  !»• 

Rn  • 

•  r*(» 


pt  <|«e 

■n  '  .  «  |iro* 

..•••p  K'*r 

ol» 

; i : i  %r»v 

i»m  r**n 

.  V  ;h*»P  , 

.  »t  * 

s  F  :1í; 

•tl  ■  .*!*niP  •• 

.  ’,p  |$00í» 


n.irn  i»  rí  JtiMK1  • 


Contrlfuus^clcf,  v-pi1*-Hv,  pnr  t»tn* 
'«tio.  om  v'drvj».  if.*  1  lítf*  t*  IuIhh  <L* 
*0  ou  22K  k’loí<.  UreiíOft  ruoillro.1.  — 
Lrop*»hlp  Urou.^H.  a  pl^nUor. 
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m&ãMMW>A  dos  OUSOSII! 

Agua  sulfatada  maravilhosa 

Do  Pliiir.  L  NuronJin 

Ur  pila  H.  r  —  Unlto  premiado  na  KxpaslçSa  Nao.  do  190S 
(I  Ai»  Kl’  30  AN  NOS  DK  SIUCKASO  —  Nunca  obtido  pelo»  sUnlInrc* 

U»  effcitu  uiguro  em  untos  na  t  nformldadoa  da  viato.  por  mal»  aiitlgae 
»  r-r.c i«3 -•» ;  tir»  tirll  dador,  extingue  a  caspa,  comichão,  purgaqOaa  •  Irrlta- 
..rto  -ln  vbtu  i(H>.iHiira  n  vista  cangada  pela  edade,  ou  pelu  doenga;  torna 
«  ,nb  t-larne-  *  esiirta-lvos.  Beu  uso  6  sempre  ulll  aoa  estudiosas,  vtajan- 
1,.»  PI.N.--M»  d,-  iheatro.  uo.  qu«  trabalham  sob  a  aegão  doa  ralo»  solarea  ou 
IDI  a i tifiiJi l  Nãn  dcaculdels  o  tratamento  doa  olhoa. 

RKIIIlt  li  KXIGIR  ÜOlPtUi  O  SOUK1UXO  DÜS  RKMEDIOS, 
LNiCO  LNFALI.IVLL 

AULA  SULFATADA  MAKAV1LHOSA 

A  renda  um  todus  us  Pharmacia»  —  VIDRO,  3IOOU  —  Pelo  correto, 
43000.  (1‘rep.,  Jrsé  Mu.:os  0  Comp.)  >  Agente*:  GRANADO  A  COMP 


SEGUROS  CONTRA  FOGO 

Guardian 

ASSURANGE  CGMPA^Y  LIMITED 

COMPANHIA  ANONV.MA  DK  SKGCROS 
KSTAUKIiECTUA  KM  IH2I 

rapitnl  subwrípto .  I.lli,  2,(11)11.0(1(1 

Capital  renllziiiiu .  Llb,  l.utliniuu 

Fundo» . .  Llb.  O.IKKI.OIIU 

Renda  nimunl  . .  ..  Llb.  2.-11)4.1)110 

IJslit  companhia  nwili  seguros  a  prêmios  imxllcos  sohru  caíí, 
ariuiizens,  luerendorbi»,  i-amis  pjirtlcubiics,  inoveis,  etc. 
A0ENTB3: 

E.  JOHNSTON  &  COMP.  LIMITADA 

RPA  DO  COMMKUCTO,  N.  73  —  SANTOS 
Sub-ugentes  cm  H.  Paulo: 

BRAZILIAN  WARRANT  COMP.,  L1D. 

Sub-agente»  em  Camplnns: 

JOÃO  JOHGE,  FIGUEIREDO  &  CIA. 


BOX 

TENGOR 

O  NOVO  APPARELIIO  PARA  ROLLFILM 
COM  FOCO  FIXO 

AUAUAMKNTO  DK  PUKCTSAO 

0BJECT1VA  COERZ"  DE  PRIMEIRA 
QUALIDADE 

POR  KtíTK  .MOTIVO,  MAIS  CAMA  DO  QUL 
OUTRAS  MARCAS 

6x9  cm . Rs.  B0$00Ü 

6  112x11  cm .  Rs  00^000 

ÍNCLÚS IVIJ  I.KNTK  PARA 

“PORTRAET" 

IIOI.I.FJLMS  n  FII.JIPACKS  GOKRZ  "TKNAX*1 
Nova  çinulnão,  qtialtdado  garuntldn 
A’  venda  nas  buas  casa»  do  rámo 
Ilepiefíciuanle  geral: 

THEOüüA  WILLE  &  Cia. 


SAO  PAULO 


CAIXA  POSTAL  9! 


AVENIDA  PAULISTA,  27 


SÃO  PAULO 


Tenilu  mirado  em  vigor  si  nova  reforma  do  ensino,  nenhum  moti¬ 
vo  para  alarmar  as  família»,  porquanto,  h!  0  certo  quo  aú  contlnurcu 
mi  exame.;  pitrcellndos  i»ua  os  atum  nos  quo  JA  tenham  um  ou  mais 
escames  offlclaes  prestaduii  no  Gymna«bi  da  Eslailn,  o  art,  370  da  Iel 
faculta  “n  estnlieleeliiu-nto»  dr:  eiudno  pnrlteiilnr,  qualquer  que  seja  a  sun 
sétlt-,  ser  eoncedlda  u  faeiildmlu  de  ubtereiú  juntas  cxamluudonu)  piam  o» 
dlffcrcntes  miiiii»  do  t-iirsu  secundário'’. 

Este  gymndsio,  tendu  seguido  sempre,  no  ensino  nilnbttrado  a  oh 
acua  ahinmns,  oa  programniiut  ilu  Gulh-glo  Pedro  II,  em  vlrtudo  do  quo 
a  média  do  approvagéea  em  txnmcti  offlelae*  nunca  foi  Inferior  a  S9  0|iq 
tendo-vte  elevado  uu  attnu  punsado  a  37,7  0 jo.  e  ountlnuundu  u  subordinar-- 
»a  n oa  progriimjnaa  e  r"g1mento  Interno  do  mesmo  Colleglo  I'edru  xi, 
vnl  requerer  na  junta»  uxnmliiadorn»  para  os  oeua  nlumau»,  prcpnraii- 
du-o»  do  tn|  inodo  para  cu  Irarem  nos  cursas  suporiorc*. 

Ounllmium,  tiortuutn,  a  íuncclunnr  ns  aulas  do  CUltSO  TRANSITÓ¬ 
RIO,  pura  os  que  podem  fazer  i.-.ames  pareelludou  u  cOMcqam  n»  ilp 
PRIMEIRO  ANNO  DO  Cfltso  ORDINÁRIO,  para  pilfltnreui  oxnmo  no 
fim  do  nnrio,  perante  a  junta  cxumlnadora,  pura  o»  quo  aluda  não  tOiii 
nenhum  exame. 

Ento  Gymaa::b)  eonlltitltt,  poii,  u  orientar  ou  soti«  triibnlhOM,  du 
llbrmuubi  eom  na  ül:iposl<;Ge«  da  Icl. 

E’  publicada  está  ciecurlnr,  pela  Imprensa,  uClm  de  triiuqutlllzxir  n» 
e.NmiiH.  fdintllns  dos  nor.-us  nluinnos  n  o  publico  em  geral. 

Sito  Puule,  2U  de  abril  dc  R»25. 

Prof.  ANTONIO  M.  GUERREIRO,  dtrock.r 
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Ãs  pessoas  i&osas  t  tt  não 


que  tOm  ti  bexiga  pregulqosa  o  cujn  anua  sc  deseoiapOc  mell- 
mi-iiUi  devido  í  rcteiiguo,  cueonlram  nn  IIROFOIUUNA  DK 
GR-'FONl  um  verdudclro  ESPECIFICO  purquo  clln  uuu  só  fu- 
dlltn  c  a iigiiietitu  a  DIURESE,  como  (Icslnfechi  n  ü UXIUA  c  a 
URINA,  evllmida  n  fermculni.-ão  desta  c  n  Infecção  do  orgu- 
iilsmu  pelos  protlueliib  dessa  deeumpuslçiio.  Numerosos  altesta- 
iln*  dos  nml»  mitnvcU  cllntcus  pnivain  u  sim  c  ff  I  ca  ela. 

Kutoiitrn-sc  nns  biiua  dragaria»  o  pUannuelns  ria  capital 
c  dus  Ksliidus,  e  uo  deposito:  DROGARIA  GIFFONI  —  P. uu 
l.o  dc  Mitrgo,  u.  17. 


A  PREFERIDA 


AGENCIA  DE  LOTERIAS 
50  -  Rua  15  de  Novembro  -  50 


l-TLIAL  -  Run  Geuerul  Ciimnrn,  n.  20  -  SANTOS 

CASA  MATRIZ  -  Rua  do  Ouvidor,  nn.  100-1  BI  -  RIO 

V.  FERNANDES  &  CIA. 


SEZ  DO  SA 


MATA  AS  DORES  DE  CABEÇA,  SEM  AFFECTAR  0  CORAÇÃO ! 

A  PP.  PELO  U.  N.  S.  P.  EM  23-0-PJ23,  SUU  N.  807 


^  Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  -  (952)  - 
OS  DRAMAS  DE  PARIS 

ROCAMBOLE 

MARAVILHAS  DO  HOMEM  PARDO 

Gontinuação  da  Corda  do  enforcado 

PICI.O  VISCONDE  FONSON  DU  IKRR.ML 


(Tn.VDUCUAU  DE  LEITE  UASTOS) 

VOLUME  III 


.oti  Cu-!*lie,  nem  tratou  do  culio  d.i 
velh.i  cnpi-Ua  qua  estava  agora  «er- 
vlnJj  do  eelelit,  aua  rendeiro»  du 
,eam. 

Foi  pira  ahi  quo  tady  Pombkton 
ao  dtrtgtu  otiumpanhadu  de  ieu  pao 
e  do  um  criada. 

A  noite  pulava  U-mpe/tuota  * 
dmabrida.  Pmccbi  quo  lodu»  ns  <-lc- 
mentu*  e-  conspiravam,  protestan¬ 
do  contra  o  deraentu  quo  la  perpe- 
trar-s«. 

As  espertei»  eaumdas  do  grlu  que 
coroavam  os  montos  parcelam  dc»- 
apparoccr  dosfoltas  pelam  torrente» 
copiosa»  da  chuva  quo  o  vento  acoi¬ 
tara  com  uma  vlolenrta  medonha. 

Caminhavam  munidos  do  archo¬ 
te»  cuja  lua  produzia  nas  trerns  da- 
qtiella  noite  uma»  cambiante»  sinta- 
traz.  rapcclo  d»  Unguas  do  fogo  cm 
redor  de  tres  almas  penadas. 

Lady  Pembleton  o pc relva  o  seu 
punhal  contra  o  peito  com  vcht- 
mencla  febril. 

Sir  Archtt.ald  ta  absorto  •  ma- 
cbinalmcntv  arrastado  pela  vontade 
d.  feito  da  íuz  f.lba 


Chegado»  i  mirada  occulla  da 
ca  polia,  um,  lufada  du  vento  a  .a  - 
guil  a»  luze»  c  tlearam  i-.-icurai. 

O  velitu  quo  jienetrav.x  pvbi»  nlier- 
tur.is  do  arruinado  edlfiõlo  pruduslu 
nos  aí u»  ouvidos  o  effcitu  de  una 
gritos  K.djrcnatumc»  e  medonhos, 
que  traduziam  dc  uni  modo  adml- 
riivel  n  iK-seaportigâu.  n  dor,  a 
itiieaço,  os  diverso»  sentimento»  da 
alma. 

Xaquella  sltunglo  o  espirito  mais 
forte  achava  o  quor  que  ero  cm 
sl  o  quo  o  tornava  supersticioso  e 
fraco. 

Lady  Pembleton  c  »!r  Archtbato 
sentlam-50  Indecisos. 

Todavia  ■  sua  deUbeiagSo  estar» 
tomada. 

ChegaJca  d  cripta  funorarla  Lady 
Pembleton  nchou-se  cm  frents  do 
Jazigo  do  suppoxto  lord  AVllHam. 

-  E1  este.  dlasô  ella. 

Então  o  crhido  que  la  munido 
com  os  Instrumentos  neccssartoi, 
ronoveu  a  pidra  tumular,  deixando 
tmtmuo  o  caixão  que  citava  perftl- 
UauvcnU  tvasttvado.  lonJu  alada  nu¬ 


ma  da»  estromblii do*  n  r.orOa  do 
periH-ttmH  (•  niud.nlt-H  que  «Ir  Archl- 
Imbl  nll  depozorn  ba Ua  clnou  nnnna 
por  oic.iMlflu  do  funeral  do  lord  Wll- 
H.i  m. 

Item  lengo  estava  ollo  do  sup- 
pôr  enttlo  u  t-rlme  e  a  lufumln  quo 
ft  sombra  daquvlle  cudavor  »e  acaba¬ 
va  de  perpetrar. 

O  calxiio  psiu  va  ecnvcnluntemen- 
le  ehapoudo.  ulJni  dlmiu  ludy  Pcm- 
bk-ton  c»|uccer.i-»'i  de  trazer  u 
chave. 

Era  noeíusarlo  portanto  nrrom- 
ba l-o,  uu  udlur  para  outra  oeeantúu 
n  em  iicSo  do  bcu  plano. 

í>lr  Ari-blbald  eslava  11  vido :  tinha 
os  eiibi-llns  em  pé  o  tremia  conto 
uma  crlnnga. 

-  E’  tarde  para  o  arrependi¬ 
mento.  meu  pae.  disso  lady  Pembto- 
ton  (llrlglndo-lhe  um  olhar  feroz. 

Depois  chamou  o  criado  quo  a» 
conservara  a  distancia  respeitos»  e 
llraodo-lhu  o  archoto  da  mão  dl», 
se-lhe: 

— —  Atrevea-te  a  arrombar  nquel- 
)e  enlxaoT 

O  criado  fez  um  gelo  afflrmatl- 
vo. 

-  nem,  rtlxso  lady  Pombleton. 

:n.Ios  &  obra! 

Ent8o  o  criado  levantou  a  maga 
-le  ferro  do  qua  estava  munido  e 
U  descarregai-»  sobra  o  «!au'de, 
quando  a  tampa  do  caixão  s»  levan¬ 
tou  como  nl  a  moresso  um  maclit- 
nlsmo  nijatorioeo  e  surgiu  do  den¬ 
tro  a  figura  amortalhada  do  esl.xja- 
loiro  de  ryrlbxmpo. 

Lady  Pembleton  si  p6dc  rronun- 
ciar  um  nome. 

—  Co!  eram. 

E  cahlu  privada  dos  sentidos. 

6ír  Archlbald  o  o  velho  criado 
deitaram  a  correr  som  destino  e  fu¬ 
ram  perder-se  na  matla  espessa  qua 
rodeava  Gld  Pembleton  sem  rabe¬ 
ie  m  um  do  outro  •  menos  ainda  do 
ai. 

Xo  ,11a  ztzulnic  ocla  mznhã  f  ous 


foram  dar  com  clleo  uns  homens  do 
campo,  quo  Iam  para  o  Imbidlio. 

Sir  Archlbald  dispeniiou-su  do  dar 
Aquelloa  niKllcos  expIloagOe»  ilacrea 
do  quo  lho  havia  aucccdldo. 

O  criado,  porém,  nío  procedeu  as- 
Blm  o  a  Bupcrstlgão  daquella  bua 
genta  foi  enllo  reforqada  eom  o 
argumento  da  aua  narrativa. 

Quumfu  lhos  disseram  quo  o  es- 
talajadetvo  Colcram  nlppnrecera  » 
lady  Pembleton,  citando  ella  a  orar 
uo  carnolro  da  captlla  velha,  foram 
Idgo  certlfkar-»o, 

Colcram  havia  eido  Justamento 
enterrado  imquolla  tarde.  Asshn 
procederam  d  •xhumnqlo  do  »eu 
cadáver,  mas  Inutilmente,  porquo  o 
não  acharam. 

Volu  dar  lato  maior,  vulto  ao  pro- 
dlglnao  Buceorso. 

Ia  havendo  uma  revoluq.To  no 
condado.  _ 

Dc  todos  oa  pontoa  vinha  gente 
nttruhida  pela  fama  do  acontecimen¬ 
to  extraordinário. 

Correram  0.  cosa  da  viuva  Cot- 
eram,  mos  acharam  a  antiga  locan- 
d»  abandonada. 

A  mulher  ilosspparccora  egual- 
mente,  »cm  quo  pessoa  nenhum» 
désse  noticia  d»  a  ter  visto. 

O  padre  cathollco  também  nin¬ 
guém  mais  o  viu. 

O»  criado»  do  castell»  contavam 
que,  desde  essa  nolto,  su»  ama  »e 
recolhera  ao  seu  quarto  e  se  re¬ 
cusava  »  receber  ainda  SJ  puioa» 
do  maior  Intimidade. 

Abragcu-eo  frequentes  vexes  nx 
filha  e  de  Joelhos  pcdlu-the  per¬ 
dão. 

A  crlangx  cobria-a  de  beijos  • 
ninguém  sabia  explicar  a  exusa  fie 
tudo  Isto. 

A  Imagluaglo  popul.ir  13o  (La¬ 
mento  excitada  crcúra  mil  pkan- 
taemas  com  qu»  povoava  a»  solhlúea 
d»  velha  capella.  cuja»  rulnvj  vene¬ 
randa»  morcétam  melhor  conceito  e 
mais  riltúltora  vcwrr.gão. 


Flzrrnm-B,)  apostas  vnl  lesas  paro 
vér  qual  seria  o  que  ta  utrovetln  » 
ir  vl»Ital-a«  u  certa  hora  da  nolto  e  , 
do  dia.  inc.smo,  cru  sempre  a  dis¬ 
tancia  respeitara  que  por  nll  pas¬ 
savam  o."  pastores,  quando,  por  aca¬ 
so,  du  rebanho  tivsmnlhava  ul- 
guum  cnbega. 

I,ndy  1'ombleton,  de.ifullocldn, 
fOrn  leviul.t  ao  costclto. 

Dois  homens  dosconliecldoa  con- 
duz!ram-na  om  brnqc». 

ITpi  iltllea  »fthlu.  O  oulro  ficou.- 

Era  um  medico  «rilomSn  que  via¬ 
java  pir  amor  da  Kílenetn.  u  vlorn 
a  Inglaterra  estudnr  o  «ystema  pe¬ 
nitenciário,  nn»  nuns  relnqfles  varia¬ 
díssima». 

Disso  que  encontrflra  nqnelta  da- 
ma  doafalleelda  proslmn  do  eastel- 
lo  o  po(71u  para  ella  um  qunrto  o 
no  conforto»  de  quo  enreda  o  sou 
melindroso  estado. 

Quando  lhe  dlmcrnm  quo  a  dama 
era  a  mesma  rastellã  quo  att  mora¬ 
va,  mostrou-se  admiradíssimo  o 
multo  catlsfelto. 

Invocando  a  nutorldadu  da  «ua 
profissão,  Instnllou-se  1  cabeceira 
da  doente. 

As  crlndaa  do  castcllo  redravam 
o  leito  do  aua  ama,  espantadas  pe¬ 
la»  extraordinário»  aucco&sos  que 
presenciavam. 

Lady  remblctun  não  tardou  mul¬ 
to  que  voltaase  a  sl. 

A  «Monda  do  medico  trlurr.phi- 
ra. 

Com  um  gezto  de  auto.  Idade  fei 
sahlr  o»  criado»  ti  approxlntando-se 
do  leito  da  enfermo,  que  estava  ain¬ 
da  como  num  espasmo,  perguntou- 
lhe  com  n  voz  firmo  e  clara: 

—  Conhece-me.  lady  romblettm? 

A  cxrtelH  fitou- o  com  um  olhar 
df.-tj&níhido  e  prescrut.idor: 

—  NSo  tenho  Idía... 

—  Du  mim  certamentc.  atalhou 
.*  mr-ílco,  *  :tndo  (V-m  certo  nr  ác 
it.  in-p.ie,  cr.*  coaipváza-.ã perte. 


o  meu  nome  é-lhe  bastanle  fami¬ 
liar. 

Ludy  Pembleton  levantou-ao  do 
«uhito. 

A»  commogdes  extraordinárias, 
quo  tão  succcaaivamcnto  u  haviam 
assaltado,  collocaram-nn  num  estu¬ 
do  do  exaltagdo,  quo  por  qualquer 
eoUBa  so  exacerbava. 

—  Quem  0  então  c  o  quo  faz 
nqul? 

O  desconhecido  respondeu  com  a 
maior  eerenldndo: 

—  Pnra  o»  teus  familiares  »ou  um 
nudlco  phllauthropo  quo  a  levantei 
da  rua  ha  pouco  ondo  a  achei  como 
morta,  tnn»  pnra  lody  Pembleton. 
nesta  occnslfio.  sou  unlca  o  sim- 
pleamento  o  "homem  pardo"! 

I-ady  Pembleton  qulz  grltnr,  ma» 
não  pOda. 

Um  «6  grato  do  Rocambolo  cor- 
tou-tho  n  palavra  na  garganta. 

Xt 

SOLCÇOES 

—  F.'  Inutll  docbirnr-me  guerra, 
dtuu  cila. 

Ixidy  Pembloton  tlnh»  o»  olhe* 
arrazados  da  lagrimas  o  mordi»  o» 
Inblos  com  profundo  desespero. 

—  Quo  quer  cntlo? 

—  A  paz. 

—  Ma»  a  p»z  em  qua  asntldo?! 

—  No  sentido  ds  um»  conclUagão 
Ju*ta,  sem  desaire  par»  ambas  a» 
partes  conlrnctantes,  num  deshoara 
para  o  nom»  do»  rombletons. 

LaJy  Pembleton  estremeceu. 

—  Sabe  que  sou  mãe  e  farei  tudo 
por  minha  filha? 

—  Set  que  a  gnu  profundx- 
ruente  tf  que  por  ciee  amor  não  re¬ 
cuar!».  udiiio  em  presenga  de  um 
crime! 

A  orgulhos»  'ladr  sentla-ie  lison¬ 
jeada  «  pare  cea- lho  desde  xqucllo 
momento  menos  temível  o  fa:ii'ge- 
ra  Io  her.Te  de  N  m  *te. 

—  Oh!  Mm  fine  Aih’. !-«.  respon- 


lord  ãViniam  mudou 


ü  "homem  pardo"  sorrlu-ss. 

—  Eu  poHStio,  nesta  oecnshlo,  to¬ 
dos  os  documento»  com  quo  ea  po¬ 
deria  provar  quo  lord  Wllllaw  é  o 
celebre  forgado  Waltcr  Ilruco. 

—  E  c»lã  certa.  poh*.  quo  eeiia 
armas  üazlarlam  »  dar-llio  a  vlcto- 
rlíi7 

—  Talvez  qu*  sim. 

—  Pois  quanto  u  mim  tão  dls- 
pcnravel»  as  achei,  quo  fui  o  pro- 
prlo  que  na  puz  nas  nuas  mãos. 

iAdy  Pembleton  arregalou  mul¬ 
to  oa  olhos  o  exclamou  com  ar  de 
duvida: 

— .  o  senhor! 

—  Eu  mosmo. 

—  Oh!  mus. . . 

—  PoL»  acrodlla  quo  ulguem  s» 
atroverla  a  atrlgoar-mc? 

E  fltando-a  eom  um  olhar  pene¬ 
trante,  prosegulu: 

—  Uma  a0  pc3zoa  o  lentou  um 
dia.  mtad  Ellcn  Talmure,  ma»  des- 
Jo  caso  momento  foi  ella  quem  eo 
constituiu  mlnhx  (.acrava. 

Esto»  palavras  foram  pronuncia¬ 
da»  num  tom  do  Uo  profunda  ean- 
vlcqão.  quo  produziram  Imprcaslo 
extraordinária  no  espirito  do  lady 
Pembleton. 

—  Escuto.  Ila  quatro  dias  que 
me  oecupo  cm  cangar  a  sua  Una- 
ginaçlo,  deedo  as  acenas  de  Hanip»- 
Icad  c:4  lis  da  cslalxgcm  do  Tyrl- 
lampo". 

Lady  Ponblelon  sentia  so  annl- 
qulladx  em  presenga  doquelle  ho¬ 
mem. 

—  Fui  eu,  prosegulu  tile,  quem 
preparou  tudo:  o  rapto  de  »ua  fi¬ 
lha... 

—  J1  o  sabia. 

—  K  a  sua  restituição,  concluiu 
ell»;  tambem  fui  cu  qusm  desar¬ 
mou  o  braço  fia  mão  affllcta  no 
momento  em  que  aum  pobre  cria¬ 
do  procurava  vingar- »e  tfo  #uppr^- 
to  ladrão  que  lhe  roubtrx  o  preclo- 

,*^-r-ee-:u.-L  -ílíSr  ! -ií:í.vujL— . 

—  rou  cr«: 


_  Era  cu  o  mensageiro  mysto- 

rloao  quo  lho  apparcccu  nisaa  mo¬ 
mento. 

_  Mas  com  quo  Intenção... 

_  54  qulz  provar-lhe,  nilludy, 

qu»  so  prr.curasso  vingar  aUaplcii- 
nientv  lonl  IVTUIam  do  mal  que 
lady  Pembleton  lho  fez-  nvnhum 
poder  humano  m'o  Impediria. 

—  Ah! 

—  Mais  ainda,  que,  poeto  não 
houvesse  mesmo  uma  unlca  provo 
para  Justificar  a  Identidade  do  meu 
constituinte,  cu  Inventaria  rnals  fie 
mH.  começando  polo»  dceiaraçéia  dc 
estalajadeiro  Coloram... 

A  c»to  nome,  lady  Pembleton  ma! 
contovo  o  seu  assombro. 

—  Tol»  lambem... 

—  Tambem. 

—  Ahl  o  estalajadeiro  Colcram, 
o  phaalnsmn  quo  mo  appareciu  n» 
velha  capella  do  Old-Pemblcton. . , 

—  Era  ou,  mllady. 

E,  afastando  o  amplo  raglo  qtt® 
lhe  chegava  até  aos  pé»,  lady  Pem- 
blctoa  x-crlfl<:ou  com  certa  repu- 
gnancia  quo  estava  na  presença  ds 
nm  homem  amortalhado  cm  vida. 

Debaixo  daquelle  rsglo  havia  um 
outro  personagem:  tra  Colcram.  » 
debaixo  daquelhx  mortalha  existia 
aindx  um  outro,  era  ea:c  Indivíduo 
extraordinário  c  myskTloso.  o  "ho* 
orem  pardo",  cujo  nome  em  vlq 
procurava  saber  a  policia  d»  Is>n- 
dres,  tno  habilmente  mysllflcaff» 
por  aquello  genlo  jo  mal,  agor»  eon- 
vertido  pelo  «rrcpeadlmento  s  re* 
hablUtado  pria»  »eçãí«  grandiosas 
do  seu  generoso  corigio. 

T»l  era  o  homem  que  lady  Pem¬ 
bleton  tlnh»  na  »ua  presenç». 

Assim  desarmada,  ella  não  duvi¬ 
dou  linçar-»e-Ih»  ao*  ?r*  o  »ppel- 
!ar  par»  »  génerosldsiTe  daqoelltf 
■  homem  extraordinário.  •  om  quem 
I  a  rato vx  de  reconhecer  ter!»  Itnpo*- 

1*.voI  toetar. 

•  «COKTÍSTAJ 


r  golpes^ 

QUEIMADURAS 


ACORREIO  PAULISTANO  ~  Domingo,  26  de  abril  de  1925 


í  FS  CRSR  RRENS 

AVCNKSn  Ato  AAAMCO  **•  HA  -  «to  OC  OnuCULQ 
■l  Chocaaço  -reLxanHPNico  -*  flRCNB  T?)o 

íMaacá  /'steftifcTAAOA  pcu3  wwa  aivao  swníio 


loont^i  dt>  branco,  fomlns,  broca*,  ventos,  nôa  cariado#  ou  outro» 
dofoltoo,  íícrflo  rocios,  .lo  secção  roolnnsular  e  com  os  tOycH  cor¬ 
tados  cm  esquadrio. 

As  fueo#  serflo  rcrradóa  ou  partcllnuionto  lavradas  n  mnolrn- 
do,  salvo  ii  quo  rcocho  o  trilho  quo  surti  M'jnpr>!  ecmidn. 

Os  ilortiKiiics  quo  não  CBlIvorom  nnn  condlçOo#  acima  estipu¬ 
lado'/,  t'01'flo  el.iaslficadott  como  rojeltados  o  ficarão  d  dUposlijAo 
do  fornecedor,  quo  dworfl.  rotlrnl-oo  dentro  do  80  dlnn,  a  contar 
da  dnU  do  aviso,  Nilo  sendo  rullrados  uoato  prato,  nurfio  consldc- 
rndoí  iiljiiidouadm',  podendo  n  Companhia  fator  o  quo  enteuder 
cotu  «>s  dormentes,  «cm  compensação  alguma  ao  fornooodor. 

Ai»  propostas  do  fornecimento  ilevertlo  mencionar: 

l.o  —  a.  procedência  ou  lognr  do  oudo  «crflo  remetlldoa. 

2.o  —  na  qualidades  do  madeira. 

It.o  —  o  preço  por  cada  um  oamgado  na  procedoncfa. 

•i.o  —  o  qqantldndo  mínima  quo  podoriV  oor  fornecida  m«n- 
•dhiioutu  o  o  praxq  para  o  forneclmoulo  total. 

j.o  -  para  cada  vagão  carregado  «cri  enviada  ama  notu,  men¬ 
cionando  ••  quantidade,  numero  da  oonnlgimqão,  numera  da  faetu- 
n>.  numero  o  companhia  proprietária  do  vngfto  o  prooatíciicln. 

'1.0  —  o  desf.no  aerA.  sompro  Lnpu  o  os  dovmonlfs  serão 
con  .çaadas  ,o  Almnrarífo. 

i  o  freto  seríi  por  coala  da  São  Paulo  Itallwuy. 

s.  i  —  o  pagamento  maucal  flord  relativo  A  qunntldndo  quo 
tor  rcoehlü.i  no  dopoallo  atô  o  ultimo  dia  do  cada  mcx. 

íVa  propostas  serflo  aeooltaa  ate  ao‘d!  i  .10  do  abril  do  1023. 

O  proponouto  devorA  depositar  19:0005099  (Der.  contos  do 
rflâ),  no  ucto  da  nsslgnatura  do  contraoto,  a  titulo  do  caução,  o 
maLs^  10  o!o,  quo  ocrâo  doacomadoa  do  cada  faclura  mensal.  A 
caucuo  ffrar-t  cm  poder  da  Companhia,  atã  quo  seja  completado 
o  for:  iiivnto,  revertendo  om  honoficlo  da  Rão  Paulo  Ualhwty 
no  cT.o  do  não  er  Wihnunto  cumprido  o  contracto. 


A  6"\Al% 
AcaistcnK 


OhjR.rtNÒó  o 


och^ih 

nwic.R5i 


ARENS 


SE.RRC  COTROOS  rt  QUEM  OS  PCOIR. 


ALVIM  &  FREITAS 

Eicrlptorlo  cculrrtl,  ItUA  1)0  CARMO,  11  -  SOU.  —  S.  PAUI.0 


)s  pctlidos  em  S.  PAULO  devem  ser  dirigidos  A  CACJA  ARENS 
S)A  —  Rua  Florcncio  de  Abreu,  53 


Somente  com  o  intuito  de  que  V.  S;  possa  teç 
uma  idéa  do  que  sejam  as  ultimas  creações  em  se¬ 
das,  convjdamol-a  a  examinar  em  nossos  balcões  as 
novas  remessas  que  temos  recebido. 

E’  sem  duvida  que  hoje  em  dia  a  elegancia 
de  uma  toilette  consiste  na  simplicidade  do  enfeite  e 
na  originalidade  dos  tecidos. 

Nós,  ao  par  das  evoluções  da  moda  e  um  dos 
principaes  importadores  de  sedas,  selcccionamos  o 
que  de  melhor  se  produz  nos  paizes  europeus  para 
offcreccr  ás  nossas  clientes  padronagens  e  tecidos  de 
alta  novidade. 

Snrat 
ííoisscau 
fíeps  Long 

Urepc  Suzannc  ci  Vdt  .n 
Crepe  Frou-Frou 
Tissu  Basqué 
Soie  Perlé 


CREOSOTO  DE  FAIA 


Cidelius  dc  pr  f--.no,  motoros  e  cuibldólfau  Ou  fonte,  oh  últimos 
modelos,  ncubamos  do  rcccher  dtrocin mento,  hem  uomo  grande  quautl- 
dndo  do  ANESTUPtCO  NARCOSIA  o  outros  vorlinloa  artigos. 

PREÇOS  DE  OCCASIAO 

SA11M  N.  IAK  &  CIA. -‘r. “il-SSS  :íSU 


umietioseimo  ms  sumo 
íiiPOPiiosfiiiTO  dk  cálcio 


ernesto  Somo 

DRONCHITE 

RouquIdKo.  Aslhma, 
CetorrhoB  chiontcua 

*  CRâNOE  TÜN1C0 
ibrc  s  ipptlil^  s  nt>iu:  a 
feiça  Lurai!? 


FAIITOB  EL.I5.MENT/Jt?  f.lllA 
UVUIENE  UUS  PULMÕES 


15.  A.  JOIl.VSTON 
Supcrlutondento 


m  todas  as  pharmaclas  e 
drogarias 

reto  d.  u.  s.  r.  n.  so  de  i— iu— ísvn  — 


A  appucaçAo  constaste  da 


IMPOKSE  PARA  At.TOII.IM  TE  1NII.MA,  B  PARA  ‘A  BOA 

HYoitiNu  /.o, mo  o  Mm.noit  nos  antisépticos. 

P.  PRECISO  NAO  USAR  NAS  PROXIMIDADES  DA  EPOCA 
MENSAL,  POIS  QUE,  APEZAR  Dl;  NAO  CAUSAR  QUALQUER 
.MAL,  EVITARIA  A  FLCUNDAÇAO. 

EM  TODAS  PIIAR3UCIAS  E  DlíOClAltlAS 
INTORMAÇOES:  CAIXA  POSTAL  -112  -  Rio, 
LlCENÇA-N.  2065. D.  N.  S.  P.  -  10-12-23 


rnvMtMMT»MiL>  n-  é .  ,  ? .  uwLinnírLo  pon 

GO.NOKU.IU  \.s.  r.ijjto  a&slm  ijuq  o  autor  garanto  e  contr 
ns  GUt  .ih.  ij.ula  rcuolíendo  &\  iiHo  su  vorirlcuroiii. 

FRAQUEZA  GENITAL! . . . 

As  üou-sa  estimulamos  do  Jonua  eòo  o  antl-impotcnto  mala 
flc.oso  quo  uxhito  o  o  mcdlcnihcDlo  quo  maior  «ucccsao  tom  oli 
nu  Lurrqm  e  ugora  no  Dra.sH.  cfflcaz  em  todas  aa  msnlfeata.-ue. 
sjuloniD  nsrvoso. 

A'  vemln  uns  melhores  /íragmhis  do  llrnall  —  podidos 
(twío  ao  I.AH01íATüi:i<l  1)15  UIIUZZI.  CaLta  postal  •‘OU’  — 

sil-iSV^aT  lw,a  •s-ludu  r'"1'11'-/!  'ot;  II.  HC. 

■1 1 1 1 1 a  1 1  e  2.2  do  1U|1|«.|. 


UíígjUDAtiE,  NtUFU^iriEHIA 

jg^COHSUMPÇAO.ClI  WÍÇSE 


¥#1  WMVALtSCENQA 


JOAQUIM  G0MI5Ã 
OI’  COM  ETHI8TA 
Kxamro  da  vista,  cculoci  lunataa, 
fnoo-A-nialn»,  lentos  o  blnnculos. 
<jfflelnr.a  próprias  para  concerto*, 
fraça  Ja  se,  CO-A.  Union  ••ip.-cla- 
ílsia  cm  H-  Pauto.  _ 


vum  £  XAROPE 


A  foiTagem  verdo  duranto.o  ln- 
vortio,  resisto  ifeceus  o  geada*,  o 
melhor  alimenta  pam  todos  os  anl- 
mnofi.  fomentei,  luudaR,  touOelras. 
Prospeqtos  o  podidas  a  Moracn.  ilua 
Trlumplio,  19.  Toléphono  Cldado 
C707.  Cu I J/a  postol,  JS«1.  8.  Puulo. 


tmKi\ 


Vcndo-so  uma  CornovalUa  . . . 
iõOllSO  li.  f.  efftellvo»,  prompta 
ontrega,  perfeito  estado.  Curtos 
Tonmml.  rua  Santa  Iphlgenla,  u. 


sa  de  Moveis  Goldste 

A  JMIOIt  1551  SÃO  IMUf.O 

RUA  JOSE’  PAUL1N0,  N.  84 


Empresa#  Clncmatogniphlcaa 
lleimidnn  Ltda.  -  PÍione,  Clda- 
—  do.  3-9-T-2  — 


Largo  da  Ijins  —  to o  <kí  Jooclrn 
Locnibado  ao  melhor  pouto  da 
cfdiMe.  Dondeí  n  porta  para  toda- 
ae  parte*. 

Gnd.  Ttilte.  CR.LNDHQTEL  ÍUO,  I 

J.  Gama  &  Campos 

PnoVRIETARIOH 


SEMANA  NO 


NA  PIÍOXIM 


Grande  i/ortlmoiilp  <!u  movei»  do  todus  ns  ostjlo; 
Cainaa  ilu  ferro  slmplca  u  satnnltadna,  eulrlinarlti, 
o  wviuilltos  p.irn  otizlblnt  u  nicil-,  urtlicua  éonrcntr 
Tnulio  mittmmvcl  u  d i’ |if ‘"J e?l 1 1  do*  Inforeesadn*, 

do  compra.  Tctcphmutr  par»  2t  i::,  cido/lu _  VI: 

KUItlKO  — .Não  tajtilt.i  i-.iiiilugua  ma*  íorueço  o 
lílfuniinções  —  'r.TviiIioiuu'  para  211:1  ,,  t  r,; 


Cia.  Ura*ilch‘ii  do  Comedia 


H0JI5  —  Domingo  —  I IOJ  ]  1 
Advjperal,  fis  M  i;i  —  .v 
noite,  fis  20  1[2  tnj  poplo.  ii.a 

0  12. a  i*'’pi,e.':an1u(,'uu  pjia- 

rianto  comedia  em  -1  netos, 
adaptação  do  dr.  Danton  Vmn- 
11  d': 

As  meninas  Simões 

Urllltam.,  dosomponho  da  actriz 
ApuHoúla  finto  o  toila  n 
ciiinpanhln 

Preços:  Frlmis  0  camarotes, 
23Í;  cadeiras,  05000,  Inchiuivó 
10  oio  do  Imposto,  nilhstc*  A 
vemln.  d/H  1U  úa  12  liorni,'  110 
Clne-Trlnngulo  0  tlepola  na  hl- 
Ihctsria  do  theatro. 

:i..a  felrn: —  NJNI  SABE  O 
QC1-:  NAZ. 


UIIA17S 


A  t.,'d  '  lctcid  •  n1 
rcl  O  ÚNICO  ItECUlt.ÇiJ 
jACTU.M. MENTE  puta  t, 
dum  da  TUjIEIíCULOSI- 
foneo  —  Hum  .Mazzlni. 
'S.  Pai,!.-. 


;  onolna- 
JUE  Ji.V 
tentar  a 


INDEFFNDENCIA  OMNIA  FILM  apre 


0  a  seguir  em  todos  os  cinemas  do  Esíado  de  S.  Paulo 
sentarão  o  film: 


NOTÁVEL  DESCOBERTA 

A  <iUU.()UM  I  HOSK  ÍIAI.IIKUi:  f.;sT  1 

O  dr.  Amadeu  Euríado.  clinico  em  Eortalcan  1.  ■Ur. 
medlco-legal  do  C-anl,  temto  íicudo  vonipldium.nie 
calicllo  j.  durante  iuirt#  do  2  uittiux,  ennsvçtilu,  h 
ropolld  i-:  osporlonct.is,  dccVohrlr  um  loriloõ  caplllúr  q 
um  pouco  tompo  cua  onbollqim,  mal#  foilo  u  dunet  ,; 
Boffror  lerriYvl  uff-  • .. v.i. 

B&u  dv-coborta  tem  trazido  iricnlculsvcht  MnMir 
peesoa#  que,  noffmtdo  da  CASPAS)  QUfâLDA  Do  1;/ 
V IDE,  PEI.I.ADA  c  quaesíiuor  nicilcJtlaa  parasllurlaa  , 
ludo,  tem  recorrido  n  1  n«o.  O  ptode-io  achate  m 
o  amuo  do  CA  PI  LI./JTuN  ICO. 

O  CA PII-l-OTOXICO  além  ,1a,;  iipplti  açôns  nolln  :  ai 
pc-d",  por  iõti  alto  pqder  nutritivo  do  Liulh.,  caplllar, 
dlmochj  dos  cahclhjH. 

O  1  APJI.LOiTONICO  jiló  torna  um  cahcllo  briuioe 
rCttt  tuipvilc  quo  um  valicÍ'o  PRETO  ve  torue  DILC 


I*  \tlt.INI  t  \u  I) 
l  '11 'm  som  iviia/iCihloreM 
Om  Jnàlorea  lihportadiiro)  da  I11I- 
ro  «la  Venvza  da  Auidíca  do  Set 
—  fOfauivm  11  nutleii'  o  a  JPilW 
Importai  to  urina  du  Itaòllm  que 
c.ritte  nu  Ur  .11.  Vv.  •'•.  u;,.o  do- 
Vam  /ompri.'  I.aollm  o  mtvo  muii 
ver  prhnolntmeii  9-*  ou  «iMtmjn 
praçoa  V  vcitda  —  Itiruno  <•  tjlir. 
Hãó  Paulq  -  lmpoiuuh,i"3.  nx- 
port  idM.va  (;  hiihi  prta.T».  rt.  Pau- 
la.  Sou-  ',  n*.  21,  20  -  Tel,,  chi., 
204',.  End  til,'  Ito-aio  Centro 
PmilMii. 


Eiiiprcrin»  Clntmntdgiaphjlca  4 
iteunldnu  Limitada  —  Rua 
Anhaiigabnliu' 

Phono  Cidade,  770» 

—  .trrao  vii.lai:  — 

Quo  lionlem  alcançou  cal- 
livwnl  suciAvso. 

Uqmçm-Çoinpatilih»  —  IXu- 
nioiii  que  ta-  ludó,  sabe  tudo, 
intendo  tuilo 

SAI/ÃO  DOS  51  VSTKIttOS 
Phantnula*,  mysterloo,  III11- 
bOca)  —  CRTSTAL  1'ALACE 
(Uenurõ  TVckoII), 
r roçou  (Inclusive  10  o]o  do 
Imposto):  1'rioaa  u  cnpiuro- 
te»,  1S$;  cadeira»,  353(10; 

galtrlu  nun.ctadau,  25000; 

sernes,  H200.  Dllhetcs  li  ven¬ 
da  no  Clnu-Trhingulo. 

Amanhã,  despedida  .  do  Ju" 
Ho  Vlllar.  Toma  parto  ncata 
espectáculo  n  actriz-  Maria 
d’(iyv*:Jrn. 


Tendo  sido  olTkialmentc  encarregadas  da  distribuição  deste  film  de  grande  interesse  para  todo- 
lavradores  a 

nitir.  "irwiT  ím  R  Sti  4i  h.  "SiBÍ  '5xT  IX  Bt  A  E  tS  'BB!  RiÃ  /■•  *« 


Assistente  do  Serviço  Syphi' 
ligraphico  cia  Cruz 
Vermelha 


TEL.  CENT.  117U 
S.  PAULO 


RUA  GENEBRA.  46 


Julgo  'o  ELIXIR 
DE  NOGUEIRA,  for¬ 
mula  do  píiarm.  João 
da  Silva  Silveira,  um 
optlmo  preparado  ^pa¬ 
ra  sypliiíj*  c  entru  ou 
ulmllarc»,  uni  doa 
nuLi  activo*,  motivo 
pelo  qual  sempro  o 
aconselho  ao#  mau# 
clltmtes. 

fiantos.  10  de  inalo 
do  1922. 

Dr.  Rivaldo  do 
Azevedo. 


pedidos  de  marcação  de  datas  para  as  cxliibi 


recebem,  desde  já,  dos  srs.  cxhibidores  do  interior  os 
ções. 

Este  film  será  fornecido  grahiitamentc  aos  srs.  cxhibidores 


OO  0"  FAIPQAIRN 


O  mais  pó»1  ,.f-o  cabflios 

29  nnuo9  k»ccc4it>.  Com  i;:e<ía!lua 
de  oura  e  app.  peta  D,  U,  S,  í\ 

Reslliuc  aos  cabcllos  brancos 
— —  a  côr  primitiva - 

Nío  o  tinlitra.  nâo  mar.cna, 
r.àD  contém  sac:  tle  prata. 

EiUntrac  n  caepa.  C*!ta  a  calrfcte, 
Oaddo  el^uf  e  mceldpOa  aon  cati^tlon. 
Seu  «10  *  ien;»re  ulit  a.»  cabctlu». 

JUVENTUDE  ALEXANDRE 

Dl  vi  ter  c  ntoèitetfe  tos  cabolloo 

A  longa  ejrUteocix,  iai  nrtrrui  atie«* 
tadm,  appfflTa^io,  «c  Ijili*»  d«  u:»rí», 
atiim  como  as  tmJtiç3«u  coufiroi-ua 
-  nu  valor  latfjAveL  ■ 

CU/DAOO  SOM  AS  IMITAÇÕES 
t  PEÇA  E  EXIJA:  • 

JUVENTUDE  ALEXANDRE 

A*  »*ne»  nu  bui  nu»  do  Bratil 
VIDRO  PELO  CORNEIO  StOOO 

Uep.-CASA  ALKXAVIIKK 
H.  OUVIDOR.  151  -  RIU 


Dep-  P.  dc  Araújo  &  Cia 
S.  Pedro,  82  —  Rio 


AMANHA  --  DOMINGO, 


PItOC  RA5I5IA  ornem. 


4.0  purço  T-*  rremto  ■Ocraaou  — - 
4:0001  c  F''5S  —  DUtAnci.v  1  10» 
metro*. 

J&llúA 

1  OcccA»  .  .  ,  r  *  i  .  >  B» 

2  Dtnlr#  .  ■  ■  d  r  >  •  C- 

I  f*cx  Cimo*  •  tw  *  ■*  »  •  A# 

(  4  Ba  talha  ,  i  j  i  •  >i  >  55 

«  (  ►‘V»'  J 

<  *  Etn  Har  ......  .  M 


3.0  parco  —  Prcmto  “3. o  J5Hml 
natcilo'’  —  29:0005  o  2:009f  —  Dl- 
taacla  1.050  metro*. 


2.o  parco  —  Rremto  “Hclcota"  — 
4:Cuot.  c  90uf  —  Distancia  1.900 
metro». 


l.o  parco  r—  f rotulo  •Rorangaha" 
—  3:5001  o  7005  —  Pletancla,  1.100 
metro*. 

w..'_  KJIoa 

1  Baluarte  .  .'  .  M  x  •  j  G? 

2  Fox-trol  6C 

4  Darau'ua  .  •  ■  x  •  4  x  *0 

(  <  Itaasuefc  *  .  .  .  a  .  .  60 

4)  - 

(  S  D&gmar  .  .  .  T  •  t  #3 


(  4  Juceru*  .  . 
(  6  Atulmita  n 


N.  2  —  LADEIRA  POUTO  GERAL  K  X 


Kllo» 


3  ( 

(  (  Bataclan  . 
(  7  Mor.lfgo  < 


E  .  DOIUNGOl  ~  at 

GRANDE  FUNCÇAO  SPORITVA 


1  Esiylo  .  . 

2  Boatllba  TV 
I  £«ltcta  •  . 
4  Emboaha  . 


(  1  E*lr*lU  d 'Alva 

1  ( 

(  X  ArLUU  .  .  .  i 

(  8  etléx  .  ,  .  . 


A'8  13  HOILVB  EM  PONTO 


T.o  parto  rm  Prtjpk)  •‘Brlífe  II' 


<.o  parto  n  Premlo  “Menino  II' 


Na  qual  aarOo  dlaputndaa  roalildlasiaua  qaSoleJaa  abapie#  >ilO» 
habcla  pclotorU  do  tnagulllco  quadro  Jt«ía  casa  d#  êt Raka 


O  primeiro  pareo  realizar-se-á  is  14  bons  em  pontt 


l.o  pareo  —  1-rnmlo  "Favclla"  — - 
3:60 »|  O  7065  —  Distancia  1,460 
mrtrosk 

KUoa 

1  F«adAl  C4 

*  ramo  ........  is 

U  Blbclut . .  61 

I  ( 

(  I  Qulaccr»  .......  SO 

4  4  Hnob . .  .  .13 

I  ( 

5  JurOa  ........  47 

(  4  Alio  G.uk  1  ....  .  (0 

4  ( 

(  T  Padre  Mio,  »r -Colombo  .  64 

(  S  Bandeirante  Hl  ...  .  8# 

t  Durlcia . .  .  I* 


1:4661  «  7441  —  DUrtucta  1.(00 


1:1941  •  7005  —  Dletancla  J.IÍO 


A '#  10  hora#  uri  dbqmtnrlo  um  bom  pailldo  em  20  pmtaa  pe¬ 
le»  arrojado*  pclotarla: 


Kl  lo* 

.  01 

.  63 

,  10 
.  43 
.  13 


1  Brifllt  U 
•  Oalarim  . 
t  Cangaceiro 


1  Monlno  11  . 
"  Baalnc  .  . 

(  S  La  Plcarona 
(  I  Lnuríl  .  . 

(  4  Oynma  .  . 

I  ( 

(  I  Ncuroíls  . 

(  I  Colorado  n 
4(7  Gntnda  .  . 
i  -  P. marga  . 


A-  NOITE  —  ELECT3UKANTB  1  ONCÇIO 
AO  ritOXTAO  —  Ponlcs  dopUa  —  AO  íltONTÃO . 
Bclliieini.j  BELVEDERE  —  Bar  de  pMmelaa  crd.  tn 
UMA  OKI  HESTRA  EXECOTAR.V  l.INDAS  irrPIG.t* 


03  |  (  4  Bombardi» 
48  4  ( 

os  r  1 

tl  '(  5  Orira  .  . 


Entrada  frasca  i*  p.ocu  deceslemcct*  traMXaa.  rsrtreaa- 
do  sa  a  Emprcm.  o  direito  do  v*da!-a  a  quem  julirrr  «uveRtarte. 


% 


CORREIO  PAULISTANO 


fbjjirttuüo.  •niiwmirn  Iniíh  xti  lutpoijjpwot,  a  ISO- 

300*0011  o . . . . . 

tilijin  <lo  pannn  .vjml  Imito»,  liwdan,  n  . . 

tilr.m  do  en.icmlrn.  Xlvoiix  r  pjnl * .  paivi  jikmiImui'  i|i:« 

db  50 iUOO  n  ..... .  . 

Contuiuca  'L  çnsnnUftt,  niodoto  ciiort.  nblfl,  tbrah  55 


VENDAS:  POR  ATACADO  E  VAREJO 


t06*(r(l(> 

nooooo 

(!li?(H)(i 

:tr.r  ooo 

liOSKHI 

1185000 

35*000 

.'5*0011 


Rua  Santa  Rpliigenia,  154  -  Telepli.  Cid.  3041  -  Grande  venda  durante  este  me/ 


f  C-MOt 


Ecinohiié no  consumo  de  força 

com  os  novos  app&ne/hos  r/e  U/uminação 


FABRICA 


33*00(1 
3ü  r'1'rtll 
•liíOOo 
45*000 
45ÜOO0 

,lS*(l5n 

O5*oou 


O.tnliriila  ao  Iiijlm.  Uu  S1*iíuii  por 
tlrinibililfx  ih>  Ortonto,  do  8*000  poi  .,  .. 
n|i!ii  bu1h«o.  o  tuulhór,  bronco  i  om  i Orou, 
5*500  |inr  .  . . 


ii.jlin  Iioii.  10  >Ui'a,  ilo  Hh-nlX'  jim  ,  ,  .  ,  .. 

Morim  bom,  30  jriml,  de  15*000  por . 

Morim  (raUeoz,  30  ynril  tio  55*000  por . 

Morim  TÍMin,  lnrijlini  00  ron L,  do  50*000  por  .  i 
.Morim  i-nmliinlii,  30  mis.,  1)0*000  a  llqohlnr  . . 

Morim  ontiihrnin,  30  mlH.,  5.'l$000  a  liquidar  , . 

Morim  Gãiifuoqlio,  20  IilI».,  do  75*000  li  llquldur 


300Í00O 

.130*000 


JlhjminaçSo  dc  grande  mfensklade.  Empregando  apenas 

lâmpadas  cornmuns  dê  76-150  iVads  , 


.1  lonlliniío  para  branco,  rnotrn.  de  0*800  por 

AtooUuuk'.  l|3  Unho;  «ou.,  de  138000  por  ... 
■Uoillhfwli.  rio  iii'  -:'  1*2  Unho,  mnlrn  di  11*000  po 
AtririllindO  du  llnliii  paro.  belRti.  Inn?.  1.70  ccnL  in- 

trn  do  21*0.00  pne .  , .  ., 


0*500 

1*665 

!>*000 


Alvojntlo  bom,  A’iu  BOnirwi.  do  17*000  pov . 

Alrejudo  liom,  nom  líommn,  10  mtn..  do  108000  po: 
Alvojndo  liom,  «roirao,  iti  rnts„  do  32*000  por  .. 
Alrojudó  liom,  gi-orno,  lo  min.,  do  24*000  por 

Orntnnmi  pavn  lençol,  uoltc-lro.  do  5*500  por  . 
Orolemu.  pnrn  lençol,  enltolro,  do  (i*600  por  . .  . 

Cretoiino  pura  toiiçol,  uolLTro,  do  7*500  por  . .  . 

Crctonno  pnrn  lençol,  noltelrci,  do  5*500  por  .  .  . 

CJrotoiino  litrpo,  lençol  muni,  do  10*500  por . 

Greionno  lurpu.  ennal,  l|2  linho,  do  11*500  por  , ,  . 

r.lnlio  nitlnso,  moL„  do  7*050  pnr  ,. . . .  . 

T.lnlin  Belga,  mel.  do  0*500  pnr . . . 

Unho  Botgn,  met.  do  10*000  por  . . 

Unho  Belgll,  Inri;.  2.20,  de.  20*000  por  ...  ..  ,,  ,, 

írlnhn  Tlulífn,  lurg,  2.50,  de  20*000  por . 

r.lnlin  Briga,  Inrg.  2.30,  de  25*000  por  ..  ..  . 

ílambrnln  flo  Ilnlio,  de  10*500  por  . . 

flnmlirnln  dr  Unho,  do  12*000  por . . 

riinibrnl»  de  Unho.  (lo  1 1  sono  por  .,  . 


14*500 

10*000 

10*000 

312000 


Mode/oa  espe.<daespsna  ///um/haçáò  de  1 

V/Tftms,  BSCMPTOMOS, BANCOS, 

RES/DãNC/AS,  FA8MCAStfíl/AS,  PfíAÇASetc,. 


l,“. il>luuj,  Hollulrp,  de  1‘lu.ílOO,  de  15*51X1  por . 

OolójWs  pnrn  canal,  fiielfio,  do  20*005  pnr  . 

Üplchn  Inglosst.  dü  hlep,  do  CSfOlili,  pnrn  Ibiublur, 
plllo  lülétil  iv.-.I  . .  . 


10*500 

3.1*000 


£&tâ  ultima  ím-snfdòsckntrfiasd/emã da  afamxfefabp/ca 

Âost>a  com acr/se  ffcnni  7pic*n  .  , 

cM/uminaçSoort  [CAHLlUOSJ 


TViUIinx  pnrn  bunho,  boan,  du  12*000  ptir . 

Ti.nlhn»  pnrn  banho,  braticiui,  (rmiiihm.  de  10*000  i>or 
Tnulhiui  pnrn  bunho,  «rr.pnnn  e  grnndc»,  de  22*000  pnr 

Timlhnn  du  rnOln,  dn/lu,  dn  22*000  pnr . . 

Tctillinji  do  roHln.  Ilnlio,  duidii,  do  70*000  pnr  ..  .. 
T'Oinn»  dlveronn  qunlldadcH. 


ÍSOOO 
14*0(10 
1 5*500 
25*0(10 
•10*000 


t?id(flfe//esf-ac*e/fe/  [jena^J  ^'r^faofínasp, 

BoSfernbera^Cia. 

ms.ptm3õ*TELwmBmlAfXA-P05rA/m 

*""■  — v’  Rio  DE  JANEIRO^---- 


HAMBUUG  -  SUEÜAMERIKANISCHE 
I )AM 3'ESC Hl FFFA1IUTS  -  GESE LLS(  \i AET 

!rvi(|o  regular  c  rápido  entre  o  Brasil,  Europa  e  o 
Rio  da  1'rala 

BUtiXIMAS  S.vmiiAS  UI  -.AN l'OS 


5?  3  00 
«5000 
5*300 
15*000 
21*000 
10*00(1 


Teinob  nlgi.ilãii  eiwpiro.  enfeirtudi,  K-  ntiin  inreiirn,  i  irrrf.K 
nmvn  vlrtnp. 


7*500 

0*000 

10*300 


Molnn  de  unhin  uh  mnreiM  c.  qnnibjitdeii.  que  remi.  u,  u 
proçoa  diui  fnbrlcmc  luelnn  de  seda,  -eu  drftltçi.  tp.nde  4*30(1 
o  pnr. 


Não  confundir  com  oulra  casa  -  Unico  d  eposito  em  São  Paulo  -  Não  lemos  filiaes 


MICItOHCÍCUMn.S  i:  ACÍCUESSOUTI» 

U ll.VNUK  80 UT CJUÍNTO 


U  du  Irutio  de  1025 
111  de  maio  de  1025 
8  de  jtlribe  do  1025 
12  de  Jimho  do  1025 
20  da  Junho  do  1535 

20  dn  Julho  do  1025 

2  d>.  .'isnrli,  ite  10- 


CAI*  NOr.TK  .  .  . 
CAI*  POLONJO  .  . 
MONTiO  O  LI  VI A  .  . 

ANTONIO  DKLKINO 

M.  SAUMIENVO  .  . 
CAP  NOUTK  .  .  . 
ca  i*  crii.r.sio  .  . 


25  du  limlo  do  1025 

lld  d"  Junho  de  1086 
20  de  JiiUin  do  10““ 


Suas  wsfcitfaçócs  é 

CcononiiSQrforçcv 

que  sera  avrofáitada 
fiam  autyftiitcirSiiQs 
imtafíâçvzs.  / 


ia;  “]JALATA”0ft,,i,N^ 
R.&J.  D1CK,  LTD. 

(Inltuis  rmoutcí  dcinwUnrlo*: 


üMsrmz 


iLUV(*S 


UON  &COMRANHLA 


Êspelio  os  veroics  a  dá  vigor  .*.*  ernauças.  Dosado  segundo 
as  odad'13,  como  Indica  o  quadro  abaixo,  evitam-se  os  erros 
da  doosdoos  nor. colheras,  porque  estas  variam  muito  da 
tamanho  O  eonteúdode  um  vidro  á  uma  dósa  definida. 
Na  OPU.AÇAO,  aoplicam-so  3  dósee,  uma  de  15  em  15  diaa. 


II,  ALVAlLtò  l’ii,ML’.lUI„  S 
OnUn  Uostal,  o.  44  .  üaci  Iliulo 


(TOMSOLOS 


O  liixnoso  c  riipuJii  |)|k|iiek 


f'AU 

1  anrto 


Cípcukrífí 


Dc  !3  ânuos  em  diantejá-sc  a  DOSE  PARA  ADULTO' 


Methodo 

ctfi&herNte. 

Ç^creva- 


MENOR  GASTO  DE  FOPÇA  \ 

MAIOR  RENDIMENTO  DE  StíAS  MaCHÍHAS 

s  ícf  soluciona  o  PROBLEMA  DA  F 

COMPANHIA  SKF  DO  BRAZIL 

ítlO  0t  JANEIRO  141 -QUITANDA  CAIXA  1452  \ 

SÃO  PAULO  '  3-GAI0ME TR0  CAIXA  1745' 


l  C  —  lirutid  l*i lx  im  Kx|invlç£(  Hl  *J’url,n. 
RIlMIldJilIlt  com  paluitr  do  pnveeno  alleirifte 
K  M*s  de  fmnii  miindlnl 

ZLMMKKMAX  \.  u  |dani:.  uiiiur*-. 


aRuaProarc^o.ô 

( âdta  para  a  r^t? oiro.) 


yfi  rc-ri>cí-F- 


Companhia  Mogyana  ! 1 ^ 
de  Estradas  de  Ferro  m 


srmoraria  uarra 

Nl(’OI)EMO  ItOSELLl  &  COMI». 

CtDADL 


WÈm m 

V.  v  5  '-í  :-U  y 


«O A  8KT 

li>  iuroprltlneUii  ile-ln  iiuporlnotu  «\lsniu  ns  cxinae.  (nmlliaa 
ipiu  mi  nuv,mu  I.etlerüo  nelinr  nt-iuprd  pn.inpl,,  vnrlmtu  snrUinon- 
in  i|v  tutiiulus,  eeuimis,  HíirtoplifiRTis,  Anjofl,  erurxs,  vusun,  ele.,  pnr 
lircfds  eiwcwrelh.  —  Espcclnlidndu  cm  tumulou  tlc  grnnilo. 
-  Mdnitaiii.eo  itr>'  nhuí  n  pcdldiní  .  ■■  ■  ■■. 

CASA  FILIAL  EM  SANTOS 
Rim  São  Francisco,  n.  156 - Telcphonc,  n.83l 


AIAKjDAO  1TU.NDA.LiO  I  llKICLT  I.JÍSI  L  MAídíUKUU  PAU  A 
tU.VTNCÇAO  mu  LSÇHNDIOB 

i*ai  cioif  aihOB  it  Musííue»  trdsUiiiLCvs  rjuo  itíruoi  cm  ileM/.  lto  taU* 
.ui#,  '  *  'lt»  U  i>rfi líjjiiitLS-  i  li  pollí  ruta  ic,  o  UuiHr.r. 

At‘e  !t‘fmau*íiif.  i.ucLdiilrotí  cimiuumc-  illtG^rto  |«uri«  c,.ür 
5  1  "  .-o  litwvífi,  qui  nrttííi  O  j//t ■  o.  üuu-.tur  ci  «itãf 

'  !ü  r  •  *  *»ciu  '  tiruordlminf.  ti/ft&tum  1 1  <  »i*ir:itdildniv 

»'.M<A  MAIS  IM  'JUMAUOKí  C"M  A 


Keli  MÍttOM  wwnttt,  O  trsVO  L^Vnl* 
r:* T.->tü  lai*f>iiiantait!»  nt-'  n*Lrc  reltu- 
I .  » Infliisumaci  in  c  Lonutailü  Ihnhad.i.1 
ujm  riitc  llcuiilo  ilourníli*,  tm  niperíi; citd 
urprr.i  ,i  r  I tias  iMrurío  aautfi*  OAf**ctí> 
raudavd  nue  V.  taV.tr  júr..  r»  iíjiiíiocc  la 
uunu5-  Iwaj  Dhamadx.,t  cf c. 


OS  HEUKAATMENICOS 

03  ESGOTADOS 

ns  CONVALESCENTES 

OS  TUQERCULOSüa 

OS  MAOROS  is  «ÜEMlCOS 

-■u5  trpdiaifl  uúl  >  pculi  de  6uas  forças 
A  a  tnae«  quo  nnrnmcmtnn| 
c  urVclsám  fortificar  «eus  filhos 

DEVEM  TOMAR  O  REMRDIO.ALIM5NTQ 


l-AUUIC.VNTEb 
-  3.U  Jiiítir  —  (,’nl  * >i 


d»  Dr^MtroarrabM 
^ol.iuia  «eoittralor  du  ruça*  t  Is  nsIrRA* 

C«tlA  eniHue  rto  aupa  nlimnnU  «OI*  «orno  «f»  bara 
OaiIa  oolhar  >!•  aop*  «lltnaolB  inkls  d»  «M  3  %»•» 

E»m  noutrtl  rtrotib  tutu  ot  Mm»  fu  mlttjrei 

NU  4  uru  pinsef»,  I  «*  rvrotdU  A)  «ilo»  Ig—bmimoI,  fNSmt»  Ml» 
gljcrrn  phcufhKn»  d»  etl,  fcnd,  «odlb,  »otu«iiç  cupirtU  extnou  ta  kotd 
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